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«  CALIDAD INSUPERABLE
•  MODELOS EXCLUSIVOS
•  TODO COLORIDO Y  FANTASIA

QUE ES LA LOTERIA DE LOS 
M ILLONES

EN EL SORTEO DE NAVIDAD PAGA 
PREM IOS POR MAS DE

80 MILLONES
AHORA TIENE A  LA VENTA EL 

"G O R D O " DEL NIÑO

ABRIOOS FOAM • JERSEYS ■ SKDAMAS
Y SUS FAMOSAS MARCAS DE .MEDIAS

CREA LA MODA PARA XA MUJER

PUERTA DEL SOL, 6 -- MADRID

R a t o n c i t o  b e  S i e t e
AHOGUE SU

CONTRA LA TOS,
M A R C O S  D E  E S T I L O  

M O L D U R A S  

OBJETOS PARá REGALOS

ANGINAS, FARINGITIS

PASTILLAS BONALD
CLOROBOROSODICAS CON BENZOCAINA Y

{CONSULTE A SU MEDICO)

FELICES NA VID ADR
EL REGALO DE MAS ALTA CALIDAD:

BATA BOATADA PARA CASA
Y

FALDAS TERGAL
EXIJA LA MARCA DE GARANTIA

MILLONARIOS
t e a

• • •

. . .  inconfundible

a g u a d !
COLONIA
C O N CtN TRAD A

A L 1 A R E Z
G O M E Z
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OBSEQUIO PARA LOS NIETOS DEL JEFE DEL ESTADO

homenaj poetas

GOMEZ TELLO, PREMIO «AFRICA»
í T ¿ '5U de p oh £ a  ¡„ , a: tar*as de redacci¿n José Luis Gómez Tello, 

J Plovincias í“ t*rna«onal recibe de manos del director general 
Ancanas el Premio «Africa» por su labor. (Fiel.)

PASTOR, PREMIO DE JUVENTUDES
Por esta vez Pastor lia guardado su máquina, que parece embrujada y de la 
----- . ninn in.- (A»na mía «lía a «lía ilpnfln A estas náffinas, El Delegado Nacional
X u r  V t/i i  « I U 1 u o  ---— I--------- * . r -  TV l J l\r •
que salen las fotos que día a día Uegan a estas páginas. El Delegado 
de Juventudes le entrega el premio de la campana de Campamentos, (fie l
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FRAGMENTO DEL BELEN INSTALADO EN EL ESCAPA­
RATE DEL INMUEBLE EN QUE SE HALLA LA SEDE SO 
CIAL DE LA CONFEDERACION ESPAÑOLA DE CAJAS DE 
AHORROS, ALCALA, 27. SE INVITA AL PUBLICO EN GE 
NKRAL A QUE VISITE ESTE BELEN, EN EL MISMO 
CENTRO DE MADRID

DESEAMOS A  TODOS LOS AHO­

RRADORES ESPAÑOLES UNA 

FELIZ NAVIDAD Y UN PROSPE­

RO AÑO  NUEVO 1965. VAYA 

PARA TODO EL PUEBLO ESPA­

Ñ O L NUESTRO MEJOR DESEO 

DE PAZ EN LA TIERRA A LOS 

HOM BRE DE BUENA

VOLUNTAD...

Con federac ión  Española  de C a ja s  de ahorros

Ayuntamiento de Madrid



VAMOS A BELEN, CON PLUMA, TINTERO Y PAPEL
'idad, lo f_cí*n b}*en tino el itinerario de la Na* 
tuerte ie ] e'° r‘ mas ieguro, es cogerse bien 
*>'o* saben °«i raan?s guiadoras de los niños, que 
4^ aquí sp 1 Camino a la® tnil maravillas. Es lo 
13 nacido comn^0̂ '  en Belén de papel, que 
u" dcscubrin,- UD ‘,ueg0’ com°  una sorpresa, como 
** 'k suyo ecmril>.,ki0mt0 u? Sozo- Como el amor 
Ülile de autor K  ̂e’  *a obra l®3 h® salido rebo-

de b“  4 .  E0l L ‘ ° daS P8rteS’  lo  *  d i™  3
, hacer 8s Son Colegialas que han que-
^ « renc¡¿ ,10a “” a a su modo, según edad y 

í* Han L  m,atenales artísticos, su Belén 
£ ? *° han c ? 0» 1 barro’  le han dad°  for-
lor^ Id T u ? - f ia n  s a i i r 0 ^ 0  ,e l  p a p e l y  lode °s ininre,;. ■ °  *a caJa de lapices de co-
‘ o n í ' eve las f i r u r l  »  38 ?  han U enado de lu z  y
*Pop.¿ R e n to s  o ,,? 8if  buscado alambres, car- 

Para baJL “ oy 80,1 preferencias del 
COn naturalidad, con sen­

cillez y con portentosa gracia su obra de arte, que 
es, además, obra de vida. Si después de quedar­
nos un rato en compañía de Melchor, Gaspar y 
Baltasar, pasamos la página, nos asomaremos al 
mundo donde palidecen los adjetivos y donde un 
especial aroma parece jesusear en torno a inédi­
tas y reveladoras imágenes de la Virgen y San Jo­
sé. Hay una poesía inocente, fragante, llena de 
relumbres que nunca alcanzamos los mayores. Es 
la que se encarama a los rostros de María y de 
Jesús, la que ha sido sorprendida en un momento 
mágico por la inspiración súbita, nerviosa y re­
solutiva de estas niñas. Ellas son alumnas del C<P 
legio de Nuestra Señora Santa María de Madrid. 
No saben bien lo que han hecho. Pero nosotros sí. 
Porque a través de sus vidrieras de papeles, de sus 
expresionistas pastores, de sus globos de color 
transformados en cabezas santas, han acertado a 
damos el recado emocionante y puro de la Na­

vidad. Es como si la estrenáramos, como si se 
nos hiciera más comunicante y fácil de entender. 
No ha habido en su tarea sabia mano profesoral 
que guiara sus intenciones ni modelo establecido. 
Ellas lo* han hecho a su manera, a su estilo. Y, 
puestos a rastrear, de encontrar alguna influencia, 
sería de la genealogía de los ángeles. Hay música 
aquí, y si prestan atención oirán su sonrisa. Hay 
belleza, a raudales, claro. Y  una lección que no 
pretendieron, como es la de enseñamos que cada 
cual podemos hacer, con lo que tengamos a mano, 
nuestro Belén. Que sólo hace falta soplar un poco, 
así, con amor, para que la obra sé logre. Que sólo 
hace falta dejar que salga esa pequeña sensación 
de estremecimiento y 3e emoción que la Noche­
buena pone en nosotros; para que la hagamos de 
todos. Es una bonita manera de ponemos en ca­
mino, tras la estrella. Es una segura manera de 

lleg a r . Vamos a Belén, con tintero, pluma y pa­
pel.- S a lv a d o r  J IM E N E Z . (Fotografías Pastor.)
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L o  d ic e n  lo s  sa lm o s  ( 4 - 8 ) :  " T ú  p o ­
n es  e n  m i c o r a z ó n  u n a  a le g r ía  m a y o r  
q u e  la  d e l t ie m p o  d e  c o p io s a  c o s e -  
c h a ."  T u  N a v id a d  v ie n e  a  b u s ca m o s  

, h a sta  e l  fo n d o  d e l m u n d o . C o n o c e s  to ­
d o s  lo s  ca m in o s . N o  h a y  o s cu r id a d  
d o n d e  tu  lu z  n o  a lc a n c e . ¿ D e  d ó n d e , 
d esd e d ó n d e  t e  a c e r c a s  es ta  n o c h e  d e  
p a s to r e s , d e  fr ió  d e  d ic ie m b r e , d e  á n ­
g e le s  p r e g o n e r o s ?  |

L ra s u n  s o p lo  d e  a le g r ía , u n  m a­
n a n tia l s e g u r o , u n  fr e s c o r  d e  la  id ea , 
u n  z u m b id o  d e  e n ja m b r e . J u ga ba s en  
lo s  p a s o s , e n  la  so m b r a , e n  la  p r e s ió n  
ca lla d a  d e  la  sa n g r e , e n  la  v o z  q u e  
n o s  p u so  e l  p r im jr  " J e s ú s "  e n tr e  lo s  
la b io s . Y  es ta b a  a l la d o  d e l a m ig o  
c o m o  lo  e s tá  la  a b e ja  c e r c a  d e  la  ro sa . 
Y  e n  la  n ie v e , y  e l  a ir e , y  la s ra m a s  
d e  la  e n c in a  s in  a ñ o s , y  e n  la  res in a  
a m a rg a  d e  lo s  p in o s , y  e n  la  m ú sica  
— y u n q u e  d e  g ra n ito —  d e  lo s  p ic a p e ­
d rero s  d e  b a rb a  d escu id a d a . E ra s  e l  
p e r fu m e  v io le n to  d e l b o j .  L a tía s  e n  
la s  s ie n e s  d e  a q u e lla  m u ch a ch a  q u e  
lo s  d o s  c o n o c e m o s  y  e n  e l  c a lo r  f ir m e  
y  c o n fo r ta b le  d e  s u  b r a z o . T a n  l e jo s  
y  ta n  c e r c a  tu  b ie n a v en tu ra d o  m a n a n ­
t ia l. T a n  p r ó x im a , ta n g ib le  ’ r e s p ir a ­
d a  tu  p r e s e n c ia .

Venida es, venida
al mundo la vida.

E n  C a s tilla , ju s ta s  d e  ta m b o r e s  ro ­
m á n tic o s , e n s o r d e c e d o r e s . E n  E x tr e ­
m a d u ra , to r n e o  d e  z a m b o m b a s , v o c e s  
d e  cá n ta ro s  a n tig u o s . P o r  c ír c u lo s  
c o n c é n tr ic o s , d e  c u a lq u ie r  c o r a z ó n  a 
c u a lq u ie r  p a r te , a b e to s  c o n  e s tr e lla s , 
fig u r ita s  d e  b a r r o , r ío s  d e  p la ta  d e  
p a p e l, c o r d e r o s , b u fa n d a s v iv a s , en  
lo s  h o m b r o s . N o s  s a le  e l  c a n to  de 
u cen to s  in d e c is o s  d e  u n a  c e ld a  p e r d i­
d a  e n  la  g a rg a n ta . E s  la  so la  o c a s ió n  
d e  r eb a sa r  n u e s tr o  l ím ite  p o é t ic o  sin  
p r e o c u p a r n o s  m u ch o  d e  la  fo r m a . E s  

J tn  d e c ir  tu  n o m b r e  y  m ira r  a la s  c o ­
sas c o n  a m o r . E s  so ñ a r  q u e  tu  m a n o  
es ta n  p e q u e ñ a  q u e  c a b e  e n  n u estra  
m a n o y  a ú n  p o d e m o s  r e g a la r le  te r ­
n u ra  a q u ie n  q u e r e m o s .

E stá  la  lla m a  a z u l — d e  e n c in a , d e  
q u e jiz o , d e  z a rz a l— a b so rta  e n  su  
p o e m a  r e s ta lla n te . E stá n  m á s b a ja s  
q u e  o tra s  v e c e s , m á s c e r c a n a s , la s tr e s  
M u ría s , S ir io , A ld e b a r á n , A n ta res . 
E stá  p a sa n d o , a  tr o t e  c o r t o , e l  v ie n ­
t o .  Y  b u sca  su  co m id a  la  a lim a ñ a . E s 
ca s i in c o m p r e n s ib le  a r r o d illa r s e  d e- 
lu n te  d e  u n  n iñ o , e l  ú n ic o , sin  ra za , 
s in  c o lo r  y  s in  fr o n te r a . E n  e l  p e s e ­
b r e  n a d ie  p r o h íb e  e l  p a s o , n a d ie  p r e ­
g u n ta  n a d a , n a d ie  o rd en a  n i m ín im a s  
n i m á x im o s  id e p e rm a n en c ia , s im p le  
cu r io s id a d  o  d e v o c ió n . E n  e l  p e s e b r e  
e s  to d o  c o m o  d e b e  s e r .

E n  tie m p o s  n a v eg a n tes , m u ch a s v e­
c e s  h a s n a c id o , p a ra  m i s u e r te , e n  e l  
A tlá n t ic o . E n  tie m p o s  co n  ra íc e s  e n  
a r r o y o s , en  a s fa lto , e n  te m o r , h a s na­
c id o  ta m b ié n , p a ra  m i s u e r te , e n  t i e ­
r ra . M á s d e  tr e s c ie n to s  d ia s  d e l p la z o  
h a b itu a l, h e  im a g in a d o  tu  d is ta n c ia . 
P e r o  s ie m p r e , s eg u ro  y  t i b i o ,  t e  h e  
e n c o n tr a d o  a l té r m in o  d e l v ia je . H a ­
b lo  e n  " y o "  p o r q u e  c r e o  s in ce ra m en ­
te  h a b la r  p o r  to d o s . E sta  la  lla m a  
a z u l. " ¡V e n id a  e s  a l s u e lo  la  g ra cia  
d e l c i e l o ! " .— Luis de DE DIEGO.
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AL RITMO DE LA VALENCIA QUE CRECEf..
La expansión urbana de Valencia capital, y su 

constante relación con los numerosos núcleos de 
población que la circundan en todas sus direc­
ciones, plantean una serie de problemas cada 
vez más complejos, más entrelazados, para los 
que es necesario desplegar las mayores dosis de 
estudio, observación, previsión y diligencia si no 
se quiere ser desbordado por el caudal arrolla­
dor que tomarán en pocos años estos problemas.

Entre esas cuestiones figura en primera línea 
la dé los transportes públicos de Valencia, cuya 
racionalización y replanteamiento, según las mo­
dernas exigencias y técnicas, supone el conoci­
miento a fondo del presente de la ciudad con la 
densidad demográfica de sus distintas zonas o 
barrios, el rendimiento humano actual de cada 
una de las líneas existentes y las tendencias al 
crecimiento que, según zonas, va dibujando la 
expansión de la urbe y el volumen de viajeros 
recogido por las distintas líneas. De ese modo se 
estará en posesión, sobre bases estadísticas del 
mayor realismo, de ese presente de la ciudad y 
de su marcha hacia Un próximo futuro.

SALTUV, Empresa formada por los propios 
trabajadores y que hace unos meses se hizo car­
go de los servicios del transporte urbano de Va­
lencia, poniendo en funcionamiento las mejoras 
parciales inmediatas a su alcance, entre las que 
descuellan los nuevos autocares que ilustran fs- 
ta página, se ha preocupado, sobre todo, de rea­
lizar ese estudio a fondo sobre el presente real 
de la urbe en todos sus barrios y zonas y líneas 
de comunicación. Labor silenciosa, nada espec­
tacular ni brillante, pero que va a constituir el 
basamento más sólido sobre el que planear cual­
quier mejora presente o  futura en las comunica­
ciones urbanas de Valencia.

Cuando todavía no se han cumplido seis meses 
de haberse hecho cargo SALTUV de los transpor­
tes urbanos, nos da esta prueba de lo que puede 
ser capaz esta Empresa de promoción social co­
lectiva que colabora estrechamente con el Ayun­
tamiento de Valencia y en la cual tan fundadas 
esperanzas ha depositado el Gobierno.
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ANTE u n  m o d e r n o  p l a n o  d e  v a l e n c i a
• m u» muestrario

. V

f— V

Nos encontramos ante un gigan- 
ipco plano urbano de Valenda ac­
tual y  sus Alrededores (qu e llena 
todo un muro d e la habitación que 
nos. alberga), donde además de las 
realidades presentes han sido anota­
das, cuidadosa y  puntualm ente, las 
más salientes novedades futuras co-' 
r respondientes a la que llamamos 
Giran Videncia, según el vasto pian 
de ordenamiento urbano, hidrográfi­
co, ferroviario, etc., conocido con el 
nombre de “ Plan Sur". E s decir, 
tus encontramos ante un gran “ re­
trato”  de la Videncia d e h oy, sede 
de la que nace...

llama la atención, prim eram ente, 
que d  vasto conjunto está fragm en­
tado por grandes o  pequeñas par­
celas rayadas o  punteadas con trazos 
y msgos de diferente dibujo, que 
las van diferenciando a sim ple gol­
pe de vista. Cada dibujo correspon­
de a un grado de densidad de p o- 

.aaon: D e este modo salta a los 
2®*’ necesidad de más explica- 

s, las diferentes aglomeraciones 
amanas que, por sectores de den- 
y • in stitu yen  la urbe actual.

no solo ello sino que, por tales 
Z “,os V « «  “ avances”  en las zo - 

. “ " " b an a s ,  vamos viendo los 
a i l̂míos t>OT los Que tiende 
Petu k cmdad y el desigual ím -

^ p  d e ' t n S d  Sí8Ún ldeS ¡n'

¿ T '  ~ me‘aJ sustancial per­
donad  ̂h ^ T ^ gT da’ í w  el men-
e ú m t r J i7 ‘, ^  ac‘ uales lineas 
(‘ranvias troi j ?  transP°rte urbano 
rrocarriú. Vebuses> autobuses y fe- 
Uonbíén „ de- cercanías) c o b r a n

siPúficaciáSrl T ' , g0lpe de ™ ta U
sobre aauM -Ufl y tulura> porque 
“ clore? r „ f a,Umazo Punteado por 
nos Pi arle¡? a del transporte
*  us uiiU„A8rado inten™ o débil 
fe®»oí en /„ y se w  viendo, al 
* *  mCesa? SeCl0res fie lm en te

“ r v i^ d T , y desasistidos
*  'a p o r te , por dán-

*“  » « .  o 
b a c T j T i  creación.

l L LT « S t l seis meses que

5 S65.-S S T Í S :
¿ L  K r miles d e da-

nales de hechosdel
usovimiento humano

en .Valencia, p or m iles y  m iles de 
previsiones de cara a un fu tu ro no 
lejano, gracias a cuyo con jm to ha 
podido com poner S A L T U V  este 
grande y  m inucioso p l a n o  d e la 
Gran Valencia, en  e l q u e han cola­
borado, con  sus aportaciones d e da­
tos, centenares de personas, además 
d e los organismos más representati­
vos d e la c i u d a d ,  expertos en  el 
transporte urbano, juristas y  soció­
logos, incluso especialistas en tóem ­
eos del tráfico d e rango europeo.

Usamos h oy e l térm ino construir 
aplicándolo a los más diversof ór­
denes: al político, oí social, al eco­
nóm ico, al técnico, incluso d  cien ­
tífico. Exigim os, y  con razón, q u e 
las cosas se hayan con sentido cons­
tructivo, e s  d ecir, con  aquella soli­
d ez, plomada y  previsión que son 
propias d e la arquitectura. Valencia 
está en  un m om ento altamente cri­
tico, con la crisis propia d e todo 
crecim ien to: una ciudad provincia­
na convertida en  m enos de medio 
siglo en  gran ciudad y  que marcha 

! rápidamente hada la magnitud de 
tamaño y  d e problem as de la gran 
urbe. N ecesita , por ello , acom eter 
el presente y  e l futuro con un gran 
sentido constructivo. Y  lo prim ero 
que se necesita para construir es 
contar con una base sólida: con  un 
solar.

E sto parecerá d e Perogrullo, pero 
es una realidad y  una exigencia que 
d ebe tenerse m uy en  cuenta, porque 
aunque parezca increíble, se olvida 
a m enudo. En urbanismo, en  pre­
visiones urbanológicas, se “ constru- 
ye” muchas veces un poco a ciegas, 
es d ecir, sin tener previam ente una 
base firm e, ese solar. Y  con la be- 

■ se, que es lo prim ero, se ha de aco­
m eter luego otro d - ’  -i'o  principal 
de toda construcción : los cinúcn- 

i los.

^ J L '

«om

V /

*»
----- r -  _

En urbanismo el factor transpor­
te , es  un elem ento vital d e la gran 
dudad, con  un papel n o m enos im­
portante en  e l cuerpo urbano que el 
d e la sangre en ,un organism o vivo. 
E l transporte representa e l torrente 
circulatorio de las urbes, su  “ riego" 
vivificador. L a im portando, pues, 
del transporte urbano, y  sus proble­
mas d e m e j o r a ,  m odernización, 
adaptaciones a los nuevos rumbos 
d e la dudad, y  crecim iento, son co ­
sa evidente. Y  e l en foque construc­
tivo y  bien am entado d e todas esas 
cuestiones d e árculadón y  movili­
zación de masas que supone toda 
gran dudad m oderna, se  im pone co ­
m o a lgo prim erisim o y  principa­
lísim o:

E se gran plano y  gran estudio ur­
banístico y  sociológico d e todo el 
ám bito urbano d e Valencia, y  sus 
z o n a s  d e expansión o  influencia, 
realizado p or S A L T U V , constituye 
la base y  e l am iento de toda estruc- 
turaáón valenciana actual o  futura. 
A n te su rico y  bien plasmado rea­
lism o no caben conjeturas vagas ni 
tanteantes experim entos: la verdad 
actual o  la necesidad futura se nos 
m e te  p o r  lo s o jo s  con  la  sen ci­
llez  rotunda d e lo  q u e e s  d ato, 
cifra , esta d ística  y  h ech o  social.

H e aquí una base válida, por lo 
m enos, para veinte o  treinta años. 
Cuanto se intente estudiar, hacer o 
no hacer habrá d e basarse sobre es­
te  “ solar”  realista d el estudio hecho 
p or S A L T U V . Esa bien cimentada 
base que es d  plano y  sus demás 
elem entos d e orientación ha costado 
centenares d e m iles d e h o r a s  de 
trabajo. P ero ahorrará muchísimas 
más. Y  sobre todo, ahorrará e l qu e  
pueda surgir y  proliferar esa vege­
tación malsana y enmarañadora de 
las opiniones, las conjeturas y las 

i panaceas. La ciudad viva, fluyente,

I *
MUEVO PUERTO

*1 REREUO

RED FUTURA

en crecim iento, ha quedado de pron­
to  com o acuñada en  su  presente y  
d e cara al futuro. Y  esa será la m o­
neda válida y  en  curso. L a fuerza  
d e ese “ plano", d e  e se  estud io, hace 
pensar en  aquella frase y  aquel m o­
m ento del Cardenal Cisneros que 
ha pasado a la historia: “ E stos son  
mis poderes” .

E se plano en carne m oa va a ser 
e l que d icte, más que los hom bres, 
las d irectrices a  seguir en  e l orden  
del transpórte urbano, que vale tan­
to  com o decir en e l urbanismo res­
ponsable.

Su verdad no es sólo  plástica, su­
perficial e  im presionista, sino inter­
na y  sustanciosa, m ollar. Por ejem ­
p lo, e l doto escueto d e la densidad 
d e habitantes según zonas sería un 
dem ento estático y  fr ío  sin d  com ­
plem ento d e aquellos o t r o s  datos 
que nos orienten acerca d e  la m ovi­
lidad d e esas masas humanas en  las 
distintas direcciones urbanas. Para 
ello  se  han recogido m iles d e hechos 
y  observaciones c u o t i d i a n a s :  por 
ejem plo la localización d e tocios los 
centros d e trabajo de la ciudad, no 
sólo los de derecho y oficiales sino 
los d e hecho, p u e s  una em presa 
puede estar domiciliada en  un pun­

to  y  tenqr su factoría en  otro. E llo 
ha supuesto tom ar contacto directo 
con  todos los centros da trabajo de 
Videncia. Y  observar  luego, Enea 
t>or Uuea d e  tranvía , /rutnhúc a  tro- 
lebuses, en  cada parada y  a ¡o  lar­
g o  d e todas las horas de servicio, 
el m ovim iento d e viajeros, con  su­
bidas y  descensos según cada hora­
rio.

C on estos y  otros m uchos datos y  
hechos d el m ovim iento humano de 
Valencia, S A L T U V  ha realizado só­
lidam ente, en  m enos d e seis m eses, 
este estudio y  plano qu e está lla­
mado a tener una vigencia insosla­
yable y  a  situar nuestros principa­
les problem as d e crecim iento y  co­
m unicación urbanísticos en  esos tér­
m inos d e claridad y  realism o que 
tanta falta nos hacen-, y  qu e, en  
m uchos m om entos i d  pasado va­
lenciano, un  p oco  o  un ptucho cie­
g o  e  im previsor, brillaron p or su 
ausencia. M irando ese plano monu­
m ental pensam os que Ahora ya  no 
será posible ninguna clase d e cegue­
ra o  im previsión en  cuanto al pró­
xim o gran futuro d e Valencia se re­
fiere, y  qu e ¡os enfoques sub¡etm os 
habrán d e ceder ante A  realism o im - 

l placable d e ese plano.
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^  Obra Sindical del Hogar-Sección Femenina
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lia llegado la Navidad, arropada por el amor, con 
pasos de silenciosa ternura, con la invitación 
amable del Papa a la fraternidad entre todos los 
hombres, En esta breve galería, una serie de múl­
tiples motivos navideños. Arriba, a la izquierda, 
el cartel de Julián Santamaría que lia ganado eí 
primer premio en el concurso convocado por el 
Instituto Nacional de la Vivienda para la campa­
na de Navidad, en la que participan la Obra Sin­
dical del Hogar y la Sección Femenina. La nueva 
visión del Nacimiento, formado por Jocelynne

F.ustaeo, que hace de María, y  Nathaniel Augus­
tos, que hace de José, en una escena del Belén 
en la Escuela de Enfermeras Voluntarias del nor­
te de Islington. en Londres. El tranvía en el que 
Papá Noel hace un viaje de simpatía por Zurich 
repartiendo juguetes. Y la sevillana calle de las 
Siem;s. Abajo, el Belén instalado en el Ayunta­
miento de Madrid. Y el árbol de Navidad, de 
plástico, del aeropuerto de Orly- —  (Fotos de Ci­
fra, Coniferas, Europa-Press y Keystone-Nemes.)
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•SOS MAGNIRcos

«E*r.

BARRIOv PILAR
Propietario:

1.a F ase

JOSE

a  70 0  m e tr o s  del m etro  
d e  VALDEACEDERAS

BANüs

20.000 pts. de ENTRADA
Resto GRANDES FACILIDADES de pago

(Modalidad de venta autorizada conforme al decreto
1963, expediente M. I. 3726 63 de Viviendas de renta |¡_-,e ,ere'o de
grupo.) ™»aoa pr¡mír

TIENDAS de todas super
ficies desde 46.000 p t e .

desembolso.

COMUNICACIONES RAPIDAS Y 
CONTINUAS: METRO Y TRAN­
VIAS. AUTOBUSES desde la esta­
ción del Metro de Valdeacederas 
al BARRIO del PILAR.

Visite la AMPLIACION del
BARRIO de la CONCEPCION • H

A M P L IA C IO N  B ° DE LA  CONCEPCION
PUEHIF

T5ÍS5j« _
Propietario: JOSE BANUS

(E L  BARRIO DE NUEVA CONSTRUCCION M EJOR SITUADO DE MADRID)

..y hallará la TIENDA deseada

TIENDAS: desembolso inicial 77.000 y 52.000 ptas. 

Mensualidad 1 . 2 0 0  ptas. durante 10 años

100.000  m .2 de parques y jardines 
Gas en todos los pisos 
Sólida y esmerada construcción, a  base 

de estructuras de  hormigón armado y 
materiales de calidad

Magnífica inversión de capital 0 * 7 .  »eto> 
alquilando los pisos adquiridos a su 
RENTA LEGAL

COMUNICACIONES RAPIDAS Y 
CONTINUAS

• AU TO BU SES: n.° 21 desde R O S A ­
LES, (Arguelles) n.° 38  desde M A ­
NUEL BECERRA y el n.° 53  desde el 
P A L A C IO  D E  O R IE N T E  (M ayor- 
Bailén).
•  T R A N V IA : n.° 5  desde PLAZA 
DE T O R O S  D E  VENTAS.
•  M ETRO : metro de  V EN T A S  y  EL 
C A R M E N

ON
INFORMACION OFICINA CENTRAL: Monte Esquinza, 4-2° De 10 mañana a 2 tarde y de 5 tarde a 9 noche, excepto sábados tarde EN  L A  A M PL l 

B A R R IO  DE LA  C O N C E P C IO N : Av. Donostiarra, 26 (entrada por el Puente del Calero, detrás de la Plaza de Toros de Ventas). De 10 mañana o ® *ar
BARRIO D E L  PILAR: Final de la calle Capitán Blanco Argibay (entrada provisional frente al número 328 de lo calle Bravo Morillo)- Servtcto 

lOmañana a 8 tarde.SERVICIO PERMANENTE INCLUSO DOMINGOS Y FESTIVOS EN LOS RESPECTIVOS BARRIOS

S E  V E N D E  EL C IN E  D EL B A R R IO  D E L  PILA R
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ÚNA s o n r i s a ,
p o r  F AV OR ¿ r  -

¡QUE FRIO HACE!
«Jessy» y «Tosy» forman una pareja bien avenida. La 
pcrrita « íosy» sintió ftío y se dedicó a llenar el cubo del 
•■ari)oi] como pudo. Pero el perrito «Jessy», más inteli- 
t n e, supo que los hombres empleaban un chisme 11a- 
naflo pala, bastante útil, por cierto. Y antes de comen- 

a faena, la foto para el recuerdo. (Fotografía Cifra.)

EVA PARA 
LOS HOMBRES
La muchacha, de una serena be­
lleza, es prevenida. Por si aca­
so fallaba con una manzana, se 
aprovisionó de una bandeja lle­
na del fruto que atrae, que des­
concierta a los hombres. Macha 
Meryl, mano en la mejilla, son­
risa ingenua y ojos inocen­
tes, espera el momento de ofre­
cer las manos a los hombres.

SORPRESA 
EN EL ZOO
Con su pijama a rayas, de la mejor 
línea futurista, el bebé tapir, que 
acaba de nacer en e l Zoo de Basilea, 
ha accedido a levantarse de la jama 
y conceder unos minutos a los fotó-

6rafas. Mamá tapir acompaña a su 
ijo. Dicen que estos animales es 

muy difícil que procreen cuando es­
tán en el exilio. (Fotografía Europa.)
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y  u n  h o g a r  

p a ra  c a d a  f a m i l ia

INMOBILIARIA

Anda. MENENDEZ PELAYO, 71 - MADRIIT
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Núm.

Arriba
,0.012.-11 época.— Madrid, jueves 24 de diciembre de 1964. -D ep . L.: M. 17.1958

¿Quiere ver bien?

U L L O f t

OPTICO
^ ^ y 0 S E ANTONIO PBIMO DE «.V E SA . -  ORUANO DE P. E. X. i  De T ^ 7  O. S.

235 06 40 y 235 22 40.-2,00 PESETAS

SE APIAZAIA-APIOBACMN OE U  LEY DE CONTRATOS DEL ESTADO
ITALIA, SIN PRESIDENTE
?w i&. r r  MOCÜARTA VOTACION LE FALTA­
RON A LEONE SETENTA Y SEIS VOTOS PARA 

ALCANZAR LA MAYORIA REGLAMENTARIA

Hoy, a las diez y media, tentativa número quince
BOMA.—A Jas 17,05 de ayer dio comienzo la votación número 

14 para elegir Presidente de la República de Italia en el Parla­
mento.

A continuación damos los resultados oficiales de la votación 
que, como las anteriores, ha resultado infructuosa:

Giovanni Leone (demócrata cristiano) ........  406 votos.
Pietro Nenni (socialista) ..................................  353 »
Alcide Malagugini (socialista proletario) ... 40 »
Varios .................................................................. 22 »
Papeletas en blanco ..........................................  120
Papeletas nulas ..................................................  1

Había presentes 942 miembros votantes. La mayoría requeri­
da es de 482 votos.

La 15 votación se celebrará hoy a las 10.30 (hora española). 
(Efe.)

(Crónica en página 14.)

DECRETO SOBRE INGRESO EN EA MILICIA UNIVERSITARIA
Ratificación del Convenio de la OIT relativo 

a la protección de la maternidad
EL DIA 1 DE ABRIL DE l%65 ENTRARA EN VIGOR LA LEY DE USO Y CIRCU­

LACION DE VEHICULOS DE MOTOR

Otros acuerdos del Consejo de Ministros celebrado bajo la presidencia de S. E. el
Jefe del Estado

El Ministro de Información y 
Turismo, al recibir a los periodis­
tas al final del Consejo de Minis­
tros celebrado bajo la presiden­
cia de Su Excelencia el Jefe del 
Estado, expresó en primer lugar 
su felicitación a todos los infor­
madores por las fiestas navideñas 
y les rogó qUe transmitiesen a to­
dos los órganos informativos su 
gratitud por su colaboración per­
manente.

En la referencia del Consejo fi­
gura un decreto-ley de la Presi­
dencia ampliando el plazo para 
aprobar el texto articulado de la

ley de Contratos del Estado. Es 
una ley de gran importancia, y una 
vez recibido el informe del Con­
sejo de Estado se ha estimado de­
dicar un periodo mayor, de unos 
dos meses de duración, al debido 
estudio de esta disposición.

Otro decreto de la Presidencia 
modifica la disposición de 4 de 
agosto último sobre el abasteci­
miento de Leche a Madrid. Se ha 
considerado oportuno dar un pla­
zo más ajustado a la realidad pa­
ra la entrada en vigor de esta dis­
posición.

Por el Ministerio de Asuntos Ex-

ETIID1  EL EJERCITO ARGENTINO
EL G E N E R A L  O N G A N I A ,  C O M A N D A N T E  E N  J E F E , 
Y  E L  G E N E R A L  R A U C H  E S T A N  F R E N T E  A  F R E N T E
BTONOS a ir e s . (Crónica de 

nuestro corresponsal.) -  La gran
nT m8? *  se llama Nochebuena y 
ave11 ' porque tal como estaban 
estallw,C°nas parecia «evitable el 

,Per°. sofocado momen-
S S T 8 61 <<quid pro w »  cas­
en:?® mej0r que sofocado inde- 
las S¿«a!reCe lógico esperar que 
no “^  pasoua,ea sirvan de fre-
»«nte te7*;r6pancia que- hnal- 
están'frl!, que decidirse. Ya 
te- en u#. * freirte el comandan- 
Ongania v f 6’  Ejércit0. general 
sublevad’.? elgeneral virtualmente 
Ejército M Enrique R m c h - El 
h:-sU ahoT, enigma' aunque 
el mando do f adie ha desacatado 
‘ «ohién es CiPV efe lega1' Aunque 

a nc‘®r?° que no ha sido 
nnieba. En cuanto a

a sU lad°  al general

ARRIBA
saldrá

n o
mañana

d,a. de Navidad 
con una ARftlBA, de

£""** a* uTr,cr,stiana
ESPi-« T , *  « « « to a  ira- 

~  en f  p?r edicos 
48c,!® del Hü-3’?  ,ia el na- 

d e G f de Dios.
¡ ^ ¿ ¿ S n 4 , tT ° S sus

^ CES „ T an»'gOS
S PASCUAS!

Rosas, líder de un acusado movi­
miento que pesa en las filas mili­
tares. A estas horas, las guarni­
ciones de provincias deben ser un 
avispero de debates. ¿Tiene razón 
Ongania y ha de acatarse al ac­
tual Gobierno? ¿Tiene razón Rauch 
y debe darse el golpe de Estado 
que acabe con la situación caótica 
que vive la Argentina? Y una ter­
cera interrogación empieza a flo­
tar hoy: ¿no podría ser el mismo 
Ongania, quien, abandonando su 
posición «legalista», se adelante y 
tome el poder antes de quien os­
tensiblemente se dispone a hacer­
lo? En todo caso, lo que ha que­
dado a la vista, con meridiana cla­
ridad, es que el Poder ejecutivo 
está a merced de la pugna mili­
tar entablada.

Lo más Importante ahora es ca­
librar el grado de influencia de 
los disputantes. Es un juicio difí­
cil por lo equilibrado. El general 
Ongania ha demostrado poseer 
singulares dotes de mando, pero 
tiene en contra, en este caso, que 
sus contrincantes asumen una 
postura que es más grata al sen­
timiento del Ejército, abrumado 
por el curso de los acontecimien­
tos. En cuanto a Rauch y Rosas, 
se trata de dos de los jefes más 
destacados. Ya Rauch ha demos­
trado su decisión en ocasiones an­
teriores, lo mismo sacando los 
tanques a la calle que rebelándose 
siendo ministro del Interior. Y  
Rosas es conocido como un ideó­
logo social del generalato, aunque 
a fin de cuentas no se conoce de 
un modo exacto su posición

Ante las denuncias que reitera­
damente ha hecho Rauoh y ante 
los diálogos que Rosas mantenía 
en su puesto de mando de Rosa­
rio con los trabajadores sindica­
listas, lo que primero salta a la 
vista es la incongruencia de la po­
sición antiperonista de estos mili­
tares. Sj no apoyan el sistema hoy 
establecido y se alzaron también 
contra Perón aduciendo que ejer­
cía un Poder personal, ¿cómo pue­
den justificar su postura presen­
te?

Como es de suponer, estas ho­
ras criticas que pasa la Argentina 
tienen en vilo a toda la nación. 
Los viejos representantes de la 
oligarquía temen que un golpe mi­
litar les afecte en sus intereses 
buscando el apoyo de los trabaja­
dores. Estos observan atentamen­
te la actitud de los golpistas en 
potencia para tomar su posición. 
Si finalmente, como puede temer­
se, se desata lá tormenta y un sec­
tor toma el Poder por la fuerza, 
las consecuencias son imprevisi­
bles. El futuro inmediato de la 
Argentina es una incógnita tan 
grande que ni sus más destacados 
protagonistas tienen idea de lo 
que pueda suceder. Saben lo que 
intentan, pero de ninguna manera 
pueden estar seguros de lograrlo 
en un ambiente tan trabajado y 
enrarecido como el que se respira 
aquí.

Raúl PABON

Continúan las m anifestaciones 
peronistas

BUENOS AIRES. — Un grupo

de manifestantes peronistas ha 
desfilado por el centro comercial 
del barrio de Las Flores de esta 
capital, arrojando piedras y casco­
tes contra los comercios de la 
zona.

En la squina de Rivadavia y 
Rivera Indarte se reunieron un 
grupo de treinta jóvenes, que en 
un determinado momento pro­
rrumpieron en aclamaciones a Pe 
rón y arrojaron piedras y casco­
tes contra los comercios, destro­
zando los cristales de los escapa­
rates.

Los m a ni testantes arrojaron 
también folletos de propaganda de 
la CGT (Confederación General de 
Trabajadores), alusivos al denomi­
nado “plan de lucha” de la central 
obrera.

tenores se ha presentado una pro-' 
puesta de ratificación del Conv& 
nio de la Organización Internación 
nal de Trabajo relativo a la pr<h 
tección de la maternidad. En re­
lación con esta propuesta, el sej 
ñor Fraga Iribarne recordó que 
España es uno de los países que 
mayor número de convenios ha ra­
tificado con la OIT y los cumple 
escrupulosamente.

En relación con el decreto-ley 
sobre fecha de entrada en vigor 
de la ley de Uso y  Circulación de 
Vehículos de Motor, aclaró el Mi­
nistro que lo que se pretende cotí 
esta disposición es buscar el má­
ximo de garantías con él mínimo 
de costo para los usuarios.

I
Renta de viviendas

También del Ministerio de Jus­
ticia figura en la referencia un 
decreto por el que se determinan 
los porcentajes de a; mentó de 
rentas de viviendas no compren­
didas en el número dei artículo 6. 
de la ley de Arrendamientos Ur­
banos. Se trata de una escala muy 
moderada de aumentos que sé 
aplicará en plazos cómodos y  que 
supondrá pequeñas modificacio­
nes en estas viviendas modestas, 
modificaciones de precio que sé 
ajustarán a las necesidades de re­
novación y  mejora de las condición 
nes de las mismas viviendas.

Respecto al decreto de Hacien­
da sobre régimen especial de lós 
Bienes del Estado en el Extranje­
ro el señor Fraga dijo se busca 
establecer un régimen especial dé 
una manera más coordinada entry 
los Ministerios de Hacienda y  d i 
Asuntos Exteriores sobre e s t a s  
propiedades.

Manifestó también el Ministró 
de Información y  Turismo que Sé 

(Continúa en la página 6.)

LA SITUACION
La amistad como principio de toda convivencia humana ha 

sido el tema central de la llamada de nuestro Padre Santo Pa­
blo VI en estos dias de Navidad. Su luminoso mensaje, en el que 
la fraternidad es el tema de un cántico universal, para el que el 
Papa llama a los hombres, viene a insistir en lo que ha sido 
norma de la doctrina de Cristo: el amor, la paz, la dignidad de 
los hombres.

Las palabras del Papa han ofrecido además un homenaje, un 
cariñoso recuerdo a cuantos hicieron posible su viaje a Bombay, 
el resultado misionero de su peregrinación, el reconocimiento 
de cuanto de bueno hay en muchas religiones ño católicas. Bueno 
será, por lo menos en este día, parar la atención en la llamada 
de Pablo VI, para hacer un mundo donde el amor se sobreponga 
al odio y la enemistad.

Ayuntamiento de Madrid



C R I T E R I O S B U N I O S  DE V I S T A

LIBERTAD Y ORDEN
Uno de los fenómenos más sobresalien- 

tes de nuestra época, hasta el punto de que 
en cierta medida sirve para definirla, es el 
pujante impulso asociativo que mueve la 
actividad comunitaria del hombre moderno, 
tanto en España como fuera de ella. El fe. 
nómeno de la socialización de las relaciones 
humanas, tan felizmente definido por el 
Papa Juan XX1I1, no se manifiesta tanto 
en la transferencia del disfrute de los bienes 
económicos a los sectores laborales tradi­
cional e injustamente apartados de él, sino 
que alcanza mayor concreción en la suma 
de esfuerzos individuales dentro del seno 
de asociaciones orientadas hacia los más 
variados fines. Se produce asi un fenómeno 
general de asociacionismo que lejos de anu­
lar la personalidad individual de cada hom­
bre o de limitar su inalienable libertad per­
sonal las acrecientan en cuanto que colec­
tivamente se hace posible alcanzar benefi­
cios la mayor parte de las veces inasequi. 
bles para quienes actúan individualmente.

Reconocidos estos hechos se hace prácti­
camente imposible concebir la organización 
del Estado moderno dentro de los esque­
mas mentales del superado liberalismo in­
dividualista vigente en la pasada centuria. 
Nuestra época reclama la presencia activa 
del Estado Social, es decir, de un órgano 
rector de la sociedad nacional dinámica­
mente implicado en la vida del pueblo y 
traspasado, de abajo a arriba y de arriba a

abajo, por el riego vivificador de la repre- 
sentación social y la participación política. 
No es posible, y así es públicamente reco­
nocido incluso por sus más conspicuos de­
fensores, la fórmula liberal del “laisez faire, 
laisez paser”, como tampoco es consentible, 
en modo alguno, la fórmula marxista de ab­
sorción por el Estado de aquellas funcio­
nes, atributos e iniciativas que competen a 
la Sociedad o al individuo.

Parece claro, pues, que en la conjugación 
de la libertad individual y la libertad co­
lectiva, dentro de un orden convivencia! 
justo, está la fórmula más refinada de Es­
tado social acorde con las exigencias de 
nuestro tiempo. El derecho natural de aso. 
ciación que el hombre posee debe hallar 
su posibilidad de realización. Hacerlo den­
tro del cauce jurídico que respeta la lici­
tud de los fines y canaliza el esfuerzo co­
lectivo hacia el perfeccionamiento de la per­
sonalidad individual y social, es tarea que 
corresponde regular desde la altura en que 
se dominan todas las perspectivas y se 
otean todos los caminos que conducen al 
bien común. La ley de Asociaciones aproba­
da por las Cortes supone en este sentido y 
respecto a la regulación legal anterior un 
paso trascendente, una adecuación oportu­
na y concretamente positiva al pulso de un 
tiempo y una sociedad que no está dis­
puesta a permitirse el lujo de la anarquía 
ni del partidismo.

g¡o®esse©s®®ee®e©oeoe®9©e®9®so©ossess®e©9®sseceSeoes

| DIRIGENTES ( M IL IA R E S  g Wh
O Los antecedentes del mo. robustecer nuestra democra- rnxhaT en la es/era^Tj^ '< 
§  virulento asociativo familiar cía por^medio^ de la repre-  ̂ V en x x jq

........................................... .. " .................re"  m  |

vrmiemo asociativo jmnum  u>u yvi ><*«•>•«' m  «* -  - - - -  ~>*u en Juan y y,7  ¡
6 en nuestro país parten /un. sentación familiar, como tal V ™ °'o  Vi, que abren "  ¡ 
§  damentalmente de la doc. institución, en los órganos amplia perspectiva a ¡n m  k 
O trina sentada por los Con- del Estado. cepción orgánica de iq CrL 0
2  gresos de la Familia Espa■ El í sistema asociativo Ja- cJ edfJ- !-a rePresentacit o
O ñola y por el Consejo Na- miliar constituirá una pirá. ¡amular viene a ser ¡a o
® cicmal del Movimiento en mide, cuya base está inte- ara ™n>e y a ¡a vez ^  9
O su reunión de 1963. En la grada por las asociaciones P“ esto ¡a eticada de, 0
O actualidad está siendo im. locales; su nivel medio por aiaí° 90.
O pulsado por los trabajos de ¡as federaciones provincia. Por medio de ia ley ,  o 
O las reuniones de Dirigentes ¡es y  su cúspide por la Fe. Asociaciones Familiares se 0 
2 Familiares que se desarro- deración Nacional de Aso. Pretende conseguir una g¡. 0 
O lian en todas las regiones elaciones Familiares, la cual nuiM y completa represen■ o 
§  españolas. asumirá la suprema repre■ tación familiar en todos |os 0
O La Delegación Nacional sentación de la familia en órganos públicos. Las Aso- o 
2 de Asociaciones, a través del la Administración. daciones Familiares, p0r ®
O Servicio Nacional de Asocia- El proyecto de Asociado- ° ¡ra varte, tienden a In m. o
2  dones Familiares, está de- nes Familiares viene a cu- legración sodal de cara a 2
O dicando los mejores esfuer. ¡,nr, pue$i ires dimensiones reali^ad de los intereses o
® sos para perfeccionar en lo servh de cauce a las ae la familia.
O posible la vida comunitaria, aspiraciones de las familias , En, esta¿  ¡ormaas de ¡>i § 
O No se pretende crear arti. D(¡ esta forma ejercitarán gen tes Familiares que se » 
O ficialmente Asociaciones Fa- derecho de participación esíán.  celebrando en toda o 
O miliares por el Movimiento, la ,unci¿n pública sin f  sPana se ha puesto de re. ¡> 8 sino de promover y fornen- interterencias de ningún gé- ”es, más’ !° m- o
O tar este tipo de agrupacio- ner0 m  slstema de repre- Portancta de la mtitucmO 
g  nes, con lo cual no solamen. sentación Quedará asi per■ toreas pií- 0
O te responde a su doctrina, ,eccionado La proyección b!icas. No se m eterte, mte. 0 
g  sino también a su sentido dg ¡(¡ famiiia¡ juntamente orar de ton r  m v -V zs  la # 
O de ejemplaridad y eficacia cQn ¡QS restanUs unidades representación familiar an- 0 
® dentro de la sociedad espa- naturaies de convivencia. te el Esíc^°. S!" °  encau- 0
O ñola. adquiere nuevos perfiles en tlP° de Bs~  »
O La presencia de la fami- perfecciona. " es d®sd? f  ™ sero de 0
2  Un pv m nidn rrública es una esla ei v  . la sociedad: En ningún ca. o
O exigencia evidente. Además mie7lt0 de ¡a democracia so estarán someíidas a ml. o
2  de estar previsto en las Le. orgánica. El Estado, de es. disciplina de órgano políti- „
O yes Fundamentales del Es. ta manera, garantizará la Co, sino que su savia discu- 0
O iad0 ¡o aconsejan los inte, continuidad del orden so. r r i r á  espontáneamente a 0
O reses de la propia familia, el al, marginando los partí- través del basamento de ios 0 
O Nos hallamos en camino de dos políticos. instituciones establea:!’::. 0
Ó o5«s®©c©®®9©e©eo©©e®©©©®99c©e®9©®®s®s9«e©se®©®9S®s©--- -

Opinión f / c / M Ü ID O
LA SANGRE Y EL DINERO.—“Parece evidente 

que Wáshington se apoyaba sobre estos tres ge­
nerales (Janh, Minh y Kiem) para devolver al 
Vietnam del Sur un régimen más estable, un 
régimen detrás del cual se reuniría el pueblo 
vietnamita. La oposición encarnizada de los bu­
distas al Gobierno Huong había ya decepcionado 
a los americanos. El golpe de Estado del 20 de 
diciembre les coloca ante un grave dilema.

Si los sudvietnamitas mismos no son sufi­
cientemente estimulados por la amenaza -iet- 
cong para olvidar sus diferencias, se trata en­
tonces de saber por qué y durante cuánto tiem­
po la sangre y el dinero americanos deben per­
derse en esta lucha, escribió el lunes el “New 
York Times”.

Parece, por otra parte, que el general Tayior, 
embajador USA recientemente de regreso de 
Wáshington, ha lanzado ya en este sentido una 
advertencia a los “putefhistas” del 20 de diciem­
bre. Por su parte, el Presidente Johnson se 
hace tener al corriente de los acontecimientos 
de Saigón y no espera más que un momento 
oportuno para apoyar la acción de su emba­
jador.

Quizá hoy más que ayer Wáshington tiene 
que lamentar el golpe de Estado sangriento 
del 1 de noviembre de 1963. El régimen de 
Diem, a pesar de sus debilidades y sus excesos, 
tenia, a pesar de todo, más autoridad que los 
que le han sucedido."

(Frangois Roussel, en “La Croix”. París.)

MALESTAR FRANCO-ALEMAN.—“Las relacio­
nes franco-alemanas, en la hora actual, no son 
buenas. No son, en todo caso, lo que deberían 
ser. El reciente incidente producido con oca­
sión de la sesión de la OTAN aporta una nueva 
prueba de ello.

(...) El incidente no hubiera tenido lugar si 
las relaciones de la diplomacia francesa con 
el jefe de la diplomacia alemana fueran mejo­
res de lo  que son actualmente. Porque no es 
ningún misterio que el señor Schroeder no goza 
en París de grandes simpatías. No habla el 
francés. Es seco, poco flexible y mordiente. 
Y, falta imperdonable, no ama a Francia. Al 
menos, eso se dice. Es un error el decirlo. Eso 
no arregla las cosas.”

(Andró Frangois Poncet,
en "Le Fígaro”, París.)

LA SALUD E M IT A N L E  DE LA ESPAÑA DE E
Ya la proclamaba noblemente el testimonio autori­

zado de don José Ortega y Gasset. En la oportunidad 
el juicio del filósofo se refirió sin duda a la situa­
ción político-social. La realidad de la España de 
Franco se completa y se perfecciona en nuestros días 
con el complemento sustancial de la situación eco­
nómica.

Tampoco por esta vertiente del desarrollo econó­
mico nos fue regalada sin esfuerzo y sacrificio la si­
tuación actual. Hasta llegar a ella, los veinticinco 
años transcurridos en esta etapa entrañable de nues­
tra Historia constituyen una carrera sucesiva de obs­
táculos y de dificultades.

Con los difíciles problemas de la reconstrucción 
de las estructuras productivas, vinieron a mezclarse 
en seguida los de aislamiento comercial, derivados 
de la segunda conflagración mundial. Sujeta a tales 
exigencias, y sin otros recursos disponibles que los 
procedentes de las posibilidades de capitalización 
que permitía el bajo nivel de sus rentas de produc- 
ción, España vivió una experiencia ejemplar de re. 
cuperación y puesta a punto, no ya de su anterior 
equipo productivo, sino de una serie de industrias 
de base—energía eléctrica, hierro y acero, cemento, 
fertilizantes nitrogenados, etc.—cuyas producciones 
insuficientes frustraban de antemano y hacían prác­
ticamente inviable todo proyecto de expansión econó­
mica.

Aquella política económica clarividente que abor­
dó con evidente éxito la ruptura de los dogales, de 
los cuellos de botella" que estrangulaban el preten­
dido desarrollo de las producciones finales, con las 
escasas disponibilidades de las producciones básicas, 
hubo de perseguir en su trayectoria unos fines de au­
tosuficiencia productiva, de autarquía económica, 
que merecen los reproches de algunos epígonos tras­
nochados de Adam Smith. Bien es cierto, que si 
aquella política económica—admirable por las con­
secuencias logradas en las circunstancias en que se 
proyectó—se detiene con supersticioso temor ante el 
principio de la división del trabajo, hubieran segui­
do los dogales de las producciones básicas insufi- 
cientes, mientras hubiésemos gastado nuestras po­
bres disponibilidades en la adquisición de alguna de 
aquellas primeras materias de las que nuestra eco­
nomía se mostraba notoriamente deficitaria.

La política económica de robustecimiento y expan­
sión de las estructuras productivas de las industrias

fundamentales no puede proyectarse más que, no 
diré con un propósito, pero sí con un signo autar- 
quico. El primer objetivo de esa política busca e 
abastecimiento interior suficiente de aquellas W- 
ducciones básicas, con miras al desarro.lo previ 
de las industrias transformadoras quejes son siw_ 
diarias. Su misma incidencia en la política de 
cambio, en la balanza comercial y. de f â :J Z ,L s 
duce en sentido liberador de cargas, de o g 
inelásticas; no aumenta positivamente nue 
exportador con terceros países; pero dismmuy P 
tivamente nuestro saldo importador... vfl.

Tanto monta... en aquellas .cJrcu^ fJ ! piayoresci- 
mos a negar el significado positivo de l > >nayoreS 
fras de intercambio comercial. Pero e pagarse
totales, el mayor saldo im pom dor e„ el
con un mayor saldo exportador, su1 capacidad
caso al logro primero de una % % % £  
productiva y, en consecuencia, exp m

Ahora es mucho más fácil optary op^a Jfl p  
tica económica. Desde las bases l gj , dan,eiiiale-j 
lítica de expansión de los s e c t o r e s ^  al 
ahora es viable abordar una t y bllSqiie el 
principio de división del ‘ rabaj ° ’¿ “ intercambio &  
cremento conveniente del S™ , prodtictñ’0 r T ,  
mercial. Por si era poco ^ } J 0 °p0r la * ' 
tencialmente—exportador alcanz  ̂ pPr0duccio,ieJb¡i:. 
política de expansión eslrategl™uiphcar las pos\  
sicas, vino sucesivamente a mu P ^ cl;, ba 
dades de esta política econónuca ambio c0’ -j.
en el mayor aprovechamiento ae ,, DoríaciO'ies ‘ ¿i
cial, el renglón de las I,am.adas. nn?titu\e la e’ el turismo cansnwsibles", entre las que o1re?.Uion-j f v-mw -  •v" ' ---
primera y principal. exultante" V

No cabe negar la salu.d lconómica a c0,n^ 
nuestra Patria en la c0)'un! u d .tetra bala,,:ainíes 
relación de intercambio de nu exportac'0 ^  
cial, ayudada por el renglón de ibindades f  ^psej* 
visibles, ofrece magnificas P q!ie ¡s
ción. Sin más condicionamiento qi ¡mpo '^ a t
la mejor utilización de los r x„ 0rtacioñ fft  
que nos proporcionan nuestras saUdaS
bles, que no dejan de ser, en Pu ’ traba)0 ¿¡¡¿ti 
bajo, que reclaman su contrava -b¡es de U 
taclo en las mejores condiciones g *  ¿el *  

estimación: de cualificado» ■ s
importador. o ^ m  DE Lpedro
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país al neutralismo. “Hay que 
ser más realista y práctico y 
no tratar de crear un Vietnam 
a imagen de los Estadns Uni­
dos” , ha reprochado Nguyen 
Janh a Taylor.

^RRiBA^— Jueves 24 di diciembre de 1964

7ÍS NAVIDADES
2  A N t n m *

,e noias-más enternece- 
m  f J  de llorar, del viaje de 

^ ' vT a  la india la ha recogido 
ta tímente un gran semanario 
P  Santidad Viajera visi-
i^un orfelinato en Bombay que es 
1  labre, tan pobre, que en la 
Z m  donde las orquídeas son tan 
trementes y baratas como los cía- 

S  Motril y la Marésma du- 
rn  e la primavera los ninas no 

an ramos ni verdor con que 
engalanar los pasos del que venia 
en un domingo de Ramos de la 
Cristiandad en un cuatrimotor vul­
gar de pasajeros.

Los niños sustituyeron cesped y 
fronda por serrín teñido de verde. 
¿Hay algo más tiernamente triste? 
Era dar la bienvenida expresando 
algo de lo que deseaban. Campo 
de verdad.

En Madrid, en un alegre restau­
rante de rechupete se recibe la 
Navidad colocando a la puerta un 
árbol automático construido en 
material plástico montable y des­
montable. Juguete mecáhico accio­
nado por una llave, gira lentamen­
te, y la caja de música que es su 
comoncito de «robot» deja sentir 
una dulce melodía navideña.

El árbol en cuestión, de la 'la­
milla de los pinos, ha sido, impor­
tado de los Estados Unidos. No s6 
si será algo para cerrar el pico a 
las amonestaciones de los cronis­
tas, que chillaban sobre los despo- 
biadores forestales que omnipas- 
cueramente- iban a despoblar de 
finos nuestra Sierra. O jorque el 
oso de la villa y capital se haya 
enfadado y empezado a gruñir de 
Que le vamos a dejar sin pinos, co­
faVa Parece que en tiempo lejano 
<e dejamos sin madroños.

Como sea, el gracioso juguete es 
• ade in USA». No sé por qué, 

nespués de la primera sonrisa que 
¡ve al trabar conocimiento con 

reeZ SJ enC,a’ me ha Mamado al 
am Z ma n0vela de un autor 
sin 21 í  Mmhael Gold, «Judíos 

dmerov Vivía de niño el autor

do graban10 ^  ceme''>- Y Que- Mbado en su memoria un día
la Z l  !naesira llevó a la escue- 
piaja u n a s ^ ’ ft0?aS' arena dS 

se d b H eS' para que los nl’ 
«era dc¡ e ,C,,en!a de alguna ma-
«Mr» NaU,rl, d0T V 9ala de la 
nenie “' f 0' Casi *»» atroz-
arrabal Agarrador, del
"Wdo r  ,  ! ,de la ” del 
msraa V*»eza de Asia. La
de verdor M *0s dos- Un poco

toS UÍÍÍ0S Clr(ln- 
y e í s m o  v* Un POC0 más de 
« « 00. cav a 'I  a el arboU,-o me- 

SUenA V Sue- 
L l í ^ o s  a l0s belenes

estos díf°S V Zambom- 
„ leüz Junto n T ' VOr humani- «ada : ,0.a Mi placa Mayor,-sitia — u 1 

» -  » *  verdor.
y pinos‘ y ra-’

¡ ¿ 5 ? »  de tos más 
g a r i o s  d e t' C nqUe los mal- 
*hoiT°' Síen B-n°  ,Se CTean 10 
“ feos «eoánieos d° S nuesíros ,  mgaeíes de

* £ r eT ' °  Q n» es'fc de , °  S verdaderos

tat oa*£ t Z sun humana

E- s - b a l a ñ a

M ITOLOGIA IN EXPLIC AB LE
Por Juan TEBAR

Hasta hace poco, cuando leía, oía, veía cual­
quiera de esos alegatos, cuestiones, ensayos 
incógnitas, sobre el tema mayusculado de la 
JUVENTUD, así, en abstracto, como si fuese a 
hablarse de la viruela, del peligro nuclear o el 
sexto mandamiento, fruncía yo el ceño y pen- 
saba: “ ¡Qué lata! Si la única característica se­
riamente diferencial de la juventud es que to­
davía es joven...”.

Uno, por supuesto, no creía, o no se sentía 
tentado a creer, en conflictos generacionales. Y 
me molestaban la incomunicabilidad “padres- 
muchachos” “made in” Arthur Miller, John Os- 
borne o discípulos a escala nacional. Pero pa­
rece 'ser que uno estaba equivocado o habia 
conseguido hercúleamente ignorar a toda esa 
juventud de “ciencia-ficción”  que circula por el 
mundo desde hace ya mucho. Mucho realmente. 
Mi postura, marginal hacia el tema me haría 
imposible pretender ahora un dossier. Y  co­
mo, además, uno es joven, mayor dificultad. 
Lo de “ciencia-ficción”  no responde únicamen­
te a un personal. gusto por mi parte respecto 
a la palabra y el género literario. La “C, F.” 
adivina un mundo futuro, generalmente’ su­
puesto como un tanto desquiciado, más bien 
ilógico y fundamentalmente suicida. La loca y 
asesina juventud de FAIIRENHEIT 451—“si se 
sienten molestos, cogen un bólido y persiguen 
vagabundos”—y la soledad incompatible de Cla- 
risse en esa novela de Bradbury, son los ale­
gres salvajes de REBELDE SIN CAUSA y la 
soledad indefensa de James Dean y Sal Mineo 
en el film de Ray. V parece ser que todo esto 
es ya bastante “demodée”. No entiendo dema­
siado. Eso, posiblemente, quiere decir que Dean 
se mató ya hace mucho con su cacharro. Y  que 
seguramente las jovencitas ya no sienten tan­
tos deseos de tocar las manchas de sangre 
del bólido expuesto al público. Pero no nie­
gan los hechos. Quiere decir, en definitiva, que 
la delincuencia juvenil y el histerismo adoles­
cente son ya Historia. Si dicha historia hubiera 
ya caducado, a lo mejor sería bueno. Pefo hoy 
se mantienen herencias, y si pensamos un poco 
en realidades de ayer por la tarde, produce 
frío.

Hay patente, estremecedor, indiscutible, un 
fenómeno: LOS MITOS. Aquí está «El Cordo­
bés». Por ese mundo cabalgan los «Beatlles».

Siempre hubo mitos, claro. Siempre hubo 
proyecciones desmesuradas de los deseos y 
sueños, del aburrimiento de la Humanidad. Y 
siempre fueron esos- mitos menos' culpables 
que sus “ fans” . Pero hoy hay un hecho eviden­
te: Las ceremonias de adoración a esos mitos 
son inexplicables, absurdas, enfermizas. Los 
viejos no lo entienden. Yo tampoco. «El Cor­
dobés puede ser un buen torero (a los docto­

res dejo la cuestión); ios «Beattles» pueden ser 
un esplendido conjunto. Concretamente y a 
través de una interesante película, me rindo a 
reconocer esto último. Pero también a través 
de esta película-estrenada no hace mucho en 
nuestras pantallas -  me rindo a reconocer el 
bestialismo histérico - erético - trágico - patológico 
de esa fauna de nuestro siglo que son los "fans”. 
Por nuestro suelo quizá aún la virulencia es 
un tanto prudente, y lo de «El Cordobés» no dejó 
de ser una pequeña y simpática locura nació- 
cional. Pero cuando han «.visto mis ojos llorar, 
gritar, morder, extasiarse, caer desmayados dar 
saltos mortales, aullar, gruñir, pelearse, enfer­
mar a todo el público joven de un teatro in­
glés ante la actuación de otros jóvenes que 
para ganarse la vida han debido dejarse crecer 
el pelo como trogloditas, mi estupor ha sido 
similar en intensidad a sus manifestaciones de 
desequilibrio—claro que uno no había presen­
ciado aún las “misas negras”  de las mañani­
tas de jazz en el Price, y por eso no estaba so­
bre aviso—. Pienso ya, bastante asustado de no 
entenderlo, y más aún de vislumbrar posibles 
respuestas: ¿a qué responde todo esto, que ne­
cesidad indica, qué oscuras, inconfesadas o alu- 
cinantes inclinaciones supone...?

Unase a todo esto el afeminamiento de mu­
cha juventud masculina, el “virilismo”  de algu­
na juventud femenina; el gusto por lo feo, el 
desprecio a lo hermoso, el mare mágnum de 
contorsión, sudor, “ transistores”, grosería, pre­
tensiones y frivolidad que borda el cañamazo 
de la masificada juventud del mundo. Imagina 
uno como una invasión de escarabajos crispa­
dos, de locos voraces, de plantas carnívoras con 
gafas oscuras... Sí, desde luego, todo esto tiene 
que ver con la “ ciencia-ficción”. Y  sin necesi­
dad de imaginar, es fácil ver toda esa libera­
ción psíquica de la juventud como un fastuoso 
derroche de energía PARA NADA. Su inutilidad 
es lo más terrible. A uno le queda el consuelo 
de la lucidez, de no sentirse con complejo ge­
neracional, ni creerse viejo, ni pensarse idio­
ta. Le queda la tranquilidad de que no es un 
topiquista reaccionario, de que en absoluto .ha 
sentido nunca abogo a causa de la música mo­
derna, los amores más o menos libres, o la 
lícita agonía del romano turismo. No, nada de 
eso me condiciona. Y queda entonces, ahí en­
frente, un enjambre de hormigas de mi genera­
ción que hacen cosas muy raras, muy desagra­
dables, muy fatigosas, muy ridiculas. Y, desde 
luego, uno no lo entiende. Y piensa que será 
u.na alucinación, y que en el fondo—como inge­
nuamente creyó siempre—la juventud es sólo 
joven, y no hay más que hablar. Pero la aluci­
nación volverá cualquier día de éstos, y seguro 
que temblaré cuando vuelva a presentarse.

A lodos y  cada uno
M v é X w t r

Presencia de

FAUSTINO GARCIA 
M O N C O

Ha presidido la Misión eco­
nómica española que acaba de 
regresar del Japón, después 
de haber celebrada in jertan­
tes reuniones con 'as más des­
tacadas personalidades y enti­
dades económicas japonesas. 
Esta visita, que responde a la 
realizada recientemente a Es­
paña por miembros de la Fe­
deración Japonesa de Organi­
zaciones Económicas, contri­
buirá a una intensificación de 
las relaciones comerciales en­
tre ambos países.

El señor García Moneó, cu­
ya reconocida experiencia en 
la dirección de empresas pri­
vadas y cuya eficaz gestión en 
el cargo de Subsecretario de 
Comercio le han valido un 
gran prestigio, acaba de pres­
tar un nuevo y valioso servi­
cio que ha de reflejarse en la 
posibilidad de concluir un con­
venio comercial nispano-ja- 
ponés.

M f f l E U  TAYLOR

El embajador norteamerica­
no en el Vietnam del Sur h3 
sido acusado' por el general 
Nguyen Janh, comandante en 
jefe de las Fuerzas Armadas, 
de “haberse sobrepasado en 
sus atribuciones como emba­
jador” . Se refiere con ello a la 
actitud observada por Maxwell 
Taylor después de la disolu­
ción del Alio Consejo Nacio­
nal por los generales vietna­
mitas y justamente cuando 
acaba de enviarse a la reserva 
al “gran Minh” , autor del gol­
pe que destituyó a Diem y a 
otros de sus colaboradores, 
acusados de querer llevar al 
país
ser más realista 
no
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CONCESION DE CRUCES 
DEL MERITO NAVAL

ENTRE LOS CONDECORADOS 
FIGURA NUESTRO REDACTOR 

GRAFICO JOSE PASTOR

El Ministro de Marina ha conce­
dido la Cruz del Mérito Naval, con 
distintivo blanco, a los siguientes 
señores en atención a los méritos 
contraídos:

Don José Molina Plata, de terce 
ra clase; don Manuel Aznar Acedo 
de tercera clase; don Rafael Rd 
mos Losada, de segunda clase; 
don ,Jigel Fernández Marredo, de 
segunda clase; don José de las Ca­
sas Acebedo, de segunda clase; 
don Juan Antonio Pedreira de la 
Maza, de segunda clase; don Roge­
lio Leal Carrillo, de primera cla­
se ; don José Pastor Caro, de pri­
mera clase; don Luis Hernández 
Calderón, de primera clase, y don 
Teodoro Naranjo Domínguez, de 
primera clase.

REUNION DE PROCURADORES EN CORTES 
REPRESENTANTES DE LA ADMINISTRACION LOCAL
Se celebró ayer, presidida por el Ministro de la Gobernación

En el salón de actos del Insti­
tuto de Estudios de Administra­
ción Local, y con asistencia del di­
rector general de Administración 
Local y secretario general técnico 
del Ministerio, se celebró una re­
unión del Grupo Orgánico de Pro­
curadores representantes en Cor­
tes de la Administración Local Es­
pañola, que presidió el Ministro 
de la Gobernación, señor Alonso 
Vega.

Se tomaron diversos acuerdos 
relativos al funcionamiento d e l  
Grupo, aprobándose d i v e r s a s  
cuentas.

Se designó una tercera vicepre­
sidencia, para la que fue_ elegido 
el marqués de la Valdavia, y se

EL CADAVER DE LA CONDESA 
V I U D A  D E L  A L C A Z A R ,  

I N H U M A D O  EN T O L E D O
REPOSA JUNTO A LOS RESTOS DE SU ESPOSO, 

EL CAPITAN GENERAL MOSCARDO

TOLEDO. — El cadáver de la 
condesa viuda del Alcázar, doña 
María Guzmán Palanca, ha sido 
Inhumado en la cripta de los Caí­
dos del Alcázar, en la misma se- 
pu.ura que guarda las restos de su 
esposo, el Capitán General Mos- 
cardó, y de sus hijos don José y 
don Luis, y que está constituida 
por dos fosas gemelas situadas 
junto al altar de la Purísima, que 
preside dicha cripta.

En la plaza de Zocodover espe­
raban a la comitiva fúnebre pro­
cedente de Madrid, el Capitán Ge­
neral de la primera región, tenien­
te  general Alonso Alonso; teniente 
general González de Mendoza, jefe 
del Centro de Estudios Superiores 
Militares; autoridades civiles y mL 
litares toledanas, obispo auxiliar 
de la diócesis y grupos de defen­
sores de la fortaleza.

La comitiva penetró por la fa­
chada Norte, y después de atra­
vesar el patio descendió hasta la 
Cripta, donde el clero parroquial 
de San Nicolás cantó los oficios 
de sepultura. El obispo auxiliar 
rezó finalmente un responso. Se 
ofrendaron coronas de flores, en­
tre ellas una de la Academia de 
Infantería, que fue depositada so­
bre la sepultura por dos caballe­
ros alféreces cadetes. Las autori­
dades y representaciones expresa­
ron su pésame a los hijos de la 
Ilustre dama fallecida, don Miguel, 
don Carmelo y doña María, así 
como a los erstantes familiares.

E n t r e  las personalidades que 
asistieron a la fúnebre ceremonia 
figuraban Luis Gómez de Aranda, 
Secretario General Técnico de la 
Secretaria General del Movimien­
to ; el Delegado Nacional de Educa­
ción Física y Deportes, señor Elo- 
la, y los defensores de la fortaleza 
toledana generales Alamán, Villal- 
ba y Martínez Simancas. (Cifra.)

tos mortales de doña María Guz­
mán Palanca, viuda del laureado 
general Moscardó, a Toledo.

Durante todo el dia fue incesan­
te el desfile de personas por la 
casa mortuoria. El portal de la 
c a s  a se encontraba bloqueado y 
otro tanto ocurría en las escale 
ras, junto a las cuales se encon­
traba el pliego de firmas.

Acudieron al momento del tras­
lado el Ministro de Obras Públi­
cas, don Jorge Vigón; Subsecre­
tario de la Vivienda, don Blas Te­
ñ o ; tenientes generales Alonso 
Alonso, Capitán General de la pri­
mera región; Rodrigo y Zamalloa; 
director general de Seguridad, 
Delegado Nacional de Educación 
Física y Deportes; conde de Casa 
Loja y don Femando Fuertes de 
Villavicencio, respectivamente jefe 
y segundo jefe de la Casa Civil; 
Alcalde de Madrid; Raimundo Fer- 
nández-Cuesta, teniente general 
Franco Salgado, generales Villalba 
y García RebulR marqués de Val- 
deiglesias y don Benito Pico, así 
como gran número de representa­
ciones del Ayuntamiento, Diputa­
ciones Provinciales de Madrid y 
Toledo y Casa Militar dé Su Exce­
lencia el Jefe del Estado, asi co­
me' de la Hermandad de ex Com­
batientes y  de la Delegación Nacio­
nal de Educación Física y Depor­
tes

cubrieron algunas vacantes exis­
tentes en la Comisión Delegada, 
designándose al señor Ybarra pa 
ra la vacante del Grupo de Alcal 
des de capitales de provincia, y a 
los señores Guardiola, Martínez. 
García y Fernández Mora, repre. 
sentantes de los Municipios por 
las provincias. .

El presidente del Grupo, mar. 
qués de Castelflorite, dio cuenta 
de los estudios y gestiones que la 
Comisión Delegada venia realizan­
do en cuestiones de interés para la 
vida local, especialmente s o b r e  
operatoria de Cajas de Ahorro mu 
nicipales y provinciales, como asi­
mismo las reuniones habidas paira 
examinar las consecuencias de la 
aplicación de la reciente Reforma 
Tributaria respecto de las Hacien
das Provinciales, planteándose di­
versas sugestiones en orden al 
desarrollo de los preceptos de 
aquella reforma que regulan el ar 
bitrio sobre tráfico de las Empre. 
sas y la participación provincial 
en la cuota estatal de la contribu 
ción rústica, preceptos que deben 
ya regir a partir de primero de 
año, ya extinguido el arbitrio so 
bre la riqueza provincial.

Tras aludir a la ley de Asocia­
ciones, se refirió a la de Asocia 
clones Familiares, de gran impor 
tanda no sólo en la vida política 
general, sino concretamente, de 
modo especifico,- para las Dipu. 
taciones y Ayuntamientos, dada la 
proyección política activa que en 
las Corporaciones se prevé van a 
tener aquellas Asociaciones Fami. 
liares, encareciendo el señor Buxó 
la atención de los Procuradores 
sobre este tema co-n vista a su in­
mediato trámite parlamentario.

Reforma de la Hacienda 

Municipal

A continuación el señor Morís, 
director general, hizo uri bosque­
jo  de. posibles directrices en la 
propugnada reforma de la Hacien­
da Municipal, extendiéndose en 
consideraciones de gran interés 
sobro materia tan vital y ofrecien­
do la más amplia colaboración a 
la resolución del problema, cierta­
mente voluminoso y .complejo.

El Ministro de la Gobernación 
tomó, en fin, la palabra, refirién­
dose a los ya estableados contac­
tos con el Ministerio de Hacienda 
para encontrar razonables solucio­
nes a los problemas económicos 
de las Corporaciones, expresando 
su convicción de que sólo unas

Traslado de los restos desde 
Madrid

A las diez de la mañana da ayer 
■e efectuó el traslado de loe res-

Provincial de Ciudad Rea
SECRETARIA GENERAL

A N U N C I O
En el «B. O. del Estado» núm. 288, de l.° de los corrientes, apa­

rece anuncio de subasta de las obras de afirmado del C. V. de 
Agudo a Puebla de Don Rodrigo y de Agudo a Tamurejo, por un 
presupuesto (te contrata de 2.101.216,75 pesetas. Las proposiciones 
se presentarán, en la Secretaria de esta Diputación, todos los días 
laborables, de 10 a 12, hasta el 26 de los corrientes.

Lo que se hace público para general conocimiento.
Ciudad Real, 15 de diciembre de 1954—El Presidente (firma ile­

gible).

Corporaciones económicamente vi­
gorosas y regidas por hombres d i- ' 
námicos y con fe en la vida local 
podrán influir en la importante 
misión que nuestro Régimen ha se­
ñalado en tantos textos y declara­
ciones a ¡os Ayuntamientos y Dipu. 
taciones españoles.

Estimuló, en fin, a las Corpora­
ciones a una colaboración amplia 
y constructiva para encontrar en­
tre todos las fórmulas mejores, y 
también a un gran sentido de res­
ponsabilidad y coordinación para 
llevar luego a la práctica estas 
fórmulas, mirándonos todos en el 
ejemplo de nuestro Caudillo, en su 
incesante y  fecundo laborar por él 
bien del país.

Las palabras del Ministro fuerera 
recibidas con fervorosos aplausos, 
levantándose seguidamente la se-, 
sión.

INVENTA UN MOTOR 
ROTATIVO-REACTIVO 
PARA AUTOMOVILES
NO NECESITA PISTONES, 
BIELAS, CIGÜEÑAL, CAR­

BURADOR Y  CARTER

MURCIA—Don José Aragón Cá­
novas ha inventado y patentado 
un motor rotativo-reactivo de com­
bustión interna, sin pistones, hie­
las, cigüeñal, carburador, cárter 
y caja de cambios, que por la 
sencillez de su composición tendrá 
un número muy limitado - de ave­
rías.

El señor Aragón estima que su 
invento puede revolucionar la téc­
nica del automóvil.

El motor sustituye a la caja de 
cambios y varía el brazo del par, 
con lo que se obtiene una consi­
derable potencia en pequeñas ve­
locidades o en grandes veloeida. 
des y poca potencia.

Al no existir compresión previa 
a ninguna explosión, el combusti­
ble puede ser cualquiera. El pe. 
tróleo de uso doméstico es uno 
de los que pueden ser utilizados, 
aunque el rendimiento térmico se 
obtendrá cuando el combustible 
tenga la mayor cantidad de calo­
rías por unidad de peso.

El motor promete gran cantidad 
de ventajas sobre los otros moto­
res alternativos: ausencia total de 
caja de cambios y hasta casi de 
frenos, ya que el propio motor es 
capaz de frenarse a si mismo y, 
por tanto, al automóvil. Los fre­
nos, en consecuencia, pasan con 
este invento a segundo plano en 
importancia. Además, las vibra­
ciones quedan eliminadas al ser 
todos los componentes del motor 
rotatorios.

Con este invento el mantenimien­
to y entretenimiento del motor és 
muy sencillo y económico y de pe­
so inferior a los actuales. Funcio­
na al entrar aire y combustible en 
una cámara; combustible que al 
quemarse produce una gran pre­
sión de gases, los cuales, al salir 
por una tobera de dimensiones li­
mitadas, producen un movimiento 
angular que es el que impulsa al 
vehículo.

El joven inventor tiene veinti­
dós años de edad, que patentado 
el motor y obtenida la propiedad 
industrial, ha recibido ofrecimien­
tos de una importante Empresa.

« O  PIAS DE 
D E L O S misarios

ESTUDIOS POUTICOS
JESUS
-  -

ZACION DEL MOVÍ 
MIENTO

En el Instituto de EstudiosPolíticos se celebró ayo: ia ^
sión inaugural del nuevo P,Z 
de Seminarios,, cuya reciga* 
zación yampüacióH ha verüío 
estudiándose detéñidam e n t e 
Este Plan comprende la crea! 
cion de los Seminarios fe 
“Problemas dem ográficos" 
“Política del Derecho privado" 
'Situación actual de la Filoso 
fia del Dereoho”, “Sociología" 
"Derecho constitucional com 
parado” y “Sociología pouu. 
ca” . Las sesiones de trabajo 
estarán dirigidas, respectiva­
mente, por los señores Perpi- 
ñá Grau, Marín Pérez, De 
Asís Garrote, González Seara, 
Padilla Serra y Ferrando 
Badía.

Como órganos de estudio y 
documentación del Instituto 
al servicio de las Comisiones 
del Consejo Nacional, el Plan 
comprende también los Semi­
narios de “Institucionaliza- 
ción del Movimiento", dirigido 
por Jesús Fueyo; el de “Dilu- 
sión interior", orientado por 
Gutiérrez Duran; , el de "Difu­
sión doctrinal”, por 'Del Eío 
Cisneros; el de "Política So­
cial”, por Fagoagá Gutiérrez- 
Solana; el de “Política asocia­
tiva”, por Enrique Ramos; el 
de “Organización activa", por 
Cantarero del Castillo, y el de 
“Política de la juventud y el 
deporte", por Muñoz López.

El director del Instituto ex­
puso detenidamente los fines, 
metodología y programa con­
creto de las actividades de ca­
da uno de estos. Seminarios, 
en los que participarán más 
de un centenar de universita­
rios posgraduados o ya próxi­
mos a finalizar sus estudios, 
previamente seleccionados de 
conformidad con sus expedien­
tes académicos y especíale  ̂ac­
titudes para estas tareas.

Las reuniones de traDaJ 
darán comienzo en la Prin*  
decena del próximo mes ue 
enero.

HDELVA SOLICITA CHA 
UNIVERSIDAD LABORAL

HUELVA. -
extraordinaria el Consf A d3 ciad-extraordinaria el Consejo ^  
co Sindical, cuya sesión 
sura fue presidí® 
nador Civil. El O diado , ,  a
sometió a ' “. / “ l ^ r  al * *  
Asamblea la idea de P dicaWs *
63(30- Nl ° Í S i v e r s i d d d ^  
creación de una o  el inK®*'
ral en Hue'va' v turí^00, Z
desarrollo ip á u s t^ y  de 
la provincia. El el
sura fue p r o n u n ^ ^ ó  Ia* 
bemador Civd. ^ fueron  1
conclusiones que le las ge
tedas. Dio a
reaiÍf d^oP d? Formad® 

£sci“ í e_ C i v i l  ten*»? ¡

Ayuntamiento de Madrid
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S A B R A S  DE CONSTRUCCION 
REFINERIA «GIBRALTAI» 

Dt ■ COMIENZO EN ENERO
. m .FICAN e l  p r i m e r  P A SO  P A R A  

S,GN F ARROLLO DE LA COMARCA
EL DES-

corres- 
en San

r.IBRALTAR EN SAN ROQUE. (De nuestro 
CIUDAD DE j__gj A lca lá  de la Ciudad de Gibraltar ...  ......

-onsal, J- A' -pn  su despacho a los periodistas del Campo de Gibral- 
¿Mue convoco . ¡ - . - w  ia siguiente nota que le fue transmitidacomunicarles la siguiente
a¡ con el » "  de ]a compañía Española de Petróleos, S. A.: 
p„r la Diri;cc  ̂-■ de jn[¡Ustr¡a, previo informe favorable de los Miitís- 

«E1 ¡t0 y (ie información y Turismo, ha autorizado a la
torios de! ^  - o]a f e  petróleos, S. A., definitivamente paira empla- 
Compan» de petróleos en las cercanías de Puente Mayorga, tér-
jar la ^  gan ff0()Ue. Dicha refinería será denominada «Gi-

fcr’Jlar»- 0¡tenida la aprobación del emplazamiento propuesto por 
Una I”  s¡do formalizada la adquisición de los terrenos necesarios 

CEPSA de jieha refinería y de las plantas de fabricación de
la u natroquímicós y otros derivados que irán anexos a la mis. 

productos dc ((,5 terrenos adquiridos por CEPSA abarca un
n'a rosiniado de 120 hectáreas, situadas en la zona de Puente Ma- 
tl;lai ap un frente costero de corea de un kdlómietro, a partir del 
f 0̂ 3’ c ,eva en Suave pendiente hasta alcanzar una cota máxima de 
eual se metros sobre el nivel del mar. Frente a este empla-
«■ * »  ^  construirá un puerto petrolero —ya en trámites de apro- 
f 'n'-n_  destinado a operaciones de descarga de petróleos crudos y 
’nn de productos terminados a granel. Se ha previsto, además, todos 

^depósitos necesarios para él suministro de comfbustiMe a barcos 
estranieros, tanto si éstos fondean en la bahía como si lo tocen en 
d ámbito portuario de Algeeiras.

EL PROVECTO, EN FASE AVANZADA

E! proyecto básico de las instalaciones que ha d¿ servir para eon- 
voc.ir ci concurso interaaeionai por el cual ha de decidirse e] contra- 
fe!,; que Se haga auge del suministro de las instalaciones se enotseo. 
Ira muy avanzado, esperando quede concluido a primeros del próximo 
ofio 1965; época en la cual podrán ya comenzarse los trabajos de pre- 

. pjración del terreno. Los primeros elementos comenzarán a montar, 
se .> medrados dd  mismo año y a partir de entonces los trabajos pro- 
segarán sin interrupción paira que la refinería quede en servicio a 
fin.s de 1965.

I .a inveisioMcs "son defl orden de 2.000 millones de pesetas y du- 
r - : í  los trabajos de construcción y montaje se empleará una plan­
tilla eventual aproximada de mil quiientas personas. Una vez termina­
da !:; planta quedarán definitivamente establecidos en esta industria 
de IW a 500 puestos de trabajo, a los cuales se agregarán los resultan­
tes de las diversas industrias de transformación y derivadas que se 
instalarán alrededor de este centro principal. Puede estimarse quie en 
un plazo aproximado de cuatro años a partir de hoy, la refinería, con 
sus industrias conexas y derivadas,- proporcionará trabajo a varios mi­
les de personas.

El emplazamiento escogddo para la refinería dentro del Campo de 
Gibraltar resulta kteal por diversos conceptos. En primer Jugar, sa- 
teíace las eondUiomes establecidas por los Ministerios del Ejército y 
de Información y Tmasino sin ocasionar interferencias con otras ac­
tividades de aJto interés nacional y, en segundo lugar, solHsfaca las 
otoa-raoíoosjs c incluso oposiciones que fueron hechas a este proyecto 

udo fue presentado piara aprobación oficial, por diversos intere- 
’ que 11:1 mei'ecido por parte de la Compañía que va a instalar 

^ ^ ^ “miflejo industria!, la máxima atención y consideración. Se nos 
que tanto por el emplazamienito esoogido, como por ías m e  

B- ^ 0nWa8 que lKm ^ o  previstas, no existirá el más mínimo pe- 
,j' C0Î ™  *08 privados y oficiales de desarrollo turístico qute

asunto pudieron parecer un peligro, más aparen- 
1“e rfll> <*e frustracSón.

SE PIDE U N A  N U EV A  TABLA 
DE SALARIOS MINIMOS PARA 

LA INDUSTRIA CORCHERA
ACUERDOS DE LA SECCION SOCIAL CENTRAL DEL 
SINDICATO DE LA MADERA EN SUS REUNIONES 

DE MALAGA
El Secretario del Sindicato Na­

cional de lá Madera y Corcho, que 
en representación del Presidente 
de dicho organismo presidió en 
Málaga las reuniones de la. Sec­
ción Social Central de este Sindi- 
cato, nos informa que durante las 
mismas se adoptaron cuarenta 
conclusiones, destacando e n t r e  
ellas las referentes a ]a libertad 
de despido, contra cuya preten­
sión formularon su más enérgica 
protesta. .

Otros acuerdos se refieren a que 
se establezca a la mayor brevedad 
posible una nueva tabla de sala­
rios mínimos para la industria 
corchera, de análogas característi­
cas a la propuesta para las indus­
trias de la madera.

La representación de los traba­
jadores madereros y corcheros so­
licitan se eleve al Gobierno su 
preocupación por la alarmante y 
constante subida de precios y, co­
mo consecuencia, el encarecimiento 
de¡ coste de vida y que para com­
batirla sean fijadas por el Ministe­
rio de Trabajo unas tablas míni­
mas salariales con arreglo a los ín­
dices reales del coste de vida; tam­
bién solicitan la elevación de los 
actuales baremos d  e cotización 
para Seguridad Social y que se

decrete la ayuda familiar en rela­
ción a una actualización de los 
salarios.

Se acuerda igualmente realizar 
las gestiones oportunas para que, 
en los casos en que persistan las 
condiciones de paro, se autorice la 
prórroga a todos los trabajadores 
acogidos al Seguro de Desempleo, 
sin discriminación de edad.

Asimismo se solicita que se rea­
licen gestiones para que los bene­
ficios que concede el Fondo Na­
cional de Protección al Trabajo se 
otorguen en los casos de jubila­
ción anticipada a los trabajadores 
en paro que hayan cumplido se­
senta años, los varones, y cincuen­
ta y siete, las mujeres, y que no 
tienen posibilidad d e  colocarse 
.nuevamente, dándoles la necesaria 
preferencia en su tramitación y 
resolución.

Otros acuerdos se refirieron ' a 
organización de cursos de capaci­
tación social para trabajadores de 
la madera y corcho; establecimien- 

. to por el Ministerio de Trabajo de 
u n  salario interprofesional de 
acuerdo con el actual coste de vi­
da, y que sea aumentado a 40.000 
pesetas el derecho a percibir los 
premios de nupcialidad que otor­
ga el Instituto Nacional de Previ­
sión.

CONTINUA E l TEMPORAL DE 
LLUVIA EN TODA ESPAÑA

PERO DENTRO DE LAS ALTERNATIVAS DE LA INES­
TABILIDAD, HOY PUEDE MEJORAR EL TIEMPO

El aire frío que permanece so­
bre la Península ha hecho que 
continúe el temporal de lluvia 
en casi toda la Península. Se han 
registrado precipitaciones en la 
mayoría de las regiones del país, 
quedando solamente sin ellas el 
Cantábrico, la mitad norte de la 
cuenca del Duero y Galicia, don­
de las precipitaciones fueron in­
apreciables en general. Las llu-

M U fó , MARCHA NACIONAL 0E LA JUVENTUD 
,. A SANTIAGO DE COMPOSTELA
! n v ! RG AN IZARA LA D E LEG ACIO N  NACIONAL DE 
se,n N T U D E S  e 0 N  O C A S IO N  D E L A Ñ O  SA N T O
^  lc'ARA EN TERRITORIO FRANCES Y SEGUIRA LA RUTA JACOBEA DESDE

Í y f ° ° S  ¿ esÍnt'C6lebraCÍÓn
■Delegación Nacional

s - ,  <ie acuerd0 ^  la
í®8» *  de .“ f 1 «¡unida en la

de Marcha
J ? 6» *a A<yL ? mtu<i hasta la 
^  marcha se.

"* . ^ eval Canil, 
se iniciará desde

las 10 « á l  se
*ec^es °°n l a s ^ T ^  conver'  

del
^ ° 1  de " * *  Miaste.

tor Pirineos se
el v J f ’ para se-

ejQ camino de

peregrinación por Pamplona, Es- 
tella, Logroño, Santo Domingo, 
Burgos, Camón de los Condes, 
Sahagún, León, Astorga, Ponferra- 
da, Becerreó, Sarriá, Samos, Puer. 
to Marín, Guntín, Mellid y San­
tiago.

A lo largo de la ruta la Delega­
ción Nacional de Juventudes ins. 
talará los «campings» necesarios 
para que puedan ser utilizados du. 
rante todo el año por las Juven­
tudes de todo el mundo que quie­
ren participar en el Año Santo.

La marcha-peregrinación juvenil 
finalizará en Compostela, donde 
se montarán previamente numero, 
sos complejos de «campings» que 
permanecerán también abiertos

durante todo el año y para toda 
la juventud.
La Delegación Nacional de Ju­
ventudes conmemorará en 

1965 el XXV  aniversario de 
su fundación

En la reunión de la Junta Na­
cional de Mandos de Juventudes, 
celebrada ayer mañana, se estudió 
el plan de actos conmemorativos 
que se celebrarán en 1985, con oca­
sión del XXV aniversario de la 
fundación del Frente de Juven. 
tudes.

El plan comprende una amplia 
gama de actividades culturales, re- 
creativas, campamentales, deporti­
vas, etc., que darán comienzo con 
los primeros dias del año. El plan 
será dado a conocer en breve.

vías han sido especialmente im­
portantes en Andalucía, Extrema­
dura, Centro y Cataluña, midién­
dose unos 40 litros de agua de 
lluvia por metro cuadrado en Ge­
rona y Jerez de la Frontera; 30 
en Tortosa, 25 en Sevilla, 20 en 
Madrid, Córdoba, Huelva y Cá­
diz; 15 en Lérida y Almería; en­
tre ocho y doce litros en Sego- 
via, Navacerrada, Cáceres, Bada­
joz y .Tarifa; de cuatro a seis en 
Salamanca, Avila, Segovia, Tole­
do, Cuenca, Tarragona, Castellón, 
Murcia y Granada, y ya solamen­
te de uno a dos litros en Vigo, 
Soria, Ciudad Real, Albacete, Za­
ragoza, Valencia, Alicante, Carta­
gena y Jaén. Hubo tormentas en 
Gerona, desembocadura del Ebro 
y comarcas del sur de Andalucía, 
como Huelva, Cádiz, Tarifa, Má­
laga y Almería.

La situación general meteoroló­
gica continuará estacionaria, con 
borrascas en todos los niveles y 
aire frío en las capas altas, lo 
que hace que se mantenga la 
inestabilidad y consiguientemente 
el riesgo de precipitaciones. Este 
tipo de tiempo se caracteriza por 
la alternativa de períodos de llu­
via con otros de relativa mejo­
ría, siendo probable que hoy que­
de dentro de una de estas me­
jorías transitorias. Es probable 
que hoy mismo reduzcan su in­
tensidad las precipitaciones en 
Cataluña y Andalucía, aunque 
continúe en estas dos regiones, 
así como en el Centro, el riesgo 
de precipitaciones, si bien con 
menos intensidad que ayer. En 
el Cantábrico y cuenca del Due­
ro tendrán nubosidad variable, 
más bien, escasa, y probablemen­
te ausencia total de hidrometeo- 
ros, especialmente e o  el Cantá­
brico,

SILVESTRE SEGARRA, 
BUEN INTERPRETE DE 
LA JUSTICIA SOCIAL

- ^ 3  

f —  í

Durante estos días, tiempo obit. 
gado para los balances, nos resul­
ta grato recordar la tarea social de 
ciertas Empresas, cuya ejecutoría 
a lo largo de los años constituye 
una clara muestra de justicia so­
cial. Citemos en esta ocasión la 
Empresa ejemplar y modelo unida 
a un nombre: don Silvestre Segar 
rra Bonig.

En Valí de Uxó (Castellón) álza 
se la factoría de los Segarra, qué 
ha realizado una verdadera revo­
lución en el mundo de la indus­
trialización y  de lo laboral, y que. 

'  se puede presentar como una lee. 
ción fecunda en estos X X V  Años 
de Paz.

Salarios a niveles de los países 
más progresivos de Europa, econo. 
matos y amplios comedores con 
capacidad para más de cuatro mil 
obreros, viviendas magníficas en 
régimen protegido y subvenciona­
do, clínicas en todos los servicios 
sanitarios, Centros de Formación 
Profesional... He aquí una prueba 
evidente de la gran obra social des­
plegada por la Empresa Segarra, 
que partió, como quien dice, de 
cero y hoy es orgullo de la indus­
tria española.

Su capitán, dcm Silvestre Sega­
rra Bonig, vive, a sus setenta y 
tantos años, las inquietudes socia­
les y humanas de todos sus traba, 
jadores, a los que mejora consi­
derablemente, por encima de las 
bases de trabajo, marcando asi él 
camino de una auténtica herman­
dad laboral.

La gran familia trabajadora de 
la Empresa Segarra reconoce y 
exalta la obra de su patrono, que 
se congratula en proclamar.

"BOLETIN DEL ESTADO"

CONVOCATORIA DE 
LA S  CORTES PARA 

EL 4 DE ENERO
SE ELEGIRA EL CARGO DE 
CONSEJERO DEL REINO POR 

LOS RECTORES DE LA 
UNIVERSIDAD

Hoy publica el “Boletín Oficial 
del Estado” una convocatoria d0 
las Cortes Españolas para celé? 
brar la elección correspondiente 
para cubrir el cargo de Consejero 
del Reino por ei grupo de rectores 
de la Universidad. La elección sé 
celebrará el día 4 de enero, a láé 
doce de la mañana, en el Palacio 
de las Cortes.

Orden del Ministerio de m i r ­
midón y Turismo sobre resolución 
de los Premios Nacionales de Tu­
rismo para películas de cortome­
trajes correspondiente al ano

Ayuntamiento de Madrid



ARR!BA.— Juaves 24 ¿e  diciembre de 1964 J n f o r m a o o m n a c i í

CONSEJO DE M IN ISTRO S

SE  O R G A N IZ A  LA D IR E C C IO N  GENERAL DE IN D U S T R IA S  QUIMICAS
i Continuación de la página 1) 

habían estudiado diversos temas 
relacionados con la Agricultura, - 
acordándose en principio — como 
se ha hecho con otros ramos—bus­
car la colaboración de técnicos es­
pecializados del e x t r a n j e r o  en 
Cuestiones agrícolas y  de comer­
cialización de productos del cam­
po. Este asesor amiento, sobre to­
do en lo relacionado con exporta­
ciones y nuevas tendencias que 
pueda tener la ordenación de la 
producción agraria a escala mun-. 
dial, es particularmente intere­
sante.

Seguidamente, el señor Fraga 
Iribarne entregó a los periodistas 
ta referencia del Consejo.

Referencia de lo tratado en el 
Consejo de Ministros celebrado en 
el día de ayer, bajo la presiden­
cia de Su Excelencia el Jefe del 
Estado:

PRESIDENCIA DEL GOBIER­
NO—Acuerdo por el que se remite 
a las Cortes un proyecto de ley, 
por el que se aprueban los Píe- 
supuestos de la Guinea Ecuato­
rial para el ejercicio económico 
de 1965.

DecretoJey por el que se am-

DECRETO SOBRE REGIMEN ESPECIAL DE LOS BIENES DEL ESTADO
EN  E L  E X T R A N J E R O

ADQUISICION DE MATERIAL CIENTIFICO PARA LA JUNTA DE ENERGIA NUCLEAR
plía el plazo para aprobar el tex­
to articulado de la ley de Contra­
tos del Estado.

Decreto por el que se prorroga 
basta el 31 de diciembre de 1965 
la vigencia del decreto 1.329/62 de 
11 de junio, quedando en este sen­
tido rectificado el articulo 2 “ de 
dicho decreto.

Decreto de regulación de la 
“Exacción sobre arroz cáscara”.
• Decreto de regulación de las 
“Tasas académicas de las Escuelas 
Oficiales de Náutica” .

Decreto de regulación de la 
“Exacción para la protección del 
libro español”.

Decreto por el que se derogan 
o  declara la ihaplicabilidad de dis. 
posiciones relativas a funcionarios 
a la entrada en vigor de la ley 
Articulada de Funcionarios Ovi­
les del Estado.

Decreto por ej que se modifica 
el desreto 2.275/64 de 4 i», agosto 
sobre el abastecimiento de leche 
a ■ Madrid en condiciones higié. 
nicas.

ADQUIERA 
PRONTO EL 
«EXTRA» DE

En él encontrará:
¡Globitos y buen año!
(Nuestro cordial saludo ante los doce meses que le esperan.) 

BUENAS NOTICIAS:
No todo fue malo en 1964. Para ust$d y su alegría hemos elegido 

las buenas noticias del año. Entre ellas, la de la aparición de petró­
leo en Ayoluengo, el pantano de Aldeadávila y los cinco lustros de la 
Pnz española.

7
¿LE HA TOCADO EL "GORDO” DE NAVIDAD?;

Por sí o  por no, ahí está nuestro gran reportaje sobre la historia 
y  la vicisitud de los grandes premiados y los altibajos de la diosa 
“chiripa” . El primer afortunado en España se llamó Jonás. Y Bil­
bao fue la ciudad española donde cayó el "gordo de Navidad” por 
primera vez. ,
PARA QUE SE ENTRETENGA ENTRE UVAS Y COPAS DE CHAMPAN:

Centenares de chistes, pasatiempos, damerogramas. anécdotas 
toda clase de distracciones.

PORQUE EL “EXTRA”  DE
FECHAS

Todo esto y mucho más en las 116 páginas del 
y Año Nuevo de

NO HAY PAGA EXTRAORDINARIA 
BIEN GASTADA

S I CON ELLA NO COMPRA UNA 
PUBLICACION EXTRAORDINARIA

EL EXTRAORDINARIO DE NAVIDAD 
Y FIN DE ANO DE

f e c h a s

Decreto por el que se amplia la 
composición de la Comisión de Di­
rección de las Grandes Zonas Re­
gables con el director general de 
Economía de la Producción Agra­
ria.

Decreto por el que se incluye al 
director general del Tesoro, Deu­
da Pública y Clases Pasivas en el 
Consejo de Administración del Or­
ganismo Autónomo Administra, 
ción de la Póliza de Turismo.

Recursos y expedientes de trá­
mite.

ASUNTOS EXTERIORES.—In­
forme general sobre política ex­
terior.

Propuesta de ratificación del 
Convenio de la Organización Inter, 
nacional de Trabajo relativo a la 
protección de la maternidad.

Propuesta de firma del Conve­
nio hispano-franeés relativo a ofi­
cinas de controles nacionales yux­
tapuestos y controles en ruta.

Propuesta de firma del Conve­
nio del Consejo Internacional pa­
ra la exploración del mar.

Propuesta de aprobación del 
Convenio de Emigración hispano, 
paraguayo.

Concesión de beneplácito a un 
jefe de Misión extranjera.

Asuntos de trámite.
JUSTICIA—Decreto-ley por el 

que ,se señala la fecha del día 1 
de abril de 1965 para la entrada 
en vigor de la ley de Uso y Circu­
lación de Vehículos de Motor.

Decreto por el que se aprueba 
el texto refundido de la ley de 
Arrendamientos Urbanos.

Decreto por el que se determi. 
nan los porcentajes de aumento 
de rentas de viviendas no com­
prendidas en el número del ar. 
tículo 6.o de la ley de Arrenda­
mientos Urbanos.

muías tipo vigentes para la revi­
sión de precios de los contratos de 
obras del Estado y de sus Orga­
nismos Autónomos.

Decreto por el que se regulan 
los tipos del Arbitrio con destino 
a las Diputaciones Provinciales y 
normas de exacción.

Expedientes sobre asuntos pro­
pios del Departamento.

GOBERNACION. — I n f o r m a ­
ción sobre asuntos del Departa­
mento.

Acuerdo sobre establecimiento 
de una fianza complementaria en 
determinada adquisición de Ser­
vicios de Telecomunicación.

Acuerdo por el que se desestima 
recurso de reposición contra san­
ciones impuestas por demora en 
la ejecución de obras.

Expedientes de demarcación de 
términos de entidades locales y 
otros análogos.

Expedientes de instalación de 
los Servicios de Correos y Tele­
comunicación en La Carolina 
(Jaén) y Seo de Urgel (Lérida).

Expedientes sobre construcción 
de casas-cuarteles para la Guardia 
Civil en veintiuna localidades.

Expediente para adquisición de 
material científico y aparatos con 
destino a los Laboratorios de los 
Institutos Provinciales de. Sanidad 
y otras instituciones sanitarias.

OBRAS PUBLICAS. — Decreto 
por el que se nombra presidente 
delegado del Gobierno en la Junta 
Administrativa del nuevo abasteci­
miento de aguas de Barcelona a 
don José García López.

Decreto por el que se aprueba el 
Reglamento del Patronato de Ca­
sas para Funcionarios, Técnicos y 
Empleados del Ministerio de Obras 
Públicas.

Decreto por el que se aprueba el

Entre ellos:
O  “Un campanazo en el Kremlin”: Krustchev cayó víctima de los 

hombres que debían serie más fieles. Entérese cómo fue la se­
mana m4s misteriosa de la historia soviética.

C  "E1 curioso mundo de la Olimpíada": Todo lo que usted no sabe 
del acontecimiento deportivo de Tokio. Por ejemplo, que antes 
de celebrar los Juegos todos los carteristas y descuideros fueron 
enviados a otras ciudades.

'extra” de Navidad

está ya a la venta en todos los quioscos de España. 116 páginas 
en nítido huecograbado, con portada a todo calor 

¡Sólo cuesta diez pesetas! 
lY vale bastante más de lo que cuesSnl

dulto y libertad condicional.
EJERCITO. — Acuerdo por el 

que' se remite a las Cortes proyec. 
to de ley por el que se conceden 
determinados emolumentos a los 
cabos y soldados del extinguido 
Cuerpo de Inválidos Militares.

Decreto sobre ingreso en la Ins­
trucción Premilitar Superior.

Decretos de personal.
Expedientes de trámite.
MARINA.—Decreto por el que 

se aprueba el Reglamento de la 
Asociación Mutua Benéfica de la 
Armada.

Decreto por el que se asciende 
al empleo de general inspector 
Cuerpo de Ingenieros de Armas 
Navales al general subinspector, 
don Juan J Sáiz de Bustamante 
y  Ruiz Berdejo.

Decreto por el que se asciende 
al empleo de gegneral inspector 
del Cuerpo de Sanidad de la Ar­
mada al general subinspector don 
José Pérez Uorca.

Decretos por los que se resuel­
ven expedientes de la competen­
cia del Departamento.

HACIENDA. — Proyecto de ley 
por el que se deroga, cuando se 
trate de préstamos hechos por 
personas residentes en el extran­
jero, la prohibición de que los 
deudores tomen a su cargo el Im­
puesto de Renta de Capital so­
bre los intereses.

Decreto sobre el régimen espe­
cial de los Bienes del Estado en 
el extranjero.

Decreto por el que se prorroga 
el plazo de aplicación de las fói-

' Decretos de personal y combi­ Reglamento para la ejecución de
FECHAS | nación judicial.

Expedientes de nacionalidad, in-
la ley de 24 de diciembre de 1962 
sobre aprovechamiento de aguas y
amdlios a los mismos en Cana­
rias.

Expedientes de obras, adquisi­
ciones y otras materias de la com­
petencia del Departamento (unes 
de Carreteras, veinticinco de Obras 
Hidráulicas y dos de Puertos).

EDUCACION NACIONAL.—Reco­
nocimiento de Colegios Menores.

Declaraciones de interés social 
de obras de secciones filiales y 
colegios.

Expedientes de obras urgentes 
en  once monumentos de Santiago 
de Compostela.

Expedientes de trámite.
TRABAJO.—Informes sobre asun­

tos varios del Departamento.
INDUSTRIA. — Decreto por el 

que se organiza la Dirección Ge­
neral de Industrias Químicas.

Decreto por el que se declara la 
urgente ocupación de terrenos pa­
ra un fábrica de aceros finos en 
San Miguel de Bassauri.

Decreto íf-bre adquisición de 
material científico para la Junta 
de Energía Nuclear.

Informe sobre visita a Mauri­
tania.

Informe sobre prospecciones pe­
trolíferas.

AGRICULTURA.—Secreto por el 
que se declara de alto interés na­
cional la colonización de 13 zona 
de Los Guiraos, en el término mu­
nicipal de Cuevas de Aimanzora 
(Almería), regable con aguas sub­
terráneas.

Decreto por ei que se amplia, a 
efectos de su colonización, el Sec­

tor III, regable con las . 1.
nes de Aguadme (AlmerfaT*0-

Decreto por el que £  
de alto interés nacional ^  
zataón de la zona 
aguas subterráneas COn
por el Instituto N a c i o n a l ? ^  
irisación en ei término mum ■ 
de Almonacid de la S ierr^ v Pal 
goza). a ,zará

Decretos por los que «  ,  , 
ran de utilidad pública ias J ? ' 
centraciones parcelarias 1
zonas de Sotos (Cuenca) de 
ta Eufemia del Arroyo (ValhT 
lid), de Valverde de c L p o f  v* 
Uadolid), de Gallegos do ArLs¿£ 
(Salamanca) y de Espinosa de 
mvres (Guádalajara).

Informe sobre asuntos varios 
dei Departamento.

Expedientes de trámite.
SECRETARIA GENERAL DEI 

MOVIMIENTO. -  informe sobre 
las Primeras Jomadas Técnicas de 
Economistas Sindicales.

Informe sobre la presencia sin­
dical española en la IX Conferen­
cia Africana de la 01T, en Addis- 
Abeba.

Propuesta del Sindicato Nacio­
nal de la Piel sobre la acción con­
certada para fabricación del «za­
pato popular».

Informe sobre el XVIII Con­
curso Juvenil de Formación Pro­
fesional.

Informes políticos.
AIRE.—Expedientes de adquisi­

ción de material y ejecución de
obras.

Informes . sobre asuntos de] De­
partamento.

COMERCIO. — Decretos de mo­
dificación arancelaria.

Decretos de reposición y admi­
sión temporal.

Asuntos varios.
INFORMACION Y  TURISMO- 

Iníorme sobre reuniones interna­
cionales en relación con turismo.

Decretos y expedientes sobre 
asuntos de competencia del Depar­
tamento.

VIVIENDA.—Decretos de decla­
ración de urgencia y autorizad® 
para ser realizado, por cor!CÍeir' .
directo, determinados proyectos
de obras. .. -

Acuerdo de ratificación de aa 
judicaciones realizadas p o 
Obra Sindical del Hogar.

Expedientes de gasto.
Informe sobre diversos «u n -»  

del- Departamento.

JOSE GARCIA LOPEZ
Nació en Marios (]aén) f '  ®-0,  

mayo de 1893. Durante l os & 
1916 a 1923 trabajo al sen  - ^
Empresas particulares. En - ^  
1923 ingresó al servicio _ áe‘ 
tado como ingeniero e 
cas en la Je>atur^ eig3¡  )ue no ri­
cas de Huesca. E n 19* 1 ¡fl p¡. 
brado ingeniero adjunto a ^  
rección en la Confedera^» 
drográfica del J ^ ^ i s r o  dirc* 
1939 fue nombrado por­
tar de la Junta de. Obr _  J£«  
to de Almería. En 1* ■ P ^-cu i
de Obras Públicas
de Badajoz, cargo °  
hasta 1912, en que !* pib¡:cas 
ingeniero jefe de ° °  desig r ^  
de Jaén. En P »  ¿ ,  f..» 
para desempeñar #
de la Sección de C° c e r r ^ ^ i  
la Dirección Ge™r* } , 0 jefe
En 1954 fue n o m b r o  \  ^  
rior cis los Se 
ción General de
1957, vocal ^  ¿ t
Públicas, y  i n, , , n^ r c c c i f ' -  Z ¡  
ral de la MIU . j —ña  ^  
como la v i c e p r e jr fy  ^  *  
de Isabel II. V 'a * * - *
do vicepresidente
Obras Públicas.

Está en posesión d e " Gran*
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^nrn^rnimm  ios premios
n PRENSA DELEÍÍACIÜA M B i l  

fl[ JUVENTUDES*
prl0  A LOS MEDIOS INFORMATIVOS 

AGRSU COLABORACION CON JUVENTUDES

galardonados son José Pastor, Blanca Espinar, 
“0SJ L do Ruiz del Río, Federico Sánchez Aguilar, 
FC José Pelejero, Jesús Piñeiro y José 

Miguel Sánchez

.  „,Hiodía de ayer, en el salón
. ‘  S ^ ú e  la Delegación Nacional
d' á m e lo s ,  se ha verificado la 
05 J , d= los premios nacionales 
r t ó S o  1964,. instituidos 
í t  juventudes, para galardonar 
r ¿ o r  informativa de Prensa, 
«di . y televisión.

Coa =>' Delegado Nacional, Euge-

cia y el Jefe Central de la Orga- 
dación Juvenil Española. Luis 
Bureta.

También estuvieron presentes la 
totalidad de los mandos de la Or. 
eanización y los componentes del 
jurado calificador, asi como los 
galardonados residentes en Ma­
drid, nuestro camarada José Pas­
tor, de ARRIBA; doña Blanca Es­
pinar, del semanario «El Espa­
ñol»; don Fernando Ruiz del Río, 
de Televisión Española, y don Fe­
derico Sánchez Aguilar, de la Ca­
dena Azul de Radiodifusión,

El director del Gabinete de In­
formación de Juventudes y secre­
tario del-Jurado, Antonio Gibello, 
dio lectura al acta de concesión 
de los premios.

Seguidamente se hizo entrega de 
los premios: de 15.000 pesetas, a 
José Pastor, y de 6.000, a doña 
Blanca Espinar, don Fernando 
Ruiz del Rio y don Federico Sán­
chez Aguilar

los restantes premios, concedi­
dos a don José Pelejero Ferrer, de 
Valencia; don Jesús Piñeiro Pena, 
de Santiago de Compostela, y don 
José Miguel Sánchez, de Barcelo­
na, serán entregados por los Dele­
gados Provinciales de Juventudes 
*  las respectivas provincias.

A continuación hizo, uso de la 
paiabra Eugenio López para agra- 
¡v*®r a 10305 los medios informa. 

s su entusiasta cooperación 
la mvulgación de las activida- 

« s  juveniles, y tuvo palabras de
ealsr? PaIa los diversos autores 
^amonados, y en especial para

ó so encontraban presentes.
lac" " 0Inbre de todos ellos dio 

gracias doña Blanca Espinar.

J°aé Luis Gómez Tello,
Prem¡0 "Africa" de Perio- 

dismo 1964

despacho” ! ^ 113 de ayer’ y «n su

«*. g e S V  Pro™ oias Aírioa- 
cedió a ^  ° íaf  de Villegas, pro­
s e a »  ¿  ¿ ntre| a del Premio

afio ha ^ ,  0díSmo 196i.
camarada d°, 0l5)rSado a míes­

e lo .  a Jose Luis Gómez

de Pe-
« ñ o r ^ l ! 130 concedidos a 

S?do VázqueT® Eduardo Maído, 
^ o z á l ^ ’ ddn Carlos Briones 
Azor. y don José Pérez de

¿ l ^ r a l  Dia,

José Luis Gómez Tello pronun. 
ció unas palabras en nombre de 
los premiados para agradecer la 
distinción de que habían sido ob­
jeto,

Al acto asistieron los jefes de 
Servicio, de la Dirección General 
de PlaZas y Provincias Africanas v 
otras personalidades.

i  TERREMOTO O í COATRO 
SE G U N D O S E N J A L M A
MALAGA. — Se ha registrado 

ayer ‘mañana, exactamente a las 
7 horas, 47 minutos y 16 segundos, 
un terremoto qüe fue apreciado en 
toda la ciudad, en algunos de cu­
yos domicilios se movieron algu­
nos muebles y lámparas y se rom­
pieron algunos enseres.

El seísmo, que duró casi cuatro 
segundos, tuvo después cinco pe­
queñas réplicas. La distancia regis­
trada se sitúa a 15 kilómetros de 
Ja capital y la densidad ha sido de 
4,5 a 5. La dirección se supone que 
ha sido del Suroeste. (Cifra.)

HOY
/

NO ABRIMOS 
POR LA TARDE

REALICE 
SUS COMPRAS 
POR LA MAÑANA

HASTA LAS 2

A  to d o s  n u e s tro s  c lie n te s , 
a m ig o s  y  c o la b o r a d o r e s

NUESTRA FELICITACION NAVIDEÑA
y  e l d e s e o  d e  q u e  t o d a  s u e r te  
d e  v e n t u r a s  les a c o m p a ñ e n

EL CORTE INGLES se une a la 
entrañable celebración de la Na* 
tividad del Señor y comparte el 
gozo que en estas fechas reina en 
los hogares españoles

Ayuntamiento de Madrid



HAN TOMADO PARTE EN LAS MISMAS REPRESENTANTES 
DE AVILA, CACERES, SALAMANCA, SEGOVIA Y ZAMORA
EN EL ACTO DE CLAUSURA PRONUNC 10 UN DISCURSO EL DELEGADO NA­

CIONAL DE ASOCIACIONES

SALAMANCA. (Servicio especial.) — Se han cele­
brado en esta ciudad las primeras Jomadas Regio­
nales de Dirigentes de Asociaciones Familiares, co­
rrespondientes a las provincias de Avila,' Cáceres, 
Salamanca, Segovia y Zamora, siendo estudiada con 
detenimiento la actual problemática familiar.

La conferencia inaugural estuvo a cargo del señor 
Fernández Nieto, que habló sobre «Proyección so­
cial de la familia» e indicó que las Asociaciones fa­
miliares representan un modo legitimo de ejercicio 
del derecho natural de asociación en cuanto abren 
un ordenado cauce a las exigencias del fundamento 
mismo de la sociedad, que es la familia, único gru­

po social capaz de equilibrar el-pluralismo de ten­
dencias individualistas, al poner en juego su gama 
peculiar de valores humano-afectivos y espirituales.

Cerró este acto el Gobernador y Jefe Provincial, 
ypfjnr otero, poniendo de manifiesto la trascenden­
cia actual de la proyección familiar en el orden re­
presentativo.

Durante tres días de apretado trabajo, se acorda­
ron los temas relacionados con el proyecto de ley 
de Asociaciones de cabezas de familia^ vivienda, edu- 
cación, sanidad, funcionamiento y régimen^ asociati­
vo, familias numerosas y experiencias de las diferen­
tes Asociaciones existentes.

La solemne sesión de clausura 
se celebró en el teatro Gran Vía, 
siendo presidida por el Delegado 
Nacional de Asociaciones y por los 
Gobernadores Civiles de Salaman­
ca y Zamora.

El Delegado Nacional de Asocia­
ciones, señor Jordana de Pozas, 
pronunció una conferencia sobre 
él tema «Representación pública 
familiar». Se refirió al cambio ha­
bido, no sólo en nuestro país, sino 
en todo el mundo occidental en

/
Clausura

los sistemas políticos, que antes 
se basaban en la grandilocuencia 
de los discursos. Ahora la políti­
ca está basada en auténticas roa 
lidades, y a medida que ha trans­
currido el tiempo, ha sido presi 
dida por un deseo de dar parti­
cipación social en el desenvolvi­
miento de la nación. Los viejos 
sistemas políticos y el juego de 
sus partidos se consideran en ia 
actualidad como desfasados. Se 
buscan fórmulas qúe sirvan para

REGRESA DEL JAPON LA MISION 
ECONOMICA ESPAÑOLA

HA CELEBRADO REUNIONES CON LAS MAS DESTA­
CADAS REPRESENTACIONES ECONOMICAS 

NIPONAS

Ha llegado, procedente de Tokio 
la Misión económica presidida por 
él señor García Moneó, que ha 
realizado durante ocho días una 
toma de contacto directa con las 
máximas representaciones econó­
micas niponas..
■ La Misión ha visitado las indus­
trias más modernas y destacadas 
en los ramos bancarios. textiles, 
electrónica, astilleros, siderurgia, 
química, farmacéutica y fertilizan­
tes. Celebraron 'reuniones con los 
presidentes de las Cámaras de Co­
mercio de Tokio, Osaka y Kyoto 
y  ios presidentes de los más im 
portantes grupos económicos japo-

MIGUEL GARCIA SAEZ 
REGRESA A NUEVA YORK

IN ICIARA LAS TAREAS DE 
PREPARACION DEL SEGUNDO

PERIODO DEL PABELLON 
ESPAÑOL EN LA FERIA DE 

AQUELLA CIUDAD

Ha regresado a Nueva York don 
Miguel García Sáez, comisario ge­
neral de España para la Feria 
Mundial de Nueva York, para in­
corporarse a su cargo e iniciar las 
tareas de preparación del segundo 
periodo de la Feria, que se abre ei 
día-v 21 de abril próximo.

El Pabellón de España no se mo­
difica fundamentalmente, pero se 
Organizarán nuevas actividades 
que renovarán el triunfo obtenido

Líos seis primeros meses de su 
donamiento.

neses integrados' en la Federación 
de Organizaciones Económicas.

La Misión celebró sendas ruedas 
de Prensa en Tokio y Osaka, po­
niéndose de relieve el interés que 
ha despertado en los medios in 
dustriales japoneses las relaciones 
con España.

Como despedida a la Misión, se 
celebró una recepción por el mi 
nistro de Relaciones Exteriores, 
con asistencia de los más desta­
cados miembros de la Federación 
de Organizaciones Económicas, a 
la que pertenecen todas las gran 
des industrias del país.

En el viaje de regreso, la Misión 
hizo escala en Manila, celebrando: 
se una cena en su honor, con asis­
tencia del ministro de Industria 
de Filipinas.

Todos los miembros ce la Mi­
sión, a su llegada a Barajas, ma­
nifestaron la satisfacción que les 
ha producido este viaje y el agra­
decimiento por las atenciones re­
cibidas de las autoridades e indus­
triales japoneses.

NUMEROSOS PUERTOS Df MONTAÑA
CERRADOS AL TRAFICO

EN OTROS MUCHOS SE PRECISA EL
DE CADENAS 0

superar los sistemas ya pasados 
La vida política ha de moverse en 
un continuo, diálogo entre quienes 
tienen la posibilidad de dirigir y 
los que tienen el deber de señalar 
los problemas.

Estudió los factores que más 
pueden influir en ©1 futuro forta­
lecimiento de la institución fami 
liar y dijo que sobre todo se re 
quiere un sistema de instituciones 
y de órganos colegiados que inves 
tiguen las realidades y necesidades 
de la familia española.' Manifestó 
que deseaba llevar al ánimo de 
todos, no sólo a los dirigentes, 
sino a todos los miembros de la 
familia, que esta idea asociativa 
familiar que está llegando es mu 
cho más importante'de lo que po 
demos imaginar. Se trata de un 
cauce normal para lograr la de­
fensa de los derechos que le co ­
rresponden; aporta las reservas 
morales que le son propias en la 
defensa y corrección de los exce­
sos sociales, constituye un elemen 
to de gra importancia para la po­
lítica de educación, que en la ac­
tualidad constituye un programa 
sugestivo ante nosotros; porque 
en fin, representa una fuerza de 
cohesión y de defensa de las es­
tructuras sociales frente a los ata­
ques directos de minorías subver­
sivas. La familia, que es unidad 
de vida anterior a] Estado mismo, 
constituye la base primera de la 
sociedad civil. Es el elemento vital 
y activo del orden político y su­
pone el objeto de atención por 
parte de¡ Estado. En ella radica 
una de las soluciones más adecua­
das para que ei desarrollo polí­
tico materialice una mayor parti­
cipación de la comunidad en la 
decisión de los asuntos que a to­
dos nuestros conciudadanos inte­
resa.

Las palabras del señor Jordana 
de Pozas fueron calurosamente re­
frendadas por el numeroso púb'i- 
co que llenada totalmente el tea­
tro salmantino.

La Dirección General de Carreteras informa que se hnii 
al tráfico el puerto de Piqueras, en la carretera de Soria**11 ceriaá03 
y la carretera de Tortosa a  Franoia, por el valle de Arán pr.a, Logr°Qo, 
midades de Albarracín, puente sobre el Canal de Seros ’ ™ 135 pr°É-

Es necesario el uso de cadenas en los puertos de Tom 
rretera de Soria a Plasencia), Portillas del Padornelo y La p ' f f 5 (?a" 
mora a Santiago), Los Leones de Castilla (Madrid a La C on - (2a- 
jares (Gijón a León), Navacerrada (Madrid a León, por SegovTf0, Pa- 
port (Huesca a la frontera francesa), acceso al túnel de Vielin VS°m'  
(Barcelona a Puigcerdá), San Just (Cuenca a Teruel), Torre Ni 1533 
naroz a Alcañiz) y Envalis, en el Principado de Andorra. 10 (?i'

En la red secundaria se encuentran oerrados los puertos de r  o, 
ramera. E l Pico, La Lancha, Menga, Boquerón, Arrebatacapas v ví" 
jares, en la provincia de Avila; La Mazorra y Cabrio, en la de Rui' 
Cabrilla, en Castellón; Portalet, en Huesca; Monteviejo, Kedraatf* 
Babia, Somiedo, Leitariegos, Pontón, Cerredo, La Magdalena 
Pando, Aralla, Collada de Valdeteja y Pandetrave, en León; La Bom 
gua, en Lérida; Piñea, en Logroño; Palo, Tama, San Isidro, Co¿«0'  
Amicio y Rañadoiro, en Oviedo; San Glorio, Palombera, Piedras Luen.’ 
gas, Los Tom os, Lunada, La Sía y Estacas de Trueba, en Santander 
Cncala, en Soria; Gabigordo, Sollavientos, Cuarto Pelado y Villano» 
en Teruel, al igual que Orihuela, Noguera, San Rafael y Gudar

S O R I A  '

LAS COMUNICACIONES EN 
EL HPUERTO DE PIQUERAS 

HAN SIDO MEJORADAS
SE HA-INSTALADO TELEFONO EN LOS PUEBLOS 

DE BARRIOMARTIN Y LA POVEDA, EN LAS 
CERCANIAS DE LA CIMA

Una vez más se recuerda en la provincia el viejo 
proyecto de un túnel que enlace el norte con el 

centro de España

« SINDICAL DEL HOGAR I  ARQUITECTURA
CONCURSO-SUBASTA

En eá «Boletín Oficial del Estado» núm. 301, de fecha 16 de 
diciembre de 1964, se anuncia concurso-subasta para adjudicar 
las obras de construcción de 64 viviendas subvencionadas y ur­
banización en SAN MARTIN DE VALDEIGLESIAS (Madrid), con 
un presupuesto de subasta de NUEVE MILLONES QUINIENTAS 
NOVENTA MIL DOSCIENTAS VEINTISIETE PESETAS CON 
SETENTA Y  NUEVE CENTIMOS (9.590.227,79 ptas.).

El proyecto v pliego fie condiciones se hallan c’o  manifiesto en 
la Jóla-ira Provincial de la Obra Sindical del Hogar (Pl. de Cris- 
tino Bfc.rtcs, núm. 4, pianía 5.*), on la Jefatura Nacional de la 
Obm rn d fcsi dé’. Hogar y en el Instituto Nacional de la Vivien­
da, ít* •” -> y horas hábiles ds oficina.

SORIA. — (De nuestro corres­
ponsal.) — Desde hace unos años, 
en la caseta de camineros del puer. 
to de Piqueras funciona el teléfo­
no, un servicio que, instalado por 
Obras Públicas, facilita y  orienta 
el tráfico por el famoso puerto, 
cuyo proyecto de túnel, que tanto 
habría de beneficiar las comunica- 
ciones entre el norte y centro de 
España, parece quedó relegado al 
olvido.

Sin embargo, d  puerto de Pique- 
ras ofrece facilidad para el tráfico 
a los usuarios de la carretera, en 
este tramo que pone en tensión a 
los conductores, por las numerosas 
curvas dei mismo, aunque todas 
ellas fueron recientemente amplia, 
das y mejorado su firme por Obras 
Públicas.

Decimos que ofrece fáciles me­
dios de tráfico, porqu*, además 
del teléfono que funciona en la 
mentada c a s e t a ,  dicho servicio 
acaba de ser instalado en los pue­
blos de Barríomartín y La Póveda, 
enclavados en las estribaciones de 
aquél. Esta zona, de abolengo pas. 
toril, donde se perpetúa la  trashu. 
maneja, tiene teléfono en el Puer­
to, en Afanarza, en Barriomartín y 
en La Póveda.

Los conductores, héroes, olvida, 
dos muchas veces, de la carretera, 
tendrán a mano el teléfono para 
informar a sus familiares en las 
horas difíciles de! tráfico por la 
misma.

Pero hay m ás: la inauguración 
dei teléfono en estos pueblos se­
rranos del norte de Soria, tiene 
una faceta humana muy digna de 
tenerse en cuenta.

Los pastores que tienen familia, 
res en aquéllos y que ahora se en­

cuentran cumpliendo con su de*  ̂
en Extremadura y Andalucía timen 
a su disposición el teléfono P313 
comunicarse entre si.

El serado se inauguró el «  d« 
diciembre, y en dicho día y» *  “ 
bían solicitado varias cod ea ­
das entre La Póveda y Ana " ’ 
en cuyos valles se hallan los 
dos trashumantes pasando 
ponida invernal.

Un servicio que tiene su ^  
humana; no solamwie ®  
días navideños, de jodos
vidad hogareña, suwJ f !a d e l» 
cuantos llenan la temporada
trashumancia. ' jj.

Junto a esto te n e m o s^  u 
lar otro aspecto vu^ 
ceta deportiva i¿n pro*"'
Presidente de la Pa2)lo, *
cial, don Juan Sato d ^  
ha construido un reJup #  fl.1:153 “J L ÍE S S s rqueras, entre ios i»  r/^rofl0- 
vincias de Soria J &  ¿  *

No es preciso Vo*

ti* 61 PU! rt° h f r a ^ o  * * * 1

en tal punto, m»y"r 
juventud hay en 
de esquiadores. con»

ParS í  S  Pó'’ed»J£Vde partida en L* s e * * *  >
teléfono. a
ya han
familias de los ^  yju ^  
recios que pe®** t¡jOÍ i 
ancestral, y cor­
dón  no P “ f i j o s  será 
aunque supon*®®* jas

Uegae * s de **desde sus
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¿¡¡jíciíi turishca

V» ^Naranjo de Bulnes, 
preside e l -  ¡eflra quc pa- 

el cielo- En el sis- 
^ bo o /r ¿ o o  español, los 

f  Europa son cosa 
«* “L  * n  bravios y son bu- 

impresionan, sobre 
c°j°°nor su carácter de caos 
W oleara entre un paisaje de 
de P!  Verdor. No es excesiva- 

, ,  elevado el Naranjo de 
weD con sus 2-580 metros

llegar a su
dé

Bulnes,
altura, pcr0 . - 

imbre supone un alarde 
Ü  de fortaleza. Los Picos 
”  Europa son, por su con- 
.rasie una autentica del.cn.

Í g o  Enol incita a la caima, 
!  la meditación; los r.os. co
* el cares, hacen que sus 
aSuas salten por entre las pe- 
% en interminable y delicio­

sa sinfonía. Toda la belleza de 
estí rincón geográfico de As 
tarjas permanece como olvida­
da. de ella disfrutan tan sólo 
entusiastas montañeros y caza­
dores indomables. El marqués 
de Villaviciosa fue el primero 
que escaló el Naranjo de Bul 
nes y el que primero llevó la 
noticia a todo el mundo, me­
diante el libro, de las bellezas 
de aquel agreste lugar.

Ahora se va a sacar del ol­
vido esa zona con el Plan de 
Promoción Turística para los 
Picos de Europa. Los caminos 
actuales son difíciles, en mu­
chas ocasiones auténticos pa­
sos de cabra, sólo salvabies 
por los montañeros duchos en 
la especialidad, y lo que se 
quiere es que las rutas sean 
practicables. Se quiere partir 
del lago Enol, que está en una 
cumbre sobre Covadrmga. De 
alh, dos rutas distintas serán 
construidas y puestas al servi­
cio de todos los montañeros, 
í  serán construidos refugios, 
claro está. Pero ios Picos de 
Europa precisan una interven­
ción que escape d. 
regional y se centre en la ac- 

lad nacional.
Información y Turismo 
la atención a todas 

“«  turísticas españoles, y ésta 
lor Picos de Europa lo es 
grado

escape del ámbito 
527““* a ^  centre en la ac- 
bvidad nacional. El Ministerio
“e Información y Turé----
Presta atención a todas las 
“as turísticas españoles, y é 
í* l0í! Picos de Europa lo „  
" er|ado sumo. No bast; n pa- 

el visitante los refugios,
orien¿en,Pre tleneu ,jna Pieria 
5  ri!10n 3 servir al moma-
“ecesarin°rtlV0' Sül°  1ue son 
quc c "  , Paradores, hoteles,

a, "  aCOgCr y ofrecer 
habla ,] Slmple visitante. Se 
ctee»os qLtel1érÍCU> pero 110
ble en pen od fí0 sca r3!liza- 
Po; )0 ^ ‘üdo breve de tiem-
'rucción ó **** es ,a ’cons- 
cüitc, , ,  e carreteras qúe fa- 
gu? acernnP °  - de vehícul03, 
N aran jo V ”  Cünwdamcnte al 
«?. k  -v Permi-
f ia r s e  eSn ^ eS esfu“ zos,
■*» montaña. l0S v¿ricuetos de

Prensión cóm’ f  que s,;a una C^h^a^ cómoda llenar »
Pues

de! >a llegar
Naranjo ue

sería. rúcil ni
!mp7e CPDSiún a.Presionante

Pre un deba

« T ? »  esos h *  e-‘,-'JrsiO- 
ic?. “1 tor^mn S’ adentl-ar- 
or °  gran‘';ico,
, J *  “=che p3 P0r 11 d » y

bo* p -^ D o  está 3 1 obra-
^  U de & eoPa ^ raa°- Phóa J*'Pena qJ pa b>en me

y *> fuera ® ‘ "da Es- 
de España las 

Para su 
M.

LA PROVINCIA HAS AGRICOLA V (AÑADIRA RE ESPAlA 
CARECI RE ESCUELA RE PERITOS AGRICOLAS

EN EL CONSEJO ECONOMICO SINDICAL DE LA ZONA, CELEBRADO 
EN FUENTE DE CANTOS, SE HIZO RESALTAR LA NECESIDAD

DE SU INSTALACION
BADAJOZ.. (De nuestro corres­

ponsal José Rodríguez Castaño.)— 
F ílen tele  Cantos, patria chica del 
glorioso pintor extremeño Zurba, 
rán, ha sido escenario del Consejo 
Económico Sindical-de Zona, en 
el que han participado nutridas re­
presentaciones económicas y so­
ciales pertenecientes a veinticinco 
pueblos del sur de la provincia de 
Badajoz. Hombres del campo, la 
industria y  el comercio han inter­
venido activamente en una jorna­
da de enorme trascendencia para 

. el futuro de esta importante zona, 
debatiéndose seis ponencias y  apro­
bándose una serie de conclusio. 
nes en las que no solamente se 
recogen los problemas existentes 
en la actualidad, sino que se pro. 
ponen las medidas que han de 
adoptarse para resolverlos y se 
agregan aquellas otras necesidades 
más perentorias que son sentidas

para el mejoramiento de la eco­
nomía general.

Ponencias que han tratado sobre 
la agricultura, ganadería, indus­
trialización, minería, comunicacio­
nes, viviendas, problemas sociales, 
cooperativismo y formación profe. 
sional. Y de entre sus conclusio­
nes, sin desmereceg las restantes, 
queremos destacar la imperiosa

■ necesidad de la industrialización 
de los productos del campo, au­
mentar el ya creciente movimien­
to cooperativo, instalación del su. 
ficiente número de mataderos co. 
laboradores y  red de frío indus­
trial; realizar trabajos de investi­
gación en las reservas de yacimien­
tos de plomo, plata, cobre, etei. 
tera; mejoramiento de la red de 
comunicaciones; instalación de Es­
cuelas de Capataces Agrícolas;

■ creación de Secciones de Crédito, 
y  formación profesional industrial 
y agraria.

U N IO N  
ELECTRICA 
M ADR ILEÑA, 5.a
desea a todos 
sus abonados
fe lic e s  navidades) 
y venturoso  
o s l o  1 S 6 5

Al propio tiempo se permite re­
cordarles que está siempre a su 
servicio y dispuesta a facilitarles; 
toda información o consulta, para 
que su suministro les res“>*e loj 
más eficaz y económico.

Central: Ay. José Antonio, 4 * 1° 221 28 10 
Agencia Salamanca: 6oya, 36 - T* 276 33 05 
Agencia Pacifico: Ay. Ciudad de Barcelona, 46 . r

Queremos referirnos en esta cró­
nica, por lo que supone de estu. 

'por para algunos, el hecho de que 
la provincia de Badajoz —la prl. 
mera de todo el ámbito nacional 
en su riqueza agrícola y  ganadera- 
no cuente con una Escuela de Pe­
ritos Agrícolas. Y de ahí que con­
siderándose como una imperiosa 
necesidad su establecimiento, el 
Consejo Económico Sindical de 
Zona aprobase recabar de los Po­
deres públicos la creación de la 
tan deseada y necesaria Escuela 
de Peritos Agrícolas, que vendría 
a ser como un complemento eficaz- 
y definitivo a las tareas que, en 
orden a la formación profesional 
de los hombres que de^nnn su 
quehacer al campo, tiiefe reali­
zando la Organización Sindical con 
sus centros, entre los que desta. 
can el de Granja-escuela de Ca­
pacitación Agraria y  la Escuela de 
Formación Profesional Acelerada

€¿ iifa v éo  e le

OU

EMIGRANTES
"L  o s trenes procedentes de 

más allá de los Pirineos han 
traído estos últimos días más de 
30.000 emigrantes para pasar 
las Navidades. Cada día va au­
mentando la cifra a medida que 
se acercan las fiestas.

Allá, entre perspectivas de chi- 
meneas fabriles y  de brumas es­
pesas, quedan l o s  árboles de 
Noel, mientras ellos acuden en 
busca del belén.

La vuelta a la familia y  al 
paisaje natal mientras los re­
cuerdos inmediatos van quedan­
do prendidos entre nubes de le­
janías. Parecen sueños las ciu­
dades y  el trabajo en los países 
de procedencia al sentirse en 
medio de la familia.

Y otra vez el sin 
cuenta a la inversa.

----------- ™ i— --------- --- —  lo
remen cuajada madurez, que ol­
vidamos al comentar las cifras 
de la emigración, que crecen an­
te la casi indiferencia de nuestra 
mirada. Mientras las duras tie­
rras del interior se quedan solas 
podemos ver las estadísticas del 
número de españoles que mar­
chan al extranjero:

1959 ................. .... 59.275
1960 ..........  . . .  ¿j. 79.775
1 9 6 1  .. . . .  . . .  146.269
1962 .........  186.0#
1963 .......... .......... 200.285

Los saltos de las cifras dicen 
mucho. Su lenguaje es tremen­
do en el contenido de trabajo, 
de esperanzas y  de renunciamien­
tos. De proyectos que se alzan 
por delante y  bagajes que que­
dan a la espalda. Todo con na­
turalidad, sin cargar las tintas ni 
hablar de patetismos. Un torren­
te de juventud que cruza las 
fronteras de Europa sin vacilar 
en las circunstancias ni en . los 
ozares que depara la fortuna.

Pero estas cosas no cuentan 
ya en la juventud que vuelve a 
pasar la Navidad. Ni cuentan ni 
quieren saber nada de ellas. Di­
cen más la voz de los padres, las 
lágrimas de la mujer o de la 
novia unas coplas de ronda, el 
tiento a la bota y  los villancicos 
al calor de la lumbre.

Lo de las remesas a lo largo 
del año en divisas tiene más im­
portancia para nosotros y  menos 
para ellos. Alrededor de cuatro­
cientos millones de dólares para 
el ahorro, la ayuda de sus fami­
liares y  para la balanza de nues­
tra economía.

Por otra parte, la Navidad, 
desde su comienzo entraña tam­
bién mucho del éxodo. Los m- 
Ilancietís dicen del caminar de 
San José y  de la Virgen María 
hacia Belén.

La llegada de estos emigran­
tes es una cosa muy seria. Co­
mo todo lo sencillo. A dios, <fue 
todo lo dejaron, les debemos 

(De "El Noticiero Univer­
sal” .)
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SE ACORDO TRIBUTAR UN HOMENAJE A  ALTAS 
PERSONALIDADES DEL GOBIERNOLA COSECHA DE LOS ENCINARES ESPAÑOLES 

DARIA TREINTA M ILLONES DE KILOS DE 
GRASA COMESTIBLE

t r u c c io n  de  u n  pS * -
SE PARA DOTAR u f S j '  

A PAMPLONA ^ Ua

Tambiénse tomó el acuerdo de 
designar representantes de la Her­
mandad en todos los pueblos que 
radican en los distritos del Maes­
trazgo, y que están comprendidos 
en las provincias de Castellón y de 
Tarragona.

Durante las oe s  horas que duró 
la Asamblea reinó el mayor entu­
siasmo entre los hombres qué lu­
charan, en su mayoría, en los 
trentes de batalla, y muy particu­
larmente en la batalla del Ebro.

Terminada la reunión, los asam­
bleístas se reunieron en una co­
mida de hermandad, que estuvo 
presidida por los Alcaldes de Ull- 
decona y Vinaroz. Durante la co­
mida se pronunciaran Elocuentes 
y patrióticos brindis.

Por último, pronunció una con­
ferencia sobre él tema «Tradición, 
Patria y heroísmo», el correspon­
sal de la agencia Cifra en Torto- 
sa, don José Mdnliao, quien enal­
teció las gloriosas gestas <M Ejér­
cito, de los falangistas y de los 
requetés.

a i  algunas ocasiones el confe­
renciante file interrumpido con 
atronadoras ovaciones y vivas a
España y al Caudillo. (Cifra.)

TORTOSA (Tarragona). — En 
una de las amplias salas del er­
mitaño de Nuestra Señora de la 
Piedad, de Ulldetwna, y con  asis­
tencia' de unos trescientas miem­
bros de la Hermandad de Reqoe- 
tés ex Combatientes del Maestras- 
go, ha tenido lugar la Asamblea 
General de dicha Hermandad. Pre­
sidió don Ramón Foroadell Prats, 
presidente de la--Asociación y  Al­
caide de Ulldecona.

Después de dar cuenta el señor 
ForcadeU de los éxitos alcanzados 
durante el transcurso del año por 
la Hermandad en favor de los ex 
combatientes, han sido tomados, 
entre otros acuerdos d e  interés so­
cial, tributar un extraordinario ho­
menaje a distinguidas personalida­
des de la Nación, entre ellas al 
Ministro de Justicia, don Antonio 
Itunnendi, que fue ei primer Go­
bernador Civil de la provincia ta­
rraconense al terminar la Cruzada 
de liberación. El homenaje tendrá 
lugar el 25 de abril próximo, en la 
.ciudad de Amposta.

Serán entregadas también las 
medallas de oro y de plata de la 
Hermandad a varias altas jerar. 
quias, y  designados miembros d 
honor de la entidad destacadas 
personalidades del Estado.

hectáreas de encinar productor de 
bellota y se puede calcular una 
producción anual de 500 millones 
de kilos de este fruto. Conforme a 
los resultados de las investigacio­
nes antes aludidas podrían obte­
nerse 30 millones de kilos de acei­
te comestible, muy similar al de 
oliva, con un valor aproximado de 
600 millones de pesetas. (Cifra.)

SEVILLA. —  Como fruto de una 
Interesante cooperación' estableci­
da entre ei Instituto de la Grasa, 
gue radica en esta capital, y la Co­
operativa Ganadera de Pozoblan- 
co (Córdoba) se cree posible in- 
drementar el valor económico del 
encinar, hoy en crisis dados los 
cambios que van introduciéndose 
en la crianza, del ganado porcino, 
con creciente abandono de la ceba 
del cerdo ibérico.

Las investigaciones llevadas a ca­
bo por las citadas entidades han 
llegado a la conclusión de la posi­
bilidad de industrializar en gran 
escala la bellota, conviritiéndola 
en aceite para e l ,consumo huma­
no o  en harina para incorporarla 
A los piensos compuestos, apta 
para la alimentación de toda clase 
de ganado.

Existen en España unas 700.000

El pantano de Ordunte se 
llena a ritmo acelerado la Dirección de Caminos ^ !  ^  

empresas de proyectos j  ¡J J ?  
presas de contratos.

En relación con d  P¿a de Ca- 
rreteras del próximo año la rjn„ 
tación ha estableado una ¡ L  
norte-sur y Pamplona-Alsasua cm 
las siguientes obras: Tennina-on 
en Imrzun, e Irañeta-Echarri Ara- 
naz, con precios por kilómetro al- 
go inferiores a los actuales de 
Irurzun. Carretera de Villava al 
manicomio. Mejora de Noam-Pam- 
piona. Acoeso a la zima industrial 
de Landaben. Mejora del tamo 
Tudela-Cortes y Cortes-Tudeta-Ejea 
de los Caballeros, «te.’

Además, se llevará a cabo la am­
pliación del puente del ferrocarril 
en está capital, con cambio de ra­
sante y anchura suficiente para 
toda clase de vehículos. Asimismo 
será ampliado el puente de Erro 
y mejora de los puertos de Báñe­
te, Erro y Velete. La construcción 
del tramo final de la carretera de 
los Alduides y los accesos a la Ciu­
dad Universitaria.

BILBAO. — Continúa entrando 
agua en el pantano de Ordunte, 
a  un ritmo doble del que repre­
senta el consumo.

El caudal, que se elevaba el pa­
sado día 9 a 11H80B0O metros cú­
bicos, se cifra hoy en 14.439:000, 
siendo la capacidad tota! del em­
balse de 22 millones de metros 
cúbicos. (Cifra.) “7

CI NCUENTA A N I V E R S A R I O  DE OSRAM

obras asciende a 250 millones o» 
pesetas. Se agrupa aquí la to r ­
sión de 30 millones de pesetas pa­
ra el embalse de Eugui, que ha ® 
dotar de agua a Pamplona, yes 
lista de obras no excluye las “  “  
rácter extraordinario, para las 9 
se formulará el correspo. 
presupuesto para fines de a

Centro de Expansión 
Turística

visitado
ECUA (Sevilla). - ^

esta ciudad el Pres^ £ V  
Empresa suiza que Uene g  
yecto la construcción a
centro de expansión
Erija. . „  de ias

En la primera *■* *
se invertirán unos 30 nri ^
pesetas, pensando*
siva esta coopera™* «Je*» 
a otras Empresas * * * * ¿ * « * ¿ 1  
y suecas para 
turística permanente

piej0’ « t e  centro

ü f ?r^ f S s t a s  de W * * 0»  cina propia, o!inIp*c» *
ing»,
fanül, en * *

s r A “ «s
Plan provincia* *  ^  ^

LEON. — 113
unión, t S £ * * £ 2 *sión Provincial ^

E ! Pre-ríd o t e  d e l C on se jo  d e  A d m in istra ción  d e  O SR A M , S . A ,  se ñ o r  G on zá lez  B u en o , en  e l d iscu rso  pron u n cia !
del a lm u erzo  o fr e c id o  p o r  la  E m p resa  a  to d o  su  p e r  son a l c o n  m o tiv o  del c in cu en ten a rio  d e  la  S ocied a d

El pasado día 21, conodiecdo con los actos cómica, señor Lapiedra Federico; Delegado de
Trabajo, señor Sánchez Cervera, y otras impor­
tantes personalidades de la Organización Sin­
dical.

Por parte de la Empresa, la presidencia es­
taba formada por el Presidente deS Consejo de 
Administración, señor González Bueno; Direc­
tor General, señor Arrúe Astiazarán, y  altos d>
ripmtac áñ 2& misma.

A1 final del almuerzo, y después de unas bre­
ves palabras del señor González Bueno y se­
ñor Arrúe Astiazarán, se procedió a  la entrega 
de medallas, por antigüedad, a  aquellos pro­
ductores con más de 25, 40 y  50 años de ser­
vicio en la Empresa.

El acto se desarrolló en un ambiente de fran­
ca camaradería y simpatía.

EL salón, decorado ex profeso para este acta, 
resentaba un brillante aspecto, y estaba pre- 
idldo por el Vicesecretario de Ordenación Eco-

ü *  • í  1 "•V, ;;

*3* W *  s

. 'W  fV -V y #
. . . . -  :

- :■V  V ;  * J i g r ¿
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f f E R N A
g S P A Ñ O L A

PRESENCIA

LA ^ “S l NACIMIENTO DE CRISTO ES DONACION 
EXACTO Ot*- D£ NUESTRa  NACION

EN BELEN
PE PLATA QUE SEÑALA EL LUGAR

^  se dirigen ya todas 
0 Z T  y canciones de la 

'  rozadas del mnn- 
y cree en el Salva-

-----encalm­
e s»  rota de lineas y

Os¿ ® r >rp ^ * s ^  algo que no 
.̂iisBoas, i— __  prfn es. la'¿sconocer: esto es. la

mejor, aportación
través de los 

de la tie-

" pu»  ello nada mejor que la 
T0Z autorizadísima de uno 

f t  camiones mundiales pa- 
ñtSlogos, para quien toda sn 
¡ÍThTconsütuido un marathón 
v!®  ¡o la patria de Cristo: el 
lC d o p a d T ju a n B .d e ; Legl- 
dm , gran prior del Capitulo No­
ble de Castilla y l^óa> fe  ^  ° * ‘  
Z  fo caballería del Santo Sepul­
t ó  de Jerusalén, sabio francisca­
no que durante muchos, años ha 
sido rector de la madrileña basí­
lica de San Francisco el Grande.

-España Puede enorgullecerse 
ie ser adelantada en el nexo ma­
terial con la Tierra Santa. Yo ten­
go cotilleados así tres periodos: en 
los tiempos antiguos o  primitivos 
de la Iglesia, la venida del Após­
tol a España. En la Edad Media, 
es la época de las Cruzadas para 
sclm los Santos Lugares, la emi- 
graáóa del arzobispo Gelmirez, 
que atendiendo a una llamada del 
patriarca de Jerusalén, en 1125 iru 
vitaba a wta expedición militar 
Van salvaguardar contra los sa­
rracenos la patria de Jesús, y, mo­
dernamente, el. establecimiento del 
Colegio de Misioneros Francisca­
nos. encargados de la custodia, 
por parte católica.

-Todo esto en términos genera- 
, 3; I*10, ¿exclusivamente en Be­fe?

--España vive desde muchos si- 
r f ‘.f* Betén- De los quince mil 

'drntes con que cuenta, la ter- 
- - parte hablan en castellano, 

pTx imuestTa la influencia his.

teto?4 ‘!esp“és & Padre Legísima 
Estóa^s? 08 b ó r ic o s  entre -• -■a y Tierra Santa. ’
^  ¿ omenzar la vincula- 

"  'Peregrmación de la

monja Etérea, que en  el siglo IV 
escribió un maravilloso diario de 
su caminar por los lugares sagra­
dos, vividos por Cristo, a  quien 
le siguen peregrinos como a  obis­
po Idacio; Toribio, el sanio aslor- 
gano; San Avito; San Martin Cu­
míense, el conde sardo, hasta la ci­
tada peregrinación de Gelmirez.

—Pero continuemos can  ia vmcu.  
lación a  Belén. Pedro IV  de Ara­
rán escribió al Sultán de Egipto, 
en 1362, recordándole una petición 
de Jaime II  sobre la Basílica de 
Belén. Una Embajada de dicho 
Rey aragonés solicitó la exclusivi­
dad sobre la cripta de la Nativi­
dad, así como la reedificación de 
m  convento en la Gruta de la Le­
che.

Fernando I  escribió al Papa Be­
nedicto X III, declarando de su pa­
tronazgo real la iglesia de Santa 
María.

Los Reyes Católicos donaron mil 
ducados anuales a  perpetuidad a 
la ciudad de Belén, y  Carlos V  y 
Felipe II  enviaron, durante sus res. 
pediros reinados, importantes sub­
venciones para la protección de la 
misma.

De Felipe III se ha escrito: “Sin 
este Rey y « 9  sus cuantiosas li­
mosnas,, se hubieran perdido los 
Santos Lugares", y  de Felipe IV  
también está escrito: “Más mon­
ta lo que Felipe r v  ha dado a Tie­
rra ¡¡anta que lo que han entrega- 
do otros príncipes en tres siglos.“

—En los tiempos modernos se 
confirma el patronato de España 
sobre los Santos Lugares, y  todos 
los dias se celebran en Belén mi. 
sas por los Reyes españoles. Hay 
infinidad de recuerdos donados, 
especialmente de culto, ornamen­
tos, colgaduras y  lámparas de pro­
cedencia española, arinque lo de 
mayor y  más preciado valor espi­
ritual es la estrella cV- plata que 
señala el lugar del nacimiento de 
Nuestro Señor, el establo donde la 
Virgen depositó al Niño Dios, y, 
también hemos de citar como pre­
ciado recuerdo en te Gruta de la 
Nochebuena, la imagen del Niño 
Jesús, regalo de Alfonso XIII,  que 
precisamente se da a la adoración 
de los fieles desde la Natividad a 
la Epifanía.

CACHO-DALDA

NAVIDADES DE LA ESPAÑA EN GUERRA (y |||)

1938: EL CAMINO HACIA LA PAZ
TENIENTE GENERAL GARCIA VALIÑO- «LAS NAVIDADFS DF itytft
r ie r o n  p a r a  m is  s o l d a d o s  l a s  S r z :

ESAS FECHAS CAYERON V A R IO S  DE M IS  MAS APRECIADOS OFI­
CIALES Y JEFES"

“Mis hombres sabían que «o tendrían Nochebuena, pero valía la pena
derla" si se ganaba la guerra'

per-

A1 aproximarse la Navidad de 
Í938, la Guerra de Liberación es­
pañola había entrado en una. nue­
va etapa. Ni siquiera los más pe­
simistas podían pen ar ya que la 
victoria final judiera escaparse a 

- la s  tropas nacionalistas. Triunfo 
tras triunfo, el tapiz geográfico 
español iba siendo liberado, recu­
perado para la vida pacífica, pa­
ra el orden y la paz.

En diciembre de 1933, tras la 
batalla de! Ebro, el triunfo esta­
ba ya al alcance de la mano. No 
obstante, quedaban todavía mu­
chas cosas que hacer. Entre otras, 
la liberación total de Cataluña.

Parte de esta operación debía 
realizarla el hoy teniepte general 
don Rafael García Valiño, al man­
do del Cuerpo de Ejército del 
Maestrazgo. García Valiño, hom­
bre joven, audaz y muy eficiente, 
había cosechado una serie esplén­
dida de victorias. Sus tropas par­
ticiparon en el otoño de ese año 
en las duras luchas del Ebru.

NAVIDADES EN EL FRENTE

En la mente de los soldados, 
que esperaban que la guerra lle­
gara pronto a victorioso fin, la 
Navidad de 1938 era esperada con 
júbilo, con esa íntima alegría con 
que los españoles aguardamos—en 
los días próximos a su l le t ó ja -  
la fecha que conmemora e¿'▼aci­
miento de Cristo. Para los solda­
dos en campaña, generalmente, 
siempre esa fecha representa algo 
especial: rancho extraordinario, 
paquetes familiares; cartas, felici­
taciones. Todo esto crea un esta­
do de ánimo peculiar. Una cierta 
nostalgia sentimental nos embar­
ga a todos.

Los que hemos pasado en el fren­
te una de esas lechas sabemos me­
jor  que nadie la importancia que 

■ adquieren todos estos pequeños 
detalles. Los recuerdos familiares 
nos traen lás lágrimas a los ojos. 
Pero la cena compartida con los 
compañeros, aun en el fondo de 
una chabola o  en la profundidad 
de una trinchera; las canciones, 
la lectura de las cartas, el clima 

- navideño, en fin, no pierden su * 
entrañable significado. Tin año sin 
Navidad, aun en el frente, es pa­
ra los españoles una autentica 
sorpresa, que causa un escalofrío. 
Ese ‘‘año sin Navidad” lo vivieron 
en 1938 las tropas del general 
García Valiño, en el Cuerpo de 
Ejército del Maestrazgo.

—Fue algo espantoso—me dice el 
excelentísimo señor teniente gene­
ral don Rafael García Valiño—. 
Un tiempo de perros. Un tempo­
ral tan grande se había desatado 
el día 23, que incluso se pensó en 
la posibilidad de aplazar ias ope­
raciones. Pero había motivos es­
tratégicos para no hacerlo así. El 
Alto Mando confirmó la orden de 
avance, que se inició en esa fecha.

Estamos sentados en un peque­
ño gabinete de la residencia del 
que hasta hace poco ocupó la Ca* 
pitanía General de la primera re­
gión militar, el teniente general 
García Valiño. De él son las pa­
labras que anteceden. Sus ojos 
tienen una mirada evocadora al 
recordar aquellas fechas. Fueron 
tiempos muy duros, pero fructí­
feros, pues nos han dado esta Es­

paña actual de paz y  trabajo, de 
la que él fue uno de los grandes 
artifioes.

—El avance—continúa contándo­
me—estaba en pleno desarrollo en 
la Nochebuena y en el día de Na­
vidad. Fue una operación difícil y 
costosa, pues se trataba de rom­
per un frente que estaba estabi­
lizado casi desde el principio de 
la guerra.

Nuestros soldados tuvieron que 
hacerlo del modo duro que 
se conoce: mediante un ataque 
frontal. Lanzándose contra las po­
siciones enemigas, tras la prepa­
ración artillera.

—¿Dónde pasaron las Navidades 
sus tropas?

—Unos, avanzando, en una dura 
lucha. Otros, en trincheras recién 
conquistadas. Todos ellos sopor­
tando una temperatura glaciar y 
con las privaciones que puede su­
ponerse en tales circunstancias.

—¿No hubo manera de hacerles 
llegar' nada especial: paquetes, 
rancho extraordinario o  algo asi?

—Por regla general, no. Nuestro 
deseo hubiera sido eso. Pero el 
desarrollo de las operaciones tác­
ticas no lo permitía. Ni siquiera 
pudimos celebrar el sacrificio de 
la santa misa. Fueron para mis 
soldados las Navidades más peno­
sas de la guerra.

Hace una pausa en su relato. 
Han pasado ya muchos áhos des­
de esos días, de los que me ha­
bla. Pero no los ha olvidado, no 
podrá hacerlo. En su' corazón de 
jefe militar está todavía el recuer­
do de sus hombres, con los que 
compartía la dureza de la lucha.

—Mis hombres—dice—tenían, sin 
embargo, una alegría: &  de sa­
ber que la liberación de España 
iba a terminar pronto... y no tar­
darían mucho en volver a casa. 
Valía la pena “perder”  una No­
chebuena si se guiaba una guerra.

—¿El final victorioso se perfila­
ba ya?

—Sí. Tras la batalla del Ebro 
estaba claro que los acontecimien­
tos se precipitaban.

En el marco de su hogar ma­
drileño hay una pregunta ineludi­
ble que hacer al teniente general 
García Valiño:

—¿Usted pasó esas Navidades 
alejado de su familia...?

—Totalmente desconectado de 
ella, como todos los demás, des­
de que comenzó el ataque. Mi fa­
milia estaba en Pamplona.

—¿Y usted?

—Reunido con mi Estado Ma­
yor, preocupado por los proble­
mas que siempre origina una ope­
ración de esa envergadura...

—¿Dónde estaba el puesto da 
mando?

—En un viejo convento semf- 
derrrádo. No temarnos ningún con­
fort. Ni siquiera fuego. El frío era 
muy grande. Verdaderamente ho­
rrible.

Ahora, veintiséis años después, 
se aproxima de huevo la Navidad. 
Unas Navidades con signa muy 
distinto. En nuestro camino hacia 
la casa dei teniente general Gar­
cía Valiño hemos visto los esca­
parates adornados, la ciudad toda, 
que ya comienza a lucir sus ga­
las navideñas anticipadamente. Es­
paña vivirá una Navidad más da 
sus veinticinco años de paz, qud 
han sido posibles gracias a los su­
frimientos y al heroísmo de cien­
tos de mües de soldados y  la ca­
pacidad y patriotismo de sus con­
ductores. .

MURIERON MUCHOS V 
BUENOS l

I
Vuelvo a ahondar en los recuera 

dos del general con una pregun­
ta que sé va a entristecerle. Un$ 
pregunta que suena seca, excesiva- 
merfte violenta, quizá, en el am­
biente familiar e íntimo del sa- 
loncito donde se celebró esta en­
trevista:

—¿Hubo muchas bajas esos 
días? ■

—Si—me responde García VaH- 
fios—, cosa lógica teniendo en 
cuenta la dureza de los combates. 
Después, una vez roto el .rente, 
el avance fue menos cruento. Peró 
en aquellos primeros di»s la re­
sistencia fue grande, pé&e a crá­
ter a nuestro favor con el tactor 
sorpresa, tan importante y en oca­
siones decisivo para las operacio­
nes militares.

—Los rojos, ¿no esperaban el 
ataque?

—No. Durante varios días pre 
cedentes los altavoces de su ser­
vicio de propaganda estuvieron di­
ciendo a sus soldados, y también 
a los nuestros, que no tenían máa 
remedio que oírlos en ocasiones, 
que nosotros no atacaríamos en 
Navidad. Esto lo confirmamos 
más tarde al encontrar circulares 
en este sentido. Si hacíamos algo 
era para despistar.

—¿De cuántos hombres disponía 
usted?- J  '

—Unos 15.000, agrupados en tres 
divisiones. Después de las bajas 
del Ebro, que todavía no habían 
sido cubiertas, cada división cons­
taba aproximadamente de 5.000 
hombres.

¿Cuántos de estos 15.000 hom­
bres hallaron la muerte en 
día? No lo sabemos, 
chos. Son héroes anónimos, 
dados desconocidos’ , a los que 
Patria no olvida.

—En esa Navidad—me dice— 
perdí oficiales, jefes capacitadísi­
mos...

Fue la última Navidad en gue-

ropa

ORTEGA

Ayuntamiento de Madrid
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NOTICIA DEL DIA
V  I G O

F A C U L T A D E S  
DE M E D IC IN A

Por un decreto del Ministe­
rio de Educación Nacional se 
han concedido más de ciento 
dos millones de pesetas para 
la ampliación y reforma de las 
instalaciones de las Facultades 
de Medicina de Valladolid y 
Zaragoza. Concretamente, se 
destinan para la Universidad 
vallisoletana 67.150 422 pesetas. 
El re do, para la zaragozana.

-Ante la noticia que supone 
dedicar esta importante can­
tidad de dinero a-la “urgente 
terminación de la reforma y 
ampliación” de las Facultades 
antes citadas, cabe recordar 
con agrado los esfuerzos dedi­
cados en su día por los cate­
dráticos españoles de Medici­
na, reunidos en su primera 
Asamblea de Sevilla. Se solici­
taba desde allí que el Estado 
tuviese en cuenta su grave 
obligación de velar por las pro­
yecciones docente, asistencial 
e investigadora de aquellos 
centros universitarios de for­
mación de futuros médicos» 
Pedían aquellos profesores 
más ayuda estatal para el ejer­
cicio de sus tareas de magis­
terio superior. Y todo ello con 
la abnegación y sacrificio de 
quienes están decididos a dar­
lo todo por la Patria.

La carrera de Medicina —lo 
Hemos dicho infinidad de ve­
ces en comentarios y artícu­
los— necesita, más que ningu- 
na otra, de asistencia material. 
Si se ba dicho, hasta la sacie­
dad, que el médico español 
precisa una forir ación prácti­
ca que iguale al menos la teó­
rica recibida —ésta es muy 
buena—, es lógico que cual­
quier intento de mejorar ios 
centros de estudio de nuestra 
geografía hispana universitaria 
nos agrade a todos ios españo­
les que sintamos de corazón 
los avaaces de nuestro país en 
todos los campos, pero mucho 
más en los de la cultura y la 
ciéhcia. Sabemos que*£n el ex­
tranjero los médicos españoles 
tienen toda la confianza del 
natural de cada país por su 
capacidad de estudio e inteli­
gencia. Pero al llegar a la 
practicidad de lo asimilado, 
¡ahí es otro cantar! ¿Culpa 
nuestra? Hasta ahora sí, por 
falta de preparación técnica.

V nos complace también que 
el Estado haya concedido, con 
la urgencia que merece, este 
presupuesto, porque con ello 
demuestra su interés, dentro 
de su propia obligación, por 
la Universidad que le es con­
natural. Pues ante el auge que 
en pocos años tienen las re­
cién creadas Universidades li­
bres, financiadas por Corpora­
ciones y ayudas estatales indi­
rectas, el máximo centro edu­
cador de España no podía que­
dar relegado cuando por su 
propia raigambre merece estar 
al frente. Vaya también la 
protesta de la I  Asamblea se 
villana por la falta a unos y 
la Séiundancia a otros, y so­
bre todo, por subvencionar a 
éstos sin que quedaran cu­
biertas las necesidades —múl­
tiples— de aquéllos. Dios 
quiera que esta rápida ayuda 
a Valladolid y jb u agoza sea el 
comienzo de la totai que pre­
cisa nuestra Universidad^ la 
Universidad de España.

E. LAFERRIERE

ORIGINAl MENSAJE NAVIDEÑO DE 
LOS POETAS Y ARTISTAS VIGUESES
DESDE LOS MUELLES DEL CLUB NAUTICO HAN LAN­
ZADO AL MAR 150 "ZUECAS" CON POEMAS DE RO­

SALIA, CURROS ENRIQUEZ, CAVANILLES, ETC.

Las "zuecas" han sido construidas en madera esmal­
tada, y los vetaos, escritos con tintas anticorrosivas

quién sabe si estos destinatarios 
ignorados no serán quizá, los pro­
pios marinos gallegos pescadores 
de nuestro litoral que en estas le­
chas de la Navidad, cuando en 'sus 
hogares suenan los víllqncicos, les 
llegue a’  través de estas típicas 
«zueeas» de Galicia el recuerdo de 
su tierra en'un mensaje emociona­
do que incluso está redactado en  ̂
su propia lengua.

La noticia es, pues, sencilla e in­
cluso corta en contenido informa­
tivo. Pero no cabe duda de que la 
amplitud del efecto que ha de, cau­
sar es grande, porque nb es coti­
diano ver flotar en las aguas de 
un mar, ya sea en calma, ya em­
bravecido, una humilde y tosca 
«zueca» gallega, que además por 
añadidura lleva un mensaje de paz 
y felicitación para los que, por una 
razón u otra, han de festejar la 
venida al mundo de Cristo a bor­
do de sus naves.

Este es el hecho más entrañable, 
emotivo y original de ■ Id Navidad 
en Vigo: el lanzamiento ál agua del 
mar de ese centenar y medio de 
«zuecas» gallegas con inscripciones 
de poetas y escritores de Galicia 
en mensajes de amor y de recuer­
do. Navegarán por los mares has­
ta que un desconocido destinatario 
las recoja, sonría al leer su ins­
cripción y acabe guardándola co­
mo algo feliz y maravilloso de es­
ta Navidad española de 1964-65,.

VIGO (Por teléfono, de nuestro 
corresponsal). — Cuando en estos 
dias son millones los seres humanos 
qi se jelicitan entre sí mediante 
el envío de artísticos «christmas», 
en Vigo acaba de crearse el más 
original e insólito mensaje navide­
ño. El fotógrafo santiagués Laban- 
deira, con un grupo de amigos, 
acaba de lograrlo, creando una 
nueva manera de *mensaje poéti­
co en forma de felicitación navide­
ña cuyos ignorados destinatarios 
los decidirán las olas del mar.

En la madrugada del martes La- 
bandeira y varias personas más, 
■entre las que se encontraban pin­
tores, poetas y artistas, lanzaron a 
las aguas de la bahía de Vigo des­
de los muelles del Real Club Náu­
tico 150 «zuecas» típicas de Gali­
cia en cuya superficie de madera 
esmaltada se habían esórito versos 
y pensamientos de las más desta­
cadas figuras de las letras galle­
gas, utilizando para ello tintas an­
ticorrosivas de manera que no pu­
dieran ser borradas por las aguas. 
Entre los versos y pensamientos 
escritos en estos originales mensa­
jes de Navidad que las olife del 
mar harán llegar sin duda a igno­
tos seres, figuraban versos de Ro- 

■ salía de Castro, Curros Enriques 
y Cavanilles y frases de Castelao 
y  otros escritores gallegos. Cada 
una de estas embarcaciones de 
cuento de hadas irá a parar Dios 
sabe dónde para que un descono­
cido la recoja, sin duda con sor­
presa primero, con emoción des­
pués y  c o n  agrado siempre. Y Benito DOMINGUEZ

retales
GRAN
VENTA

l l

U n o  o fe r t a  e x t r a o r d in a r ia  y 

u n  v a r i a d o  su r t id o ,  p a r a  q ue - 

e sc o ja  a  s u  g u s t o  y  d is p o n g o ,  

a d e m á s  c o n  n u e s t ro s  sa stre s,  

d e  u n  t ra je  a  m e d id o  u  un  

p re c io  e x c e p c io n a l.
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Por *1 mismo precio. 
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I EXPOSICION DE TRABAJO? 
DE LOS CURSOS DE FAO

PRESIDIO EL ACTO EL DIRECTOR GENERA,
DE BELLAS ARTES 1

El director general de Bellas Ar­
tes, Gratiniano Nieto, inauguró 
ayer tarde la primera Exposición 
de trabajos realizados en los Cur­
sos de Formación Artística Obre­
ra en la sede de la Escuela Cen­
tral de Artes Aplicadas y  Oficios 
Artísticos dé Madrid.

Presentó la Exposición el di­
rector de la Escuela Superior de 
Bellas Artes, quien expuso la la­
bor realizada en las Escuelas de 
Formación Artíst¡9a, que cuentan 
en Madrid con tres mil alumnos y 
cuatro centros.

Seguidamente se dirigió a los 
asistentes el señor Nieto. Se re­
firió a la importancia de la for-

V I D A  S O C I A L
Boda Garrido Guillén. 

Fernández Serra
En la iglesia del Espíritu Santo, 

d e l  Consejo de Investigaciones 
Científicas, sexcelebró el pasado 
día 19 el enlace matrimonial de ia 
bellísima señorita Coro Fernán 
dez Serra con don José María Ga­
rrido Guillén.

Bendijo la sagrada unión el re­
verendo padre don Miguel Benzo, 
catedrático de la Facultad de Cien- 

. cias.
Era portadora de las arras la so- 

b r i n a de la desposada Patricia 
Fernández Serra.

Fueron apadrinados por don An­
tonio Fernández Memarguez, padre 
de la novia, y por doña Josefa Gui- 
llén dé-  Garrido, madre del novio.
* Firmaron el acta como testigos, 
por parte de la novia, su hermane 
don José Luis Fernández Serra, 
sus tíos don Antonio Pérez Ad- 
suar, don Francisco Serra Quesa- 
da, doh Vicente López Asenjo y 
don 'Julio Fernández Menarguez, 
don Antonio de Satrústegui Fer­
nández, don Mariano García Mo­
rales, don José Borrachero Casas 
y el general don José María Tron- 
coso.

Por parte del novio, su padre, 
don Antonio Garrido y Pérez df 
las Bacas; su hermano, don Anto­
nio Garrido Guillén, su tío don 
Gonzalo Garrido y Pérez de las 
Bacas, don Mario Romero To­
rren!, don Julio Lorca Ruiz, don 
José Gutiérrez del Alamo, general 
don José Jiménez Alfaro, general 
don Manuel Jiménez Alfaro, don 
Francisco Parga Ballesteros, don 
José Ignacio Valiente y don Juan 
Carlos Monfort.

Enlace Villanueva- Vigil 
de Quiñones

En San Francisco el Grande se 
celebró la boda de la señorita Ma­
ría Luisa Vigil de Quiñones y Ma- 
yoralgo, nieta de los anteriores 
condes de la Torre de Mayoralgo, 
con don José María Villanueva 
Sayaro.

Bendijo la ceremonia el padre 
Sabino, y apadrinaron a los contra­
yentes la hermana del novio doña 
María Consuelo Villanueva de Ba­
rroso y don Rogelio Vigil de Qui­
ñones Alonso, padre de la novia.

Representó al juez don Antonio 
Gómez Morales, y firmaron el acta 
como testigos, por parte de ella, 
sus tíos don Carlos Iglesias Sel- 
gas, don Juan Morales Carreras, 
don Francisco Vigil de Quiñones 
Alonso, su hermano don Rogelio 
Vigil de Quiñones Mayoralgo y don 
Antonio Hernández Gil. Por parte 
del novio su hermano don Carlos, 
sus hermanos políticos don Jesús 
Perey Folgado,'don Antonia Sán­
chez Alonso, don- Joaquín Muñoz 
Casillas y don Joaquín del Campo.

La novia llevaba vestido de raso 
natural, velo de tul sujeto por dia. 
dema de brillantes i#  la casa cod- 
dai de Mayoralgo.

J'-'
Artística iracan de 
inclinaciones artístic¿ 
lores nacionales hacia «i ?a- 
nado y otros derroteros» artesa'

Luego señaló que ios «
podían sentirse orgulloso ? ° ; es 
progresos realizados n  „ , los 
Piar la mejora ascendente X 6®- 
primera y la actual ’ Ia

Al referirse a la dotación 
Escuelas manifestó qu* D»r,  V a3 
tro de unos tres año¡ V ó l  T  
Escuelas Nacionales de jÜ J  
Artística contarán con loe.nec¿ 
nos medios materiales «yT T T  
esperar -con c lu y ó - qUe * “  
aportación material cofrespoS 
paralelamente a mejores dotado 
nes en el profesorado.»

\  •
Recompensa a un taxista 

madrileño

El director general de Empresas 
y Actividades Turísticas, don León 
Herrera, hizo entrega ayer tarde 
en su despacho oficial de un che­
que de 100 dólares que le había 
remitido la señora Frank Dooley 
para que lo hiciese llegar al taxis, 
ta madrileño Ambrosio Lasa.

Como se recordará este taxista 
había encontrado en'xsu vehículo 
un bolso que había dejado olvida, 
do la señora Dooley, e inmediata­
mente realizó las gestiones necesa- 
rias para localizar a la dama ex­
tranjera y comunicarle que podía 
pasar a recogerlo en el depósito 
de objetos perdidos.

Al día siguiente de esto, el señor 
Lasa recibía el fallo de los Tribu­
nales sobro un desgraciado acci. 
dente de circulación, en el que se 
le condenaba a la pérdida del car. 
net de conducir por un año, '.o que 
equivalía a perder su empleo

Enterada la señora Dooley & j» 
triste situación de nuestro taxis» 
madrileño, en un extraordinario 
gesto, dirigió una carta al Minisuo 
de Información y Turismo ‘ «do 
cuenta de lo sucedido y en'' . 
el cheque de 100 dólares. -  ^ 
fin de ayudar en la medite 
posible a remediar la desgra-.-

Al recibir el Cheque,
Lasa, que todavía sigue 
litado de trabajar en su pr 
de taxista, tuvo palabras 
decimiento y de especial 
y afecto para la ilustre 
tranjera.

CARIDAD COS PAPELES
Un grupo de estadSa^®® *  un» 

sitarlos »  p aPe>
campana de recogí
usado. «nmoaña s°°

Los fmes d .  .cr­
ios de reunir fondt» P ^  barrlS. 
urinación de la ig es‘  jos pa'
de Orcasitas, que ^ f g ^ g r »  
dres de la Preciosísima

La recogida del paP* doiningO 
rá (D. m.) el igleSi *
día 27 a la

En-esta eajnpana„hreras, ? ****
dos estudiantes 7 ^  c o b ^
citan del amable ect peri^
ración con la *  '
m i v revistas a 1
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11

-  „ r/,  YORK (De nuestro co- 
E( sudeste asiático y 

restituyen los dos pro-

blernaS ¡ideados en estos momen- 
declaró ayer el ministro de

' ^ Z u r S ! ™  el curso de una 
¡Zt^encia de Prensa, en la que 

h m  aludió a otras causas de 
Ocupación como, por ejemplo 

pero es sin duda, en el 
' jgi sur donde los Esta- 

to ’ünidS se enjrentan en estas 
Z a s  con su crisis más sena y, 
Z r ende, la necesidad de tomar 
Z  más graves decisiones. Mas re- 
servado-y tal vez prudente—que 
¡,s luentes de su propio departa­
mento de Estado que, horas antes, 
aún amenazaban a la Junta Mili­
tar rebelde en Saigón con la sus­
pensión de toda ayuda militar 
americana si no accedía a resta­
blecer el estatu quo» antes des­
truido con el «pequeño golpe de 
Estado», el señor Dean Rusk ase­
guró ayer que el Gobierno estado­
unidense no insiste en que se es­
tablezca en Saigón una «forma 
particular» de gobierno. Si con 
ello el ministro de Asuntos Exte­
riores norteamericano a b w e  la 
puerta a un posible compromiso, 
aún quedará por ver si la fórmula 
que América puede aceptar tam­
bién será considerada como satis­
factoria por los jóvenes oficiales 
vietnamitas. Por otra parte, evi­
dente parece ser que Estados Uni­
dos no podrían aplicar la sanción 
de la retirada de toda ayuda mi­
litar y económica, puesto que en 
tal caso se castigarían sobre todo 
a sí mimos, a menos que, na­
turalmente, el Presidente Johnson 
se resigne al abandono de las po­
siciones americanas en el Vietnam 
del Sur. Nada permite suponer 
que Wáshington haya llegado ya a , 
semejante conclusión, siendo asi, 
Por lo contrario, que el señor 
Rusk insistió ayer en que América 
no podría abandonar débiles áreas 
marginales a lo largo de la peri- 
w a  de la potencia china, pues 
* .0 tan s6'-o 'provocaría la expan- 
, de Pekín hacia estos territo- 

™s, com o-dijo-ia Unión Sovié­
tica trató de expander su influen- 
r„  “  E“ r°Pa al final de la gue- 

a pasada. El ministro citó a Gre- 
como ejemplo de una política 

r,nLí°!ltrarrestú con éxito la ex-
aiimav/0VléttCa en EuroPa■ re' ú iJ Z y i  óue su Gobierno enten- 
e; idéntica barrera anta

expansionismo chino.

F4CT0R De ÍNTERES NACIO­
NAL VITAL

**&55^*eiPreside decidir ^

COntrm ctorZ ,eS'  ̂a t0das lu,es 
eventuQirnp,,, ’ r ¡ e s e a  levantar 

el edificio de la 
‘«¡ático, Z 7 , nCarUl en el sudeste

Gobiem0 Í Z °  que el Pr0' 
cirrúentn-, v.. mstnamita zape los

americano, se-

- . d e n t e  
decidir sobre cuál

C¡̂ Z 7 T  •****»*«
?.•*>  r j Í V ! l Ct0'P °r

zape los 
por un lado, 

-h on reiteradas veces
guerra en

Í L * T  combati-j f i ’ arnitas . .  POr l°s propios

V Unid0- «Esta 
l  m ^ g m Z ^  ̂ ealidad y fa 

J *  A  Muación en 
.  * Esi*dos unidos

*¡  s T Z : an 671 elno „  para ayudar a
Z * * *  m u ¿ S anar *» guerra, 

S j ? *  y Señar la 
K ¡ ¿ ! p ¡  n_ Por ei otro la-
* * *  * obt Z e5? nt? < « » « * «de¡ Senado y

«USA debe de abstenerse de imponer a los vietnamitas 
unos dirigentes que no desean»

" S I  TAYLOR NO ACTUA 
EL SURESTE

Congreso norteamericanos una re­
solución conjunta que define los 
objetivos estadounidenses en Viet­
nam en muy distintos términos. 
A saber, que América considera 
el mantenimiento de la paz y  de 
la seguridad en el sudeste asiáti­
co como un factor de interés na­
cional vital y  que, por ende, los 
Estados Unidos tomarán todas las 
medidas necesarias, y  que el Pre­
sidente juzgue oportuno fijar, in­
cluido el empleo de las Fuerzas 
Armadas, para asistir a cualquier 
miembro del tratado de la SEATO 
que solicite asistencia. Si efectiva­
mente se desmoronase en días 
próximos la base legal de la asis­
tencia militar actualmente, dada a 
Vietnam del Sur, como consecuen­
cia de la llegada al Poder en Sai­
gón de un Gobierno neutralista o 
incluso hostil, quedaría, pues, es­
ta segunda, justificación para per­
severar en una guerra que Saigón 
tal vez quisiera ver concluida.

RELACIONES ESTE-OESTE

Pero el señor Rusk no vio sólo 
en el amplio panorama internacio­
nal oteado ayer para beneficio de 
la Prensa, las sombras abienaza- 
doras del Vietnam, Congo o Chl-

MAS INTELIGENTEMENTE, 
ASIATICO, Y NOSOTROS,

pre, sino también un claro que le 
pareció ser suficiente para aventu­
rar una nota de optimismo. El 
ministro dio curso, en efecto, a 
la esperanza de que uno de los 
problemas más importantes que 
el mundo tiene planteado desde 
hace ya casi veinte años, es decir, 
el de Alemania y Berlín, pueda 
quedar resuelto en el curso de 
1965. Todo dependerá, naturalmen­
te, en gran parte de Moscú—sub- . 
rayó el señor Rusk—, a la vez que 
dio a entender que las negociacio­
nes preliminares, eventualmente 
conducentes a una negociación con 
la Unión Soviética, ya han sido en­
tabladas entre los Estados Unidos, 
Francia, la Gran Bretaña y la Re­
pública Federal Alemana, como 
consecuencia de las conversacio­
nes celebradas en París hace unos 
dias, con ocasión de la reunión 
ministerial de la OTAN. Si asocia­
mos esta información a las noti­
cias procedentes de Londres, se­
gún las cuales el «premier» británi­
co señor Harold Wilson, se es­
fuerza actualmente en concertar 
un encuentro entre Occidente y 
Orlente, no parece que deba ex­
cluirse una nueva «cumbre» en 
los primeros meses del año que 
viene.

NORTEAMERICA PERDERA 
LA LIBERTAD"

Pero aún habrá que allanar mu­
cho terreno y  eliminar muchos 
obstáculos. Aún nos encontramos 
en fase de confrontación, siendo 
así que en estas mismas horas, 
cuando teóricamente deberían sus­
penderse los debates de la Asam­
blea General de la ONU con mo­
tivo de las fiestas navideñas, to­
davía no se sabe si el pleito plan­
teado entre los Estados Unidos y 
la Unión Soviética con motivo del 
pago de las operaciones de paz, 
conducirá a un acuerdo «in extre- 
mis» o  al choque abierto y violen­
to entre ambas potencias.

Guy BUENO

Janh, acusa
SAIGON. — El general Nguyen 

Janh ha concedido una entrevista 
al corresponsal de «New York He- 
rald Tribune» en la que afirma 
que si el general Taylor, embaja­
dor norteamericano en Vietnam, 
no actúa m á s  inteligentemente 

«Norteamérica perderá el sudeste 
asiático, y nosotros, la libertad». 
« L o s  Estados Unidos deberían 
abstenerse —añadió— de imponer 
al pueblo y ai Ejército vietnami­
ta unos dirigentes que no desean. 
Es lamentable que Taylor no sir 
va bien a su país.»

Nguyen Giaph, ministro de De 
fensa del Vietnam del Norte en 
un discurso pronunciado en Ha- 
noij_ha expresado su confianza en 
la victoria final del Vietnam del 
Sur sobre el «imperialismo ame­
ricano».

Los generales que derribaron 
a Diem, retirados

El Jefe del Estado survietnaml 
ta, Phan Jac Su, ha firmado ór­
denes para retirar de forma obli­
gatoria, a nueve generales, entra 
ellos, el general Doung Van Minó, 
ha sido revelado en circuios bien 
informados.

Se firmó la orden ante la in­
sistencia de los jóvenes generales 
que mandan las unidades de cho-, 
que que hace tres dias disolvieron 
el Alto Consejo Nacional.

Entre, los retirados figuran tres 
generales, quienes con el general 
Minh, encabezaron el golpe da 

Estado que derrocó al régimen de 
Ngo Dinh Diem en el mes de n »  
viembre del año pasado.

Continua agresión de 
indonesia

KUALA LUMPUR. — Fuerzas da 
Policía y del Ejército han sido 
trasladadas a la zona de Pontián, 
situada a 240 kilómetros al sur­
oeste de Kuala Lumpur al reci­
birse informaciones de n u e v o s  
desembarcos de indonesios arman 
dos. Al mismo tiempo se ha. es­
tablecido un toque de queda de 
treinta y seis horas en las aguas 
situadas a la altura de la costa 
suroccidental de Malasia

Hace sólo unos días, el delega­
do de Indonesia en la ONU, 
Lamberius Palar, declaraba, con 
motivo del debate sobre el Con­
go, que era cierto que su Gobier­
no enviaba soldados a Malaya, 
pero lo hacía para «sostener un 
movimiento de liberación». No es 
la primera vez que una afirma­
ción semejante se hace en tan 
respetables salones por algún re 
presentante indonesio, incluso en 
contraste con las negativas ofi­
ciales del Gobierno de Yakarla. 
Y, desde luego, en numerosas 
ocasiones en la misma ONU se 
ha hecho la apología de la inter­
vención armada «a favor de mo­
vimientos de liberación». En nin­
gún caso la exquisita conciencia 
universal, que tanto se indigna 
cuando se trata de salvar vidas 
humanas inocentes amenazadas 
por el canibalismo al servicio del 
comunismo internacional, parece 
haberse extrañado de estas afir­
maciones de intervención interna 
en los asuntos de otros países. 
Siempre, naturalmente, que el 
agresor esté en «el viento de la 
Historia». Y como Indonesia lo 
está, su delegado se ha jactado 
impunemente del envío de solda­
dos de su país para atacar a un 
vecino soberano e independiente, 
hecho que equivale a una agre­
sión deliberada.

Y no sólo se trata de palabras. 
Palar hizo esta declaración el día 
19 último. Tres días después, un 
contingente de medio centenar 
de indonesios, armados con caño­
nes, han desembarcado en el dis­
trito de Pontian, en pleno terri­
torio continental de Malaya y a 
doscientos cuarenta kilómetros 
de'Kuala Lumpur, la capital del 
Estado. Aquí mismo se efectua­
ron los primeros desembarcos

J. L. Gómez Tello comenta:

¿DE Q U Í$ E  QUEJAN?
hace varios meses, que fueron 
eliminados tras algunas semanas. 
Esta vez los indonesios han 
aprendido las últimas costum­
bres de la guerra subversiva, y 
han capturado, p a r a  empezar, 
dos niños. «Espero que no los 
utilicen como rehenes. Mi Go­
bierno considera grave el inci­
dente», ha dicho el «premier» 
Abdul Rahman.

La palabra está ya pronuncia­
da: rehenes. ¿Cómo iban a des­
aprovechar los invasores la mo­
raleja de lo que ha sucedido en 
el Congo? Todo el cónclave in­
ternacional ha atribuido la ma­
tanza —que sigue y sigue, aluci­
nante, monstruosa, aunque las 
noticias se reduzcan a unas lí­
neas para «desinformar»— de ni­
ños, mujeres y hombres ajenos a 
la lucha y capturados como rehe­
nes a la intervención de los pa­
racaidistas y al hecho de que no 
se quiso negociar con sus apre­
hensores. Estos exigían el cese 
de las operaciones y utilizaban a 
los rehenes, contra todo derecho 
internacional, como «argumento». 
¿Cree el jefe del Gobierno mala­
yo que las cosas van a suceder 
de modo distinto ahora? Nadie 
se preocupará. Es una simple 
cuestión de sensibilidad humana- 
Esta se ha perdido totalmente: 
« i  unos países, porque las ideo­
logías íes ciegan, y en el mundo

occidental, porque está desmedu. 
lado. Después del Congo, ha co­
menzado el empleo de rehenes 
en esta guerra no declarada de 
Malaya. Y puede irse muy lejos 
por este camino. Unas veces, pro­
bablemente las menos, se come­
rán la bandera los cónsules occi­
dentales y se ejecutará a los mi­
sioneros norteamericanos o de 
otros países occidentales. Otras, 
las más, les tocará a los mismos 
países que ahora defienden lo 
que no es más que simple bar­
barie, atizada por el comunismo.

Guste o no, se quiera o no, tal 
es el problema. Y  el verdadero 
responsable de este regreso a la 
jungla es el comunismo, llámese 
soviético o chino. Entre los paí­
ses que no quieren creerlo figu­
ra, precisamente, Malaya.

Recientemente se celebró una 
Conferencia asiática anticomunis­
ta, patrocinada por Corea del 
Sur, El Gobierno de Kuala Lum­
pur no quiso asistir, afirmando 
que no era adversario ideológica­
mente del comunismo. En esto 
se equivoca, porque la cuestión 
no es que Malaya sea o  no ad­
versaria del comunismo, s i n o  
que éste considera y considerará 
a Malaya como su enemiga. No 
porque se trate de una «inven­
ción del neocbloniaJismo», como 
afirma a efectos propagandísti­
cos, sino porque en Moscú y Pe­
kín se han clavado los ojos en

sus recursos y en la posición es­
tratégica de Singapur, asi como 
en la plataforma que constitui­
ría para la conquista del sudeste 
asiático y como trampolín para 
caer sobre Australia. El Gobier­
no de este último ¡ ;s comienza 
a percibir el peligro . uro. «Es­
tamos inexorablemente envuel­
tos» en Jos problemas del s. deste 
asiático, se dice ya en Canberra. 
Nadie puede acusar a los austra­
lianos de «imperialistas» ni «co­
lonialistas». Es más: han procu­
rado vivir siempre en mejores 
relaciones con Indonesia que con 
Malaya. Sin embargo, toman sus 
precauciones desde el momento 
en que han advertido que Indo­
nesia sigue una política de agre­
sión curiosamente combinada nou 
la subversión comunista. Mien­
tras se ataca en Laos y Vietnam 
del Sur por los comunistas, los 
indonesios cooperan llevando la 
guerra —pequeña ahora, grande 
si logran poner pie en Malaya— 
a esta región. Y  han iniciado 
tanteos contra Australia, dueña 
de la mitad de la Nueva Guinea, 
cuya otra mitad es indonesia, con 
el nombre de Irián. Para empe­
zar, han lanzado invitaciones a 
dirigentes nativos, haciéndoles 
espejear las «ventajas» de perte­
necer al imperio de Sukamo. Se 
recordará en qué condiciones, y 
con qué indiferencia, se asistió a 
la agresión de Sukamo contra 
Holanda, que sucedió a la de 
Nehru contra Goa. Ahora, con no 
menos indiferencia, se está pre­
senciando la pequeña guerra de 
Sukamo contra Malaya. Al que 
le toque la próxima vez ser ata­
cado por estos profesionales del
pacifismo, ¿tendrá derecho a que­
jarse de nada?

Ayuntamiento de Madrid
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SOMA: NINGUNA PROBABILIDAD DE EXITO DABA 
LOS COMUNISTAS Y LA EXTREMA IZQUIERDA
El pequeño grupo rebelde democristiano, que sigue votando en 

blanco, dificulta el triunfo de Giovanni Leone
ROMA. (De nuestro corresponsal.)—Después de la 

decisión comunista de apoyar la candidatura de Pie- 
tro Nenni, la lucha electoral se concreta por ahora 
al torneo entre el candidato oficial democristiano. 
Leone, y el jefe socialista, pero mientras la candida­
tura Nenni está claramente destinada a la derrota, 
ja  de Leone se aproxima cada vez más, atraque muy 
lentamente, a la meta de los 842 votos exigidos para 
ía mayoría señalada en la Constitución.

La rendición de Fanfania (tal vez una rendición 
con condiciones que más tarde aparecerán en la vi­

da política italiana) ha dejado al comunismo y a la 
extrema izquierda sin un candidato con posibilida­
des de éxito. Al mismo tiempo que -la democracia 
cristiana recomnonía su unidad, el «frente laico» se 
desmoronaba; socialdemócratas y republicanos for­
maban una alianza sin candidato (votan todavía es­
quela blanca) y los socialistas indicaban el nombro 
del viejo revolucionario Pietro Nenni. El partido so- 
cial-proletario, que había añadido sus sufragios a 
los de Fañfani, volvía, a votar a Malagugini, y paas- 
ba de nuevo a la reserva.

Candidatura francamente derechista

Por su parle, la Democracia 
Cristiana se ha asegurado, después 
de los votos liberales, los cuarenta 
del Movimiento Social para su 
candidato Leone; pero no lia podi­
do evitar que casi un centenar de 
francotiradores sigan negando su 
apoyo a Leone. Llegados a este 
¿unto, después de la deeiiuoterce. 
tu y decimocuarta votaciones, cele­
bradas ayer, la candidatura de 
Leone está teñida de un color mar. 
caídamente derechista. Los cuatro­
cientos sufragios que convergen en 
pu nombre han sido obtenidos en 
él sector derechista del Parlamen­
to: corresponden al despliegue de 
fuerzas políticas que van desde el 
centro democristiano a liberales y 
«misinos». Es natural que la De­
mocracia Cristiana quiera evitar 
esta significación conservadora de 
su candidatura oficial y pretenda 
lograr el favor de social-demócra­
tas y socialistas.

Los social-demócratas son pocos 
(cincuenta con la añadidura repu­
blicana), mientras los socialistas 
son, aproximadamente, el doble. 
El partido comunista se lia apre­
surado a votar a Pietro Nenni, no 
tanto porque es el nombre más 
avanzado hacia la izquierda de 
aquellos que ocupan ahora el pri­
mer plano, cuanto por impedir 
cualquier acercamiento socialista a 
las posiciones democristiauas, en 
espera de que la candidatura Leo­
ne caiga por cansancio en caso de 
que los rebeldes democristianos 
resistan a las presiones y llama, 
mientos que la dirección del partí, 
do católico ejercita sobre eilos.

Leone superó ayer tarde todas 
las cifras anteriores. Se halla sólo 
a setenta y seis votos de la mayo­
ría exigida para la elección. Los 
dirigentes democristianos cuentan 
con el cansancio que invade los es­
caños de Montecitorio y el deseo 
de todos los parlamentarios de 
marcharse a sus hogares a cele­
brar en paz las fiestas de Navidad. 
Los «rebeldes» democristianos. es­
condidos tras las esquelas blancas, 
se encuentran, pues, en estado de 
asedio —están sitiados poor la fati. 
ga y el aburrimiento— y ya no les 

. queda otra alternativa, por ahora, 
que la de rendirse o resistir, pues 
hay que descartar la posibilidad 
de que votos democristianos vayan 
a  parar al nombre de Pietro Nen. 
nd. Los rebeldes no tienen candida­
tura alguna partí tomar la iniciati­
va y el ataque y sólo falta saber si 
resistirán hasta último voto, como 
sucedió en la elección que puso en 
el Quirinal a Antonio Segni hace 
ahora dos años y medio, o alzarán 
en masa la bandera blanca para 
irse a sus casas a comerse el pavo 
de Pascua.

Los dirigentes «doroteos» pien­
san en la conveniencia de tener 
preparada una candidatura de re­
serva para ofrecerla a sus aliados 
de Gobierno (sociaLdemócratas y 
socialistas) y a sus aíados « re s ta  
cocción  (liberales y «misinos»). 
Se busca un hombre que esté por 
encima de los partidos: un hom. 
bre honesto, notorio, digno en su 
vida pública y privada, un magis­
trado, un estudioso o un científico. 
Vuelven a barajarse nombres más 
o meros prestigiosos y conocidos;

pero el hombre indiscutido e in­
discutible no aparece. La lámpara 
democrática de este múltiple Dió- 
genes que es el Parlamento no ilu. 
mina otros hombres que los habi­
tuales políticos y repite con insis­
tencia y tenacidad las mismas in. 
dicaciones de siempre. Saragat 
vuelve a figurar en la lista oficial 
de votados. Y en los votos disper. 
sos los hay para Fanfani, Paolo 
Rossi, Scelba, Tupini. Es como si 
en una partida de ajedrez se llega­
ra a mía situación de «jaque conti­

nuo sin que ninguno de los juga­
dores se fatigase de hacer el mis. 
mo movimiento.

Jaime CAMPMANY

Posible retirada de Leone

ROMA. — Rumores recogidos en 
los pasillos del Parlamento dicen 
que el candidato oficial de la de- 
mocracia cristiana, Giovanni Leone, 
se dispone a retirarse antes de co. 
menzar la votación del jueves por 
la mañana.

Más iniciativas de Krustchev 
derogadas por los nuevos amo< 

del Kremlin
A C A B A  D E  S E R  S U P R IM ID A  L A  "R E G IO N  ECn  

N O M IC A  D E L  A S IA  C E N T R A L "

MOSCU.—Los sucesores de Niki- 
ta Krustchev en el mando de la 
Unión Soviética han abolido una 
de las creaciones del antiguo pri­
mer ministro: la Región Económi­
ca del Asia central.

La región, que unificaba a cuatro 
de las quince Repúblicas de la 
Unión Soviética, fue establecida a 
principios del pasado año después 
de una visita de Krustchev a la 
zona.

El anuncio de su abolición fue 
hecho en una breve inserción en 
el diario «Pravda», que no hace co­
mentarios sobre el hecho.

Tampoco se indica si las cuatro 
Repúblicas unificadas volverán a 
disgregarse, si bien es io más pro­
bable. Se trata de las Repúblicas

de Uzbekistán, T adzhikia 
hmzis y T u rk m e m stV ÍQ e '^ -

Destitución de otro i

soviético
jerarca

PHERSON, MOHAÍR 
PELO IMPERMEABILIZADO 
CHEVIOT GRAN FANTASIA 
PELO CAMELLO 
HARRYS, CASHMERE

y
en nuestra sección de CAMI 
SERIA encontrará el decisivo 
complemento de su buen vestir

MOSCU.—Leonid Yefremov , 
de los seis candidatos al píesirtf10 
del partido comunista, figuréw  
como excluido del Kremlin ^

El significado exacto del non, 
bramiento de Yefremov c o m o ^  
mer secretario de la organización 
del partido en el territorio de Sta 
vropol no está claro de momentó 
pero los observadores políticos dé 
Moscú lo interpretan como 1™ 
destitución.

Desde 1962 Yefremov era candi­
dato al Presidium y como tal sólo 
era inferior en jerarquía a los on­
ce miembros de pleno derecho del 
citado órgano comunista.

El nombramiento de Yefremov 
como secretario del partido en sta- 
vropol figura en el periódico «Ru­
sia «Soviética» en un informe so­
bre una reorganización del partido 
dentro de la Federación rusa.

Aunque Stavropol es un ynpor- 
tante centro productor de cereales 
del norte del Cáucaso, los obser­
vadores dudan que tal cargo sea 
suficientemente importante para 
un candidato al Presidium, órgano 
máximo del partido comunista ru­
so. (Efe.)

Un espía ruso descuido en los 
Estados Unidos es puesto 

en libertad

NEWARK (New Jersey, Estados 
Unidos).—El espía ruso Igor Iva- 
nov, a quien se condenó a veinte 
años de cárcel el viernes pasa®, 
ha sido puesto en libertad b<- 
una fianza de 100.000 dolares 

bullones de pesetas) 
celebra’ la vista de la apelacioia q 
ha presentado. La fianza ha s
depositada por la Embajada sovié­
tica. (Efe.)

La URSS se opone a ‘er‘
minan los procesos contra os 

"criminales de guerra 
alemanes

MOSCU.—El GobUr“  
ha atacado J*
suspender el ano pr 
d os contra " m^ dos 
y ha solicitado de los üones
cidentales que *
para que todos lgs ^  oo- 
guerra» que vivenH ados, 
cidentrí sean casüg  ̂ ]# dec¡-

*  ¡ F i f l H H B f f R i  *
A V . JO S E A N T O N I O , 52 - P R EC IA D O S , 29 - C A R M E N , 21

1 - DUQUE DE A LB A , 15, y ATOCHA, 57

sión del Gobierno
Federal de imponer l a P - ^ ap8r. 
a los «criminales d - P *  ^ o .
tir del mes de mayo P

(Efe.)

l e a  u s t e d

EL S E M A N f£ ,AS»
BARATO OB

APARAOS TODOS 
l o s  MARTES
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¿ N T ÍÑ U A  LA DIVISION EN EL 
DEBATE SOBRE EL CONGO

QUE EN UN PLAZO NO MUY LARGO SE

15

ES P O S I B L E ^  s0LU C|0n  a l  p r o b l e m a

nES UNIDAS (Servicio especial de Pyresa.)—En el seno de 
NACIU‘ üni(Jas siguen los discursos, las discusiones y la división 

las en el asunto Congo.
de paréis-'  ̂ s lInidos giguen defendiendo la operación belga-americana 

L°s i wille y Por tant0 son °Puestos a la resolución adoptada por 
d? Sianlc}^ ^  j# organización- de la Unidad Africana que ha conde-
los, nucí la intervención. .
natio jo ^  nt0 de vista americano, el carácter puramente huroani.

la operación de Stanleyville fue plenamente puesto de relieve 
l3rio ^tcrpretación que trate de presentarla como una intervención 
* n  en el Congo es “injustificada y absolutamente inaceptable”. 
®T:hington afirma y reafirma que la ayuda de los Estados Unidos al 
" a __ cmninistrada con las mismas condiciones que la se prestó a
militar en 

ishingto: 
ngo fue

ias daciones Unidas hau tomado la palabra ante el Consejo de Segu.

mnzo fue suministrada ■ ■ ■ ■
oíros Estados africanos, incluida la mayoría de los que en la sede de 
las N-----  , ,
ridad para condenarla.

Probable escisión

Es indudable que el asunto con. 
coleño va a tener como consecuen­
cia inmediata provocar, en el seno 
de la Organización de la Unidad 
Africana, una escisión entre mode. 
rados e intransigentes, cuestión 
que poco a poco va dando ventaja 
a los priméros.

Tal es, al menos, la impresión 
que se recoge en los medios ofi. 
cíales norteamericanos, después de 
una serie de conversaciones que 
han reunido, durante el último fin 
de semana, por una parte, a Dean 
Rusk y al ministro tunecino de 
Asuntos Exteriores, y por otra, a 
Menen Williams, secretario de Es­
tado adjunto para los Asuntos Afri. 
canos, y al embajador de Marrue. 
eos.

Al término de la conversación de 
Rusk con el ministro tunecino de 
Asuntos Exteriores, Habih Bur- 
guiba (hijo), se decía que había 
probabilidades de que se salieran 
con la suya la parte de los países 
africanos que prefirieron abando, 
nar al Congo a su propia suerte.

Según los medios oficiales ame. 
ricanos, una docena de países (en. 
tre ellos Túnez, Marruecos, Costa 
de Marfil, Nigueria y Etiopía) cons. 
tituyen actualmente el bloque afri. 
cano moderado. El bloque intran. 
siguente está compuesto por unos 
16 países. Otros varios Gobiernos 
africanos no han adoptado aún una 
Postura definida. Por otra parte, 
desempeña un p a p e l  importante

01se Tshombe, que cuenta con el 
apoyo norteamericano, pero que 
claramente posee una personalidad

ramente “difícil" para convivir 
tn Paz con el resto de Africa.

Es probable que en un plazo no 
demasiado largo se encuentre una 
posible solución a ensayar en el 
asunto “Congo” ; pero, mientras 
tanto, los últimos reductos rebel. 
des siguen en su trágica postura 
de total aniquilamiento y desoía, 
ción. Más allá de Paulis y de Stan. 
leyville los ámbas siguen con las 
manos rojas de sangre, mientras 
el mundo entero se pregunta an. 
gustiado por el paradero de un 
montón de personas que siguen sin 
aparecer.

De Bruselas llega la noticia de 
. que irnos 40 oficiales del Ejército 
belga, que se habían presentado 
voluntariamente en agosto último 
para instruir el Ejército del Con. 
go, han sido licenciados. Tshombe 
llega de Europa con una visión op­
timista del futuro. Esperamos que 
las realidades no echen por tierra 
sus ilusiones.

Egipto seguirá enviando arma­
mento a los rebeldes 

congoleños

BEIRUT. — El Presidente de la 
RAU, Nasser, ha declarado que 
Tshombe “es un agente de los im­
perialistas”, añadiendo que Egipto 
ha enviado y seguirá enviando ar­
mamento a los insurgentes congo­
leños.

Nasser hizo estas declaraciones 
en ocasión de una concentración 
de masas celebrada en Port Said 
para conmemorar el embarque de 
las tropas francesas y británicas 
que habían intervenido en la ope­
ración de Suez en 1S56. (Efe.)

INGLATERRA NO NEGOCIARA 
¡ M A M E N T E  CON LA CHINA 
ROJA EN TORNO A L DESARME 

A T O M I C O
- m r c ¿ M,NACION DE LAS ARMAS NUCLEARES 

E WILSO N ~H A  DE REALIZARSE EN EL MARCO 
lo DE °N ACUERDO UNIVERSAL"

Gran BretañaChazado urnn Bretaña ha 
03 « i  pro l Pr° PUesta de CW- 
P?ra.discutir una Conferencia
P*eta y destn 3 .proh'óic¡ón com- 
*'ómi¿s eslrucci°n de las armas

*  5 E .  híma del Gobíer-
^ a  a la nr(^ eStado’ <*> res- 

octubre hecba el
aritos r»S?r Cilu En Lai, que 

í ?  r e d u c i d -  .sólo puedenua ¿ S aadas a tra-^ Ptet0 de d ^ do general y
COntIC* it t^ f® - COn ef«tr- 

Op,im. mternac,ooal. (Efe.)

brtM.

smtwnas de una

un

recuperación de la confianza en 
los inversionistas, s o b r e  todo 
cuando los extranjeros se con­
venzan de que él Gobierno labo­
rista no tendrá que recúrrir a 
la devaluación de la libra. Un 
periódico de izquierda moderada, 
el "Sun”, espera que el país se 
recupere en plazo de dos meses 
y que Wilsorj no proyecta convo­
car elecciones el año próximo.

"Campaña de la prudencia" 
con motivo de las fiestas

LONDRES. — Ei ministro de 
Transportes ha lanzado una am­
plia campaña encaminada a in­
vitar a los automivilistqs ingle­
ses a ta prudencia y a la sobrie­
dad durante las fiestas de Na­
vidad y de fin de año.

Nuestro servicio de Información 
Comercial está a su disposiciói£ 
para cualquier consulta sobre:

Electrificación del bogar 
Calefacción
Tarifas más convenientes

H E

HIDROELECTRICA ESPAÑOLA, S . 'A .
(Distribución Centro) *

COMPAÑIA ELECTBA MADRID, S. A.
ADUANA. 29

LEA USTED

E L  I
A

^  U  E  D  O
EL MEJOR SEMANARIO

TAUR INO
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ECO DEL MENSAJE DEL PAPA EN FRANCIA
Fundamentalmente destaca los obstáculos que en opmtori 
de Su Santidad se oponen a la fraternidad humana

PARIS. (Del corresponsal de 
Efe.)—El Mensaje de Navidad que 
ha dirigido al mundo el Papa Pa­
blo VI ha obtenido un amplio eco 
en el conjunto de la Prensa fran­
cesa y ha sido difundido, asimis­
mo, por la Radiotelevisión El he­
cho en sí responde, en esta oca­
sión, más que a los imperativos 
de la información a la trascenden­
cia del llamamiento aecho por el 
Romano Pontífice, que, e n  abso­
luta unanimidad, ha sido conside­
rado como una emocionante invi­
tación a un amplio examen de 
conciencia universal, del cual, se 
indica por más de un comentaris­
ta, ningún país está dispensado.

En sus titulares, los periódicos 
destacan los obstáculos que, en 
opinión de Su Santidad, se opo­
nen a la fraternidad humana' (el 
nacionalismo, el racismo, el milita­
rismo y el espíritu de secta), y en 
esta exposición de principies se 
basan los editoriales, comentarios 
y crónicas que, como punto de 
arranque, ponen de relieve la cla­
ridad de estilo y de pensamiento 
que caracterizan a Pablo VI.

“Por acostumbrados que este­
mos, después de tres sesiones del

Concilio —escribe el editorialista 
de “Le Monde”—, a escuchar al 
Papa expresarse en un lenguaje

EN EL GIBRAETAR DE ADEN 
LOS INGLESES TOMAM MEDIDAS
LOS VEHICULOS QUE CRU­
ZAN LA ZONA SON SOMETI­

DOS A CUIDADÍSIMO RE­
GISTRO

ADEN—Los ingleses están cada 
dia más preocupados por las ac­
ciones que contra la base de 
Aden llevan a cabo los “activistas” 
árabes. Como Aden no es, en pa­
labras del comisario de Policia 
Aithur Wiltshire, “una base con 
una bonita vega alrededor", las 
autoridades inglesas tienen que 
hacer todo lo posible para evitar 
que los “activistas”  entren en la 
misma, y la Policía ha establecido 
con las fuerzas de seguridad una 
fuerte red a través de la estrecha 
lengua de tierra que une Aden con 
la peniinsula.

Los vehículos que cruzan esta 
zona son sometidos a un cuidadí­
simo registro. (Efe.)

POR UNA UNION POLITICA
P o r  K on rad  AD EN AU ER
Ex canciller de la República Federal Alemana

Si en política no se quiere ir de fracaso en fracaso, hay 
que atenerse a lo posible. Sería descabellado dejar pasar lo fac­
tible porque requiere grandes exigencias. Es decir, no se puede 
combatir un reforzamiento. hoy ya posible, de una cooperación 
europea por el hecho de que no se puede tener todavía completo 
el plan de los Estados Unidos de Europa con un Parlamento 
y un Gobierno Federal. La preocupación de un político ha de 
ser simplemente que el camino esté expedito. No puedo com­
prender cómo puede ser interceptado mediante la cooperación 
europea de las «Patrias».

Ahora debe perseguirse, por encima de todo, la unión po­
lítica de los países europeos dispuestos a ello. Debemos se­
guir este objetivo tenazmente, a pesar de todas las contrarie­
dades y dificultades. No es cierto que baste con la unidad eco­
nómica; nunca podrá sustituir para lo exterior a una política 
coordinada y de Defensa. El Mercado Común está pidiendo que 
se complete esta política en lugar de realizar una política con­
junta en las finanzas, en lo social, en los transportes, en la 
energía, etc., etc. Vista la situación mundial con sus proble­
mas pendientes e inseguridades, la unión política no sólo es 
deseable, sino una acuciante necesidad.

A este, respecto se ha de temer de antemano que al comienzo 
no todos los países del Mercado Común estén dispuestos a en­
trar en esta unión. No se olvide que la unión política estuvo 
ya una vez al alcance de la mano cuando las propuestas del 
segundo Plan Fouchet, fracasando su realización por la opo­
sición de Holanda. Este precedente no debe repetirse. Natural­
mente, debe mantenerse la puerta abierta para quien quiera 
entrar, incluso para Gran Bretaña, pero no se debe perder tiem­
po esperando a ios indecisos. La unión política de Europa no 
es ningún proyecto absurdo, sino simplemente la consecuencia 
de una meditación razonada y sencilla.

El Presidente Kennedy, en su memorable discurso en la iglesia 
de San Pablo, pidió una Europa asociada en igualdad de dere­
chos Con los Estados Unidos. No puedo, por tanto, comprender 
cómo se puede oponer el concepto de Europa de Kennedy a la 
«Europa europea» que el general De Gaulle ha pedido en su 
reciente discurso en Estrasburgo. Son simplemente diferentes 
expresiones para la misma cosa. De Gaulle y Kennedy coinci­
den plenamente en que para realizar el Pacto Atlántico es ne­
cesaria una Europa unida, tanto económica como políticamente, 
lo que supone una renuncia irrevocable a ese «bilateralismo» 
en las relaciones entre Estados Unidos y los diversos Estados 
europeos. Realizar un «matrimonio» con un número de hijas de 
Europa, esa es la cuestión. Especialmente desastroso sería un 
bilateralismo germano-norteamericano

Durante mi vida política he podido comprobar que precisa­
mente las verdades sencillas son las que, a menos, se compren­
den peor. Me temo que esto pasa con la verdad de que sin 
Francia no puede haber una unidad económica de Europa ni tam­
poco una auténtica defensa de la República Federal.

No podemos olvidar que un aislamiento de Francia signifi­
caría también el aislamiento de Alemania occidenta^ti el Con­
tinente. Como quiera que una Alemania en tal situación no po­
dría ser defendida se llegaría a una neutralización militar de 
esta parte de Alemania. Todo el mundo que lo piense seria­
mente se dará cuenta que eso no sería más que un entreacto.

directo, desembarazado de perífra­
sis prudentes, no por ello hemos 
dejado de sorprendemos por la 
claridad de su Mensaje de Navi­
dad, que revela la vo/.mtad deci­
dida a no guardar silencio sobre 
las verdaderas causas que desga­
rran a la Humanidad.”  Agrega 
que, como Juan-XXIII, ei actual 
Pontífice quiere ayudar a 'la Hu­
manidad “a romper las barreras 
detrás de las cuales vive en una 
desesperada soledad” . Ya se trate 
de países o de individuos, son 
siempre las pretensiones de “bas­
tarse a sí mismo”, la ‘avidez”  y 
“ la arrogancia”  las que suscitan 
los conflictos.

¿Quién puede discutir el encade­
namiento descrito por el Papa? 
Del nacionalismo al racismo, del 
militarismo a la carrera de arma­
mentos y a la opresión de las li­
bertades; no hay diferencia de na­
turaleza pero sí de gradación en 
el endurecimiento, en la descon­
fianza y en la hostilidad cara a los 
demás». Agrega el editorialista que 
«las verdades expuestas por Su 
Santidad, a más de ser oportunas, 
afectan a todos los países, comen­
zando por los de más raigambre 
cristiana y que ninguno puede 
considerarse ajeno al llamamien­
to». «Este mensaje—señala—mues­
tra la orientación que deberá 
adoptar la cuarta sesión del Con­
cilio. Los principios recordados 
por el Papa constituyen una lla­
mada a cuestiones bien precisas, 
pero ante todo al seno de la Igle­
sia Católica, que tiene todavía mu­
cho que hacer para despojarse de 
su «nacionalismo» occidental y 
asumir plenamente su vocación 
universal.»

Comentario de "La Croix"

Por su parte, «La Croix», des­
pués de recordar que el. primer 
mensaje de Navidad de Pablo VI 
siguió la linea clásica—búsqueda 
de la paz, amor entre los seres 
humanos, caridad cristiana—man­
tenida a través de veinte añss por 
Pío X II y Juan X X III, ya incluía 
el concepto de una más directa 
proyección humana, como el ham­
bre, la superpoblación, las nacio­
nes jóvenes o  la justicia en el re­
parto de bienes. «Por segunda vez 
—dice el diario católico—Pablo VI 
se ha dirigido a los cristianos y 
a todos los hombres en general, 
sea cual sea su país, sea cual sea 
su opinión, y. les invita a la fra­
ternidad, a la comunión, a todo 
eso que el cristianismo predica 
desde hace siglos y que el pro­
greso y la civilización están a pun­
to de descubrir lenta y paulatina­
mente y de proclamar; los hom­
bres son hermanos.» Seguidamen­
te el editorialista señala los obs­
táculos que se presentan al logro 
de ese ideal y glosa los términos 
en que Su Santidad ha denunciado 
el nacionalismo como «enemigo de 
la fraternidad humana», «ese vie­
jo  mal de los pueblos—dice «La 
Croix»—que adqüiere nuevamente 
virulencia y^del cual no son sola­
mente afectadas las jóvenes na­
ciones». Pone de relieve la conde­
nación del racismo y del milita­
rismo y dice finalmente: «El men- 
saje destaca también las divisio­
nes provocadas por el espíritu de 
clase y el espíritu d= partido, ¿to 
será ]a misma religión católica un 
factor de división? Pablo VI res­
ponde también a esta pregunta y 
expresa el derecho sagrado de to­
do hombre a la libertad religio­
sa».

«Es a un examen de conciencia, 
muy amplio, que el Santo Padre 
llama a las personas y a los pue­
blos—dice por último «La Croix» 
de esta revisión y ninguna nación 
debe considerarse dispensada.»

EL CONCILIO  AL OIDO

ESO DE LA NATALIDAD..
El hecho mismo de que el v a- 

ticano II se haya mostrado pru­
dente a largarnos una solución 
más o menos planchada, pero al 
fin y al cabo apresurada del pío- 
blema, nos permite recoger e in­
terpretar —desde nuestra escueta 
posición, de hombres en «lucha» 
con la vida y sus circunstancias - 
las relaciones del hombre y la mu­
jer ante la natalidad. Decidida­
mente la cuestión quedó ai margen 
del Concilio porque las ciencias 
humanas —como ha escrito Hen 
ri Fesquet— están en retraso con 
relación a las ciencias de la Natu- 
raleza. Todo esto se comprueba fa. 
cUmente en fenómenos de suges. 
tión, de visiones más o menos rea 
les, en toda esa casuística de la 
piedad y del misterio. Hay que de- 
jar un margen todavía a la incág 
nita, a esas «fuerzas secretas» que 
la Naturaleza irradia: los presen, 
timientos, las corazonadas, etc. 
Que si a veces están muy cerca 
de la superstición o de los «tabú», 
tienen una tradición y no se en­
cuentran lo suficientemente esc:a. 
recidos como fenómenos humanos. 
Pienso, por tanto, que la natali. 
dad, vista desdecía propia Natu- 
raleza y desde sus posibilidades 
aún en marcha, goza de una vía 
libre menos negativa y, por su 
puesto, de una cara más optimis­
ta en orden si no a un stajanovis- 
ta «beirth control», sí a la reguia 
ción de los nacimientos, a la or­
denación del amor conyugal y, en 
general, a la profunda cuestión de 
ios fines y medios del matrimonio

Aunque el tema haya quedado 
al margen de los pronunciamien 
tos conciliares —la natalidad fue, 
de todos modos, abordada en el 
Aula—, existe uña inequívoca in­
quietud no sólo entre ios católi- 
eos seglares, sino en los documen 
tos pontificios. Quizá la regulación 
dé los nacimientos —es ésta la úni­
ca expresión que podemos referir 
sin atentar a la dignidad de un sa- 
cramento de la Iglesia— se cncuen 
tre en su introducción y empiece 
su historia de una manera normal 
y aceptada. No puede hablarse de 
«beirth control» por su indudable 
matiz majthusiano o de cualquier 
otra fórmula limitativa. Pero, eso 
sí, desde Pío XII el reconocimien. 
to’  del problema es un hecho, asi 
como es un hecho su racionaliza­
ción en los términos convenientes 
Desde la «Casti Connubü» de 
Pío XI —31 de diciembre de I93C— 
a la declaración —ocasional, sis 
pero declaración al fin y al ca b o - 
de Pablo VI últimamente, se ha 
recorrido un gran camino. Que­
dan como definitivas las palabras 
de Pío XII en su mensaje doctri­
nal a ' l o s  recién casados, donde 
alude expresamente a la «regula­
ción»; la referencia de Juan XXIIJ 
en la «Mater et Magistra», que pro. 
pugna una solución al crecimiento 
demográfico «mediante el conocí, 
miento profundo y el dominio de 
las energías de la Naturaleza», sin 
perder de vista, claro es, el orden 
moral y, desde luego, la acepta, 
ción del tema para el debate en 
el Concilio.

Indudablemente hay que contar 
con que la  Iglesia no va a cam. 
biar ciertos principios morales, pe­
ro cabe esperar que al «profundi­
zar» en el estudio de los fines del 
matrimonio —tradicionalmente ha­
blando, el primario es el nacimien­
to de nuevos seres y el secundario 
el amor y la expansión mutua en­
tre los esposos— se valoren éstos 
con unas matizaciones más acor 
des con las realidades sociales de 
nuestro tiempo. Ya se va admitién

do por todos que la edll„  .. 
los hijos es un problem?"011 de 
en el matrimonio y aZ  piw 
de causar preocupación- J * Z * *  
mihas cristianas - preo “  ^  
legitimas, desde luego-!® °nea 
conflictos amenazan, cu in "*” 8 
atenían de veras, c o n t r i 0 ao 
dad» matrimonial. Salvar *'laL 
junto» es tan importante a j " 0' 
cliso  en la «Casti Connubü.9®  ™ 
conoce a los esposos «una 
conformación interior e n t o ^ S

Quiere decirse que |a . 
es admisible. Al menos 
ciertas coordenadas limitadora? 
Lo aconsejan los mismos fine* <*' 
cúndanos del matrimonio v el ,|T 
recho del mismo sacramento- a 
amor conyugal requiere la C'BIZ 
pleta expresión de la naturaleza fi. 
sica en tanto grado que la rom. 
prensión espiritual, y es Ucilo 
creer que el ascetismo matrimo 
mal debe encontrar otros caminos 
que no le priven de. alcanzar en 
el amor un humanismo cristiano 
auténtico. Superado el malthusia. 
nismo como fenómeno histórico 
—exactamente como está supera, 
do el liberalismo de siglos atrás- 
y contra el cual se pusieron en 
guardia los Papas, nene a resultar 
natural esta vuelta a un caiolicis. 
rio más antropológico. El carde, 
nal Alfrink, tras preguntarse en el 
Concilio si la continencia periódica 
es la única solución en la regula, 
ción de los nacimientos, se decide 
por la creación de una comisión 
científica y teológica que aquilate 
los progresos sorprendentes de la 
ciencia en este sentido.

Y es que es hora de ir desve. 
lando el misterio del matrimonio. 
Hablar, a! menos, de su clima, de 
las ansiedades que produce, de la 
atmósfera que pueda conformarlo 
o enrarecerlo. Y decir que la con. 
tinencia periódica, admitida boj 
por la Iglesia siempre en casos 
concretos, puede encontrar en los 
nuevos descubrimientos científicos
una ampliación lícita de sus efec­
tos. La famosa «píldora antibebe» 
que prolitera por otras latitudes 
no puede en ningún caso tomarse 
como una invención de sac“ n’! 
las o como una tentación de 
blo. Si se llegase a demostrar 
día que lejos de esterilizar direu 
lamente sólo suspende Pot ^ 
tiempo más o menos largo la 
cepción de un nuevo ser, sU p“ 
lelismo con la continencia P* 
ca - a  la hora de sacar 
n e s -  no es tan improcedente, 
otra parte, si el hocí ”  eo 
—electivamente, por eje 
el caso de una opeaaC'  aUnque 
g ica -  sobre su natura*» ^  
se modifique en -  s u,
-aconsejado Por incümodos-v 
muerte o por S™'** dc u  prc 
creo que los probiem _ cristiaD3 
creación y la educa eSfapa» *
de los hij°s J S E r f f c r t 'Suna actuación &
ante los efectos ester _ ^  „  
progesterón se P‘ on parece 
licitud de su a*dica^ ¿ c#s «“ 
que ahora tales L> f »
ña„  gravemente m i e s r n ^  ,-nan s»*» - M
labra definitiva es „_itursbD<̂
la ciencia ’t&biV*0

“ ■ “ “  “ *  “ Lte> materia decátedra» en ® aU b
tambres— y ^
obligación de

latería «e • »,osotroLÍl* *e*.peguntarla f
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ACION INTERNACIONAL^

ci poETA COMUNISTA INGLES CRIEVE 
PIERDE SU PLEITO CONTRA HOME
o b F T E N D IA  Q U E  S E  D E C L A R A R A  N U L A  L A  E L E C C IO N  
nEL JEFE C O N S E R V A D O R  E N  S U  C IR C U N S C R IP C IO N
"  e s  íDe nuestro corresponsal.)—Uno de los ——  —   -  ■

L0NDR b s-' escoceses del presente tiempo
,ás c°nf  ‘ ° aIVuna, Hugh Macdiarmid, pero bajo
. cín duaa o  . mtnlta la norsnnaliri.'irí

1964 17

» ás eoT,Ha alguna, « u S......................... , —  r; -
«*, **" 7  mo literario se oculta la personalidad 
este ^ ."a ir is to p h e r  Grieve, destacado miembro 
joi doctor ea hrüánicn: el mismo que co

didato su oarnuu lraí°  de arrebatar el

Chnsiopnei —
dcl comunista británico; el mude, partido® su rtid0 trato de
1,10 ca"  rlamentario por la circunscrip 
escaño Pal ^  también escocés sir Alee Douglas- 
»  de R'"e entonces era primer ministro. Algo así

como una guerra de los clanes tres siglos más tar­
de. La derrota de Hugh Macdiarmid fue aplastante 
consiguiendo sólo un puñado de votos; pero ya an­
tes de las elecciones había advertido que, en caso 
de ser derrotado —lo que todos sabíamos era inevi­
table— apelaría a los Tribunales para que declara­
ran nula la elección de sir Alee por estar incurso 
en la ley de prevención de fraudes electorales; lo 
que podría dar lugar no sólo a la pérdida del esca­
ño, sino a la apertura de causa criminal.

u  razón alegada era que, según 
. —  electorales, los candida-ia§ leyes electorales,

, de cada circunscripción deben
nzar de las mismas facilidades 

su propaganda, y que, según 
?. )ey también, cada candidato 
miede gastar en ella una cierta 
Llidad fija, más irnos peniques 
por cada elector registrado. Ahora 
bien; sir Alee, como jefe del partí- 
do apareció en sucesivas emisio.

radiadas y televisadas, mien­
tras que a su contrincante comu­
nista no se le permitió hacerlo. No 
sólo esto, sino que escrupulosos 
contables han sumado las cantida­
des que la BBC ha debido gastarse 
en poner en el aire todos esos mi. 
ñutos, lo que da una cifra imp re­
sonante de libras.

Todos los años los dos partidos 
turnantes se reúnen para decidir 
el tiempo de que dispondrán en 
los servicios radiados y televisa­
dos —coma lo han hecho en estos 
dias para regular la propaganda 
en en el aire para 1965—, acordan­
do siempre la paridad, pero conce­
diendo generosamente a los libe­
rales un cierto tiempo, también. 
Esta paridad suele ser siempre en 
razón de cinco por cada uno de 
los dos partidos y tres para los li­
berales. I,a diferencia es que los 
laboristas han extendido su gene­
rosidad a los nacionalistas escoce­
ses y galeses, quienes gozarán de 
una sola intervención anual, pero 
en los respectivos servicios regio­
nales y no en el nacional. En tiem. 
po de elección se hace análogo re­
parto; pero aquí interviene la ley 
electoral, ya que por muy jefes de 
partido que sean, también, indivi­
dualmente considerados, son sim- 
P es candidatos por una cierta y 
ueternnnada circunscripción. Has- 
“  a  fecha ninguno de los candida, 
t se ha atrevido a pro-
uno ’f f0 esta. vez se trata de
'amos .. “S cai!dÍ!latos que pudié- 
cir „  J  ar heterodoxos, es de-
w B f - * en el ¿ues ° de

W>S «PARIAS»

los h? eStado viendo es-
°° lo di "  la lejana Escocia —y 
4e ella nosP*r !°S ^ “ metros que 
techo que eparan— lo que ha 
*» atención “ Se le haya Prestado 
Sis^ u b L t e f hUbiera «cib ido 
•tata ha durâ St̂ en Londres- La 

e"a se ^ ^ f r j e s  días y 
le n t o s  o „ - do t^ o s  los ar- 
e# teca <b¡ , no tras año oimos 
***< *  heteroil? ° Sa<ios de esos 
femas, n" “ndnox1OS:-comunistas.

* »  los laboris- 
t- eslil0 eontini'f1?135 mandstas 
¿jrlandeses naeionalis-

DatW ik S ; ‘ 0nalislas esco.
S T 5 !  S E .  -

- ^  Ite li.a  .
t e j *  de e s Í r â d°h te“ hién el 
I» i n S  en °y Sir Mec
°o ^ Clün ?  eScaSo 7
N  fijada^’ J f s eostas
*  W **8- El £ n f (L Pero 
^  oomunista
Poifti'̂ taodose d® antemano 

*  e ^ t ió n
Pagaría tos

El precio de la propaganda

gastos y costas de su derrotado 
candidato si éste perdía también 
la querella judicial; querella que, 
de haber triunfado, hubiera deja­
do despoblado al Presente Parla­
mento, ya que pensaba usar la sen. 
tencia en todas las circunscripcio­
nes cuyos diputados hubieran in­
tervenido en la radio o televisión 
en nombre de sus respectivos par­
tidos.

El juez del Tribunal Supremo

que ha dictado sentencia ha prefe­
rido seguir esa línea constitucio­
nal tan vaga, que no está escrita, 
pero que tan efectivamente rige el 
sistema de los dos partidos, en vez 
de meterse en la letra de la ley. 
Aún no se ha recibido en Londres 
el texto de la sentencia, pero no 
otra cosa pueden decir los consi. 
derandos de la misma.

José Luis AVENDAÑO

V E N E Z U E L A  R E F O R M A  
SU CODIGO PENAL

ESTABLECE SANCIONES CONTRA LOS QUE INCITEN 
AL PUEBLO A DESCONOCER EL ESTADO 

DE DERECHO
CARACAS. (Crónica especial pa­

ra la agencia Piel-Orbe, por Luis 
Serrano Reyes.)—El Congreso Na­
cional, en sesiones extraordinarias, 
estudió un proyecto de reforma al 
Código Penal, en el cual se con- 
templan penas de cuatro a ocho 
años de presidio para toda perso­
na que «por medio de la Prensa, 
de la radio o de cualquier otro me­
dio de divulgación incitara al pue­
blo o al Ejército a desconocer el 
régimen de derecho y de liberta­
des públicas consagradas en la 
Constitución o a la guerra civil».

También el nuevo Código Penal 
establece pena de presidio de cin­
co a quince años para el que cons. 
pire, dentro o fuera del territorio 
nacional, para destruir la forma 
política republicana que se ha da­
do la nación, a cambiar violenta­
mente la Constitución política. En 
la misma pena incurrirán los ciu­
dadanos que solicitaren la Ínter, 
vención de Gobiernos o corpora­
ciones extranjeros en asuntos de 
la política interior de Venezuela, o 
para alterar la paz interna.

El capítulo II del Código Penal 
de Venezuela, que trata de los «de­
litos contra los Poderes Públicos y 
el orden constitucional», y ya apro­
bado por el Senado, dice así: «Ar. 
tículo 174. — Serán penados con 
presidio de diez a treinta años los

LEA USTED

DIARIO DEPORTIVO

que se alcen públicamente y en 
abierta hostilidad contra el Go­
bierno para alguno de los objeti- 
vos siguientes;

1) Destruir la forma política re­
publicana que se ha dado la na. 
ción, a cambiar violentamente la 
Constitución nacional.

2) Deponer al Gobierno legíti­
mamente contituido o  alguno de 
sus Poderes, o impedir o coartar, 
aunque sea temporalmente, el li­
bre ejercicio de sus facultades 
constitucionales o su formación o 
renovación.

3) Impedir la celebración de 
elecciones de los Poderes Públicos.

En la tercera parte de la pena 
señalada incurrirán los que facili­
ten o ayuden a cometer esos de­
litos.

Luego viene otro articulo del 
Código Penal, el número 175, que 
dice: «Cualquiera que, dentro o 
fuera del territorio nacional, cons­
pire para cometer los delitos 3 
que se refiere el ordinal primero 
del artículo precedente, será pe­
nado con presidio de cinco a quin­
ce años.

En la misma pena incurrirá el 
venezolano que solicitare la inter­
vención de Gobiernos o corpora­
ciones extranjeras en asuntos de 
la política interior de Venezue­
la, o pidiera su concurso para al­
terar la paz de la República.»

El siguiente artículo (176) ex­
presa que «el que por medio de la 
Prensa, de la radio o de cualquier 
otro medio de divulgación incitare- 
a! pueblo o al Ejército a descono­
cer el régimen de derecho y de li­
bertades públicas consagradas en 
la Constitución, o  a la guerra ci­
vil, será penado con presidio de 
cuatro a ocho años.

En el delito de instigación co­
metido por medio de la Prensa, de 
la radio o de la televisión, cuando 
no fueren conocidos los autores, 
incurrirán en la misma pena los 
directores de los periódicos, ra­
dioemisoras o  televisoras o  el edi­
tor de libros, panfletos u hojas 
sueltas por medio de las cuales se 
haya perpetrado el delito, a menos 
que revelen el nombre del autor 
o autores al ser requeridos por la 
autoridad judicial.

Hoy, jueves...

NOCHEBUENA

Sólo abriremos por la mañana
d e  9 , 3 0  a  2

yLos Reyes Mogos
esperan a los niños también 
por la mañana, de 11 a 2, en
<Galerías Preciados» 
y en «Galerías de Lis­

ta 56», descansando 
después

Y mañana,  Navidad..

estarán solamente por la 
tarde de 4 a 6,30 en «Gale- 
rías Preciados» y en 
«Galerías de Arapiles»

Galerías Preciados

Ayuntamiento de Madrid
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El recogimiento y la intimidad 
familiar caracterizan las 

Navidades alemanas
EL ARBOL NAVIDEÑO SIMBOLIZA EN TODOS 
LOS HOGARES LA UNION DE LA FAM ILIA  EN 

LA PAZ DE CRISTO

En todas las ventanas de Berlín Oeste arden esta 
noche velas de cera en homenaje y recuerdo 

a los ausentes

BONN. (De nuestro correspon­
sal.)—A la hora en que lleguen a 
ustedes estas líneas, el pueblo ale­
mán habrá empezado a recogerse 
sobre sí mismo para pasar la Na­
vidad, que es, sin duda, la fiesta 
más ahondada en su alma. De he­
cho, el gran silencio navideño—si­
lencio y calma de ciudades despo­
bladas-principiará a las dos de la 
tarde y se prolongará, como todos 
los años, hasta bien entrada la 
mañana del 26. Dado el carácter 
de absoluta intimidad familiar que 
tiene la celebración de la Navidad, 
pueda decirse que en Alemania, 
salvo en algunas zonas del Norte, 
las gentes desaparecen de la circu­
lación entre las fechas ya señala­
das. Una población de 55 millones 
se encierra en sí misma, es decir, 
en sus casas, de las que sólo sale 
para asistir a la misa de Noche­
buena y  a la del 25, día también 
de precepto en Alemania. Pero en 
aquellas regiones norteñas, los 
hombres, en vez de ir a los oficios 
religiosos, marchan a bailar des­
pués de recoger los regalos navi­
deños. Se ve que tienen los pies 
ligeros e  impacientes. Mucho más. 
por supuesto, que el resto de sus 
compatriotas, para quienes es una 
obligación y  un motivo de alegría 
la asistencia a la misa del Gallo 
(a la que van muchos protestan­
tes, a falta de unos oficios sincro­
nizados temporalmente con la con­
memoración del nacimiento de Je­
sús) y el cántico en familia de 
dulces y graves canciones navide­
ñas que más parecen armonías 
clásicas que tonadas espontáneas 
del pueblo. Hay dos escenas de Na­
vidad que siempre me han impre­
sionado. Una, la de ver a una fa­
milia alemana en la tarea de plan­
tar y adornar el árbol. Antes de 
seguir, diré que aquí el árbol nu 
es un simple motivo ornamental, 
sino algo mucho más profundo. 
Es el símbolo de la unión de la 
familia en la paz de Cristo, y a la 
vez, el de la unidad de los cristia­
nos, que son las ramas nacidas del 
tronco y unidas a él para siempre. 
El «poner» el árbol es misión de 
los padres.

De entrada, se impone alejar a 
los niños de la habitación princi­
pal de 'la casa para que luego el 
árbol, en todo su esplendor y co­
lorido, asi como el nacimiento 
puesto a su pie, se ofrezcan a sus 
ojos como un milagro. Hace unos 
años fui invitado la tarde del 24 
por un amigo alemán para asistir 
al encuentro de sus hijos con el 
árbol. Como extasiados cantaron 
ante él las famosas canciones de 
Navidad «Stille nacht, h e i l i g e  
nacht» y «¡Oh, árbol!, cuán ver­
des son tus hojas» con sus voceci- 
tas trémulas y emocionadas.

La segunda escena, también de 
la Nochebuena, es la iluminación 
de las ventanas de la casa. En 
tiempos, los millones y millones 
de candelas de cera estaban en­
cendidas en memoria de los au­
sentes, como para que pudieran 
ver desde más allá de las fronte­
ras la luz de la patria. Ahora, el 
simbolismo es otro, aunque no 
muy distinto. El recuerdo va diri­
gido a los alemanes del otro lado 
de la frontera interalemana que 
sufren los rigores de la dictadura

comunista y no pueden celebrar 
el naómisnto con la libertad im- 
plióta en la paz de Cristo. El es­
pectáculo de una ciudad alemana 
durante la Nochebuena resulta so­
brecogedor. El alma lírica, senti­
mental y romántica del alemán 
cumple el rilo de las candelas en­
cendidas con una seriedad y una­
nimidad admirables.

No obstante estas impresiones 
conmovedoras y la alegría de áni­
mo que uno saca de la Navidad 
alemana, tan recogida y familiar, 
tan bella, el alma se escapa hacia 
la Navidad española, tan ruidosa, 
tan popular, realista y espontánea. 
Uno echa de más el órgano y  las 
campanas, instrumentos rituales 
de las canciones navideñas alema­
nas, y de menos las zambombas, 
las panderetas y los palillos con 
que se acompañan nuestros villan­
cicos. En medio de tanto sosiego 
y armonía como tiene la Navidad 
alemana, a uno le falta lo princi­
pal: su pueblo, la proximidad rui­
dosa y a veces irritante —pero 
siempre tan viva— de las gentes 
en su lengua, su tierra y  su san­
gre. Que Dios les dé en estas Nar 
vidades felicidad, paz, salud y ale­
gría.

Alberto CRESPO

Recordatorio de Wiliy Brandt 
a los alemanes de la zona roja

BERLIN.—Como todos los años, 
desde 1962, los berlineses occiden­
tales pondrán luces en sus venta­
nas. El alcalde, Wiliy Brandt, aca­
ba de recordárselo, asegurando 
que estas luces simbolizan en la 
Noohebuena «nuestra unión con 
nuestros compatriotas de la zona 
soviética más allá de todas las 
fronteras arbitrarias».

Autorización especial de No- 
chevieja a los alemanes que 

pasen a la zona oriental

BERLIN.— Los berlineses occi­
dentales que pasen a la parte 
oriental en 31 de diciembre serán 
autorizados a pasar la Nochevie- 
ja  allí.

Al anunciar esto, el ministro del 
Interior de Alemania oriental ha 
manifestado que los visitantes de­
berán mostrar al entrar en Berlin 
Este el pase para el día siguiente 
también. En caso contrario, de­
berán abandonar Berlín oriental 
antes de las cinco de la mañana 
del día de Año Nuevo.

Esto es tina concesión para fin 
de año, ya qu« en días corrientes 
los visitantes deben regresar a 
Berlin occidental antes de media­
noche del día en que pasen. (Efe.)

LH NOCHEBUENA FRANCESA SE PRESENTA 
MAS DUBA QUE EN AÑOS ANTEBIOBES
LA CARESTIA DE LA VIDA Y LOS CONFLICTOS 

SOCIALES SON LA CAUSA DE UNA FUERTE 
RECESION ECONOMICA

rA l a  e r T ^ ^

PARIS. (De nuestro correspon­
sal, Manuel de Agustín.) — El ni­
vel de la producción francesa del 
automóvil ha sido en el último 
mes de noviembre el más bajo del 
año, y no es la única noticia des- 
corazonadora de los acontecimien. 
tos de Navidad 1964. Según análi­
sis provisional que ofrecen las es­
tadísticas del momento, el precio 
medio de los regalos adquiridos 
para Papá Noel son en el año en 
curso un 20 por 100 menos valió- 
sos que en los anteriores, y los 
grandes almacenes de París (ver. 
daderos termómetros de la tempe­
ratura económica del pueblo fran­
cés) denuncian a estas alturas (po­
cas horas antes de acabarse la jar. 
nada cumbre) una pérdida general 
en ventas que equivale al vein­
tidós por ciento con relación a 
anteriores ejercicios. Por primera 
vez en lo que va de decenio los 
ciudadanos recurren al regalo útil, 
situando en primer lugar de prefe. 
rendas la ropa de uso corriente, 
luego los aparatos electro-caseros, 
después los relojes, y así, hasta las 
vajillas, los modestos objetos pa­
ra fumador e incluso, como nove, 
dad en cierto modo entristeeedora, 
el envío en metálico «para que pa­
gue parte de las vacaciones en la 
nieve», cierran la lista de prefe­
rencia.

Lo lamentable de la fórmula a 
la moda no es, naturalmente, el 
hecho de que un millón y medio 
de inquilinos de París y más de 
tres millones de franceses puedan 
irse a practicar el esquí, sino la 
transformación del obsequio, que 
fue siempre prueba de buen gusto, 
en abono-moneda, que rompe la 
tradición de la elegancia, entran, 
do en un terreno de materialidad, 
más cómoda que bonita.

Pero responde a las exigencias 
del momento, que son muchas y 
apremiantes. En la actualidad el 
dinero ya no sobra. Hubo un tiem­
po en que las autoridades estaban 
preocupadas por el exceso de dis­
ponibilidades del ahorro público, 
que permitía a la gran masa com­
prar sin límites y casi en pura 
embriaguez. Entre los años 1958 y 
1962 los franceses lanzáronse ma­
terialmente sobre los transistores, 
los televisores, las neveras y los 
automóvilés como hambrientos a 
la comida; pero en nuestros días la 
venta de todos los artículos cita­
dos es ya, incluso, hasta difícil. 
«Saturación del mercado», dicen 
los optimistas. «Escasez de diñe, 
ro», replican los pesimistas.

Motivos para suponer que cual, 
quiera de ellos tiene tanta razón 
como el otro no faltan. Así, el 
parque móvil francés es uno de los 
más ricos del mundo, en relación 
con el número de habitantes; pero 
la crisis económica, causada por 
la carestía de la vida y los conflic­
tos sociales, también puede ser 
una causa de la recesión mone­
taria.

Todos los políticos y observado­

O R GAN IZACIO N S IN D IC A L
La Organización Sindical convoca concurso público para la ad­

quisición de zapatos con destino a su personal subalterno.
Ei pliego de condiciones podrá recogerse en la Oficialía Mayor 

de la D. N. S., paseo del Prado, núms. 18 y 20, planta 1.*, todos 
los dias hábiles, de diez a trece horas.

E l plazo de admisión de ofertas terminará el cha 21 del próxi­
mo mes de enero, a las trece horas.

Madrid, 22 de diciembre de 1964.—El Oficial Mayor (firma ¡le­
gible).

res coinciden en admitir que 1965 
será el año de los problemas eco. 
nómicos, sobre todo en lo referen­
te ai especto social y sindical. Ac. 
tualmente el correo sufre sensibles 
retrasos y alteraciones, provoca­
dos por una serie de conflictos lo- 
cales esporádicos, y para la próxi­
ma semana se habla de un paro 
general que afectará a transportes, 
gas, agua y electricidad, como gre­
mios ya dispuestos para la huelga. 
El Gobierno, consciente del peli­
gro que afronta, comenzó a tomar 
medidas previsoras, que el primer 
ministro, señor Pompidou, dejó 
adivinar a través de una charla re. 
transmitida por televisión, en la 
que con palabra enérgica y argu­
mentos lógicos condenaba estos 
métodos, «más políticos que gre- 
míales», por cuya causa el pueblo 
paga una dolorosa factura y sufre 
el más duro de los sabotajes.

Pero ni las críticas ni las denun­
cias evitan que la Nochebuena se 
presente cara y menos exaltada 
que en años anteriores. Una cena 
en restaurante se cuenta a partir 
de sesenta francos por persona, y 
si está amenizada por un espec­
táculo, aunque modesto, el míni­
mo de la cuota por cubierto será 
ciento cincuenta francos; es decir, 
que las dos mil pesetas por per­
sona constituyen la media de la 
contribución personal al derecho 
de cenar y estar sentado fuera de 
su propia casa.

Y como hay muchos que no tie­
nen casa, supongan cuántos son 
los que no tienen tampoco esas in­
evitables dos mil pesetas...

Manuel DE AGUSTIN

tan

del espacio

ü n r  lAizAmm 
■  I M S  a m i a  

OE COMUNICACIONES
UNA COMPAÑIA NORTPáu 
RICANA EXPLOTARA c o t ^  
CIALMENTE LOS 
DE RADIO, TELEFON1aVIyCIt°VS

WASHINGTON. -  ^  TV

Unidos pondrán en órbita un nu: S 
vo satélite de comunicaciones
pronto como sea posible des', 
del primero de marzo próximo'
gUn se especifica en un contrato 
firmado por la Communications 
Satellite Co. (Comsat) y ;a 
cia Nacional Aeronáutica r.-i g- 
pació (NASA).

Por este contrato la COMSAT se 
compromete a pagar al Gobierno 
norteamericano una suma de dó­
lares 3.500.000, para lanzar el sa­
télite «Early Bird», que será pues- 
to en órbita estacionaria, a una 
tltura de 28.300 millas sobre un 
punto fijo del Atlántico.

En el caso de que las pruebas 
sean satisfactorias, la citada Com­
pañía daría comienzo a un servi­
cio comercial dos meses más 
tarde.

En el contrato se especifica 
también que la citada Compañía 
podrá lanzar nuevos satélites si- 
miluares después del primero de
julio.

Estos satélites constituirán un 
sistema permanente de transmi­
sión radiofónica, telefónica y te­
levisiva. (Efe.)

BONN NO ESTA SATISFECHO CON 
LOS ACUERDOS DE LA OTAN

LOS ALEMANES INSISTEN EN SU DERECHO A LA 
AUTODETERMINACION

Se espera que Erhard, en 
conversaciones que celebrara pr 
ximamente con Wilson y De GaU

BONN. — Según von Hase, por­
tavoz oficial, el Gobierno alemán 
no está satisfecho de cómo ha 
sido tratado en la reciente re­
unión de la OTAN el problema ale­
mán, que debe continuar presen­
te en el ánimo de los hombres de 
Estado de las grandes potencias 
y en el orden del día de las Con­
ferencias internacionales.

Los alemanes desean que se les 
conceda el derecho de autodeter­
minación. El portavoz recuerda 
que en virtud de los acuerdos de 
París, los aliados se compometie- 
ron a contribuir a la reunificación 
alemana sobre una base democrá 
tica.

Parece ser que estas declaracio­
nes obedecen a que, por las in­
dicaciones recogidas por Schroe- 
der en París, los occidentales no 
consiedran oportuno tomar una 
iniciativa en esta clase en un futu­
ro inmediato.
lie, se empleará a fondo para con­
seguir una iniciativa occidental en 
el problema alemán, pues aunque 
los aliados duden de que pueda 
tener éxito, en Bonn se considera 
necesaria por motivos de política 
interior y exterior. (AFP.)

¡ I  O S COLEGIOS 
PROGRAMAN!

A partir de enero de 19<*

«La Voz de Madrid»
ofrecerá a todos 
madrileños de Ezuen®” ^  ello* 
una oportunidad tí- ^  radio 
mismos un programa

¡EL MAS S g a & g g S S á  VO Y jUVEmL C A M P ^ ^ u , 
DE RADIO EN ^ p ju D »! 
DE «LA VOZ DE ^

E»>“ 3 S S Í ' W s
¡ L O S  C O L E G I ^
PROGRAM AN •

Otro sensacional
deprograma

«La Voz de
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. .ornia que Rusia ha re- 
Se tnín°rDlan adelantado por el

parado un P AsaJ1-,tj’ ea General, 
Sackíy. de Ghana, 

Ah* ,  ias Naciones Unidas 
paf* ^.-sastre financiero a tra- 
*  un efundo de rescate», 
tés

0  año de edad, un piloto
*» ?  líneas aéreas holandesas 
deHuosus «crJas de vuelo, para 

J ron u-3 hora de ventaja «o- 
UeS*V horario previsto a Amster 
5 1  procedente de Monrovia. 
ÍTrdo el aparato llego a Ams- 
S Í  esperaban a la niña y a 
fu l d r e  una ambulancia, que las 
conde jo al hospital.
-  E1 presupuesto de Portugal pa- 
”  año próximo comprende un 
líta lo  de g a s t o s  totales de 
16 739.300.000 escudos y un capitu­
lo de ingresos que se elevan a 
167¡0.700.008 escudos, s e g ú n  ha 
anunciado la Secretaría Nacional 
de Información. Ambas cifras re­
presentan un aumento de unas 
2.000 millones de escudos con res­
pecto al presupuesto del presen­
te año.

q  Un submarino nuclear, el «Vun 
Steuben», ha lanzado con éxito un 
proyectil «p.olaris» en inmersión. 
Es el 21 lanzamiento de este tipo 
efectuado en lo que va de año. 
Menos una, todas las pruebas re­
sultaron un éxito.

O Millares de viajeros se han 
visto ayer detenidos en sus des­
plazamientos, al llevarse unos la­
drones cinco tramos del tendido 
de hilo de cobre de las líneas de 
ferrocarril que sirven a dos subur­
bios londinenses.

O hna estatuilla de marfil de la 
Virgen María, del siglo XIII, va 
orada en una suma que oscila en­
tre los 20 y 40 millones de pesetas, 
«asido recuperada por la Policía,
la w'eS| haber desaParecido de 

Wesia de un pueblo del centro 
“e ‘ ‘alia, hace un año.

fucron deteni- 
•bLni.-l ,ÍOn con el disparo de 
de de h eteetuacfo contra la sc- 
«ado , i \ NT Hes Unidas el pa- 
se hallaba dlC‘embre. Centras 
curso X  I T " " 0 dis-
* '««ano Ernesto ̂ Ch

detenido»6 Che Guevara- 
•rogados. 8 están siendo inte-

no exigenW3-S “traSaí>ewas», 
* *  Parte “ ‘•««na habilidad
*K'rmiten ganar »  Ju5ador«  V les 
¡®" degale, h a daS S^tuitas,

- í * *  s«»"~  ¿ r s ; / 1 “ ■

salvar la 'ida de una

Las Fuerzas Arm adas d e l Perú  

no se apartarán de su  deber
EL EX PRESIDENTE ODRIA ACUSA AL REGIMEN 

PERUANO DE ESTAR ALIADO CON EL COMUNISMO

yecto de presentar candidatura en 
“ S Próximas elecciones presiden­
ciales, se sabe que ha manifesta. 
do en varias ocasiones que presen­
taría la dimisión a fines de año 
para facilitar su campaña como 
candidato del Partido Nacional de 
Liberación. (Efe.)

Amnistía en Venezuela

19

LIMA.— «Las Fuerzas Armadas 
no se apartarán del más estricto 
cumplimiento de su deber», expre­
sa un lacónico comunicado del 
Mando conjunto de las Fuerzas Ar. 
madas del Perú, en respuesta a 
unas declaraciones del ex Presi­
dente de la República y general re­
mirado Manuel A. Odría, en las que 
acusa al actual régimen de estar 
aliado con el comunismo y deman­
da ia intervención de las Fuerzas 
Armadas.

El comunicado dice: «,E1 Alto 
Mando conjunto de las Fuerzas Ar. 
madas, ante declaraciones del jefe 
de un determinado partido políti­
co, manifiesta que las Fuerzas Ar. 
madas, conocedoras de su alta mi­
sión, rechazan toda intromisión y 
sugerencias que traten de apartar, 
las del más estricto cumplimiento 
de su deber.» (Efe.)

Dimite el ministro del 
Exterior de Costa Rica

SAN JOSE DE COSTA R IC A .- 
E1 ministro de Relaciones Exterio­
res, Daniel Oduber, ha presentado 
oficialmente su dimisión al Presi. 
dente Orlich, con efectos de 31 del 
actual.

Aunque en su mensaje de dimi­
sión Oduber no menciona su pro-

CARACAS. — El Presidente Raúl 
Reoni ha concedido amnistía a 234 
prisioneros militares y civiles, se­
gún se informa oficialmente.

Previamente se había puesto en 
libertad a 107 prisioneros, entre 
ellos oficiales del Ejército, civiles 
y guerrilleros que participaron en 
los levantamientos militares de los 
años 1961 y 1962. (Efe.)

El ex ministro Humboldt 
detenido en La Paz

LA PAZ—El ex ministro del In- 
terior de Bolivia, Ciro Humboldt 
Barreiro, que huyó al Perú en no­
viembre, cuando el Gobierno del 
Presidente Víctor Paz Estensoro 
fue derrocado, ha sido detenido en 
esta capital, poco después de ha­
ber llegado de Lima.

Humboldt abandonó el país, con 
el ex Presidente, el pasado 4 de 
noviembre. (Efe.)

El Gobierno sirio explotará sus 
propias riquezas subterráneas

DISCRIM INA SOBRE LA CONCESION DE LAS EXPLO­
TACIONES M INERAS Y PETROLIFERAS

Tres policías israelíes han resulta­
do heridos, uno de ellos de grave­
dad, en un tiroteo con soldados 
jorrianos en la cima del monte 
Scopua, según ha declarado un 
portavoz militar israelí.

Dijo el portavoz que los jorda- 
nos hicieron también fuego con­
tra los oficiales de tregua de las 
Naciones Unidas cuando procedían 
a retirar a los heridos. El inciden, 
te tuvo lugar en un enclave israe­
lí cercano a la antigua Universi­
dad hebraica.

DAMASCO. — El Gobierno sirio 
ha emitido un decreto la pasada 
noche, por el cual se prohíbe la 
concesión de las explotaciones mi­
neras y petrolíferas a un determi. 
nado individuo o  Compañía.

De esta forma el Gobierno sirio 
desea actuar contra lo que el mi­
nistro de Industria, doctor His- 
ham Al-Aas, ha calificado hoy de 
«dominación de su riqueza nacio­
nal por Compañías intemaciona. 
les monopolisticas».

Según el ministro, el Gobierno 
sirio ha creado un Comité téonL 
co especial, encargado de supervi­
sar las explotaciones y prospeccio­
nes petrolíferas del pais.

El ministerio de Industria co­
operará con técnicos y especialis­
tas árabes y extranjeros en este 
asunto, según ha manifestado tam­
bién el doctor Aas.

Tiroteo entre soldados 
israelitas y jordanos

JERUSALEN (sector israelí). —

I A  C A N O N IZ A C IO N
. . . . .  " I  K E N N E D Y
S i . - R . - a s - :
r*° Publicará W ena de ¡a AFL-

de CanS 13 I3Vista del
f 3 «« M a t a S Ceros ?  Emplea- 

qae «"-fe*  í  11313 “dit°rial en

j^ J ó ®  —escribe-, 
a la manera

que,
ser ios Vica- 

18 ‘ ‘erra sabien­

do que su recompensa seria la 
muerte.”

En la misma editorial, que apa­
recerá en el número de la semana 
próxima, se dice que “el Presiden­
te asesinado realizó un milagro 
después de otro, lo cual, a través 
de los tiempos, fue considerado 
como la prueba de la santidad 
siempre requerida para la canoni­
zación.

“El lavó de la faz de esta tierra, 
y casi de la faz dei mundo, la 
imagen de la intolerancia religio­
sa que la afeaba, y así Dios cami­
naba con él.” (Efe.)

El portavoz ha declarado que 
las autoridades israelíes habían 
concedido autorización a unas mu­
jeres árabes para que recogieran 
aceitunas en el enclave, a petición 
del general Oíd Bull, de la Comi­
sión de Tregua de las Naciones 
Unidas. Seis mujeres, acompaña, 
das de un observador de la ONU, 
fueron y empezaron a recoger las 
aceitunas; pero inesperadamente 
se retiraron, y pocos minutos des­
pués los jordanos abrieron fuego 
contra los tres policías israelíes. 
(Efe.)

"E l hombre del baúl" y un 
industrial israelí, acusados de 

espionaje

TEL AVIV.—Modekrai Louk, «el 
hombre del baúl», y el industrial 
israelí Samuel Barukh han sido 
acusados por el fiscal general is­
raelí de inteligencia con el enemi­
go y de haber entregado a Egipto 
informaciones secretas. Seguirán 
encarcelados hasta la terminación 
del proceso, que se celebrará a 
puerta cerrada ante un Tribunal 
de Jerusalén.

Louk salió de Roma el 24 de 
noviembre para regresar a Israel, 
aun sabiendo qug seria encarcela­
do. En eua--.i a Barukh. fue de­
tenido el mes pasado en Haiía. 
(AFP.)

ñ

^ 4

qS3->

A LA HORA DE LA 
S O B R E M E S A ,
DESFILE DE LOS EXi TOS 

D E L  M O M E N T O

•MUIS M U  61»
Los intérpretes de la semana 

en la capital del Sena
JUEVES 24 DE DICIEMBRE

Un nuevo programa de esta serie de la

R .  E .  M .
Con las actuaciones de

Jacqueline Boyer, Leny Escudero, Sheila, 
Alain Barriere, Marie Claire, Aíice Dona

Por La Voz de Madrid — La Voz de Valladolid — La Voz de 
Patencia — La Voz de León — La Voz de Extremadura — La Voz 
de Alicante — La Voz de Alava — La Voz del Ferrol -  La Voz 
de Levante — La Voz de Castellón — La Voz dea Principado do 
Asturias — La Voz de Guipúzcoa — La Voz de Cantabria — La 
Voz de Vigo — La Voz del Mediterráneo — La Voz de Cataluña — 

La Voz de Navarra — La Voz de Andalucía 
y La Voz de la Costa Brava

Es un programa de la R E M

«EL MUNDO DE LA CIENCIA»
Un programa de Gerton van 

Wageninger sobre los adelantos, 
descubrimientos y curiosidades 
que ofrece la ciencia en nuestro 
mundo de hoy.

«EL MUNDO DE 
LA CIENCIA»

Un serv ic io  cu ltu ra l de la  R . E. M. 
en colaboración con

RADIO NEDERLAND ( Hilversum-Holanda) 
H O Y  J U E V E S

»
n  CITA DB LA RADIO MUNDIAL

EN LAS ANTENAS DE LA

R .  E. M.
DEL 18 DE DICIEMBRE 

AL 6 DE ENERO

Emisoras de tres Continentes presen » 
tan a los oyentes españoles la música 
y las costumbres, ei ambiente y las tra­

diciones de la conmemoración navideña en sus res­
pectivos países, en una serie de programas que son, 
a la vez, entrañables mensajes de paz y de amistad.
H O Y  J U E V E S

«LA N A V ID A D  EN EL VATICANO»
Un relato, lleno de interés, de cómo se celebra la Navidad en el 
>equeño Estado, remitido por RADIO VATICANA (Santa Sede)
TODOS LOS DIAS, A LAS DIEZ Y  MEDIA DE LA NOCHE 

Por La Voz de Madrid — La Voz de Cataluña — La Voz de An 
dalucía — La Voz del Mediterráneo — La Voz de la Costa Bra 
va — La Voz de Castellón — La Voz de Levante — La Voz d» 
Alicante — La Voz de Extremadura — La Voz de Valladolid — 
La Voz de Patencia — La Voz de León — La Voz de Vigo — La 
Voz del Ferrol — La Voz de] Principado de Asturias — La Voz 

de Cantabria — La Voz de Alava — La Voz de Guipúzcoa 
y La Voz de Navarra

ES UN PROGRAMA DE LA R. E. M.
DENTRO DE LA CAMPAÑA

< P A Z  E N  L A  T I E R R A >
de la DIRECCION GENERAL DE INFORMACION

Ayuntamiento de Madrid



Los jueves de A R R IB A

í LA EMIGRACION ESPAÑOLA, HOY

IA  NAVIDAD DE N U ESTR O S EM IG R A N TES
25 .892  em igran tes  a u l t r a m a r  en 1963

trabajan en los diferentes países europeos: en 
Alemania, en Francia, en Suiza o en los Países 
Bajos, han venido a España a pasar las fiestas 
de Navidad; tales venidas navideñas, juntamente 
con la estampa humana de la alegría del emi.

Varios son los rasgos que tipifican el pasado 
y el presente de la emigración española, y de 
manera más concreta, el actual movimiento de 
salida de la población de España con respecto 
a la tradicional y clásica emigración a ultramar; 
de tales rasgos, quizá uno de los de mayor en­
jundia sea el que viene constituido por el hecho 
de la cuasi continua presencia del emigrante de 
hoy en su lugar de origen.

La literatura de la emigración española a ul­
tramar había delineado el tipo del emigrante que 
partía de cualquier lugar de España, con pre­
ferencia de la región gallega, de Asturias, de Ca­
taluña o  de Canarias, siendo todavía un niño y 
que cuando retornaba a la Patria lo hacía des. 
pués de transcurridos muchos años para encar. 
nar, en la mayoría de los casos, la figura nove, 
lesea y  casi mítica del « indianos del lugar; la 
presencia física en el lugar de nacimiento y en 
el seno de la propia familia había quedado, pues, 
totalmente rota, si bien el recuerdo, la nostalgia 
e incluso el mismo deseo de retornar, iban ha­
ciéndose más intensos con el transcurso del 
tiempo.

Otra cosa sucede ahora, ya que el actual emi­
grante español por antonomasia, el emigrante a 
Europa, y las numerosas excepciones no hacen 
otra cosa que confirmar la tesis, normalmente 
acude a su pueblo en dos ocasiones concretas, a 
fecha fija: para las fiestas navideñas y para el 
disfrute de sus vacaciones laborales.

En estos días, un número de emigrantes es­
pañoles que los cálculos cifran alrededor de los 
cincuenta o cincuenta y cinco mil, que' viven y

granle por encontrarse de nuevo aquí y  entre sus 
familiares, subrayan, aunque sólo sea de manera 
fragmentaria, la realidad migratoria española, al 
mismo tiempo que sirven para generar un im­
pacto psicológico de indudable trascendencia 
comprobada incluso estadísticamente, ya que el 
ritmo de salida de la mano de obra sufre un 
acelerón en el periodo inmediatamente posterior, 
y  es que al lado de las causas económicas actúan 
con mayor fuerza de la habitual: la causación 
psicológica, lo que hemos calificado en otro lu­
gar de «espíritu imitativo», ya que no es posi. 
ble albergar la menor duda de que la atracción, 
el ejemplo visible y palpable que proporcionan 
los coterráneos que han emigrado y que vuelven 
más prósperos siempre actuará de motor básico 
en la salida de la población, aunque esto aún no 
haya sido valorado en sus justos términos.

Pero al lado de la venida de nuestros emigran, 
tes hay otra vertiente que camina en sentido 
contrario, desde España hacia los países eu­
ropeos en que viven españoles; se alude direc­
tamente a la Operación Navidad realizada por 
el Instituto Español de Emigración mediante el 
envío masivo de material cultural, recreativo y 
de deportes destinado a los centros de trabaja­
dores españoles y de juguetes para los hijos de 
los emigrantes.

Luis Alfonso MARTINEZ CACHERO

N O TIC IAR IO
Con el fin de pasar las fies­

tas de la Navidad en compa­
ñía de sus familiares se calcu­
la en 50.000 el número de tra­
bajadores españoles residen­
ciados en distintos países eu­
ropeos que, procedentes de Ale­
mania, Francia, Suiza y Bélgi­
ca, habrán venido a España 
entre los dias 11 a 24 de este 
mes de diciembre. La Renfe, en 
cooperación con las compañías 
de ferrocarriles de los tres pri­
meros países citados, ha orga­
nizado la circulación de 69 tre­
nes especiales, 55 de los cuales 
se formarán y partirán de Irún, 
y los 14 restantes, de Port-Bou, 
de acuerdo con el volumen de 
los contingentes llegados a ca­
da uno de estos enlaces fron­
terizos; 11 de los 69 convoyes 
especiales seguirán viaje a Por­
tugal.

Han llegado al aeropuerto de 
Barajas 180 españoles residen­
tes en Colombia, miembros de 
la Casa de España en Bogotá, 
los cuales realizan este viaje 
para poder pasar en España 
las fiestas navideñas.

El número total de emigran­
tes españoles a Colombia du­
rante el decenio de 1954-63 fue 
de 5,302, habiendo correspon­
dido al año 1957 la cifra má­
xima, que fue de 1.011; en el 
pasado 1963 el contingente mi­
gratorio español a dicho país 
alcanzó la cifra de 450.

El contingente total de la 
emigración española a ultra, 
mar a lo largo de los doce me. 
ses de 1963 fue del orden de 
25.852. De los 2.828 emigrantes 
españoles que emplearon el 
avión para su traslado, 1.739 
utilizaron los servicios de las 
lineas aéreas españolas, en tan­
to que el resto, 1.089, se sirvie­

ron de líneas de bandera ex­
tranjera.

La misma preferencia mos­
traron los emigrantes por vía 
marítima, toda vez que mien. 
tras 13.607 emplearon barcos 
españoles, sólo 9.417 utilizaron 
los servicios de compañías na­
vieras extranjeras, siendo los 
barcos de las compañías italia­
nas los que transportaron la 
mayor parte de los emigrantes 
españoles seguidos de los ar­
gentinos y de los franceses, 
ocupando el lugar último los 
barcos de compañías norte­
americanas.

Orense, que según las esta­
dísticas hechas publicadas por 
la Dirección General de Em­
pleo del Ministerio de Trabajo, 
ofrece en 1963 un total de 10.149 
emigrantes; se ha convertido 
en una de las provincias espa­
ñolas que mayor número de gi­
ros postales está recibiendo del 
extranjero, pues el promedio 
mensual se estima que es del 
orden de los 21.000 giros.

Aunque es difícil calcular con 
exactitud matemática S  impor­
te a que los mismos ascienden, 
puede estimarse el mismo co­
mo muy cercano al millón de 
pesetas diarias, a cuya cantidad 
hay que agregar la que los emi­
grantes orensanos envían a 
través de entidades bancarias, 
asi como las que traen_ consigo 
en sus viajes a España o  en 
su retomo definitivo.

La actitud adoptada por la 
población alemana frente a los 
trabajadores extranjeros, entre 
los que se cuentan, claro está, 
los emigrantes españoles, ha 
sido objeto de una reciente en. 
cuesta realizada por el Insti­
tuto Demoscópico de Allens- 
baoh.

De los resultados obtenidos 
se infiere que un 38 por 100 
de la población de Renanla y 

del Ruhr considera la presen­
cia de los trabajadores extran­
jeros como un problema com­
plejo y grave; en el norte de 
Alemania, por el contrario, so­
lamente un 22 por 100 piensan 
de esta manera. El 36 por 100 
de los ciudadanos de la Re­
pública Federal opina que las 
relaciones con la mano de obra 
extranjera empleada en el país 
marchan por buen camino.

Existen también opiniones 
muy diversas sobre la conduc­
ta observada por los trabaja­
dores inmigrantes, pues un 
42 por 100 cree que persiguen 
a las chicas, un 39 por 100 es­
tima que son demasiado rui­
dosos en sus manifestaciones, 
un porcentaje análogo en su 
cuantía elogia su sentido del 
ahorro y un 30 por 100 no los 
encuentra muy aseados.

En Suiza, la situación de la 
mano de obra extranjera que 
viene a representar un tercio 
del censo laboral del país que 
alcanza aproximadamente la 
cifra de 2.5Ó0.000 trabajadores, 
ha planteado diversos proble­
mas que determinaron la adop­
ción de medidas restrictivas 
para la admisión de nueva ma­
no de obra procedente de otros 
países, y asi el Consejo Fede­
ral, con fecha de 1 de marzo 
de 1963, aprobó un decreto re­
gulando todo lo relativo a la 
estancia y establecimiento de 
extranjeros.

Existe también un problema 
económico por el heoho de que 
una gran parte de los ingresos 
percibidos por la mano de 
obra inmigrante sale fuera del 
país suizo, constituyendo de 
este modo un renglón negativo 
de la balanza de pagos.

U  CONSEJO NACIONAL DE T O A B A JA D IW k

m m m m  i n t e r p r o f e s i o n a i  ’
DEL T R A B A J O  ESPAÑ OL

El «Boletín de la Organización Sindical» número 817 
blicar la orden general de Delegación número 90 n», i aCal>a <•* pn. 
tituye, en el seno de la Organización Sindical, el Consejo v  COas- 
Trabajadores y los Consejos Provinciales. ' aci°nal &

Se atiende con ello a la necesidad, evidentemente sentida 
en el ámbito provincial que en el nacional, de dar un tratami ° m¡Sm° 
junto a los problemas que afectan a los trabajadores encuad C°n‘ 
la Organización Sindical, lo que imponía la creación de órganos *  *° 
cales adecuados a esta finalidad, sin merma alguna de los SUK®' 
específicos que a cada rama de actividad corresponde y qued"^ * 108 
guir hallando con ello su propio cauce en el Sindicato respecté ""

El Consejo Nacional y los Consejos Provinciales de Traba tul 
han de ser, en su ámbito territorial respectivo, órganos de exnrJr*8 
representación y coordinación intersindical de los intereses gene °n’ 
y comunes de los trabajadores dentro dte la Organdzaoión Sindical

Las funciones que han de infundir al Consejo Nacional de Traba, 
jadores y a los Provinciales son las siguientes:

a) El estudio, dentro del territorio de su competencia, de los pn». 
Mentas comunes que, en todos los aspectos, afecten genéricamente a 
los trabajadores.

b ) El asesoramiento, consulta o informe a las entidades sindicales 
de su ámbito y a los órganos sindicales de jurisdicción superior.

c) Los estudios y propuestas que, en conexión con las funciones 
generales que en materia económico-social están atribuidas a los Con­
sejos Sindicales Provinciales y al Congreso Sindical, se refieran a pro­
blemas concretos, estructurales o coyunturales, directa o indirectamen­
te referidos a la planificación económica y social y al ritmo y formas 
o modalidades de su ejecución.

d) Las de orientación y propuesta en orden a la acción asistencia! 
y las de participación en los planes que sobre la misma se desarrollen 
en su ámbito territorial respectivo.

El carácter de organización interprofesional del trabajo español dd 
Consejo Nacional de Trabajadores queda claro con la exposición de 
sus funciones, pero a mayor abundamiento se refuerza la nota á  tene­
mos en cuenta su composición, que se basa en las siguientes represen­
taciones:

1 * Los Presidentes de fas Secciones Sociales Centrales de las En- 
tidades Sindicales Nacionales.

2° Los Presidentes de fas Agrupaciones Intersindicales Nocionales 
de índole social.

3. ° Los Presidentes de las Uniones de Trabajadores de la Herman­
dad Nacional de Labradores y Ganaderos.

4. ° Los Procuradores Sindicales en Cortes, de procedencia soda!

5. “ Los Presidentes de los Consejos Provinciales de Trabajadores.

6. “ Un número de vocales por cada Entidad Sindical Nacional, 
gidos en la Sección Social Central como representantes de los
y categorías profesionales.

pro vio-
7. ” Un número de vocales representantes de los Consejos ^  

dales de Trabajadores, al objeto de que queden debidamente c
los criterios de base profesional y territorial.

8. ° La Secretaría Permanente.
9. ° En calidad de expertos, los Secretarios Asesores
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de las Secri®-
xpertos, los secretarios ---------

nes Sociales Centrales. con?1**®
10. Basta cinco vocales designados por el P residen te^ ^  pfrno-

Sindical, por propia iniciativa o a propuesta de su 0 . ^  oo14"
nente, entre personas de reconocida preparación y »  
ria sindical. pió#1

El Consejo Nacional y los Consejos Provinr.ales de ^  ^  lo* 
actúan en Pleno y en Comisión Permanente, integre ^ ^ ta ría  fe*- 
Presidentes de las Secciones Sociales Centrales, P°r 
mantente y por los expertos. - « i_  rajadores.

Con la constitución del Consejo Nacional de que
configuración responde evidentemente a las vanas g¡n<|jcilisB0 .j 
el Sindicalismo español en su vertiente obrera, e= e ^ ^  g , N ,  
un paso de considerable importancia, creando, sm cojjgwS0 
mínimo al principio unitario que se expresa 
órgano supremo de la Orgamz-won, orgamsm lempos J *** 
necesidad se había venido sintiendo en los 
que se puede atender a aspiraciones muy ge”

r * 1* 4 -
Jueves 24 de die¡e"’bre

I?.
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(¡EOMISTICA d e  l a  n a v i d a d
P or J osé  SA N Z Y  D IA Z

aliado uuuu — x------ j
del c0‘  ] ' parroquia. Los árboles se inclinan 
¡orre de J ^  aJ pes0 de ,a ventisca y el cie- 
en ’ÍS „ h» su manto de luceros sobre los va- 
|9e^ e"o f  arroy05 congelados.
U6S no helada de diciembre, en la cual vier- 

N° '* * a  su luz casta y alegre. No hay aulli- 
c He lobos en la lejanía de los oteros y el 

d (n se apiña sin temores al pie de la la. 
junto a los sargales de un riachuelo.

Tai es la estampa que evocamos, como es- 
v como- cristianos, cuando llegan 

talm ente las fiestas de Navidad. Es el di- 
• S  de una aldea de rojos tejados, con árbo- 
f  nue muestran fantasías de escarcha en las 
temblorosas ramas y una teoría de senderos 
que trepan por las rochas y se repliegan en 
los vallejos.

Nieva y hiela bajo el parpadeo vigilante de las 
estrellas; pero la aldea reposa tranquila en la 
hondonada, protegida por verdes pinarcillos y 
tupidos carrascales.

Que es diciembre y 24 nos lo dice el estribi­
llo de los villancicos, el cantar pidiendo el 
aguinaldo y el grave temblor de las zambom­
bas. Todo es gozo, leyenda y. poesía en la No­
chebuena católica vde los pueblos españoles.

Es cierto que sopla la cellisca; pero da gus­
to guarecerse al amparo de la tibia chimenea 
en la cocina, al calor de las llamas que enne­
grecen las llares y hacen borbotear los pan­
zudos cazuelos que cuecen junto a los mori­
llos de hierro forjado. Los cándalos de pino 
y los tueros de encina arden sin consumirse, 
hechos ascua viva y dorada. Lucen los cobres 
de la espetera sus oros falsos a la luz de la 
almenara cargada de teas goteantes, y los can- 
tarillos rezuman agua fresquísima del honta­
nar milagrero.

los higos fragantes, a las nueces rugosas a 
los quesos manchegos, a las peras cocidas con 
miel...

Entonces suena afuera, en las callejas mal 
empedradas que la nieve igualó, el estruendo 
de coros navideños, gente moza que canta 
acompañada de zambombas, almireces y co­
berteras, los villancicos realistas de Nochebue­
na y las canciones sacras de Navidad:

Esta noche es Nochebuena 
y no es noche de dormir, 
que está la Virgen de parto 
y a las doce ha de parir.

Otras veces la copla toma un ritmo especial 
y un acento humoristico frente a las puertas 
en que solicitan el clásico 'aguinaldo:

Si nos ha de dar usté higos 
no les quite los pezones, 
pues traemos un amigo 
que se los come a serones.

Repican las campanas llamando a misa del 
gallo y los mozos, al entrar en la iglesia, lan­
zan el agudo ki-ki-ri-ki de ritual.

—Gloria in excelsis Deo...—oficia el sacerdo­
te ante el altar.

Nieva y nieva silenciosamente sobre las on­
duladas colinas de las sierras españolas. Los 
copos siguen vistiendo de armiño la cruz de 
piedra del calvario, el olmo de la plazona y la 
vieja torre parroquial.

Todo es gozo, leyenda y poesia en la Navi­
dad de los pueblos españoles, sobre los que 
desciende, entre el albor de los copos, el «slo­
gan» angélico:

... y paz en la tierra

Aún no es la hora ritual de la cena, y mien­
tras el niño de pecho duerme en el halda de 
la madre, la abuela les cuenta a los nietos 
mayorcitos, que pugnan por correr al hielo 
de la calle, el romance clásico de la loba 
parda:

a los hombres de buena 
voluntad.

Estando yo en la mi ohoza 
pintando la mi cayada, 
las cabrillas altas iban 
y la luna rebajada; 
vide venir siete lobos 
por una oscura cañada...

Alguna pregunta ingenua interrumpe el pau- 
“  0 êcitar de la anciana o el entrar bulli- 

so de los zagales en busca de la cena.
corin C6na- tradicional! Llegan los mozos a la
van g8ñanes erSUidos y recios pastores, y
las , mando en las escañetas, junto a
las . „ , res llanlas de la candela, que avivan las zagalas.

^  ° rrales' ^ ‘arras, zahones, caya­
da» aid3 6eS de las atecas del muro, como 

, ^ « n a  del cuadro 
flan hpnhr»

en grande " C°rr°  611 torno a las viandas que 
fas trébei°«Sartenes' humean apetitosas, sobre 
de la tamil! y graVS’ ritualmente. el patriarca 
como - ^ ¡ t u r a  viviente de la raza,
índice Pi ,.en liCa madera de retablo—

'E ! se* C°  ban(iuete;
le n t o s ' 'n i »  ?US h° y nace’ bendiga nuestros 

' i  Amén! S TOS cuerpos y nuestras almas. 
¡° seguido' mSP0nde mi coro de voces. Y  ac- 
br°sa paei’j ,  C h aras se hunden en la sa- 
r°s' haciendo *  . clavan las navajas cabrite- 

^  o en <Z tsnedores- en la fritada de 
^rren ios botiiimus,os estofados de perdiz. 

n J *  hasta el ¿ J í ?  f®. vino de mano 611 ma- 
d° i  locuaz. " * mas t?m:do se toma ani-

¿  Porque vz a‘6gria ruidosa, pero no-, 
!!e?a l a l  ™ ?reS7lada de fe y de honra- 

-  femÜ,a aideana a los postres:' a

HISTORIAS MARAVILLOSAS
PARA ÑIÑOS

Mamá dejó su tarea y miró a 
su hijo, el revoltoso Zoquetíu. 
que estaba quieto junto a la ven 
tana del jardín...

—¿Estás enfermo, hijo mió? 
—preguntó con ansia. Per0 el niño 
la contempló asombrado.

—No —dijo extrañado—, ¿Po. 
qué lo dices?

Mamá sonrió también extraña­
da:

—¡Cómo estás tan quieto! —ex­
plicó. Y entonces el niño se acer­
có a ella, preguntándole:

—¿Qué pasa en la Nochebuena, 
mamá? —y a un gesto de su mu 
dre agregó— : ¡S í; ya sé que nace 
el Señor! Lo preguntaba porque 
es una noche de mucho misterio, 
¿verdad, mamá?

—Verdaderamente, hijo —y que- 
dándose pensativa un segundo di­
jo  otra vez mamá— : Voy a con 
tarte un cuento que se llama «La 
Nochebuena del lobo». ¿Quieres?

¡Ya lo creo que quería Zoque- 
tin! Se puso de rodillas delante 
de su madre para escucharla...

—Hace muchos años, muchos, 
estaba sentado en lo alto del ce 
rro un lobo enorme, hambriento 
mientras la helada caia poniéndo­
le los huesos de cristal. Había ne­
vado en las alturas, porque eran 
los días finales de diciembre, y el 
lobo no encontraba caza para caí- 
mar su hambre. Abajo los corde­
ros estaban apretados unos con­
tra otros porque tenían miedo. 
Oyeron hablar a los pastores de 
que el frío empujaría a los lobos 
hacia los poblados, y como al de- 
cirio miraron a los corderos, és­
tos sintieron que sus corázonciíos 
se paraban angustiados...

Entre tanto, bajaron de los moa. 
tes, cubiertos’  de escarchas duras, 
los lobos, muchos lobos, capita­
neados por aquél enorme, hosco 
y negro que durante horas abrió 
sus lauces en el cerro helado... 
Cerca había un pueblecito, hom 
bres y mujeres que caminaban 
aprisa seguidos por sus niños ate., 
ridos. Poca luz y mucho hielo po. 
biaban aquel pedazo de tierra.

Los pastores sintieron la llega­
da de los lobos y los corderos 
temblaron presintiéndolos. Un pas­
tor viejo y rudo masculló: «Vámo. 
nos al pueblo, estaremos más se 
guros.» Y togos le obedecieron em. 
pujando a los corderos aterrados 
hacia allá...

Apenas comenzaron a moverse 
advirtieron, antes de entrar al ca. 
serio, que una pareja pobremente 
vestida Se amparaba en un portai 
y con fatigas improvisaba un mi­
núsculo lecho de paja... Tenían 
frío, se les veía temblar, y los pas. 
tures se detuvieron rodeados de 
corderos para poder mirarles, 
lino, el más joven, propuso: «¿Y 
si les acompañáramos para uar.es 
calor?»

El rebaño temblaba de miedo y 
de frío, balando estridente; los 
pastores tuvieron compasión de el 
y barruntando al lobo se apresto 
raron a buscar refugio. El joven 
que propuso acompañar a los des­
validos del portal caminó de mala 
gana y volviendo la cabeza.

La mujer se arrodilló ante la 
paja y el hombre la acompañó con 
ternura. Los calderos, ügerfejnos, 
entraron en grandes cuadras de 
malas y de pollinos escondiéndose 
entre ellos* Los pastores, pensati 
vos, salieron a la calle para ver 
el portal con sus figuras ateridas ..

DE BUENA FE

Se oyó un trote sordo; un áspero 
olor cabalgó el aire: llegaban ios 
lobos, el más grande delante, has­
ta casi el portal con su lecho de 
paja.

Una inmensa estrella dejo caer 
su chorro de luz sobre el pueblo, 
y entonces iluminó la diminuta fi­
gurilla de un niño... El pastor jo­
ven y el viejo gritaron aterrados. 
¿Había un mno allí, con los lobos 
tan cerca?

Pero el lobo grande se detuvo 
asustado y sus ojos manaron fue­
go sobre el portal lleno de estre­
lla. La mujer sonrió, el hombre se 
acerco al niño, y nada ocurrió con 
los lobos.

Impostóte creeno y, sai embargo, 
los pastores lo esiaoan viendo. El 
mas joven entró a la cuaura y co­
gió dos cordcritos como vellones 
de lana y salió corriendo hacia eü 
portal, para entregárselos a los io- 
bos y que no atacaran al niño. El 
pastor viejo corrió tras el también. 
El niño reía entre sus padres. l>e 
la somora espesa surgió un buey 
pesauote, luego vino una de las 
muías de ía cuadra, y el lobo, 
quieto, seguía contemplando al 
niño.

L.os pastores se arrodillaron ab­
sortos. JLos lobos, retrocedieron 
hasta el monte y les corderos, 
súpitamente tranquilos, juntaron 
SUS tiernos vanos al de las otras 
bestias...

Et louo granue no atacó al re­
bano, que ya no tuvo miedo de él. 
Poco a poco retrocedió, con paso 
tanto y como si no quisiera huir 
de la luz que lo cegaua; su mira­
da de luego se fue poniendo clara, 
de agua, q,uizá ue iagr.mas ue 
amor inexpresable... Por una no- 
cne solamente en el mundo, gra­
cias a jesús Niño el lonu y el 
cordero respiraban juntos ante EL

Ue su apretado silencio conmo­
vido sallo ¿oquetín para pregun­
tar:

—jJime, mama; ¿en Nochebuena 
no se comen los io d o s  a los cor 

deros?
Mamá le besó diciendo:
—En Nocheuuena, ñijo, los lobos 

y los malos hombres se vuelven 
dulces y tiernos por amor a Dios; 
y los corderos y los hombres co­
bardes o débiles se vuelven vale­
rosos por amor a Dios.

Desde lejos, papá terminó de ex­
plicarlo todo:

—Es que por Dios, hijo mió, ma­
los y buenos, ricos y pobres, de­
bemos unirnos pana que haya paz 
en la tierra.

Y el niño, en voz baja:
—¡Aunque sólo sea una noche 

nada más!'
Florentina DEL MAR
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NOCHEBUENA SIN BELEN
Por José PEREZ DEL ARCO
Embajador de España en Nicaragua

En el confuso capitulo de actitudes y pro­
pósitos en que para bien o  para mal está 
embarcada la Humanidad de nuestros días, 
muchas sólidas nociones flaquean y muchos 
símbolos firmes en otro tiempo están ex­
perimentando honda e inexplicable trans­
formación. Y  tal vez porque hemos llegado 
ya, quizá un poco prematuramente, a la 
idea de que es imposible la paz sobre la 
tierra; hemos podido ir olvidando poco a 
poco, pero casi totalmente, entre esos sím­
bolos, el de que las fiestas de la Noche­
buena y la Navidad representan ante todo 
un mensaje, que cada año debería renovar­
se florecido y fragante, de la esperanza y 
la libertad del hombre.

Mientras, cargado de paquetes impecable­
mente envueltos con cintas y papeles de 
colores, subo la escalera mecánica de- un 
moderno almacén de diez pisos, en cual­
quier lugar del mundo —réplica exacta de 
sus hermanos gemelo» de Nueva York, Pa­
rís, Madrid, Londres o Buenos Aires— y 
contemplo en cada piso el alocado comprar 
de multitudes y la fatiga de los vendedo­
res, en estos días que preceden a la Na. 
vidad, trato de averiguar, sin conseguirlo, 
cuál pueda ser la relación entre este sus­
tancioso balance de ventas de fin de año y 
aquella noche silenciosa y profunda, fren­
te al alto cielo cuajado de estrellas, que 
con su candor maravillado y maravilloso 
nos describen los Evangelios y los primeros 
escritores cristianos; aquella noche, que fue 
Nochebuena para la Natividad, no sólo del 
Hijo del Hombre, sino también de la h u ­
manidad toda.

Pronto, mañana, cuando la fiesta llegue, 
estos grandes almacenes estarán cerrados 
y habrá terminado en ellos el azacanado 
ir  y venir de vendedores y compradores, y 
también el de los empleados de Correos, 
que en tumos multiplicados habrán expe­
dido millones y millones de tarjetas, con 
estereotipados mensajes, en la mayoria de 
las cuales ha desaparecido totalmente in­
cluso la más esquemática iconografía cris, 
tiana alusiva al Nacimiento, y que consti­
tuyen un frío recuento anual de amigos y 
conocidos, a los que, perdidos en la ba- 
rahúnda de la vida moderna, les hacemos 
recordar en estas fechas nuestra existen­
cia, y nos hacen ellos saber de la suya, pa­
ra no tener noticia alaguna más hasta el 
próximo año.

Y  luego, en las casas —en cuyas puertas 
cuelgan relucientes las coronas de muérda­
go—, los amigos, reunidos en torno a.un 
árbol, bien maquillado y pertrechado, eso 
sí, intercambiarán y abrirán nerviosamente 
sus paquetes en un rebullir de forzada ale­
gría, porque la Navidad ha llegado; y por 
todos lados flotará la imagen sonriente, y 
no explicada todavía én su simbología, de 
Santa Claus, presidiéndonos en esta inefa­
ble fecha que el Occidente, ya con carácter 
ecuménico, ha superpuesto a la Navidad 
cristiana, convirtiendo en fiesta de comer­
cio y juerga la que fue ante todo pausa de 
intimidad, de reflexión, de sentido hogare­
ño y de esperanza en el renacer anual de 
la vida, que simboliza la esperanza del hom­
bre en su propio renacer eterno. 1

Muérdago. Arbol. Santa Claus. Paquetería. 
Jolgorio. ¿Dónde estás. Navidad perdida? 
¿Dónde has refugiado tu noble intimidad y 
recato, y tu reflexión y tus símbolos to­
dos? Eran tan claros y cristalinos que es. 
taban hechos sobre todo para que los niños 
los entendieran.

.Una vez, en Belén, bajo el alto cielo estre­
llado, y en una noche “tan silenciosa como 
jamás hubo otra sobre la tierra”, un Niño 
había nacido. Un niño más; pero El re­
presentaba algo que la Humanidad de en­
tonces mucho necesitaba i  humildad, fe  en 
su destino y en su trascendencia, herman­
dad, reconocimiento de la igualdad de to­
dos... temas estos que las grandes civiliza­
ciones clásicas del Mediterráneo hablan (tes- 
sonocido u olvidado. Y  por ello, para re.
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cordarlos perpetuamente al hombre, para 
que éste supiera en el fondo de su cora­
zón que debe vivir en paz llana y simple, 
mente con sus semejantes, para" que com­
prendiera que su vida está marcada por 
un destino superior y que nada valé el po­
der de los fuertes, sino que es más fuerte 
el poder de la humildad, porque ella es la 
que hace al hombre auténticamente gran­

de... r o í  eúo, el sabio designio de Dios, 
hizo que Cristo naciera en un pesebre, con­
templado sólo '  por la magnitud callada 
y tremenda del cosmos en una noche silen­
ciosa y honda. Y  en Belén, no en una gran 
ciudad, sino en Belén, un pequeño rincón 
(“Wie Bethleem in Judah klein und gross”, 
como cantaría Goethe), adorado primero 
por los pobres del mundó, por pastores hu- 

.mildes, que se templan en la contempla­
ción frente a si mismos cuando cuidan, en 
la soledad, de sus ganados, conociendo con 
fe que el hombre, que pudiera creerse sólo 
sobre la tierra, está acompañado por, la 
multitud ordenada, aunque aparentemente 
confusa, de la vida misma, que es el orden 
marcado por Dios.

Y  por ello también, la fiesta de la Noche­
buena, durante muchos siglos y hasta el 
umbral de] nuestro propio en que hemos 
decidido convertirla en una gran empresa 
comercial, ha sido hogareña, recatada y sim­
ple. Noche. La Nochebuena. Cuántas leccio­
nes de ser, de eternidad," de temor -y con­
fianza, de angustia y esperanza, de peque­
nez y de grandeza puede inspirar al hom­
bre que con nostalgia la contemple: Hu­
mildad del pequeño rincón de Belén. Pas­
tores y Reyes: sentido de la hermandad del 
hombre y de la responsabilidad del poder. 
Y, además, villancicos, cancioncillas que 
eran como la reflexión de las gentes sobre 
sí mismas, porque representaban la pura 
poesía, la pura primaveral poesía de todas 
las edades, aquella que trata de llegar con 
senoillas e ingenuas palabras, al fondo mis. 
mo, indescifrable y complicado aparente­
mente, pero cristalino en su realidad, de las 
cosas que nos rodean.

La escalera mecánica del gran almacén 
atiborrado de gentes apresuradas y gesticu­
lantes —en cualquier gran ciudad del mun­
do de hoy— me conduce, por fin, a su ÚL 
timo piso, aquel en que, en mi plan de 
compras, quedaré cargado con los últimos 
paquetes envueltos con símbolos de muér­
dago y adornados con cintas y flores de 
papel.

Al fondo veo el árbol de Navidad, el pino, 
que ya para entonces habrá sido instalado 
en todos los hogares. ¿De dónde viene este 
símbolo; sino de las selvas nórdicas, del

fondo de los bosques húmedos y oscuros 
en los que; en el solsticio del invierno,-en la 
prehistoria, se realizaba una ceremonia má­
gica, agitando el muérdago para pedir al 
sol que volviese a la primavera de la vida, 
porque ello suponía que el invierno tocaba 
a su fin? Y también el trineo con los re­
nos y Santa Olaus, con su nariz rojiza por 
el abuso del alcohol-, con su gordura y su 
perpetua danza, curiosa e inexplicable trans. 
posición de San Nicolás, el Santo amigo de 
los niños. ■

¿Qué símbolo son estos, Señor, y que 
tienen que ver ellos con la Nochebuena cris­
tiana, con esa Nochebuena tan tiernamente 
representada en las tablas de Mettimling o 
de Durero —para citar dos pintores nórdi­
cos— en las que lo  que aparece no es -*nta 
Claus, ni el muérdago, ni el pino, sino la 
imagen del Santo Niño, adorado por los 
pastores en el humilde establo de Belén?

Si, sí; lo sé. Sé que no debemos oponer­
nos al paso de la vida. Y  sé que este ir 
y venir, y comprar y enviar paquetes, y 
colgar en nuestras puertas el muérdago, 
y beber abundante alcohol —whisky si es 
posible— y enviar miles de tarjetas pára 
recordar a nuestros amigos que estamos 
aquí, responde a una elevación de niveles 
de vida (aunque, con frecuencia, en mu. 
chos pueblos de la tierra, que practican este 
moderno rito de la-Navidad, no significa 
ello forzosamente abundancia). Sé que así 
se promueve el comercio, y que esto debe­
mos apoyarlo todos. Sé, en fin, que la vida 
es así, evolutiva, y que hay que seguir lo 
que la costumbre mande. Lo sé. Y por eso 
estoy aquí, en este gran almacén de muchos 
pisos, comprando y envolviendo paquetes, 
y por eso, cuando llegue a casa, seguiré es- 
críbiendo tarjetas y tarjetas de felicitación, 
y colgaré en md puerta una de aquellas Co­
ronas.

Pero, ¿dónde está el belén? ¿Dónde están 
los villancicos? ¿Dónde está la fiesta fa. 
miliar, callada y- profunda? Casi como en 
las coplas de Jorge Manrique, ¿qué se hizo 
del belén de figurillas ingenuas que el pa­
dre montaba con cariño durante días sólo . 
para regocijo familiar? ¿Qué se hizo y dón­
de están las sencillas y humildes canciones? 
—“Los pastores son, ios pastores son.,.”—. 
¿Dónde están, en fin, los símbolos cristia­
nos que nos hablan de un Niño que nació 
en la noche para traemos su mensaje de 
fe y de esperanza? Pe y esperanza, esos dos 
elementos sin los cuales el hombre no pue­
de vivir sino hundido en la angustia (“Y 
cuando el hombre se hunde en la afliiATÓn, 
dadle a Dios para que pueda decirle su su­
frimiento” . Goethe otra vez). ¿Dónde está 
todo ello?

Porque si lo hemos perdido, si junto a 
los pórticos de la plaza Mayor de cualquier 
ciudad del mundo ya no se venden belenes, 
sino simplemente árboles de Navidad; si no 
hay grupos de muchachos con panderos y 
zambomba dedicados a cantar el misterio 
angélico de la Nochebuena; si lo que hay 
que hacer es seguir el rito de una fiesta cu­
ya iconografía y simbología no entendemos, 
pero seguirlo porque sí, haciendo acopio 
de whisky y de ginebra, y sustituyendo el 
villancico por un “rock” , y la fiesta del ho­
gar—en la que nos encontramos a nosotros 
mismos—por la fiesta dé los extraños, en 
la que nos escapamos una vez más de nos­
otros mismos; si hacemos esto, digo, es­
taremos haciendo algo muy divertido, y evi­
dentemente, muy de nuestros días. Pero no 
estaremos celebrando la auténtica Noche­
buena.

La escalera mecánica del almacén bajaba 
ahora, conmigo galopante sobre ella. Habla 
concluido todas mis compras. Y  hubiera 
necesitado ser Siva, la divinidad hindú de 
los múltiples brazos, para poder llevar ade­
cuadamente todos los regajos que destina­
ba a los amigos que vendrían a mi casa, 
o  llevaría a otras casas donde pensaba con­
tinuar la fiesta. Mi hijo, además, nos ha­
bla anunciado que iba a un “parfcy”  con va­

rios amigos jóvenes, todos los cuales no 
estarían en sus casas en la Nochebuena. 
Habían reunido una serie de discos en mi­
crosurco para pasar la noche bailando. Mu­
chos ritmos africanos. No había ningún Ti- 
llaneieo entre ellos.

Los comerciantes sonreían satisfechos. 
Buen balance. Y el gran almacén iba a ce­
rrar sus puertas, agotadas sus existencias. 
Merecidísima la gratificación extraordinaria 
que los empleados recibirían recompensan­
do la extenuante jornada. El papel con 
símbolos de muérdago y de pino se habla 
agotado también totalmente, y los últtaM 
de mis paquétes ya iban envueltos en pape 
sencillo. ¡Qué lata!

Pude encontrar difícilmente «a tan,* 
desde allí, a través de la ciudad sm 
ni una zambomba ni un P ^ero, 
rriendo a casa para tener todo B*> “ “  
llegasen los amigos, y me puse act 
a la tarea de preparar los^ eoetfaw -J» 
y manhattans especialmente, que e trjl.
favoritos del grupo. Besé a m  m
damente cuando se marchó en aq , 
chebuena para bailar unos cuan os ^  
en el “party” de sus jóven es**f“ " corba- 
centré nerviosamente el nudo “  ¡ando » 
ta cuando sonó el ^ 0bé, c®
n u e s t r o  primer invitada. C P estabí 
tina ojeada rápida que su m
debajo del árbol. Era fundamental

Nochebuena mil
tantos. ¿Madrid, Nueva York, ^  ^  
Londres, Buenos Aires. " - ^  noche 
silenciosa, pero no « a  h o m b r e  ap£ 
aquella en que el Hijo de #  J
ció sobre la tierra con tomo cst 
y de humildad. El mrbul®1»
agitado: »
oa, golpes de Estada ™ ^ 3, o* 08 
el horizonte, muros de •
cíales, crisis de ^afores-- desde

No; no hablaren la ^  p o r * ,
una clásica N° fhe^ ^ ¿ ndo se Pref^ r .-  
lados en el «dcmdo^ á r b o V  
las luces de nnll°nes pu«£f „
dad, y se colgasen enrtoo*y w  gen- 
tas coronas de ,  <*
corriesen la ¿ ^ ^ j je b u e n a  tu

¿Dónde estás, Niñ0? est­
ilada? ¿ D ^ , eSt^  J ?  ¿I*»** 
mildad? ¿Dónde tu P *
ranza?

¿Dónde están.
Nochebuena.

de Belén? mlPdado, N°
¿Por qué te has que* 10

che-Buena, sin befen?
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NARRACIONES y  em o c io nes n a v id e ñ a s
Por Eusebio GARCÍA LUENGO

««cimientos y conmemoraciones 
^ f t i  cuaies se mantiene todo un 

d u d a ® * y no es preciso decir que 
té& o  literano- » afectadas e inspiradas 
¡odas las notables e incluso trascen-
por ellos. Obra  ̂ dichas efemérides. Y  las
Óentes se beoe ^  ^  re,ig¡OSOj reCuerdo de
que x  v'‘  coníirmación de la fe y de las 
cristianos, o ¡as y sentimientos, no son 
más p m ^ n a s  Dígamo si no la historia de 
las m®0? ¿Ltura y las cimas de perenne 
nuestra w e  danzaron nuestros clásicos
jjgrittosura 4
60 ^ “ pfcuento navideño concretamente 

pe[° ‘ una modalidad a la que puede 
de moderna, aunque con la rela- 

031 de estas divisiones. Y  no es que el 
altísimo y entrañable—adjetivo el últi-

Z m y  S - ’ * * *  dejad0 de nutrir ar  Jrandes poetas de todos los tiempos, sino 
!L n e  el cuento mismo se cultiva con pre­
sencia en nuestra época. Sufre, por supues­
to altibajos naturales en calidad e intensi­
dad a lo largo del siglo pasado y en los 
años que van de éste, sin olvidar un claro 
rebrote del género en la última década o 
quinquenio, al menos en lo que se refiere a 
las letras españolas.

Podría decirse tal vez que las constantes 
del cuento de Navidad, al menos de propó­
sito y de arranque, son la poesía y la ternu­
ra. Tampoco falta el humor. Y  ya he dicho 
las tres palabras acaso más repetidas de cier­
tos comentaristas, convertidas en comodines 
críticos, encubridoras con frecuencia de un 
contenido literario que, si queremos hablar 
con rigor y exigencias mínimos, no pasa de 
cursilería e infantilismo. Por eso es menester 
establecer distingos y aquilatar valores. Por­
que ternura, poesía y humor son expresio­
nes sobradamente equívocas, que lo mismo 
sil-ven para obras de verdadero espíritu que 
para torpes y melosas tabulaciones.

Por supuesto que el niño hambriento y 
abandonado en medio de la noche fría y ne­
vada se presta a toda clase de manipulacio­
nes Lo cual no significa tampoco que tal 
situación deje de ser manantial de perennes 
emociones, como que puede simbolizar mul­
titud de estados de ánimo, de dramas y de 
contrastes humanos. Cualquier situación vie­
ne a ser simbólica, por muy realista que sea, 
J lo que se le pide casi siempre al arte y a 
a litrratura es que en su realidad única e 
JM.vHtaalisima, represente en cierto modo a 
«x!» la realidad.

Volviendo a la situación sjemolar y tópica 
„au*  lo <3ue separa de verdad el 

nn«  omun de lo sencillo y conmovedor 
cm  Z Y 0S?  que « ’  talento del escritor, el 
cía h inefable pálpito que diferen-
un bordo i at.s™ulaci6n d«  ;a expresión de

fi.’r t r s s s r  “  y «  -
cabo en !os últimos años 

to como « n'0n dsl cuent0 de Navidad? Tan- 
K n e r o , R0t pues !a verdad es que los 
Preciso apreci^ Hif"’8'1 ’ejltis3mamente y es 
fe. Pero «1  ar diferencias en signos trivia- 
tura, ? nn han « f®  a historia de la litera- 
? ° '  cambiosy rnÍS remedio r;,Jc consignar 
10 tanto bronr-r, pues- qUe el realismo 
¡•«e de ios J í .  “  que Se c°mplacen buena 
*feadn a; dorcs d" nuestros días ha 

Se d iL  0 de Navidnd.
Ia denominar!A°’ y no estoy seguro de 

litando -)0"  .  -n,sea Justa. Se ha venido 
^ '° ,q u e  c o n í n3'r'r , un €ÍemP>o signifi- 
J**1«  Paradi mí a '̂°Ve‘a plcaresca estamos 
t ? 63- Pero T  J ?  lma ^sión realista de
te ? ^ '- ió n m e m a h riPOr el contrari°. de 
W ^ t e c i ó n  f ’ f® “  abstracción, de 

^  tleva a ^ l 13 T XÍdñi que- como 
W ,J?S y de 3 travás <te Pasiones 
S f *  Plcaresca m  cas ^terminadas. La 
i e \ °  q'Ja la anterior m5s 'real (Iue ’a pas- 
*e* f 13 e-rriento i  «balleresca. Respon- 
«ie m°da. se' atreveria a decir 

r a * * » ■  Por p a c i ó n
‘ Pñé creaciónShí?!Íes;o’ 611 la realidad 

Parw' per°  t-™13 j3 110 16 “ turre lo 
«a c o C S  eUa ™ os datos

_  qUe en «^evtos cuentos de
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Navidad actuales echamos de ver el consa­
bido repunte social que oscila, como cual­
quier corriente, entre la nobilísima preocu­
pación y el huero lugar común. También de­
bemos distinguir aquí entre modas episódi­
cas y corrientes poderosas de una época 
¿Qué es, por ejemplo, la sátira contra la 
falsa candad en que han coincidido varios 
escritores de última hora? No se puede ne­
gar en algunos el sentimiento y preocupa­
ción de la justicia, pero tampoco en otros el 
afán de llamar la atención por el camino de 
una crítica fácil en cualquier tiempo Hay 
maneras de llevar a cabo esa sátira que no 
por recientes dejan de ser menos tópicas 
y uno de tales casos sería la censura de di­
chas falsas caridades.

De una tendencia que podría calificarse de

lacrimosa y  casi excesivamente sentimental 
se ha pasado al intento de obtener lo sen­
timental a través del sarcasmo. ¿Y qué no 
se habrá intentado en el cuento de Navidad 
cuyo panorama histórico nos ofrecería todos 
los estilos? Desde los tiernos y brevísimos 
cuentos líricos que son algunas composicio­
nes medievales hasta las muestras de una 
fantasmagoría que podrían ser calificadas 
de surrealistas, pasando por los cuadros de 
costumbres, muchas veces cargados de año­
ranza. Es natural lo último si se tiene en 
cuenta la importancia que en el mundo cris­
tiano y en la vida del creyente posee el repe­
tido aniversario del Nacimiento y cómo en 
la niñez nos impregnamos para siempre de 
sus más puras tradiciones.

Tampoco faltan multitud de leyendas que 
recogen episodios maravillosos al conjuro 
de la noche memorable. Al hilo de la narra­
ción suelen contraponerse los pecados de la 
soberbia y de la avaricia, del odio y de la 
crueldad, a las virtudes—que florecen teoló­
gicamente en los cuentos de Navidad dignos 
de este nombre—del amor al prójimo, de la 
caridad y del sentimiento de hermandad en­
tre todos los hombres. Si se ponen de relíe­
le las diferencias e injusticias sociales o las 
crueldades de la existencia es porque la Na­
vidad vendrá a ser la fecha de las más deci­
sivas y consoladoras revelaciones.

Y  lo mismo da que aludamos a nuestro 
Eehegaray que a Averchenkó o  a la famosa 
novela de Dickens cuya versión teatral pu­
dimos ver hace años bajo el titulo de «El 
anticuario». Igual da que me refiera a Selma 
Lagerlóf que a George Duhamel, por con­
traponer dos visiones bien distintas: en la . 
primera opera la 'intasía nebulosa y típica­

mente escandinava, mientras que en el fran­
cés asistimos al trasunto, de una escena con­
movedora de la guerra del 14. Por cierto 
que en los escritores que recogen hechos e 
inspiraciones de esta gran contienda resulta 
fácil encontrar bellos cuentos de Navidad. 
No es de extrañar, ya que los contrastes se 
ofrecen a menudo, y el dolor y la muerte 
parecen ofrecer al hombre sus más rudas 
experiencias, mientras que el escepticismo 
se extiende por doquiera.

Precisamente por todo ello tiende a afir­
marse la fe y la esperanza. Recuerdo entre 
estos cuentos de Navidad de la posguerra 
del 14 el del escritor alemán Wilhelm Schá- 
fer titulado «El viaje de la noche de Navi­
dad». Dos hombres que estuvieron juntos 
en la trinchera se encuentran al cabo de los 
años: el uno, humilde y mutilado; el otro, 
envanecido de su posición social. Es un en­
cuentro natural y sencillo, signado al prin­
cipio por el recelo y la antipatía, y al mismo 
tiempo lleno de un símbolo sobrenatural.

NAVIDADES EUROPEAS: <A LA SANGRIA
Por Eugenia SERRANO

»

No, no es ninguna alusión a los hechos del Congo y, por 
tanto, de Europa y Bélgica. Sino al tema de fuerza, quiérase o no, 
de las Navidades del mundo. Dejando lo espiritual para los en­
cargados de la sección religiosa, es evidente que la comida extra­
ordinaria centra las fiestas de Navidad.

Y hay algo curioso. Nosotros no entramos en el Mercado Co­
mún, aún, como nación miembro. Nuestros productos, sí. Me ha 
hecho cierta graeia el ver cómo varios periódicos y revistas eu­
ropeas, de la Europa de] MEC, recomiendan el «reveillon», o re­
sopón que dirían nuestros abuelos, y que es la cena de después 
de misa del gallo, a la española. O a la valenciana. Precisan­
do más.

El plato fuerte de estas cenas suele ser la «paella». Real­
mente, creo que n¡ siquiera en Valencia, y sólo en las madruga­
das de algún club-restorán madrileño se considera la paella man­
jar nocturno.

Pues en la Nochebuena francesa, belga e italiana, en puto 
Mercado Común, la paella será lo que para los madrileños el 
besugo y el cordero, y para los catalanes la sopa de almendra 
y el pavo.

La receta de la paella se suele dar con bastante ecuanimidad. 
Ya saben cocineros y amas de casa que la paella, como cualquier 
buena melodía, tiene su acento y toque personal.

Se llama también un aperitivo a la española, para la misma 
cena, el constituido por los siguientes ingredientes: berberechos 
de lata, de los que España exporta bastante por el mundo ese. 
Una, sin ir más lejos, los ha comido en Copenhague, como parte 
de los «smorrebrod», o clásicos canapés, escandinavos. Enlata­
dos en Vigo, donde he visto manejar los sabrosos y fuertes má- 
risquillos, a paladas, tan numerosos son. Sigue el aperitivo de 
marísceos que llaman en Europa a la española. Mejillones a la 
plancha. Y vieiras, o conchas de Santiago, que dirían ellos, tam­
bién a la plancha. Esto nos parece más difícil.

Todo regado por la sangría. De vino tinto, claro está. Hay 
cierta fantasía en la composición de esta bebida que vale como 
bandera gastronómica de España. En mi entender se fantasea 
un poco. Se prefiere la naranja al limón. Y se añaden trozos de 
plátano. ¿Dónde fue el ingenuo melocotón? Se recomienda un pa­
lito de vainilla y algo de seltz. O agua mineral.

Se ve que el escritor culinario, o los escritores en cuestión, 
comprenden a su manera una feliz experiencia española, acaso 
en fiesta de estudiantes, donde el «cap» hogareño se asimila a la 
sangría.

Pero ellos le llaman sangría, y recomiendan, de ser posible, 
vino español para ella. Esto es un gran honor, si la recomen­
dación la hace un francés, de la tierra de los vinos y caldos ge­
nerosos. Claro que es muy posible que se trate de uno de estos 
galos que vienen anualmente a Valencia a llevarse mostos y 
vinos para fondos de las bodegas francesas.

"Y el remate es—sigo con la Nochebuena a la española, vista 
por Europa— : «...una copa de fina manzanilla, color topacio que­
mado».

Y esto sí que es intraducibie a cualquier versión. Hay que 
beber la fina manzanilla, color piedra preciosa «quemada», en ver­
sión original. Y así se hace.

Como, además, los culinarios franceses de «Elle», e «ici Pa­
rís», son fieles a la tradición de su champán, es indudable que 
la cena a la española, pese a que la paella y los mariscos con 
buenos empapantes, será seguida de una magnifica embriaguez. 
Pero Nochebuena o Noel sólo hay una en el año. Las cenas a la 
rusa también son citadas. Bastante más sencillas que la vario­
pinta paella. Y el caviar, ruso, clarísimamente caro. Lo que nos 
resulta más oscuro es que e l caviar español parece que es de la 
misma fuente que el ruso, sólo que de esturiones más pequeños, 
que desovan también más menudas perlas. E] precio, ¡oh, ami­
gos!, suele ser casi igual al alemán, que es huevas de otro pes­
cado y teñidos. Hay que proteger la industria nacional y consu­
mir de este nuestro citado ya por Cervantes, en el «Quijote».

Conozco algo España. Y casi apostaría que no llegará al uno 
por mil la cena española así entendida que se ofrezca en nues­
tros hogares. El día de Navidad, en el Saler, sí habrá alguna 
paella. Pero nada más.

Lo importante es que mientras se discute nuestra entrada en 
el Mercado Común nuestros platos típicos, nuestras conservas 
vulgares, como el sencillo berberecho, o aristocráticas, como el 
minoritario caviar, invaden las meses de fiesta europea. Acom­
pañados de los pioneros: «Los vinos de España».

También sé que en muchas casas se sentará ese día a la mesa 
un extranjero de paso, por la hospitalidad española. Y las manos 
femeninas o masculinas, que también hay hombres que guisan 
muy bien, platos importantes, comienzan a hacer en ese momento 
prensa, propaganda, agitación eficaz por el Mercado Común con 
España. Que ya les está sirviendo muchos alimentos jugosos a 
la mesa europea. Y eso es una Navidad tan importante como la 
•otra. Que también de paz y exportaciones vivimos los pueblos.

Arriba Pág. 23

Ayuntamiento de Madrid



Los jueves de A R R IB A

CUANDO IA  NOCHEBUENA CAE E l JUEVES
P or G era rd o  DIEGO

C u a n d o  la  N o c h e b u e n a  c a e  en  
ju e v e s  s u c e d e n  m u c h a s  c o s a s . S u ­
c e d e n  to d a s  las b u e n ís im a s  c o s a s ,  
las in fin ita s  c o s a s  q u e  v ie n e n  c o n  
la  N o c h e b u e n a , p e r o  a d e m á s  p a sa n  
to d a v ía  o t r a s  d is tin ta s . C u a n d o  la 
N o c h e b u e n a  c a e  e n  ju e v e s ,  la  V ir­
g e n  M a ría  e s c u c h a  en  s u  r o s a r io  
lo s  m is t e r io s  d e  lo s  ju e v e s  q u e  son  
m is t e r io s  d e  g o z o ,  y  e l  d e  m á s  g o ­
z o  q u e  e s  e l  d e  la  N a tiv id a d  en  un  
p o r ta l  d e  B e lé n , le  s u e n a  y  s a b e  
e s e  d ía  a rega la d a  m iel.

C u a n d o  la  N o c h e b u e n a  c a e  en  
ju e v e s ,  v ie n e  a c o in c id ir  c o n  esa  
sem a n a l y  p e q u e ñ ita  p a s c u a  q u e  
e s  p a ra  to d o s  lo s  n iñ o s  c r is t ia n o s  
q u e  va n  a la  e s c u e la , la  ta rd e  d el  
ju e v e s ,  ta rd e  d e  m e r ie n d a , d e  a su e ­
t o  y  d e  a legría . Y  e s a  ta r d e  la  p r o ­
lon g a n  c o n  u na n o c h e , ú n ica  en  el 
a ñ o , e n  q u e - s e  a c e r c a n  a la  d e s c u ­
b ie r ta  cu n a  d el N a c im ie n to  y  c o n ­
te m p la n  e x ia s ia d o s  las lu c e s  y  e s ­
c u c h a n  m a ra v illa d o s  l o s  v illa n c i­
c o s  h a s ta  e l  p u n to  d e  q u e  ca s i  s e  
o lv id a n  d é  las r e lu c ie n te s  y  ten ta ­
d o r a s  g o lo s in a s  d e  la cen a . .

C u a n d o  la  N o c h e b u e n a  c a e  en  
ju e v e s  la  c e n a  e s  y a  p r e lu d io  y  p r o ­
f e c ía  d e  o t r a  C en a  q u e  v e n d r á  en  
o t r o  ju e v e s  d e  P a scu a . Y  l o s  q u e  
c o m e n  e l  p a n  y  e l  p e z  y  b e b e n  el 
v in o  d e  la  N o c h e b u e n a  s u p e r p o n e n  
d o s  P a scu a s  en  u n a  y  s i  lu e g o  s e  
a c e r c a n  a la  o tra , a  la  M e s a  D ivina , 
e n  la m isa  d e l  G a llo , la s  c e l e b r a n  
d el m o d o  m á s  c e n tr a l , m á s  ju b i lo ­
s o  y  m á s  d e  ju e v e s  e te r n o , y  va ca ­
c ió n  in fin ita .

C u a n d o  la  N o c h e b u e n a  . c a e  en  
ju e v e s  o c u r r e n  o tr a s ,  m u c h a s  c o ­
sa s , c o s a s  in c r e íb le s , in v is ib le s , d e

e s a s  q u e  s ó l o  s u c e d e n  en  lo s  ju e ­
v e s  q u e  p o r  a lg o  s o n  d ía s  d ed ica ­
d o s  p o r  l o s  p a g a n o s , q u e  p r o fe t iz a ­
b a n  s in  s a b e r lo ,  a  J o v e  e l  jo v ia l, el 
p r e f ig u r a d o r  d e  la  A leg ría . _

C u a n d o  la N o c h e b u e n a  c a e  en  
ju e v e s ,  ta m b ié n  c a e  en  ju e v e s  la 
N o c h e v ie ja  y  e l  a ñ o  s e  d e s p id e  
ig u a lm e n te  e n  a m b ie n te  d e  a legría  
y  lo s  c r i s t ia n o s  r e p i t e n  la  m isa  
n o c tu r n a , la  d e  la  m e d ia n o c h e , y  
o t r a  v e z  ca n ta  e l  g a llo  y  s e  e s p era  
c o n  e l  p r im e r o  d e  a ñ o , e l . d ía  d e  
S a n  M a n u el, e l  p r im e r  v ie r n e s  d el 
n u e v o  c a le n d a r io , y a  c o n  s u s  g o ti-  
ta s*d e s a n g r e  c o m o  e l  o t r o ,  e l  V ie r ­
n e s  S a n to  q u e  s ig u e  al d ía  d e  la 
E u ca r is tía .

P e r o  a h o ra  en  e s ta  n o c h e  q u e  da  
p a s o  a l  a lb a  d e l  d ía  d e  la  P a scu a  
d e  N a v id a d , t o d o  e s  a leg r ía . E l m is ­
t e r io  d e  la  E n c a r n a c ió n  d a  s u  f r u t o  
a la n o c h e  y  al d ía  y  lo s  c r is tia n o s  
c e le b r a n  e l  m á s  fe s t iv a l  y  s a n to  d e  
s u s  ju e v e s  d e  g o z o .

E n  to d a  la  c r is tia n d a d , h a s ta  en  
la  a c o n g o ja d a  p o r  la  p e r s e c u c ió n  o  
e l  d e s t i e r r o ,  s e  c e l e b r a  la N o c h e ­
b u e n a  y  s ó l o  e l  p a s o  a p a r e n te  d el 
s o l ,  a lto  o  b a jo  s e g ú n  la la titu d , 
s e ñ a la  la s  d if e r e n c ia s  h o ra r ia s  y  
d u r a n te  v e in t i c u a tr o  h o r a s  v a  su- 
c e d ié n d o s e  d e  O r ie n t e  a  O c c id e n te  
e l  s a n to  y  s e ñ a  d e  la d iv in a  N o c h e ­
b u en a .

Y  su en a n  lo s  r e l o j e s  d u ra n te  t o ­
da la n o c h e  d e s d e  la  m ita d  d e  
O cea n ía  d o n d e  e m p ie z a  a c o n ta r s e  
a n te s  un  n u e v o  d ía  o  u n a  n u ev a  
n o c h e  h a s ta  la  m ita d  d e  O cea n ía  
p o r  e l  o t r o  . la d o  p o r  d o n d e  te r m i­
na d e  c o n ta r s e ,  cu a n d o  e n  e l  in s­
ta n te  s ig u ie n te  y a  e s  p a ra  l o s  d e l  
o t r o  la d o  d e l  m e r id ia n o  in v is ib le  
e l  d ía  s ig u ie n te , la  s ig u ie n te  n o c h e .  
Y  s u e n a n  las o n c e  d e  la  n o c h e  y  
c o n  las d o c e  n a c e  la  N a v id a d  al 
c a n to  d e l  g a llo  y  l leg a  la  u n a  y  en ­
t o n c e s  L o p e  d e  V e g a  ca n ta  u n  a ñ o  
m á s su  d iv in a  le tr illa .

Un relox he visto, Andrés, 
que sin verse rueda alguna 
en el suelo da la una 
siendo en el cielo las tres,

lOh, qué bien has acertado!, 
porque de las tres del cielo, 
hoy la segunda en el suelo 
para bien del hombre ha dado. 
Con las ruedas que no ves, 
porque está secreta alguna, 
en el suelo da la una. 
siendo en el cielo las tres.

mercedes a quien las cuenta.
Cuenta las horas. Andrés, 
y di sin errar ninguna 
que en el suelo da la una 
siendo én el cielo las tres.

E n  e s t o s  e n c a n ta d o r e s  y  p r o fu n ­
d o s  v e r s o s  l o s  d o s  r r  ' -"■’ o s :  e l  d e  
la  S a n tís im a  T rin id a d  d e l  d ivi-

f n o  N a c im ie n to ,  s e  fu n d e n  a r m o n io ­
s a m e n te .  Y  al f o n d o  s o n r íe  M aría . 

¿  H ija  d é  D io s  P a d r e , M a d r e  d e  D io s  
> H ijo  y  E s p o s a  d e  D io s  E sp ír itu  

S a n to .

EL SILENCIO DE E S A
Por Emiliano AGUADO

n o c h e

Por encima y por debajo de las creencias 
de cada cual, es innegable que los días «fe 
la Nochebuena son distintos del resto dé 
los días del año. No Sabríamos decir, al 
pronto, en qué consiste esa diferencia, pero 
es Innegable que a todos se nos hace pa­
tente, en la infancia, en la adolescencia, en 
la madurez y en la ancianidad; cuando 
somos dichosos y cuando no lo somos, 
cuando somos ricos y cuando somos po­
tetes. Parece que el cielo es distinto, que 
el sol alumbra de otro modo, que las pa­
labras tienen un sentido distinto, que en 
el ambiente Sota algo que llena él corazón 
de una leve melancolía y que hasta los si­
lencios de la noche y los de las horas muer, 
tas no son como los de las otras noches del 
año. Muy fuerte tiene que ser este carác­
ter peculiar de los días de la Nochebuena 
cuando se advierte todavía en las grandes 
ciudades, llenas de ruido y de presura. SI 
no se echara de ver más que en los peque­
ños pueblos, quietos en su poqutedad al mar­
gen de la Historia, pensaríamos que se (da­
taba de meras costumbres o de meras tra­
diciones. Si no lo notasen más que los cre­
yentes, por ejemplo, los católicos o los cris­
tianos, diríamos que este tinte inconfundi­
ble de los días y las noches es fruto de sus 
creencias. Y, claro es, los que no fuesen 
cristianos dejarían pasar estos días como 
dejan pasar los otros días del año.

Pero las fiestas vienen y se van, se ce­
lebran o se olvidan, y la Nochebuena con­
serva su majestad, no porque nadie se la 
confiera, sino porque la lleva consigo, ha­
ciendo que la vida pierda un poco de su 
peso específico, o lo gane, que esto es cutes- 
tdón de apreciaciones personajes. El reco­
gimiento con que se reúnen a Cenar las fa­
milias, muchas sin creencias, y algunas 
contra todas las creencias, es un den que 
pertenece al linaje humano sin estar condi­
cionado en manera alguna por las condicio. 
mes históricas. Los que pasaron la guerra 
en Madrid saben con qué unión se re­
unían los padres, y los hijos, y les amigos 
que estaban en los frentes a celebrar la 
Nochebuena. Muchos se hubiesen negado a 
reconocer que, sabiendo o sin saberlo, ce­
lebraban el nacimiento de Jesús; pero ni 
uno solo hubiese vacilado en la defensa de 
la dignidad del hombre que esa noche ha 
venido a enseñarnos. Por esa dignidad lu­
chan los unos y los otros. Y si cometen a 
veces crímtenes horrendos, no es porque la 
desconozcan, sino porque no se han hecho 
capaces de encamarla de manera personal.

La Nochebuena nos pertenece, pues, a 
todos; a los qué Saben lo que significa y a 
quienes lo ignoran. Desde aquella noche, el 
ser humano es distinto de Jo que había sido 
hasta entonces, y no sólo porque crea estas 
o las otras cosas, sino porque se siente «Se 
manera distinta. Incluso, aunque díga que 
no oree en Dios, se mente en su vida ordi­
naria y en los trances más apurados de 
ella como imagen y semejanza de Dios.

¿Cómo, sino, dar la vida por un «nw-v.» 
te? Y , ¿cómo estar c o m id o ,  
manera, de que merece que se transfonnm 
las sociedades de raíz para que tanga un» 
existencia más confortable y más segura? 
La Nochebuena es un suceso univereal: los 
que sienten su porción histórica y (tto™, 
adoran a Dios en las alturas y desean «a 
en la tierra a los hombres de buera volun­
tad, y los que no han descubierto a Dfcs 
sienten 61 recogimiento de esas horas como 
un don sobrehumano, buscando a los sa­
yos para compartirlas juntos y padecien­
do como nunca ia ausencia de los que ja 
sé fueron. Por si no fuese bastante e! si­
lencio sobrecogedor de la Nochebuena, ahí 
están las descripciones que se hacen de k 
venida de Dios a la tierra. El que se crean 
o  no es cosa de la conciencia de cada cual; 
pero hay una cosa evidente, y es el hed» 
mismo que se nos narra. No se pretende 
deslumbrarnos con grandezas humanas, id 
siquiera se pinta un suceso ordinario «  
la vida, como pudo haberlo sido el nao- 
miento de un romano o un judio ilustre. 
Jesús nació como nacen hoy y nacían ar­
tes los que no tienen más qu* el cielo y 
tierra para vivir. Nuestra idea <Ee »  ■ 
quera y de la pobreza nos hace pasa
bre las palabras del Evangelio como a o
suceso de Belén fuera senciElamenu^
traorüirrarro. Pero si pensamos «ai 
de aquel tiempo, en la distancia m d 
ble entre los ricos y los PoM'” |L | q.je 
poder casi taumatúrgico de la > diM
ya es para nosotros P ^ e S * « ® V  1WB 
contados, el nacimiento de J %
de pasmo. Después de todo da «m ^  
formidables paradojas que recoge, 
tarde San Pablo y Tertuliano. ^  d

No es mtera historia lo #  go
silencio sagrado de la de

. saür del tiempo, examen ae ^  ^ t -  
lo que hemos heche y espe mo de no»- 
nir que está reservado * «*
otros. Y es, de manera mas £
acto de fe en la
fue hecho de arcilla v v, qiff. »
ehos pecados y muchas ^  flici* s  re­
pesar de todo, se s t e a t e * ?  E s »* *  *  
creer qué es « 0 »  *  "  1
zarandos en una f o c o .  __ ci-eiieo a „  
de extrañar que las I »  qve te " 
unos y a los otros; p- atar d 
coima suficiente la *
que flota sobro fes ^ L s a j e  de
rro /tiran en seguida d  Jsrtes :na oirán en segusoa <e i ^ r t e s __
dad que hace que «* h¡>m¿re J ' >*• 
cupen del
remedios para todos s b  ba£» 
portan los caminos *
patíbles que se siguen d
tes dri mundo que p i * * *  +
la noche y las * ° * £ * ¿ £  
paz para todos W  no •
ta to d ?  i*
nos de fe irnos *  **
que eso: que no 50,008
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ANTE LO GENERICO NARRATIVO
Concha

enanos»

la novelista que ya había ganado con 
^  el Premio «Planeta» sin poder osten-

nmpromisos editoriales del original pre­
lado por cü * ]sanaio  más tarde y de manera in- 
seDtad0’  10 su novela «Las hogueras», que en es- 
objetab'e r  visto la luz. En el intervalo de una y 
ios días a ^  ha publicado «Los cien
otra nove • a corr0borar su vocación y ap-
páÍar°S’rrativa. He aquí, trazado en resumen, la tra- 
*¡,ud de esta novelista que por ella y por la en- 
^ad'de las novelas que se han citado ya tiene con- 
¿deración y puesto en el corro narrativo contempo­

ráneo- i
ai tratar de «Las hogueras», sin embargo, al tiém- 

que se advierte en la escritora robustecido en 
ri-or en diestra seguridad, su pulso narrativo, o sea, 
las condiciones que hablan del progreso en lo que 
se puede llamar el oficio (expresión a la que uno pre­
fiere aludir en francés, para evitar cualquier sesgo 
peyorativo) de la narradora, se advierte también el 
inconveniente del «metier» y en alguna medida que 
una vez establecida su carrera, el novelista debe cui­
dar de <iue su oficio no se pose en tema ni trata­
miento que conduzca a rasgos genéricos. Porque exis­
te seguridad, facilidad en la resolución de «Las ho­
gueras», pero aplicado sobre una materia que añade 
poco a la individualidad de la autora.

«Las hogueras» se desarrolla en el ambiente mallor­
quín y trata de la cristalización de un triángulo, el 
matrimonio y el tercer lado. Sin embargo, no po­
demos evitar la sensación de que en la novela tuyo 
centro temático es el expresado, esto es lo que me­
nos nos interesa. Nos interesa mucho más la des­
cripción del ambiente, en que se advierte un punto 
de maestría superior, como indicamos antes, al ya 
muy considerable que existía en novelas anteriores 
de Concha Alós. Es un ambiente multidescrito, pero 
que en «Las hogueras» consigue una localización y 
un enfoque especial, lejos de los brochazos genérl- 
tos, Lo mismo podemos decir, abstracción hecha 
del trío de primer plano en el conflicto, de la hu­
manidad que se agrupa en la novela o, mejor dicho, 
que asoma a ella con el rasgo y la descripción de 
m  nota justa. Muchachas, asistentas, pescadores. 
Propietarios 0 asistentes de los bares o las hospe- 
e as del pueblo o de los comercios locales y hasta 

los números de las fuerzas públicas que vigilan por 
y Playas un contrabando ritual.

^ .m o s a d m b a n d o  quizá como la nota más lo- 
Punto a]6 ,  S hogueras» lo t ue constituye contra- 
*1 nm ,ema me,ódíeo principal de la narración: 
h¡sad„"â  <!e la maestra s°lterona que ya ha re- 
®>te deTr -T Cdad y su acondicionamiento el lí- 
caso ,!* i' ;'?i0nís vitales y que adormece su fra- 
* veces , ,  eouiodidad de una vida elemental, aunque
lermisirn v n° PUCda evltarle que el poso de ineon- 

amaroura solitaria se le rebele en crisis

n T ^ S¿ J Ianuel Bernabé Fio- 
drid, roff ■0ra Nacmuil. -  Ma■

LIBROS DE MEDICINA
y estallidos. De la serie de fracasos que constituyen 
«Las hogueras», que nos pintan sobre todo trozos 
de vidas fracasadas, como si la autora (y no sólo 
en esta novela, sino en las anteriores) pusiese su 
acento narrativo en la limitación creciente de posi­
bilidades que la vida comporta en su fluir, el de 
Asunción es el más cercano, el mejor narrado, con 
una sobriedad de trazo, con una introspección justa, 
con las cualidades precisas, en fin, para que no hu­
biésemos lamentado que el peso principal de la no­
vela se cargase en esta frustración mejor que en 
las frustraciones que podremos llamar principales.

Claro es que éstas, en la cristalización de las re­
laciones que unen a. Archibald, a Sibila y al peón 
Daniel comienzan por reducirse a la historia de una 
relación sexual que el marido no puede sostener y 
de la que la antigua modelo no puede prescindir 
Naturalmente, sabiendo que por aquellos alrededores 
anda la fuerza elemental del bracero emigrado, con 
sus ímpetus, ya sabemos por dónde acabará todo y 
por qué caminos llegará, incluso los narrativos. La 
sorpresa no existe en modo alguno y la fatalidad 
que debería en todo caso compensarla es una fata­
lidad de primer grado porque los caracteres se ex­
treman más de lo debido. Archibald es un impoten­
te genérico, su compañera es una defraudada gené­
rica y el tercer lado del triángulo es un compensa­
dor elemental, no menos genérico, tanto en lo que 
respecta a sus personalidades como a los rasgos que 
las distinguen. Tenemos por tales las ralees de los 
personajes en las que la autora ahonda para expli­
car quizá su devenir en el triángulo. Pensamos que 
a pesar del mucho trabajo que gasta en realizar lo 
que podríamos llamar investigación del pasado de 
cada uno, no alcanza ni para conseguirles interés ni 
para liberarlos de la genericidad. ¥ menos mal que 
la autora, con sagacidad instintiva de narradora, aún 
salva a la novela, ya genérica en su nudo principal, 
de lo que hubiese sido peor, que hubiese caído en 
la genericidad del género cosmopolita. Se bordea 
quizá el peligro, pero no se cae nunca en él.

Es sensible que si se percute críticamente en este 
centro (centro por cantidad y centro por intensidad 
de «Las hogueras») el sonido que devuelve nos ha­
ble de la oquedad de lo genérico, de una materia 
sobre la que la habilidad y  el talento narrativo de 
la autora no hacen sino recubrir de una cobertura 
formal de estilo, de ángulos de visión, de diálogo y, 
en fin, de cuantos elementos componen la soltura 
y la valía en el narrar. En otras partes de la novela 
—y no podemos evitar volver a referirnos otra vez 
a Asunción y su circunstanciar— el sonido es muy 
otro y el color narrativo entona con la autenticidad 
que nos parece es la gama dominante de la paleta 
de Concha Alós.

A. VALENCIA

LAS HOGUERAS.—Concha Alós.—Editorial Planeta.

Por e! doctor Jesús M. FALERO

MAE d i ^ n l EpnOT2 RRJ NOLmiNGOLOG1A~ D° CtW Just°  M - Almsb-Editorial Paz Montalvo. Madrid; 320 páginas.

TsHnffdel „d°<;tí>r Al0ns0' director del Centro de Estudios de 
rinotnr Laríngeo de Montevideo, está escrito en colaboración con el 
de esta Capital R€?U S' pro£esor adjunto de la Facultad de Medicina

Los primeros capítulos de la obra están dedicados al estudio del 
orno, su exploración directa y funcional, así como las enfermedades 
que tienen asiento en el oido externo, medio e interno.

Después se ocupa de las fosas nasales y de las afecciones de los 
senos paranasales.

En otros capítulos se estudian las enfermedades de la boca y fa. 
ringe, enfermedades de la laringe con sus síndromes respiratorios, 
fonatorios y tumorales y, por último, las alteraciones de la tráquea, 
bronquios y esófago.

En este manual de otorrinolaringología se exponen todos los pro. 
blemas referentes a esta especialidad, de una manera muy sencilla y 
ordenada, por lo que resulta eminentemente didáctico y de gran uti­
lidad para el estudiante, para el médico práctico y para el especialista 
que se esté iniciando en estos conocimientos.

Al comienzo de cada capítulo se hace una breve síntesis de anatomía 
y fisiología que va seguida de la semiología general de las enfermedades 
que se estudian a continuación.

Con la lectura de esta obra se aprecia fácilmente la gran experiencia 
de los autores especialistas muy calificados de Hispanoamérica.

En esta tercera edición está recogido lo más importante de todas 
las enfermedades de la garganta, nariz y oidos.

Los temas están desarrollados con gran sentido clínico , y con mucha 
claridad, constituyendo el estudio de cada uno de ellos, modelo de 
lección práctica para el estudiante; véanse los que tratan de las com­
plicaciones de las otitis, estudio de las sinusitis y del cáncer laríngeo, 
por no citar nada más que algunos ejemplos.

LAS PERSONALIDADES PSICOPATICAS.-  
nes Morata. Madrid; 175 páginas.

-Doctor Schneider. Edicio.

En esta obra se expone la doctrina, concepto y clasificación de 
las psicopatías, que por tener unos caracteres bien definidos cons- 
tituyen una individualidad psicopática.

En la parte general se trata del estudio científico de las psicopatías 
y su relación con la fisiología y la patología; también se estudian en 
esta parte general las clasificaciones de las personalidades psicopáticas 
y las doctrinas tipológicas pasadas y las que están en boga en la 
actualidad.

La parte especial que se ocupa de todas las clases de psicopatías: 
maníacos depresiyos, fanáticos, necesitados de estimación, lábiles de 
ánimo, psicópatas explosivos, abúlicos, desalmados, etc.

El doctor Schneider, director del Instituto Clínico de Psiquiatría 
de Munich, nos brinda en este libro un estudio completo, claro y orde­
nado de las personalidades psicopáticas.

Este autor ha contribuido con su aportación personal a la creación 
del concepto de personalidad psicopática, concepto y nombre que ha 
sido muy discutido y que el mismo Schneider cambiarla de buen gusto 
por el de personalidades anormales.

Con uno u otro nombre no cabe duda que en esta obra qued* estu. 
diado el problema con todo rigor científico.

Es de interés este libro para el médico general, que le sirve para 
etiquetar las psicopatías con que frecuentemente tropieza en el ejercicio 
de su profesión.

Es también de utilidad para el abogado penalista, ya que la relación 
entre personalidad psicopática y delincuencia es bastante estrecha, y 
aquí puede encontrar el jurista, las bases científicas y los conceptos 
psiquiátricos que le permitirán perfilar y delimitar la personalidad 
psiquiátrica del delincuente.

Tiene un prólogo del doctor Alberca, profesor de psiquiatría de la 
Facultad de Valencia, en el que resalta la autoridad del doctor Sohnei- 
der y su aportación valiosa al situar dentro de los conocimientos ac­
tuales el concepto de la personalidad psicopática.

^ lo s  M te? d T ^ amos fl"*» l0- 
Pasar más ade- 

“ ’w de im ,  !  qUe Euarda este
*1 Profesor ¿ UMientas Pág¡- 

B  fines°r Manuel Bernabé
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^ QriaÍ S casunamuylar-
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CRITICA BREVE
en unas palabras introductorias, 
ha procurado presentar en un 
problema varios modos de hacerlo.

Todo rebosa utilidad en este vo­
lumen de más de quinientas pá­
ginas, cargadas de fórmulas y nú­
meros a través de problemas que, 
por otro lado, en su curiosidad y 
hasta su gracia, servirán a entre­
tener ocios de los que tienen un 
“violín de Ingres” en las Matemá­
ticas, que si i  fa  algunos son mis­
teriosas, son para otros cosas cla­
ras y diáfanas como un cielo pri­
maveral, pongamos por ejemplo.

“La industria española de curtidos 
en el siglo XVIIP,  J. M. Sans 
Ferrán.—Editor Colomer y  Mun. 
many, S. A .—Vich, 1964.

Es una costumbre que cada día 
toma más carta de naturaleza: el 
felicitar, cuando llegan estas fe­
chas navideñas, a los amigos con 
pequeños,  libros, ya poemáticos, 
como Pérez Gomis, el bibliófilo 
murciano, lo hace siempre, como 
lo vienen haciendo de algún tiem­
po a esta parte Colomer y Mun- 
many. En el presente año es un es­

tudio muy cuidado y erudito el 
que se nos da en las páginas de 
una monografía editada con exqui- 

~sito cuidado.
No es este el momento, bien que 

él siempre lo merece, de hacer- ;1 
elogio del siglo XVIII, pero si lo 
es de exaltar el comercio y la 
íídustria dentro del mismo. De 
esa exaltación tiene que surgir la 
importancia que en él tienen en 
nuestro ámbito ciudadano la indus­
tria y el comercio de las pieles.

Todo lo que al mismo atañe.

desde los Gremios y las gracias y 
las franquicias a los guanteros, sin 
olvidarse de la importación de 
pieles, son puntos que Sans Ferrán 
va analizando en las páginas de 
esta monografía. Un análisis don­
de los textos se apoyan de un mo­
do preíérehte en los documentos 
de la época, pero en donde tam­
bién se encuentra el lector con in­
numerables y amenas noticias, que 
hacen más agradable la lectura de 
esta monografía, que, por otra par­
te, lleva muy bellas y raras ilus­
traciones.

Un libro éste que no llegará a 
las librerías, dado su carácter no 
venal, pero que será, sin embar­
go, buscado por ciertos especia­
listas, tanto en la materia como 
en los más numerosos de libros en 
t o r n o  a nuestro hermoso si­
glo XVIII.

J. S.

24  de
di*¡einbre de 1964

♦
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l  INFORMACION D E

MADRID NECESITA 1 6 7 0  MELONES 0E PRES0P0EST0 ORDINARIO
EL AYUNTAMIENTO INFORMA SOBRE EL NUEVO SISTEMA FISCAL MADRILEÑO
IMPUESTOS POR RADICACION, ESTANCIA EN HOTE LES DE LUJO, ESTACIONAMIENTO Y  PUBLICIDAD

Madrid necesita 4.670 millones 
de pesetas aproximadamente co­
mo presupuesto ordinario anual, 
dijo ayer a los periodistas el-se. 
gundo teniente de Alcalde, don 
Gabriel del Valle. Le acompaña­
ban el delegado de Servicios, se­
ñor Pontcuberta, y el interventor 
general, señor Aranda.

Como obligaciones de la Casa 
de la Villa cuenta con el presu­
puesto de gastos que en 1963 fue 
de 2.906.368.603 pesetas; bay que 
añadir las resultas, todavía no li­
quidadas que ascienden a irnos 685 
millones, y las obligaciones reco­
nocidas de 1.078 millones que vie­
ne arrastrando el Ayuntamiento 
por carecer de consignación pre­
supuestaria —cor respondientes a 
servicios urgentes, inaplazables o 
indotados—, todo lo cual asciende 
a 4.670 millones.

El Ayuntamiento —dijo el señor 
del Valle— pasa por una gran, pe­
nuria, que e|& siendo paliada en 
parte por operaciones de tesore­
ría. Para hacer frente a esos 4.670 
millones de obligaciones se ha 
contado con los ingresos de 2.431 
millones ( 1.126 recibidos directa­
mente del Tesoro y 1.305 cobrados 
por la Administración Municipal), 
y  se considera que se podrá pa­
gar hasta la cifra de 3.390 millo­
nes, con lo que sólo queda pen- 

, diente de abono 1.280. Sin embar­
go, para alcanzar esa cifra de pa­
l o  de 3.390 millones se cuenta con 
operaciones de tesorería pendían­
les de realización por 1.069 mi­
llones.

PRORROGA DEL PASADO 
PRESUPUESTO

Ya está aprobado por el Go­
bierno el Reglamento del Titu­
lo  IH  de la ley de Régimen Espe­
cial para Madrid, el que se refie- 
fe  a la Hacienda y, por consi­
guiente, la capital se enfrenta aho. 
ra con el presupuesto de este año 
que va a terminar, *1 de 1964. Só­
lo hay un medio para solucionar 
el problema; el de prorrogar el 
presupuesto de 1963, incorporán­
dole las incidencias y expectativas 
que han surgido en el presente de 
1964. Para ello se cuenta con un 
ingreso calculado en 560 millones 
de pesetas, procedentes de estas 
tres exacciones que la ley auto­
riza :

Tasa por estacionamiento de ve­
hículos, de toda clase o  categoría 
en la vía publica, sean o  no de 
tracción mecánica, tasa que se 
graduará a i  atención al destino y 
clase de vehículo. Según creemos 
que el módulo diario por vehículo, 
de turismo no será muy superior 
a la peseta. Arbitrio sobre estan­
cias que se erigirá sobre las fac­
turaciones en los hoteles de lujo 
Y de primera categoría, y arbitrio 
sobre radicación de Eknpresas in­
dustriales y comerciales, por ra­
zón de tener en el término mu­
nicipal su sede, sucursales, agen­
cias, despachos, representaciones, 
fábricas, depósitos, almacenes, 
tiendas, salas de exposición o  
Cualquiera otros locales que de 
hecho se utilicen o  estén en fun­
cionamiento. El Ayuntamiento, se- 

informó el señor Del Valle, se 
a mostrar parco en la aplica- 

de este último arbitrio, íc­
en cuenta que con él des- 
i otras exacciones que gra- 

la actividad comercial o 
(Justrial, tales como luce manos, 
idos, escaparates, motores, etcé. 

etc. La ley autoriza, por 
o, que en calles de primera

clase el arbitrio se pague a razón 
de 2.163 pesetas por metro cua­
drado. En la Ordenanza munici­
pal queda reducida la cifra de 100 
pesetas. Además, conforme a las 
normas legales, se tiene en cuen­
ta la clase de Industria, la calle 
en que está instalada, y dentro 
de la calle, la situación del sujeto 
fiscal. Se calcula que se hallarán 
sometidos a exacción unos 15 m i­
llones de metros cuadrados, mu­
chos de los cuales tendrán una ta­
rifa media de 37,37 pesetas por 
unidad de superficie.

EXTRAORDINARIO CAMBIO 
EN LA CORPORACION

«Estas son las cifras piaras, con. 
cretas —añadió eJ señor Del Va­
lle—, que reflejan la situación de 
la vida de la capital. Hay que de­
cir a los madrileños las cosas co­
mo son, por crudas que sean y 
resulten, a i  el Ayuntamiento se 
operará también un extraordinario 
cambio para poner los servicios 
económicos en la línea que recla­
ma una buena ordenación fisoal 
y financiera. Las exacciones serán 
liquidadas con toda diligencia pa

ra evitar trastornos que todos la. 
mentamos, y se evitarán en lo  su­
cesivo, con un presupuesto dota­
do razonablemente en función con 
las necesidades de la capital, que 
sean reconocidas obligaciones fue­
ra de lo consignado en el presu­
puesto. Ponemos orden en la Ha­
cienda, pues orden tendremos en 
las disponibilidades.»

CLAUSURA E N  BELLAS A R IE S  
DEL XIV SALON DE GRABADO
ESTE AÑO FUE DEDICADO AL 

"CAM IN O  DE SANTIAGO"

Quedó clausurado ayer el XIV 
Salón de Grabado, que, con el te­
ma de "Camino de Santiago", se ha 

\ venido celebrando con gran éxito 
en la Sala de Exposiciones de Ja 
Dirección General de Bellas Artes.

Este Salón, ya tradicional en las 
artes del Grabado, lo organiza la 
Agrupación Española de Artistas 
Grabadores, y cada año son más 
los artistas que exponen en él.

«XXV AÑOS DE TEATRO ESPAÑOL», 
EN EL ATENEO

EL DIRECTOR GENERAL DE CINEMATOGRAFIA 
Y TEATRO INAUGURO LA EXPOSICION FOTO­

GRAFICAS
ción y Turismo, Fraga Iribame, y 
también del director general de In. 
formación y de su Subdirección de 
Cultura Popular y la Sección de 
Artes Plásticas y Audiovisuales.

En esta Exposición puede apre. 
ciarse la marcha deL arte escénico 
español, asi como el avance de la 
escenografía y de los decorados, 
impulsados por la  labor del Esta, 
do, a través de los organismos ofi­
ciales creados al efecto, y que aho­
ra dependen de la Dirección Gene, 
ral de Cinematografía y Teatro.

Pese a que la inauguración tenia 
carácter privado, asistieron mu­
chos críticos, artistas y autores tea­
trales y los personajes que las in­
terpretaron.

El director general de Cinema­
tografía y Teatro, José María Gar­
cía Escudero, inauguró en la Sala 
Catalina, del Ateneo, la Exposición 
X XV  años de t e a t r o  espa­
ñol” , en la que se exhibe una co­
lección de fotografías seleccionadas 
de las obras teatrales representa­
das desde el final de nuestra Gue. 
rra, 1939, hasta ía conmemoración 
de los X X V  Años de Paz. 
teta síntesis de cinco lustros de 
teatro en España, en magnificas 
fotografías, se recogen las escenas 
más sugerentes de las obras-más 
representativas de nuestro teatro.

La idea de esta Exposición, que 
ya recorrió varias provincias espa. 
ñolas, fue del Ministro de ínforma-

«Madrid —continuó el señor Del 
Valle— se. halla muy retrasado en 
obras de primer establecimiento 
para atender a una población que 
crece al ritmo de 80.900 habitantes 
por-año, y que ha multiplicado 
por diez la superficie de su anti­
guo término municipal. Más de 
800 kilómetros de calles tienen su 
pavimento periclitado; hacen fal­
ta galerías de servicios, colectores, 
jardines, etc., etc. Todo eso cues­
ta mucho dinero. He ahí el presu­
puesto extraordinario y el destino 
de esos 12.000 millones que Ma­
drid reclama imperiosamente..

EL PROBLEMA DE LA RECOGI­
DA DE BASURAS

Tienen ustedes, por ejemplo, ese 
grave problema que existe laten­
te: el de recogida de las basuras, 
tanto domiciliaria como la de las 
calles. Vean que no me refiero al 
de la limpieza diaria, sino a la re­
cogida de basuras. Esta represen­
ta un gasto de 160 millones.. Se. 
gún la ley, cuando el servicio esté 
debidamente implantado, el Ayun. 

atamiento habrá de cobrar un ca­
non a los vecinos, que será, por 
término medio —unas 30 pesetas 
mensuales, del 1 al 2,5 por 100 de 
las rentas, pues el servicio susti­
tuirá con decoro y diligencia a los 
traperos. Se implantará de modo 
general por acuerdo. Las basuras 
de la calle serán recogidas con 
cargo al común, asi como la lim­
pieza de las calles, cuyo plan cos­
tará alrededor de los 300 millones.

Las contribuciones especiales se 
satisfaoen por propietarios o  in­
quilinos de las casas beneficiadas 
con las obras públicas. Según la 
ley, el 50 por 100 del costo deba 
ser con cargo al común, y el otro 
50 por 100 por los contribuyentes. 
Sin embargo, como en el caso de 
la calle de Alfonso X II, el Ayunta, 
miento sólo ha percibido el 30 por 
100, teniendo en cuenta que el 20 
restante debe ser a costa del co­
mún porque la calle ño beneficia 
sólo a sus habitantes, sino a toda 
la ciudad. Gomo los números im­
pares de Alfonso X II correspon­
den a los límites del Retiro, al 
Ayuntamiento ha hecho frente en 
este caso con el 85 por 100 ai cos­
to de la obra, y los contribuyen­
tes con el 15 por 100.»
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NOCHEBUENA
Hoy no me voy a referir a ninguno de los 

temas que ayer se plantearon en La Casa de la 
Villa en el transcurso de las conferencias de 
I’ rensa celebradas por el conde de Mayalde y 
por el segundo teniente de alcalde. En la prime­
ra se habló'de las cuestiones más cotidianas; en 
la segunda se informó de las características del 
sistema fiscal madrileño previsto en la ley de 
Régimen Especial Hoy no me voy a referir a 
ninguno de estos temas ni a otros que fueron 
eludidos ayer en la Casa de la • Villa, itero 
que están en el ánimo del madrileño y en las 
calles de Madrid. Usted habrá comprendido que 
mi propósito es bien otro. Esta noche es Noche­
buena y, ante todo, quisiera desearle a usted y 
a la mudad las mejores cosas.

Al hilo del viejo villancico, como el año pa­
sado, repetiré: «Esta noche es Nochebuena y no 
es noche de reñir.» Ni las más agudas cuestiones 
id las más esquinadas controversias deben sus. 
traernos a la natural alegría de esta hora. Existo 
Un indudable afán colectivo para que esa alegría 
no quiebre. Si contempla a  l i  ciudad por unos 
instantes observará que la ciudad misma se 
aúpa sobre su propia clasificación y se perso. 
naliza mi las luces de una calle, en el belén ins­

talado en un escaparate o  en la música que gen­
tilmente regala a la vía pública alguna casa de 
aparatos electrodomésticos. La sonrisa de Madrid 
en estos días es una sonrisa universal.

También la crónica debe cumplir con tan gra- 
ta obligación y sonreír. Luego, inei 'tablemente, 
va a contemplar la ciudad de otros dias y va a 
procurar no sentir nostalgias, entre otras razo­
nes porque cari siempre cualquier tiempo pasa 
do fue peor. Madrid es casi un milagro de luz y 
la noche de la ciudad tiene calidades de abru­
madora escenografía. Por eso es preciso pregun­
tarse si tras ella late su viejo corazón acompa. 
sado al universal ritmo de la conmemoración. La 
Navidad es pobreza, fulgor de luces y  armonio, 
so canto de arcángeles. Uno quisiera que por esta' 
noche fuese Madrid una hoguera encendida, 
como la de aquellos pastores en tom o de los 
cuales unos ángeles ofrecieron al mundo la más 
espectacular y  sublime de las noticias: Dios ha­
bía nacido. Y  uno quisiera que fuera así porque 
Dios nace para nosotros todos los días. Pero 
nace, particularmente, esta noche.

Antonio IZQUIERDO

AGENDADM 24 DE DICIEMrpT '
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SANTORAL. San Gregorio.

ANTIGUOS ALUMNOS nc 
LOS SAGRADOS U£ 

CORAZONES
La Asociación de Antigury, 

nos de los colegios de 
Corazones celebrará pJ 
mingo día 27, en el 
tín de los Heros, 8 1 , su aSLÍÍÍ*' 
anual ordinaria. con los

A las once horas, santa mi™ 
las doce. Asamblea, y a {L * 
comida de hermandad ^  ca,orce'

FARMACIAS DE GUARDIA
TORNO U

Augusto Flgueroa, 39 ¡ ere-,, 
dos. 19; Puebla. 9; Maym 5 9 ^  
gosta Mancebos. 4 (próximo «’ rÍi 
lén, 33); plaza Antón Martin ¿ t- 
Marqués de Cubas, 16; Lope de 'W  
da, 34; Doctor Esquerdo, 99; Eljl 
ra. 17; avenida Felipe n , i¡ w ¿  
quez, 2 0 ; Velázquez 8 6 ; José Orte. 
ga y Gasset, 47 (antes Lista); s®. 
rrano, 46; Sagasta, 2 1 ; San Bernia 
do, 60; Luisa Fernanda, 1?; pasee 
Onésimo Redondo, 32; Unneo 14: 
Gaztamblde, 23. Fernández dé los 
Ríos. 2 1 ; Juan Vígón, 1 (esquina a 
Glizmán el Bueno); Galilea 3; 
Isaac Peral, 38; Almagro, 46; Joa. 
quin García Morato 85; Oena-al 
Alvarez de Castro, 42; General San. 
jurjo, 69; Modesto Laíuente, 63; 
Raimundo Fernández Villaverde 10 ; 
Juan de Olias 3; Pedro Barreda, 7 
(frente Almansa, 43); Sánchez Pr& 
(hados 84 (entrada por Francos Ro­
dríguez, 96); Pinos Alta 92 (Te. 
tuán); Lazaga, 9 (final M. de Lela); 
Azucenas, 61; Infanta Mercedes, 127 
(final de Azahar, Tetuán); Aligua, 
tre, 27 (antes Colón, Tetuán); Ge­
neral Moscardó 31 (próximo Gene, 
ral Perón); avenida Generalísi­
mo, 43 (prolongación Castellana); 
avenida Generalísimo, 163; Mateo 
Inurria, 16 (Chamartln); Joaquín 
C o s ta  27; a v en id a  Alton, 
so, XIII. 251, Alhelíes, 3; travesía 
calle Piedad (Supermercado Maritl- 
na); Sánchez Pacheco. 17 (entre 
Mantuano y Vinaroz); Ramos C»- 
rrión, 3; parque San Juan Bautis. 
ta, casa número 31; Pilar de Zara­
goza, 104 (próximo a avenida Ame­
rica); Francisco Silvela 36. Don 
Ramón de la Cruz, 109. hagas- 
ca 126; Alejandro González v. 
Martínez Izquierdo, 92, San Marce­
lo/ 6  (esquina Ricardo Ortiz, Ven­
tas); Emilio Ferrari, 2 5  (entrada 
carretera Aragón. 150); Hermanos 
Machado, 42 (entrada carretera 
Aragón, 1 0 0 ); José Arcones G I 1“  
(colonia E guaras), TaplMna.» 
(Gran San Blas); Zlgla, 52 (esqu^ 
a Boldano. 37); José del Hierro, 25. 
hotel (colonia de San Vicente). 
¡ermo, 1 (Ciudad Lineal); “
Hoyos, 351 (Pinar del Bey). “ SE 
pozuelos, 1 (Ciudad Uneal . ca™ 
Particular, 8 (barrio Quero».¿ 
gen de Nuria, 5 (barrio Concep­
ción), María del Carmen 44 (»• 
rrio Extremadura); paseo'de «  
madura, 169 (frente gasohnera), P 
seo de Extremadura, 310; 
de Curtidores, 12 „ (esSf- s5 Con- nero); Mesón de Paredes 85,  ̂
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General Ricardo*. »«Vicente 
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Chopera,- 31; P®*® .¿etrás
Doctor Fourquet 11 Ad ciudad *tal de Atocha); a v e n l ^ ^ , . »
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tro Negro. 7 (barrio e valiecai>- 
Peña Prieta, 39 l? , ^próximo » ' Enrique Velasco, 14 W  VaU£ 
nida Albufera, n .  * ?  „ 3 (Pue» .t— loribí santos, a* ¿ib-jífr-cas); Hermanos u  fd
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loria San ?aWo- Pue
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ioN _DE MADRID

r fN IS T E B If l  DE OBRAÍ PUBLICAS 
[L AVUNIAMIEIIIIO COLABORARAN El 

a PLAN DE TRANSFORMACION  
DE M A D R ID

-  . . flENTOS TREINTA M ILLONES PARA LIQUIDA- 
D CION DE DEUDAS MUNICIPALES

A celebró conferencia de Prensa el Alcalde, conde 
Ay de Mayalde

—■■■■■■»■ »  UQ 1704

«España no seria España sin 
Madrid». Asi se afinria en gran- 

titulares en el diario norte­
americano «New York Tunes», co- 
S n d ie n t e  al día 14 de este 
^ f q u e  el Alcalde mostró a los 
oeriódistas en la mañana de ayer, 
=n =u despacho. En el artículo se 
!Lde que «La capital de España 
puede considerarse como vanas 
ciudades en una».

Luego dijo el conde de Mayalde 
que se habla reunido con el Mi 
¿tetro de Obras Públicas para 
cambiar impresiones s o b r e  los 
problemas fundamentales madrile 
ños. Se va a nombrar 'una Comi­
sión de representantes del Minis­
terio y del Ayuntamiento para el 
gran plan de transformauión de

Madrid en lo que afecta a gale­
rías de servicios, colectores, acce- 
sosi transformación de calles en 
vias rápidas de circunvalación etc:

Después dijo que el Instituto d6 
Crédito a Medio y Largo plazo 
había concedido al Ayuntamiento 
230 millones de pesetas para el 
presupuesto de liquidación de deu­
das y añadió qu« ésta era la tex 
cera entrega de dinero para dicho 
fin, por lo que mostraba su agra­
decimiento a dicho Instituto, asi 
como al Ministro y Subsecretario 
de Hacienda.

Finalmente dijo que por medio 
de la Prensa deseaba enviar su 
felicitación de Pascuas a todos los 
madrileños.

INAUGURACION DI BELENES
El director general de Informa­

ción, don Carlos Robles Piquer, 
acompañado del subdirector gene, 
ral de Cultura Popular, don Enri­
que de la Hoz, y de altos jefes 
del Ministerio de Información y 
Turismo, procedieron en la tarde 
de ayer a la inauguración de di ver. 
aos Belenes instalados en Madrid 
con motivo de la Campaña Navi­
deña “Paz en la Tierra”.

La primera inauguración tuvo 
lugar a las siete de la tarde en el 
aeropuerto internacional de Bara­
jas. Las personalidades indicadas, 
a su llegada a Barajas, fueron re­
cibidas por los jefes del aeropuerto 
y oficiales de tráfico de servicio, 
trasladándose a continuación al 
emplazamiento del Belén monu. 
mental instalado a un lado de la 
autopista, recientemente inaugura- 
ai con motivo de la puesta en ser. 

“ o dq jas nuevas instalaciones, 
sobre las ocho de la noche se 

rrastadaion ai Palacio de Comuni.
d0Iide fueron recibidos 

P°r el director general de Correos 
í  ^ ‘ecamunlcación, oficial mayor 

de esta dirección, 
{ S e d ó s e  también a la inaugu. 
tai-... del artístico Nacimiento ins- 

en la terraza central del 
ÍW°, que, iluminadov —■ Muuiuiauo presidirá

abéis*181"4 a céntrica P'aza de la

^  itln®rário, las 
bE £ 2 5 E ? "  dei Ministeri o da 

^ con
tamier^ ,^  Servmios del Ayun. 
rrezdei ca*tm J0Sé 113113 Gutié- '
mtâ K L ° H procedieronailu-
00°o o «v f»™  -J *  Vldrieras que 

decoran las 
P°r últán¿ TÍ, de Alcalá. Y
{*» Instalad^, ^usurado el Be- 
^°a, junto 136 13 Caste-
^  Católica 81 alonumento a Isabel

1"auguración del'belén 
municipal

la Villa se ha 
de Inauguración

Le a ü s t e d '

. J a r c i a ,

DE u

del belén del Ayuntamiento. Pre- 
'  sidió el acto el Alcalde de Madrid, 

conde de Mayalde> acompañado 
del teniente de alcalde, señor Sue­
cos ; concejales señores Sánchez 
Agesta, Puig Maestro Amado, La- 
porta y Simón y delegado de Ser 
vicios señor Gutiérrez del Castillo.

Actuaron, presentando canciones 
y danzas, niñas del Internado Mu­
nicipal «Palacio Valdés» y alumnos 
del Colegio de San Ildefonso. Aia- 

•'badas estas intervenciones, el se­
ñor Sánchez Agesta, presidente de 
la Comisión de Cultura, dio lectu 
ra al Pregón de Navidad, del que 
es autor, y por último, el Alcalde 
resaltó la significación del acto, 

destacando la ya tradiconal alegría 
' del Ayuntamiento al recibir cada 
año a los alumnos y alumnas de 
los Internados Municipales en esta 

inauguración del belén municipal 
instalado en la Casa de Cisneros 
Dirigiéndose a los niños les en­
cargó llevasen en estas vacaciones 
a sus familias el saludo más cor 
dial del Ayuntamiento de Madrid.

El belén, instalado en el patio 
de la Casa de .Cisneros, ha queda­
do abierto a la visita pública todos 
los días de cuatro a ocho de la 
tarde y los domingos de once a 
una de la mañana y cuatro a ocho 
de la tarde.

DOSCIENTOS MILLONES DE PESETAS PARA LA PRIMERA 
FASE DE 1AS OBRAS DE ABASTECIMIENTO DE AGUAS 

A LOS PUEBLOS DE LA SIERRA
R E S T A ^ R A c Í o n  ™ ^ AB0RAEA CON CUATRO MILLONES EN LA

e s t a u r a c i o n  d e l  c a s t i l l o  d e  m a n z a n a r e s  e l  r e a l

REUNION DEL PLENO DE LA CORPORACION PROVINCIAL
„  B3j ° J a  Presidencia del marqués de sus instalaciones, con el fin de
t e  la f  Pl6n?  utUizar *< *0  Tabelión como g i^de la Diputación Provincial, en el nasio, previas las obras de adaota
que fueron estudiados los 170 epL ción indispensables
d e f^ , e"  f  0rden 80 cerró 13 sesí¿, con unas pa-aei dia, leído por el secretario ge.
neral de la Corporación, don Sine- 
sio Martínez y Femández-Yáñez.
Entre los asuntos aprobados des­
taca, por su especial interés, el 
epígrafe 56 de la Comisión de Ha­
cienda, por el -que se autoriza el 
contrato de arrendamiento del cas­
tillo de Manzanares el Real y tie­
rras a él anejas, y, como conse­
cuencia, se concede a la Dirección 
General de Bellas Artes la subven­
ción de cuatro millones de pesetas 
con el fin de colaborar’ en la re­
construcción de este monumento 
de interés nacional. También hay 
que subrayar, dado su interés, el 
epígrafe número 14, presentado a 
la aprobación del Pleno por la Co­
misión de Cooperación y Coordina, 
ción Provincial, en virtud del cual 
se autoriza el gasto de 200 millo­
nes de pesetas para colaborar con 
el Ministerio de Obras Públicas en 
la ejecución de la primera fase de 
las obras de abastecimiento de 
agua a los núcleos urbanos com­
prendidos entre Madrid y la Sie­
rra de Guadarrama. Asimismo se 
aprobaron diferentes proyectos de 
reforma de la instalación de la red 
de distribución en baja tensión, 
centro de transformación y linea 
de transporte de energía eléctrica 
en alta tensión en los pueblos de 
Santorcaz, Anchuelo, Serranillo y 
Batres, por un importe de tres mi­
llones de pesetas. Igualmente se 
concedieron subvenciones a distin­
tos Ayuntamientos de la provincia 
para que den término a distintas 
obras municipales.

Terminado el orden del día, el 
diputado-presidente de la Comisión 
de Obras Públicas, don Evaristo 
Babé, dio lectura a una moción 
pidiendo que se declarase de ur­
gencia la ejecución del proyecto de 
variante en Vicálvaro, de la carre­
tera de Nuestra Señora de la Al- 
mudena a la de San Fernando a 
Mejorada, aprobada hace tiempo 
por la Corporación Provincial, ya 
que habiendo aumentado conside. 
rablemente la intensidad del trán­
sito por dicha vía se han produci­
do frecuentemente graves acciden­
tes de circulación.
' El mismo diputado presentó otra 

moción solicitando que se autorice 
a desmontar la panadería del Co­
legio Provincial de San Femando, 
hoy inservible por la antigüedad

U N I C E F
FONDO DE LAS NACIONES UNIDAS PARA 

LA INFANCIA

LAS TARJETAS DE NAVIDAD DE UNICEF
S E  V E N D E N  E N

UNICEF
General Mola, 82 triplicado 

UBRESIA EUCHHOLZ 
Avenida Oalvo Sotelo, 3 

LIBRERIA a c u l a r  
Serrano, 24
Goya, 18
Avda. del Generalísimo, 44 

PRYCA
Velázquez, 136 

U S
Zurtwno, 1Q

NANETTE 
Goya, 1 
Recoletos, 21 
Rafael Salgado, 1

LA TORRE DE BABEL
Reina, 33

PERFUMERIA ALVAREZ 
GOMEZ

Sevilla, 2 
Serrano, 14
Avda. del Generalísimo, *1 

PERFUMERIA LA MAJA 
Goya, 49

labras del marqués de la' Valdavia, 
en las que dio cuenta de los actos 
a los que ha asistido en represen­
tación de la Corporación, y  resaltó 
por su importancia la entrega de 
premios y becas a los estudiantes 
de la provincia de Madrid que han 
acreditado un • expediente escolar 
merecedor de esta distinción. Por 
último dirigió un saludo efusivo, 
lleno de cordialidad, a la provincia 
de Madrid, a la que deseó, con mo­
tivo de estas fiestas navideñas, las 
mayores venturas.

Cinco conciertos en la
campaña "Paz en la Tierra"
La música inspirada en tenas 

navideños tendrá este año especial 
dedicación en el programa de la 
Campaña “Paz en la Tierra” , que 
organiza Cultura Popular de la Di­
rección General de Información. 
Integran este ciclo artístico cinco 
c o n c i e r t o s  sinfónico-corales, de 
conformidad con el siguiente ca­
lendario: El sábado día 26 la Or­
questa Manuel de Falla y la Coral 
Tomás Luis de Victoria, bajo la 
dirección de Jesús López Cobos, 
desarrollarán un programa dedica­
do a los villancicos del siglo XVII; 
lunes día 28, la Orquesta Municipal 
de Valencia y el Orfeón Universi­
tario de Valencia, bajo la batuta 
de Enrique García Asensio, inter­
pretarán “La infancia ■ de Cristo”, 
de Berlioz; e j martes día 29, la 
Coral Polifónica del Circulo de las 
Artes de Lugo, con José Castañera 
Pardo como director, y el domingo 
3 de enero, el 'Real Coro Torxos 
e Flores, de El Ferrol del Caudi­
llo, dirigido por Gumersindo Leiza 
Arribas, desarrollarán una intere­
sante antología del cancionero re­
gional de Navidad. Todos estos 
conciertos empezarán a las siete y 
media de la tarde en el teatro de! 
Ministerio de Información y Turis­
mo. El miércoles día 30, en el Ate­
neo de Madrid, actuarán la Orques. 
ta. Filarmónica de Madrid, el Coro 
Infantil Escolanía del Santísimo 
Sacramento y la solista Ana María 
Higueras, dirigidos por Odón Akm- 
soy con obras de Corelli, Mozart, 
Jolivez, Dallapiccola y Monteverdi. 
Estos conciertos —algunos de ios 
cuales serán retransmitidos por 
Televisión Española— son de ca­
rácter gratuito Xos interesados en 
asistir a ellos deberán solicitar las 
correspondientes invitaciones en la 
Subdirección-General de Cultura 
Popular, Ministerio de Informa­
ción y Turismo, planta octava.

Servicio extraordinario 
de taxis

Como en años anteriores, y debi­
damente autorizados por el Ayun­
tamiento, se participa a todos los 
usuarios de este servicio que du­
rante la jomada comprendida des. 
de las veintidós horas del día 24 
de los corrientes hasta las ocho hó. 
ras del siguiente día 25, e igual 
jom ada del día 31 dei actual ál 1 
de enero próximo, los vehículos 
auto-taxi cobrarán un suplemento 
de. 5 pesetas por servicio presta­
do, significando que esta disposi­
ción prohíbe la retención de los 
vehículos durante las horas indica­
das.

Asimismo y para los casos de 
suma urgencia el Grupo Sindical

Plaza Mayor, número 3, debiendo 
llamar a los teléfonos números 
2 31 74 65 y  2 31 74 46.

Junta Provincial de Construc­
ciones Escolares*

Ha celebrado sesión la Junta 
Provincial de Construcciones Esco. 
lares de Madrid, bajo la presiden­
cia del Gobernador Civil, don Je­
sús Aramburu.

Se informó de las construccio­
nes llevadas a cabo durante el año 
1964, que comprenden 35 unidades 
escolares, 35 viviendas para maes­
tros y la reparación de cuatro 
grupos escolares.

Igualmente han sido iniciadas 
dentro de ese período 31 unidades 
escolares, 45 viviendas p;| a taes- 
tros y realizado reparaciones en 14 

'escuelas y viviendas más, habién­
dose invertido en estas atenciones 
32.415.000 pesetas, de las cuaies 
han sido aportadas por los Ayun­
tamientos afectados y por la Exce­
lentísima Diputación Provincial pe. 
setas 2.427.000.

A su vez se estudió un plan $e 
construccibnes para 1969, en el 
que se incluyen todas las necesi­
dades de la provincia, el cual se 
dará a concer una vez aprobado 
por el Ministerio de Educación 
Nacional.

tiene establecido un servicio, sin 
suplemento alguno, en la Jefatura 
de Tráfico Municipal, sita en la

UNA E S TACION B IO L O G IC A  
S E R A  C O N S T I T U I D A  EN EL 

C O T O  D O Ñ A N A
Bajo la presidencia del señor Mi. 

nistro de Educación Nacional, pro­
fesor Lora Tamayo, se celebró la 
reunión del Consejo Ejecutivo del 
Consejo Superior de Investigacio­
nes Científicas.

Se examinó el programa de re­
uniones científicas internacionales 
para el año 1965 y fue aprobada 
la convocatoria de becas de inter­
cambio del Consejo con institucio­
nes de otros países.

Se estudiaron los programas, de 
Enseñanza para postgraduados pa­
trocinado por la UNESCO, así co. 
mo las becas de doctorados cientL 
fíeos hispanoamericanos, en rela­
ción con el Instituto de Cultura 
Hispánica. Entregada la finca de 
Doñana al Consejo por la World 
Wildlife Funda, se acordó consti. 
tuir la Estación Biológica de Do. 
ñaña, nombrando director al inves­
tigador don José Antonio Valverde. 
Se trató de la vinculación al Con. 
sejo de la Fundación del Instituto 
de Armas Antiguas y del paso del 
Instituto "Alfonso ei Magnánimo’*, 
de Valencia, ai Patronato “José 
María Quadrado”.

Fue designado consejero adjun­
to del Patronato ‘‘Raimundo Lu- 
lio”  a don Demetrio Mansilla R ea  
lio, obispo de As torga, por sus tra­
bajos en el Instituto “Padre Enri­
que Flórez” , de Historia Eclesiás. 
tica. Fue nombrado presidente dé 
honor del Patronato “Ramón y Cá. 
jal” don Femanado Enríquez de 
Salamanca, y vicepresidente, don 
José Luis Rodríguez Candela. Asi­
mismo se designó ál investigador 
dpn Manuel Losada director del 
Instituto de Biología Celular, re­
cientemente constituido. Serán vi­
cedirector‘y  secretario dei mismo 
don Julio Rodríguez Vülanueva y 
don Gonzalo Giménez.

Fue nombrado director del De­
partamento de Zootecnia de Cór.
doba don Gumersindo Aparicio.

Ayuntamiento de Madrid



EL PRESIDENTE DEL BANCO INTERAMERICANO 
PONE DE RELIEVE EL PAPEL DE ESPAÑA EN 

ESTA TAREA

Recepción en el Instituto de Cultura Hispánica en 
honor de don Felipe Herrera^,

El director del Instituto de Coi- 
tura Hispánica, don Gregorio M¿- 
fañón, ha ofrecido una recepción 
en honor de don Felipe Herrera, 
presidente del Banco Interameri- 
cano de Desarrollo.

Asistieron al acto los embajado 
íes de Uruguay, señor Casas Arau- 
jo ; Estados Unidos, señor Wood- 
ward; Colombia, señor Sorzano; 
Brasil, señor Da Cámara Canto; 
Ecuador, señor Diez Delgado; Pe­
rú, general Lindley; Venezuela, se­
ñor Mendoza, y Argentina, señor 
Gauna; ex Ministro don Pedro Ga- 
mer0 del Castillo; duque de Alba; 
subgobemadores del Banco de Es­
paña señores Gimnez Torres. La- 
calle, Salgado Torres; marques 
de Nerva, director general de Or­
ganismos Internacionales; señor 
Villar, director general del Insti­
tuto Español de Moneda Extran­
jera; señor Barrera de Irino, se­
cretario general técnico del Minis 
terio de Hacienda; asesores del 
Banco Interamericano de Desarro­
llo señores Urrutia y Menapace; 
el profesor don Joaquín Garri 
gues; señor Fuentes Irurozqui, se 
cretario general del Consejo Su­
perior de Cámaras de Comercio; 
marqués de Llanzol, don Alejan­
dro Fernández Araoz, conde de 
Campo-Bey y alto personal del 
Instituto de Cultura Hispánica.

discurso que por la mañana había 
pronunciado en las Cortes Españo­
las el Ministro de Hacienda. Ojalá 
nuestros dirigentes iberoamerica 
nos —subrayó el señor H errera- 
leyeran y meditaran este discur­
so. una prueba de que en España 
están cuajando nuevas fórmulas y 
se proyectan soluciones para com ­
paginar el desarrollo económico 
con el bienestar social.

PROCESO DE MADURACION 
DEL SISTEMA INTERAME 

RICANO

S u  i n s t a l a c i ó n  d e p e n d e ,  e n  b u e n a  p a r t e ,  d e l  A y u n t a n ^

UN INSTRUMENTO DECISIVO 
EN EL CONTINENTE

Ofreció el acto don Gregorio Ma- 
xañón, quien afirmó que el Banco 
Interamericano de Desarrollo es 
un instrumento decisivo en el con­
tinente y no tiene precedentes en 
la historia de la Banca; en sólo 
tres años sus préstamos interame­
ricanos han superado los 60.000 
millones de pesetas. Recordó éi 
señor Marañón unas palabras pro­
nunciadas por don Felipe Herrera, 
en abril pasado, en Panamá, cuan­
do fue reelegido por cinco años 
para presidir las actividades del 
Banco. Dijo entonces el señor He­
rrera: «Nuestra institución debe 
demostrar que, siendo un Banco, 
es algo más que un Banco.» La 
gran ambición del Instituto de Cul­
tura Hispánica —siguió diciendo el 
señor Marañón— es ser... algo 
más que un Instituto. Ser el ho­
gar de la integración de los pue­
blos hispanos: el universitario, en 
lo jurídico, en la puramente tóc- 
nico, en lo social y en lo eco­
nómico.

Don Felipe Herrera pronunció a 
continuación un interesante discur­
so. Comenzó refiriéndose a las ac­
tividades del Instituto de Cultura 
Hispánica que, según dijo, realiza 
una labor de gran envergadura en 
cuanto a la formación de técnicos 
y profesionales iberoamericanos, 
algunos de los cuales son funcio­
narios del Banco Interamericano 
de Desarrollo. Aludió después al

Aludió a continuación el señor 
Herrera a la reciente reunión de' 
Consejo Interamericano Económi 
co Social, celebrada en Lima Ha 
sido —dijo— la expresión del pro 
ceso de maduración del sistema 
interamericano. Iberoamérica se 
ha reintegrado al dinamismo de su 
desarrollo, económico, después de 
algunos años negativos. La políti 
ca de financiamientñ exterior ha 
empezado a rendir sus frutos. Por 
otra parte, hemos aprendido a 
programar, y se están formando 
expertos, tanto en el sector pú­
blico como en el privado, corvuno 
nueva conciencia del desarrollo 
En este sentido, la labor realizada 
por el Banco Interamericano de 
Desarrollo es muy importante, no 

■ sólo pqr la que promueve por si 
mismo, sino porque ha movilizado 
cantidades del capital local pan- 
viviendas, servicios sanitarios, re 
gadíos, f  o r m a c ion de técnicos 
préstamos a paqueños y medianos 
empresarios, etc. Desde que em­
pezó sus tareas en 1961, el Banco 
ha realizado más de 250 operacio 
nes de esta naturaleza, poniendo 
en juego unos recursos que en su 
primera época fueron 600 millones 
de dólares y a los que se han 
añadido cerca de 300 millones más 
Por su parte, los Estados Unidos 

Xhan concedido otros 250 millones,
- en créditos de los llamados «blan­

dos» que están permitiendo la mo 
dem’ización de la enseñanza ibe­
roamericana. Por cierto —añadió 
el señor Herrera—, el Instituto de 
Cultura Hispánica está prestando, 
una notable contribución de este 
último sector.

Terminó diciendo el señor He 
rrera que existen muchas posibl 
lidades de acentuar la presencia 
española en el desarrollo ibero 
americano. He hablado con espa­
ñoles de diversos campos y me 
doy cuenta de que España puede 
exportar bienes de capital a nues­
tro continente.^Nada sería más 
grato para nosotros- —siguió di­
ciendo— que el que España par­
ticipase en esta creciente presta­
ción europea a Iberoamérica, en 
condiciones competitivas. Del mis­
mo modo, en la- asistencia técnica 
puede ofrecemos también una se 
rie de valosas experiencias en muy 
diversos campos.

Junta Liquidadora de Material del Ministerio del Aire
DELEGACION REGIONAL EN LA MAESTRANZA AEREA DE MADRID

S U B A S T A S
Se celebrarán en esta Maestranza los días 12, 15, 19, 22 y 26 de enero 

próximo, a las diez horas, y comprenden automóviles, maquinaria de 
obras, chatarras (latón, plomo y aluminio) jr material diverso.

Detalles en Junta Liquidadora del Ministerio del Aire; Parque del 
Servicio de Automovilismo, Getafe; Parque de Obras de Aeropuertos, 
Barajas, y en esta Delegación Regional.

Cuatro Vientos, 16 de diciembre de 1964. — El Capitán Secretario, 
Eduardo Bryant Alba.

UNA GRAN BIBLIOTECA DEDICADA A PUBLICACIONES INFANTILES ce
TALARA EN LA BIBLIOTECA NACIONAL 5E ^

H ABLA  EL  D IRECT O R  G EN ER A L  DE A R C H IV O S  Y  B IBLIOTECAS

tas, que lean los madrileños es boración del Gabinete 
cosa que también, y más que a ras «Santa T er es a» "  de 

de corresponder ’

Madrid no cuenta con una bue­
na biblioteca infantil, que hay ya 
en todas las ciudades del mundo. 
No hablamos de una sala de lec­
tura ni de pequeñas bibliotecas, 
que ya las hay. Nos referimos a 
esa especie de pequeño paraíso in­
fantil —en algunos casos no es pe­
queño, sino maravillosamente am­
plio, como en la famosa bibliote­
ca de Sao Paulo, la mejor del 
mundo en su clase—, donde todo 
invita al niño a interesarse por la 
lectura, y ésta se convierte en uno 
de sus juegos preferidos.

La preocupación por esta ausen­
cia nos ha llevado al despacho de 
don Miguel Bordonau, director ge­
neral de Archivos y Bibliotecas. 
Un despacho pequeño, modesto 
casi, donde se fragua una magní­
fica labor de creación de bibliote­
cas, y de donde han salido las Ca­
sas de Cultura, que en muchas 
provincias son el único centro de 
actividades culturales.

—Don Miguel, ¿cómo no existe 
en Madrid una biblioteca infantil 
modelo?

—Hay ya secciones infantiles en 
las Bibliotecas Populares, que rea­
lizan una magnífica labor, como 
son las enclavadas en Raimundo 
Fernández Villaverde, Ronda de 
Toledo y Marcenado. Disponen de 
libros suficientes. Quisiera que es­
tos libros se vieran. Ni siquiera 
yo puedo comprárselos a mis nie­
tos. Por otra parte, siempre que 
se crean nuevas'bibliotecas tene­
mos en cuenta a los niños, y en 
todas las bibliotecas que dependen 
de nuestro Servicio Nacional de 
Lectura tienen igualmente sección 
infantil.

—¿Nos referimos a la biblioteca 
exclusiva para niños?...

.—Es cierto; el niño necesita esa 
biblioteca que usted indica, donde 
pueda leer si quiere leer, pero 
donde haya otros medios de espar­
cimiento, que precisamente tam­
bién le llevarán a la lectura. Esto 
no puede hacerse en esas seccio­
nes por falta de espacio y porque 
distraerían la atención de los lec­
tores mayores.

—¿Entonces?
—Se piensa en ello, y yo espero 

que se pueda realizar.
—¿En fecha próxima?
—Eso ya no puedo asegurárselo. 

Estamos pendientes de la resolu­
ción de un convenio con el Ayun­
tamiento madrileño, que está en 
buenas manos. El señor Sánchez 
Agesta, que lleva esta obra, está 
vivamente interesado en que se 
resuelva.

—¿En qué condiciones se resol­
verá?

—El Ayuntamiento cederá segu­
ramente irnos terrenos. Primero se 
ha pensado en buscar un edificio, 
pero es muy difícil encontrar el 
que reúna las condiciones preci­
sas. Y  posteriormente, en los te­
rrenos, que podría ser en el Reti­
ro. Incluso se han hecho ya unos 
planos.

—¿Y el lugar exacto?
—En la esquina de O’Donnell 

con Menéndez y Pelayo. Desde lue­
go, eon edificio propio, pues se ha 
comprobado que la biblioteca-jar- 
din es un fracaso. El niño en el 
jardín se pone a jugar, y, en todo 
caso, quien lee es la chacha.

—¿A cuenta de quién correrían 
obras, etc.?

—De la Dirección General de 
Archivos y Bibliotecas; pero, des­
de luego, insisto en la necesidad 
de esa colaboración del Ayunta­
miento. Nosotros hacemos cuanto 
podemos; pero el Estado no pue­
de hacerlo todo, y, a fin de cuen-

alnadie, debe 
Municipio.

—El Servicio Nacional de Lec­
tura —continúa el señor Bordo­
nau— está preparado para cubrir 
todas las necesidades de esa bi­
blioteca infantil, y la valiosa cola-

por gente competente 
cacion, proporciona ' va ,(>-
teción y un ambiente 
la creación de la b i b & V  
edición anual de gúlag J S  U 
infantiles y las E x p o s i c i ^ ^  
bros que se vienen celebrando ^ISn ímnAHont. SQQ

OFRENDA DE LOS POETAS 
BARCELONESES A IOS  
NIETOS DEL CAUDILLO

FUE ENTREGADA POR EL 
DIRECTOR DE RADIO 

BARCELONA

El director de la emisora decana 
de España, Radio Barcelona, don 
Manuel Tarín Iglesias, ha hecho 
entrega, en el palacio de E l Pardo, 
a los nietos de Su Excelencia el 
Jefe del Estado del tradicional re­
galo que todos los años les envía 
la emisora catalana.

El- regalo consiste en una caja 
de dos metros cuadrados, en cuyo 
interior se halla uña cinta magne­
tofónica con la ofrenda de los poe­
tas barceloneses a los nietos del 
Caudillo. Han colaborado los poe­
tas Jaime Delgado, José Cruset, 
Sebastián Sánchez Juan, Mario Ca­
bré, Rafael Manzano, Domingo 
Juncadella, Antonio Llull y Marina 
de Casterlenas. Figura también en 
la caja un libro bellamente edita­
do, con los mismos versos graba­
dos en la cinta, y una selección de 
especialidades de dulces catalanes 
propios de las fiestas navideñas.

Los nietos del Jefe del Estado 
se hallaban acompañados por su 
padre, el marqués de Villaverde; 
se mostraron muy complacidos 
por el obsequio y rápidamente pro. 
barón varias clases de dulces.

un paso importante.

ao--¿Q u é opina de la situacio, 
tual del libro infantil’  n 

-Q u e  es francamente buena fe 
enteres, ilustradores y editen*, 
están llevando a c a b o U v e ^  
re resurgimiento del iibro 
Recientemente se ha ceieh™Tt 
aquí, en Madrid, el ix  
Internacional de las Organizó 
nes para el Libro Infantil y w  
nil, y los asistentes hicieron gran­
des elogios de nuestras publicado, 
nes, que tuvieron ooasión de ver 
detenidamente en la Exposición 
que con ese motivo se celebró en 
la Biblioteca Nacional,

—Hay, sin embargo, pocos li­
bros extranjeros aquí.

—Precisamente, una bibliotecaria 
norteamericana nos propuso, a la 
vista de nuestras publicaciones, 
un intercambio; pero este ínter, 
cambio está relegado a otra obra 
que persigo: la creación de una 
gran biblioteoa internacional, dedL 
cada a publicaciones infantiles ex­
clusivamente, donde puedan leer 
no los niños, sino aquellos que se 
dedican a los niños: escritores, 
periodistas, ilustradores, etc., es 
decir, una biblioteca de consulta, 
que espero pronto sea una reali­
dad, y que se instalará en una de 
las cinco nuevas plantas que se 
edifican en la actualidad en la Bi­
blioteca Nacional.

Y con estas esperanzadoras no­
ticias terminamos la entrevista y 
ponemos en manos del excelentí­
simo Ayuntamiento de Madrid que 
se conviertan en una hermosa rea.

Encama ROMERA

N u e v o s  A m b u l a t o r i o s  d e  l a  Seguridad  
S o e ia l  y  m o d i f ic a c ió n  d e l  h o rario  

d e  c o n s u l t a s  d e l  S . 0.  E . desde
l . °  d e  e n e r o  d e  1!

La Delegación Provincial del Instituto Nacional
mímica a todos los asegurados que el día 1. oe e . (Jc |3 

en funcionamiento cuatro nuevos durillo, 31* ¡
Social, situados en las calles de Bravo q vi-

comunica
entrarán
SeguridadÉSUiimuitlU ouciíii, SHUdUós til ,r* Qflti Días/
avenida de los Hermanos García Noblejas o restar'T___ _ O .. A.,r»4nnn 11 rrocllnq Tiara pOULl fcante Muzas, 8, y Quintana, 11, creados para P°“ ^ os ,  la-
asistencia más completa y eficaz a los señores a»«5 dg pernii 
miliares de las zonas donde están emplazados^, ^  ^

m . .  ,* ;* ,* ,  foP,iHat.¡vns del Seguro, itir que todos los señores facultativos del S e g ó , 
nuevos Ambulatorios como en los ya existentes, y 
desde la indicada fecha de l.° de enero próximo, 
de tiempo. .asegurados cu

disp°n«
or

Con objeto de que todos los señores
s di

cultativos de Medicina General y de
alr

vo documento de «Datos Asistenciales», en

nozcan
señores

lugar y nuevo horario de consultas de sus .resPe®t,1'  '’Jeben- Puenculiura. * e, Dne-
de los Ambulatorios donde actualmente reciioen fjgara d  i
vo documento de «Datos Asistenciales», en e i ? L .  y de > - »  
bre de los señores facultativos de ¿
cultura y el Ambulatorio donde pasaran 
l.° de enero, con el horario de la misma.

En los Ambulatorios actuales están ®*Pu**í?KLc¡j¡n 
señores médicos de Medicina General, con in^ «presad*-

las

bios que se introducirán a partir de la feo. ^ ,
Para evitar a los señores asegurados y f i j ó l o  ]os nu*j5il

que pudiera ocasionarles el desconocimiento Dg

H H B d- ■¡.¡■i v n r  VIF. VEN .  ,5  Üu^ S NA M B U I^O R lo|NDONDE VIENEN I-iS
TENCIA Y, SI LES FUERA POSIBLE, DUíim 
DE CONSULTA ACTUALES.

Ayuntamiento de Madrid
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MADRID

(0S AUTORES de en robo 
S nfflABO, POR VALOR 

MILLON Y MEDIO, 
detenidos

« I  EL T R A N S C U R S O  D E  A Ñ O

ENyEMEDIO SUSTRAJERON 
J o  DE COBRE OUE REVEN- 
H DIERON

nos individuos, que habían sus. 
tr£  S lo  de cobre por im valor 

pxcede al millón y medio de 
«aeta&y que habían «vendido 
msteriórmente, han sido detení­
a s  por inspectores de la BIC 
t°  arduas investigaciones. El 
lobo se venía efectuando desde 
hace aproximadamente un año y 
medio aprovechando el empleo de 
uno de los detenidos en una- Em­
presa del ramo. Este individuo, 
Alfredo Diez Mena, era quien di. 
rigia los robos al pedir a los al­
macenes suministradores pedidos 
que aparentemente eran para su 
Empresa. El otro detenido, Anto­
nio Caroba Plores, era quien 
transportaba en una motocarro, 
de su propiedad, el hilo de cobre 

sustraído.
También ha sido arrestada por 

la Policía Pilar Alcalá Segurún, 
propietaria de una chatarreria, 
quien conociendo la procedencia 
del material que adquiría lo com­
praba sin objeciones, pagándolo, 
sin embargo, como si fuera cha­
tarra, v

Hallada muerto en la carre­
tera de Alcorcón

En la carretera de Alcorcón, 
cerca del Asilo de San José, fue 
hallado el cadáver de un hombre 
que presentaba heridas diversas, 
tendido al pie de un carro. Se su~ 

que la víctima debió caerse 
del carro y fue arrollado por el 
vehículo. No ha podido ser iden­
tificado por carecer en absoluto 
ue documentación. Unicamente se 
a podido saber, hasta el momen- 

'  qu®,eI Plinto se llamaba Mi- 
suet El cuerpo fue trasladado al 
h  n ^ - AnatÓmiC0 Forense, para 
rigor nnCaridf  Ias düiSencias de 
i  determinarán las cau. 

exactas de su fallecimiento..

Un niño herido de una 
pedrada

« í £  £  Go^ o ,  de
«a ei barrin^ ,edad' domiciliado 
sufre del M ar. bloque 8, 
vado que‘ u eft,¿de carácte‘  reser- 
dentahnent» í^ ron tusadas, acci- 

menor, Jo- 
’®a piedra. &dán< Ql5ien le tiró

J - eS'onada en atropello

¡ Í S  lBaajcau®“  j0sé' domicL
2 * * ®  » .  S t ó  6 Santa María>
^ 4cter con festones de
f e * - *> 5 3 f  ■ > »  *  o » -

bxrismo  ̂J *  las Huertaa,
Pue¿e s  Prieto COnducía ío-

E m Í cM A N A R ,°
Ma s  b a r a t o

Un m uerto y  cuatro heridos m uy 

graves en accidente de tráfico
EL COCHE EN QUE VIAJABAN CHOCO CONTRA UN 

CAM ION EN UN CRUCE
JAEN.—En Bailén, en el cruce 

de la carretera general Madrid-Cá- 
diz, entraron en violenta colisión 
ayer por lá  mañana el “Citroen" 
matricula M-7136 y el “Pegaso" ma­
trícula M-236076, quedando el tu­
rismo prácticamente debajo del 
camión. En el accidente -esultó 
herido de suma gravedad don Ma­
nuel Gutiérrez Escobar, oficial del 
Ejército, de veinticinco años, re­
sidente en Granada, que falleció 
a poco de ingresar en el hospital 
de esta capital. De heridas muy 
graves fueron asistidos don José 
Algero Fernández, también oficial 
dei Ejército, de treinta años, y 
doña Rosa María Caballero Mar­
tin, casada, de veintiún años. 
Igualmente padecen heridas gra­
ves Miguel Díaz Malagón, mecáni­
co, de treinta y un años, y el niño 
Miguel Angel Díaz Caballero, de 
un año de edad. El conductor del 
camión, Juan Manrique Villa-ma­
yor, de cuarenta y tres años, ve­
cino de Valdepeñas, resultó ileso, 
y su ayudante, Alberto Fernández 
Martos, de dieciséis años, con le­
siones leves. Todos los heridos 
fueron trasladados a Jaén, ingre­
sando en ei Hospital Provincial. 
(Pyresa.)

El secretario de la Comisaría 
de Abastecimientos de Sego-
vla, muerto en accidente de 

tráfico

SEGO VIA.—Ha resultado muer 
to en accidente de tráfico don Da­
mián Gómez Salvador, natural de 
Pajares (Zamora), y que durante 
veinte años ha desempañado la 
Secretaría de la Comisaria de 
Abastecimientos y Transportes en 
Segovia. El accidente se produjo 
en la carretera Soria-Piasencia, 
término de Basardilla, de la pro­
vincia de Segovia, al entrar en co­
lisión su propio vehículo, matricu­
la SG-5632,. en el que viajaba con 
otras dos personas, con el camión 
de la matrícula, igualmente de Se­
govia, número 2479, conducido por 
Tomás Ayuso Benito, quien resul­
tó herido de pronóstico reserva­
do, y con lesiones de pronóstico 
grave su ayudante, Celedonio de 
Vicente Abarzola. Los acompañan­
tes del señor Gómez ¡Salvador, 
don Bruno Martin Polo y don Jo­
sé María Martín Rodríguez, ambos 
con domicilio en esta capital, su­
fren heridas de pronóstico reser­
vado y leve, respectivamente.

El cadáver del señor Gómez 
Salvador quedó, de momento, en 
la localidad de Basardilla, y los 
heridos fueron hospitalizados en 
la Policlínica del “18 de Julio”, de 
esta capital. Se ignoran las cau­
sas del accidente, pero se eres que 
fue debido el mismo a un deslum­
bramiento. (Cifra.)

Violento incendio en una casa 
de Elda

ELDA,—-Se ha producido un vio­
lento incendio en la finca sita en 
la calle dei General Varela, nú- 
mero 1. habitada por don Manuel 
Gutiérrez González, su esposa, los 
Padres de ésta y diez hijos del ma­
trimonio. A los gritos desespera­
dos que lanzaban los niños de­
mandando auxilio desde un bal­
cón acudió la vigilancia municipal 
nocturna, que primeramente logró 
coger a una joven que se lanzó 
a  la calle desde el balcón del pri­

mer piso, rescatándola sin que se 
produjera ningún daño. Acudió 
rápidamente el Servicio contra In­
cendios, que pudo sofocar el fue­
go, evitando su preparación a las 
fincan colindantes. Los abuelos y 
los nueve hijos restantes, uno de 
ellos de escasos días, fueron res­
catados utilizando primeramente 
una sábana, a manera de soga, y 
después con ana escalera de es­
casa altura, pero sosten.da por los 
que acudieron a prestar su ayuda, 
autoridades y vecinos. Las pérdi­
das se calculan en 250.000 pesetas, 
atribuyéndose el siniestro a un 
cortocircuito que se produjo en 
el televisor. (Pyresa.)

EL «PAPA NOEL» DE UNOS 
ALMACENES MUERE 
DE UN COLAPSO

LOS NIÑOS PRESENTES SE 
ECHARON A LLORAR

SALISBURY. -  El "Papá Noel" 
de unos almacenes por secciones 
sufrió un colapso y murió.

Un portavoz de los almacenes 
manifestó que se cree que padeció 
un ataque al corazón. Inmediata­
mente se consiguió un sustituto, 
pero no tan pronto como para que 
varios niños que presenciaron el 
hecho fueran retirados de allí llo­
rando. (Efe.)

V A R IO S R IO S  D E SB O R D A D O S E N  

CALIFO R N IA  Y O RECO N
SEIS PERSONAS HAN RESULTADO MUERTAS 

E INTERRUMPIDAS LAS COMUNICACIONES 
POR FERROCARRIL Y CARRETERA

W h ' (CaUfornla>-—Vientos huracanados azotan la región y han 
necno desbordarse a varios ríos, en el norte de California y Oregón, 
queaanao interrumpidas las comunicaciones por ferrocarril y carretera.

Seis personas han resultado muertas y una ha desaparecido
El gobernador Edmund G. Brown, de California, y el gobernador 

Mark Hatfield, de Oregón, han decidido proclamar las regiones afee, 
tadas zonas de desastre.

Más de 5.000 personas han abandonado sus hogares en ambos Es. 
feaaos. (Ele.)

A causa de la tormenta se hunde un patrullero ceilandés

COLOMBO. — Un buque patru­
llero de la Armada de Ceilán se 
ha hundido en el puerto de Trin- 
comalee, en la costa oriental del 
país, a consecuencia de una tor­
menta, "con  vientos superiores a 
160 kilómetros por hora.

Se dirigieron al lugar del si­
niestro el buque insignia de la 
Armada, el minador “Vijaya” y 
un remolcador con base en el 
citado puerto.

Según las primeras informacio­
nes, el puerto de Trincomalee y 
las plantaciones de la zona han 
sufrido graves daños y el hura­
cán arrebató los techos de nu­
merosas viviendas. (Efe.)

Siguen buscándose posibles 
supervivientes del "San 

Patricio"

ANCHORAGE (Alaska). — Prosi­
guen las. investigaciones para en­
contrar posibles supervivientes de 
la tripulación del barco de carga 
liberiano “San Patricio", que en­

SE ELEVA K 49 EL 
EN EE ACCIDENTE

NUMERO DE MUERTOS 
/SAREO DE MEJICO

VILLAHERMOSA (Tabasco, Mé- 
jco). — Con el fallecimiento de 
ocho personas más, el número de 
muertos a causa del accidente te. 
rroviario, ocurrido en el ferroca­
rril del Sudeste a la altura de Ta­
co talpa, se -eleva ya a 49.

Asimismo se ha podido ya esta­
blecer, después de las primeras 
investigaciones que el responsable- 
del accidente, en el que entraron 
en colisión un convoy de pasaje­
ros y un mercancías, fue el ma­
quinista de éste, Miguel Sánchez 
Cruz.

Sin embargo no se ha podido 
detener al presunto responsable 
del accidente, que se supone ha 
huido, ileso, inmediatamente des­
pués del siniestro.

Al parecer, el maquinista del 
mercancías se hallaba fatigado, 
pues un testigo a bordo de la 
máquina asegura que el conduc­
tor iba dormitando y que por es­
te motivo no pudo aplicar a tiem­
po el freno de urgencia, cuando 
los acompañantes del mercancías 
advirtieron a unos 40 metros de 
distancia que se les echaba enci­
ma el convoy de pasajeros.

Matan a una persona y se 
llevan tres millones de pesetas

VARSOVIA .—Unos ladrones han 
dado muerte a un individuo y he­
rido a otro después de arrebatar­
les una cartera de mano que con­
tenía más de tres millones de pe­

setas, cuando se disponían a de­
positar la suma en un Banco lo­
cal. (Efe.)

Excelente servicio de la 
Policía inglesa

BRISTOL (Inglaterra). — L a s  
fuerzas de Policía del Sur de In­
glaterra han combinado sus es­
fuerzos para devolver una cartera 
que contenía varios cientos de li­
bras esterlinas y pesetas y que 
pertenecía a un matrimonio espa­
ñol que- se trasladaba por vía ma­
rítima desde Southampton a La 
Coruña. 7

La cartera, conteniendo más de 
300 libras esterlinas, varios miles 
de pesetas, pasaportes y pasajes 
para el barco, fue hallada por un 
aviador naval que iba a su casa 
para pasar las fiestas, en el tren 
de Porttsmouth a Salisbury. Al 
llegar a Bristol entregó la carte­
ra en la Comisaría local de Poli­
cía. La Policía pudo hallar un nú­
mero de teléfono dentro de la car­
tera y  logró establecer que los 
propietarios eran log señores Dé 
Ponte

La cartera fue llevada por pa­
trulleros de la Policía del condado 
de Gloucestershlre hasta los limi­
tes del de Wiltshlre y entregada a 
la Policía del mismo, que a su vez, 
por el sistema de relevos, la dejó 
en manos de la Policía de Hamp- 
shire, que la depositó en manos 
de sus dueños. (Efe.) j _, ,

calló estrellándose el pasado día 
17, cerca de la isla Ooak, de las 
Aleutinas.

Los pilotos de los aviones de 
reconocimiento que han sobrevo­
lado varios días la zona del si­
niestro han deolarado no haber 
visto nada que pueda parecerse 
a chalupas de salvamento.

Con todo, se cree posigie que 
los 32 marineros, casi todos es­
pañoles, hayan podido ganar una 
de las islas del archipiélago. El 
Servicio de Guardacostas enviará 
una expedición al lugar de la ca­
tástrofe. El tiempo ha mejorado, 
y las posibilidades de superviven­
cia de los náufragos se han he­
cho más posibles. (AFP.)

Se hunde un barco cuando 
remolcaba a un carguero 

español

LISBOA.—El barco de carga 
español “Mar Negro” ha chocado 
contra un navio portugués, que 
lo remolcaba en las cercanías de 
Barreiro, en el estuario del Ta­
jo . El remolcador se ha ido a 
pique y su piloto ha -desapare­
cido. Los otros dos miembros de 
la tripulación están a salvo.

Veinte familias japonesas sin 
hogar a causa de un incendio

TOKIO.—Veinte familias japo­
nesas se han quedado hin hogar 
al ser destruido por el fuego un 
amplio bloque de viviendas, en 
las proximidades de la base aérea 
norteamericana de Atsugi, a unos 
65 kilómetros de la capital ja­
ponesa.

Los bomberos tuvieron que lu­
char más de una hora con fas 
llamas para dominar el siniestro 
e  impedir que el fuego se exten­
diese a las dependencias de la 
v e c i n a  base norteamericana. 
(AFP.)

Herido en una batalla a tiros, 
se escapa de! hospital

P A I  N ESVILLE (Ohlo). — Un 
hombre que habla resultado heri­
do a i una batalla a tiros con agen­
tes secretos que investigaban sobre 
un asunto de falsificación, ha hui­
do del hospital después de reducir 
a un guarda.

El individuo, Robert Bennet, de 
veintinueve años de edad, se apo­
deró de un revólver ' y  un abrigo 
de un ayudante del sheriff.

Después del tiroteo los agentes 
secretos encontraron fusiles, me- 
toalletas, pistolas y -municiones en 
casa de Bennett. Asimismo encon­
traron 50.000 dólares falsos en bi­
lletes de 20 y 100 dóares, junto 
con equipo fotográfico y de im­
prenta y una prensa litográfica, 
todo valorado en unos 22.000 dólar 
res.

La esposa de Benett está en la

Ayuntamiento de Madrid



Almansa, 70 —  Telf. 2331133
Felicita las Pascuas y les ^  

sea un próspero Año Nuevo h 
todos sus clienteft y  amigos.

CINCO PR E G U N TA S A.

FERNANDO RIBES
NACIDO EN: Madrid.
ANOS: Treinta y uno.
ESTUDIOS: Carrera de Dere­

cho y estudios especiales de 
pintura.

SU OBRA PICTORICA PRE 
FERIDA: “Las meninas".

SU ESPECIALIDAD EN PIN­
TURA: El paisaje castellano^ 
con sus austeras perspecti­
vas, en una forma figurativa 
moderna.

MOTIVO DE LA ENTREVIS­
TA: La clausura de su pri­
mera Exposición en Madrid, 
que ha constituido un éxito 
rotando.

_ ¡Cuál es su momento actual con respecto a la pintura.'
-E stoy  comenzando con muchas ilusiones y reconociendo que 

tengo mucho trabajo por delante. Siento la pintura como im 
acto de amor hacia todo lo creado, corno algo austero »  esta 
definido, por ejemplo, en la obra de Ortega Muñoz. Aspiro 
que mi pintura sea humilde, pero profunda y sentida.

—¿Cuáles son sus maestros predilectos en pintura?
- E n  la antigüedad, Piero de la Francesca, a quien considero 

un arquitecto de la pintura, o lo que es igual, un iwcta de la 
geometría Dentro de la pintura española, a Goya como primer 
artista qué supo captar a España en su verdadero *
El Greco, el pintor del idealismo, del espíritu, de ,rr®al *'n 
los tiempos de hoy, a Cesann principalmente y a Giorgio Mo- 
randi, el pintor de los bodegones al aire de Zurbaran. con una 
gran proyección pictórica.

-¿C uál es su afán principal como pintor?
-Expresar en el lenguaje de hoy la naturaleza inanimada, los 

objetos, dándoles el valor que tienen. Captar las m u ¡ e n s u  
medida exacta. Pintar. Pintar. Pintar. Sobre todo, los paisajes 
serios de Castilla, tratando de trasladar al lienzo su esencia, su 
espíritu.

-¿C u á l debe ser su opinión en e f  camino futuro de la pin-

tU—La vuelta a la figuración utilizando todo lo que el arte abs­
tracto tiene de positivo; sobre todo, eso fundamental que e s -  
el descubrimiento de la materia. Un descubrimiento relativo, 
porque ya Rembrant y Goya conocían su secreto; pero es ne­
cesario añadir a ese secreto las técnicas de hoy. En este aspéis 
to, por ejemplo, me parece fundamental la obra de Antonio 
Tapies, y asi se ha reconocido dentro y fuera de España.

—¿Qué experiencia ha sacado de su primera Exposición?
—La de reconocer lo interesante que es exponer para ver a 

obra propia como un espectador, sin la influencia entrañable 
que existe al verla como autor mientras se realiza. Después de 
la primera Exposición he comprendido lo importante que es el 
arte y la importancia que tiene dedicarse a él, no como «hobby», 
sino oomo vocación, aunque tenga uno que dedicar 
parte de las horas del día a ganar el pan con el consabido su­
dor de nuestra frente.

... V UNA NOTICIA

En la próxima primavera, sí Dios quiere, quiero visitar Ita- 
lia detenidamente para estudiar a los grandes maestros. Ya rea­
licé esta experiencia en París y en Londres, pero quiero cul. 
minarla en Italia, que es fundamental para un pintor.

DE JUANES

P o r  J u a n  L E O N /

Ahora, en estos tiempos, los toreros no tienen 
vacación, no pueden disfrutar en sus hogares 
de la intimidad familiar; pero no hay por qué 
compadecerles. Ellos lo quieren así. O lo pre­
fieren. Mientras millares de compatriotas que 
trabajan en tierras extrañas —con la doMe y le­
gítima ambición de ganar más para hacer unos 
ahorros, a la vez que se perfeccionan en sus 
respectivos oficios, enterándose de nuevas téc­
nicas y nuevos métodos— atestan trenes y trans­
portes de todas clases para reintegrarse en 
estos entrañables días a sus hogares, los tore­
ros celebran la Navidad y el Año Nuevo to­
reando para ganar más. No es una crítica, es 
un contraste tan sólo. Cada uno puede hacer 
de su capa un sayo, o  unos calzones, o  lo que 
quiera. Los gustos se comprenden y se respe­
tan, pero no inspiran compasión.

Los toreros siguen toreando porque prefieren 
hinchar sus cuentas corrientes a venirse a Es­
paña a comer pavos y turrones en compañía de 
los suyos. Cualquiera haría otro tanto, dicho 
sea sin hipócritas tapujos. El dinero, en las 
cantidades que ellos lo cobran, es más dulce 
que el mejor turrón y permite luego dar a los 
suyos espléndidas compensaciones. Y  no vale 
decir que eso es materialismo puro, ya que 
ellos pensarán que tiempo tendrán de estar 
con sus familias tranquilamente, sin sobresal­
tos ni inquietúdes, dentro de unos años, cuan­
do se retiren y aún tengan la  vida por delante 
para disfrutar de otros goces menos materia­
listas. Es la suya una ambición legítima y, por 
tanto, no censurable. Pero, la verdad, no nos

AEROPUERTO NACIONAL DI MADRID (BARAJAS)
Se anuncia concurso público para adjudicar la explotación de los 

servicio de peluquería de señoTas en el Nuevo Terminal del Aeropuerto 
da Madrid.

En la Secretaria del Aeropuerto se encuentran los pliegos de con­
diciones técnicas y legalesr así como modelo de'proposición.

La presentación y aperturas de pliegos se efectuará él día 11 de 
enero de 1965, de 11,30 a 12 horas de la mañana. E l importe de este 
anuncio será por cuenta del adjudicatario.

inspiran la menor compasión.

BERNAL, OPERADO

La figura de Pepe Berna! es bien conocida 
en él ámbito taurino, a! que siempre estuvo 
adscrito, primero cuando quiso ser torero y 
luego como apoderado, representante u orga­
nizador de espectáculos taurinos, que de todo 
hace.

Ahora ha sido sometido a una Intervención 
quirúrgica que le ha practicado con pericia el 
doctor Durbán, y, gracias a Dios, Pepe Berna!, 
fuera ya de peligro, convalece rápidamente y 
pronto se hallará en condiciones de reempren­
der sus actividades taurinas. Enhorabuena.

JULIO APARICIO, CON LOS SUYOS „

Acaba de llegar del campo. Bueno, vino hace 
unos días, y de lo primero que s>e preocupó 
fue de reunirse con todos los elementos de su 
cuadrilla en una comida, en la que charlaron 
sobre la próxima temporada, como es natural 
en esta ocasión en que Julio vuelve a! toreo 
activo. Se cansó-de! pasivo, como era de espe­
rar, por su juventud, por su afición y por su 
casta. Aparicio toreando becerras, tomando par­
te en festivales y viendo toros desde la barrera, 
más que disfrutar, sufría. El podrá seguir ha­
ciendo lo mismo, pero vistiéndose simultánea­
mente de luces, que es lo suyo todavía.

LOS ARRIENDOS DE PLAZAS

Muchas veces abordamos el tema de la enor­
me carestía de los arrendamientos de Plazas 
de Toros. El incremento de valor de los sola­
reis son causa, en parte; los costes de la vida, 
en otra parte, y el no quedarse atrás, la parte 
restante, que es la más gorda.

Los arrendantes no quieren quedarse atrás 
de los honorarios de los toreros, de los precios 
de las reses y de las ganancias de los arrenda­
tarios, o sea, de los empresarios. Quieren lle­
varse la misma tajada, lo  que nos parece exce­
sivo, pues su negocio no implica ninguno de 
los riesgos que han de afrontar los tres men­
cionados gnípos.

LLUVIA DE ORO SOBRE MURILLO

Fermín Murillo, a! igual que en la última tem­
porada española, conquista éxitos en cuantas 
Plazas de América tortea. En Quito se ha lle ­
vado los siguientes trofeos, todos de oro, como 
sie verá: la estatua de oro del Cristo del Gran 
Poder, el Toro de Oro, el Siete de Oros y tí 
Micrófono de Oro. No había más trofeos. Ni 
más oro. Murillo es así.

UN EJEMPLO: CORDOBA

El pasado jueves dimos noticia de los pro­
yectos del señor Canorca para organizar la tem­
porada dé 1965 en, Córdoba, en cumplimiento 
de las condiciones deJ contrato. Pero una con­
dición de la que no habíamos, porque la igno­
rábamos, es de la económica. Ahora, en “Resta

Española”, leemos que el canon 
¡dos millones de pesetas! nual «  de

La cantidad, a la vista de ¡aS 
acordado en Bilbao y Valencia para * Se ^  
das venideras, no resulta excesiva- nerlemi>0ra' 
do en cuenta que la afición cordóbesa° ,eni*n‘ 
reducida, la cosa cambia. El señor Can 65 
drá que hacer muchos números y ten' 
que le salgan según sus deseos. ’ oesean»s

LOS MORENITOS Y LA EMPRESA 
MADRILEÑA A

Poco a poco don Livinio Stuyk va 
lando, tras la fabulosa "adquisición” de aT "  
nio Ordóñez, compromisos con diestros v 
deros para ofrecer la temporada taurina de m  
digna dél prestigio del coso de las Ventas R 
cientemente ha concertado con Emiliano de b 
Ca sa “Morenito de Tala vera” catorce novilladas 
para la pareja que forman sus hijos Pepe Luís 
y Gabriel. La presentación de los jovencisbnos 
y ya famosos novilleros se proyecta para el 
mes de marzo.

BUEN VIAJE

El martes pasado, acompañado de su apode­
rado, señor Díaz Flores, y de los miembros de 
su cuadrilla, partió para América Santiago Mar­
tin “El Viti”, absolutamente curado de su do­
lencia hepática y por completo restablecido.

Toreará tres tardes en la Feria colombiana 
de Cali, cuatro en la capital mejicana y todas 
las que firmará su apoderado en Estados de 
Méjico, en la Feria de Manizaies y en Caracas, 
qúe si no están ya firmadas es porque, dada su 
honradez profesional, quiere convencerse en la 
brecha de su absdluta recuperación para cum­
plir con todos como es su norma.

LOS CARTELES DE CALI

Las corridas que habrán de celebrarse en 
cali (Colombia), con motivo de su Feria Interi 
nacional de la Caña de Azúcar, a partir del 
próximo sábado, son las siguientes: día 26, toros 
de Piedrahíta para Paco Camino, Pepe Cáceres 
y Gabriel de la Haba "Zurito”; domingo 27, 
toros de Domínguez para Paco Camino, San­
tiago Martin "El Viti” y Alfonso Vázquez ti; 
lunes 28, toros de Ochoa para Pedro Martina 
“Pedrés” , Fermín Murillo y Pepe Cáceres: martes 
29, toros de Domínguez, para Pedro 
"Pedrés", Curro Romero y Manuel Bemtez 
Cordobés”; miércoles 30, toros de Picaran™ 
para Fermín Murillo, Curro Romero 
Martín “El Viti”, y jueves 31, torosde  
para Alfonso Vázquez II, Manuel Be 
Cordobés” y Gabriel de la Haba 
final de la Feria se montará una eatmm 
traordinaria con todos los espadas qu 
ron en la misma,

TOROS PARA LA FERIA DE MAYO

Según unas d e c la r a d le s  de don
Jardón, publicadas en VH de las sl‘
de las Ventas ha adquirido toros ¿j.
guientes ganaderías: María HemtanoS,
varo Domecq, Carlos Nunez, N w ff l»  _ Ata.
Muirá, Pablo Romero, Tassara, » canchón, Baf 
nasio Fernández, Alipio Pérez • »  dsC0 Ga- 
cía!, Castillejo, Antonio Páre*■ J  ,bán. 
lache, y una novillada prestigtojJ

La materia pruna, al menos dc estar
quirido, es excelente. A sabrt®05^
los diestros contratados, com ooocen bas 
tardar mucho, pues aunque > todos ios fl 
tantos nombres, todavía 0 de
deberán estar, y ya habrá ti u 
carios oficialmente. dar di*®**

Parece ser que efl p W f í L . - *  p r o s * » *  
corridas, y es de supoberr q ^ a s
cumpla e incluso se • < £ * * *  Q««- 
no se modifican, sena co . mayo, & -o  
todas se celebren en el me den más de ^  
lonaran dc modo que no grupo* ̂
consecutivas,
formen un par de d* ® _ f  ̂ o ,  p oW *  
idea a la que no se hara ^
sible que existan razones P

CHOPERA PROYECTA ^

Don Pablo para sacar a UJ *on  Y .
Vista Alegre el dinero del muchos la
mas ganancias (i a d e (, tai fin Va
y dar más c o r r i d a s -  Con corrtdaPg
Feria, y ahora se « * * 1  —
dicional de la L iberaaón ,1!  ̂  por 
de junio, sea seguida est
se ¿ l e b r a t o .  >  *****’
son Jaime Oslas, Paco 
nítez “El Cordobés . ¡-

Ayuntamiento de Madrid
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T I CA .
T E A T R O

. «  MILAGROS DEL JORNAL» Y «EL VILLANO EN 
SU RINCON», EN EL ESPAÑOL

*rniches Lopc en un 
U  discutible, pero ano-

f roeT3íT ce v tó  jubilosamente en el 
ebe *  ,aĉ  que ambas firmas es- 
£span°l. P° «  lamente diferencia- 
^ “ e S S r a f ía ,  modo de in­
da» «“  f fr i tm o . Sólo as. se pu- 
*«rpre1nr(Lamar en una sola fics- 

Madrid 1924 y 
*» l*S„ Í  romancillos y sonetos 
1* sU-. ¿rancie de nuestros mge- 
íel otra dirección menos cu,-
fnosa la m“ cla hubiera r6Sh '  losiva; con la de anoche

f  *■ .
Pn la interpretación de «Los mi-

■ del jornal» destacaron Olga 
g r y Amparo Martí, aquélla «a, 

protagonista, que huo a 
tono brillante, cual corresponde a
^  acción propicia al desgarra- 
¡delito popular; ésta, Amparo Mar- 
tí en un breve papel que le basto 

' dar, como siempre, una lec- 
ri6„ de sobriedad, humanidad y 
paria Bien Anastasio Alemán y 
excelente en su personaje episódi­
co Joaquín Roa.

El público aplaudió mucho y se 
escucharon algunos «bravos» mien­
tras el telón subía varias veces en 
honor de los intérpretes.

«El villano en su rincón», una

Iodo aquello empezó porque, 
D«r casualidad, Nicolás Whist- 
ler. ciudadano inglés, había na. 

cido en Checoslovaquia..

REPOSICION  DE « E L  
« M E R O  d e  d a m a s c o »

pas° yteaíodr ó ' ,  ha repuesto en 
la temporada h dentro de
blico rm i í  Í,nCa 0fiCÍa1' E1 pü- 
“ micas que timlT“ ».Sltuaciones 
lió con tod» ,la obra y aPlau'
“ aero smusiraC|rdlalÍ<Íat3 ^ S ^ o s
r°n el . 5ue ^  pidie.
“  hubo ’- í l L  busn acuerdo 
toe Iqc inff?petlCion ninguna E n '

*  Mart de Lerma, la voz
^  ios actores la gracia

Muro ^ 010 CMeso, Ve-
hiac:on del b a r i t^ r ^ * 011̂  *** _  “antono Luis Vülarejo.

5 ¿ ¿ e dn S síra que 
^ ° ^ r s e  puede

8,1 c h ó ? ® 61116 deer...

“Los milagros del jornal”.— 
Sainete en un acto de Carlos 
Amiches.—Decorado de Redon- 
dela. — Intérpretes principales; 
Olga Peiró, Amparo Martí, 
Anastasio Alemán, Joaquín 
Roa.

“El villano en su rincón” .— 
Comedia en dos jornadas de 
Lope de Vega. — Ilustraciones 
musicales de Manuel Parada. 
Decorados y figurines de Vi­
cente Viudes. — Principales in­
térpretes; Susana Canales, 
Juan Sala, Guillermo Marín, 
Arturo López, Rosa Fontana.

Director: Miguel Narros.

de las piezas suaves de Lope, fue 
dicha por Guillermo Marín con la 
serenidad y donaire con que de­
ben decirse las obras clásicas de 
este tipo, donde los gritos están 
de más y todo se confía al estu­
dio psicológico del tipo. Marín «ha 
visto» el Juan Labrador tal como 
Lope lo debió soñar; su interpre­
tación fue clave para el éxito y, al 
propio tiempo, cátedra para la ju­
ventud que sübc a un escenario a 
decir Versos. Es de justicia desta­
car esto, que, a nuestro juicio, fue 
lo  mejor de la velada. Se le aplau 
dieron un mutis y un. verso.

En un punto inmediato. de mé­
ritos cabe señalar la dirección, de 
Miguel Narros, en la primera par­
te de la comedia, con mutaciones 
a la vista del público, decorados 
simbólicos y demás aparato que 
exige la moderna visión del espec­
táculo teatral. La segunda parte, 
menos cuidada, abundó en oscuros 
y cortinas de separación, que ya 
sólo se usan en las revistas popu­
lares. «Item» más: el decorado 
rambalesco que cierra la comedia, 
mal iluminado en los segundos 
lérminos, resulta totalmente fuera 
de estilo en relación con los del 
resto de la comedia. Daba la .sen­
sación de haberse montado preci­
pitadamente esta segunda parte, 
con lo que no se mengua la cate­
goría del director;, puesta de mani­
fiesto en la primera y en el en­
tremés.

Manuel Parada ha escrito unos 
momentos musicales y unos baila­
bles de profunda inspiración popu 
lar. Los intérpretes no alcanzaron 
la talla del protagonista, salvo Su­
sana Canales y Arturo López en 
algunos momentos.

Se ovacionó el conjunto, con nu­
merosos «bravos» desde las altu­
ras. En general la representación 
constituyó un éxito verdadero.

ALCAZAR: "M U Y  GUAPO, 
M UY RUBIO, MUY MUERTO"

Comedia original de Keith
Luger y Gil Albors. — Decora­
dos de Wolfgang Burmaan.— 
Telones especiales de Sum- 
mers. — Intérpretes principa­
les; Juanjo Menéndez y Maru­
ja  Asquerino, con Charo Mo­
reno y  Pilar Muñoz—Director: 
José M*r.:a Morera.

He aquí otra pieza de humor ne- 
Sro que no sobrepasa la mediocri­
dad por caer de continuo en los 
tópicos de un género repetido ya 
®on harta frecuencia ea nuestros 
escenarios, bajo la firma de auto­
res extranjeros y de algún autor 
propio.

Siguiendo la linea tradicional de 
sus antecedentes, «Muy guapo, muy 
rubio.jnuy muerto, no repara en

medios ni motivos, con su parodia 
constante de una acción judicial 
desbordada hacia caminos de hu- 
mor y desenfado. Técnicamente, la 
comedia está conseguida, desde el 
momento en que los autores echan 
mano con habilidad de todos los 
trucos del género; pero a la ac­
ción le falta chispa, gracia, salero. 
La risa poco abundante se produ­
ce por lo que sueede más que por 
la forma con que se cuenta lo que 
sucede. Y «Muy guapo, muy rubio, 
muy muerto» transcurre agrada­
blemente, sin mérito especial que 
haga importante la comedia ni fa­
llo gordo que la eche por tierra.

Me gustaría ver «Muy guapo, 
muy rubio, muy muerto» con otros 
intérpretes; mejor dicho, no me 
gustaría verla más que como ex­
periencia, porque sin Juanjo Me­
néndez, Maruja Asquerino y algu­
nos de los secundarios, la velada 
resultaría soporífera. Con ellos, 
con su gran calidad, se pasa bien 
el rato, lo que quiere decir que a 
ellos corresponden especialmente 
los aplausos con que el público 
subrayó los dos actos.

El trabajo de José María Morera 
como director es sencillo y dis­
creto.

MARIA GUERRERO: REPOSI­
CION DE "ELO ISA  ESTA DE­
BAJO DE UN ALMENDRO"

Comedia apta para las fiestas 
navideñas por lo que tiene de son­
riente, subió ayer de nuevo al es­
cenario del María Guerrero una 
de las mejores obras de Jardiel: 
«Eloísa está debajo de un almen­
dro», El humor de una farsa que 
ha ganado solera con los años, sin 
perder la menor actualidad, volvió 
a provocar en el público abundan­
tes carcajadas.

Bajo la dirección de José Luis 
Alonso, interpretan la comedia 
José Bódalo, Miguel Angel, Rafaela 
Aparicio, María Dolores Pr A* a, 
Gabriel Llopart y un conjunto de 
actores de primera categoría. To­
dos ellos contribuyeron notable­
mente al éxito de la reposición.

José DE JUANES

«FRANCO, ESE HOMBRE», 
EN C A C E R E S

CACERES. — Con la presencia 
de las primeras autoridades, se ha 
estrenado, en función de gala, en 
el cine Norva, la película “Franco, 
ese hombre”. El vestíbulo se ha­
llaba adornado, y rendían hono­
res una escuadra de la Guardia 
Municipal y un grupo de antiguos 
legionarios, que lucían sus unifor­
mes de la campaña. El público 
que llenaba totalmente el salón 
aplaudió durante varios pasajes de 
la película y, especialmente, al f i ­
nal de la misma. (Cifra.)

C I N E

Una misión secreta... 
¡Tan secreta qne ni el in­

teresado la conocía!

DOS IMTERPRETACIONES DE JERRY LEWIS
REX Y  RICHMOND: "¿Q U E 
ME IMPORTA EL D INERO?"

Título original; “ It’s only Mo- 
ney.” — Producción: Paramount 
Picture (Paul Jones). — Director: 
F r a n k Tashlin. — Argumento y 
guión: John Frentón Murray. — 
Decorados: Hal Pe reira y Tambi 
Larsen (bocetos) y Sam Comer y 
James Payne (realización). — Fo­
tografía; w. Wall ace K e l l e y .  — 
Música: Walter Scharf. -  Intér. 
pretes: Jerry Lewis, Joan O’Brien, 
Zachary Scott, Mae Questel, Jesse 
White y Jack Weston.

0 /

LSI

Joan O’Brien y Zachary Scott

Relato lolletinesco, recargada la 
parte truculenta Hay que “supri­
mir”, que en el lenguaje del ham­
pa significa, ¡oh!, “matar violenta­
mente —pero de modo que no se 
dejen pruebas acusadoras—, a un 
heredero, que ni él sabe que lo es. 
Continuos intentos de asesinato... 
La cosa no es para tomada a bro­
ma. Pero se efectuó así. Todos los 
artistas del cine cómico hollywoo- 
dense —y de otros— -tienen entre 
sus películas ficciones de esas sin. 
gularidades. Desde los de los tienu 
pos en que se denominaba ai cine 
“arte mundo” —e! que mejor fin­
gía que se asustaba más era H a  
rold Lloyd, para reponerse al ins­
tante— a los de Bob Hope, super- 
especializado en simular gran es­
panto en tramas de horror.

Es uno de los ardides más rego­
cijantes. Poner al protagonista en 
trances muy apurados, para que to 
pase pésimamente. Y con su míe. 
do, con su pavor, suscitar la hila­
ridad de las gentes. Es más exac­
to aplicar este vocablo, amplia y 
expresivamente popular, que el de 
publicó.

Jerry Lewis, que tiene mucho de 
figura cómica del cine mudo —por 
su facilidad gesticulante, por sus 
dotes pantomímicas, deliberada­
mente exageradas—, canta y baila 
como quiere, y por su excepcional 
destreza puede hacerlo caricatures­
camente. El dominio de lo que se 
imita en burla —sin los excesos de 
la parodia— es condición muy pre­
cisa para cumplir este propósito.

Frank Tashlin, un director típico 
del cine hollywoodense, o sea que 
conoce las reglas fñmicas y  acier­
ta a utilizarlas, demuestra su peri­
cia en esta película. Su realización 
técnica es muy seria. Lo divertido 
está en la actuación, "muy suya”, 
de Jerry Lewis, y algo en los tro. 
bajos interpretativos de Mae Ques­
tel —de una excentricidad ridicu­
la—, de Jesse White —el detective 
privado Pete Flimt— y de Jack 
Western, el mayordomo homicida.

Joan O’Brien, rubia —y muy bo­
nita—, según los gustos de Jerry, 
incorpora el papel de la enfermera 
Wanda Paxton. Y Zachary Scoot, 
experto en personajes perversos, al 
ambicioso e  hipócrita Gregory De 
Witt, partidario de los crímenes 
qué~no lo parecen, sino acciden­
tes.

GAYARRE, PALACE, POMPE- 
YA, ROSALES Y  T IV O L I: 
"L IO  EN LOS GRANDES AL­

MACENES"
Título original: “Who’s Minding 

the Store?”  — Producción: Para, 
mount Picture (Paul Jones), 1963. 
Director: Frank Tashlin. — Argu­
mento: Harry Tugend. — Guión: 
Frank Tashlin y Harry Tugend.—

Agnes Moorehad y Jerry Lewis

Decorados: Hal Pereira, Al Roe- 
lofs y Roland Ar.derson (bocetos) 
y James Payne (realización).—Fo. 
tografía: W. Wallace Kelley.—Mú. 
sica: Joseph J. Lilley. — Monta­
je : John Woodcock. — Procedi­
miento color: “Technicolor”. — In. 
térpretes: Jerry Lewis, Jill St. 
John, A g n e s  Moorehead, John 
McGiver, Ray Walston, Francesca 
Bellini, Nancy Kulp, Jerry Haus. 
ner, John Abbott, Peggy Mondo, 
Mary Treen, Isobel Elsom, Ri­
chard Wessel y Fritz Feld.

ningún cine se ríe más y mejor 
que el norteamericano, de las cos­
tumbres de su país, unas buenas 
y otras malas —y  bastantes, ni lo 
uno ni lo otro, dicho en la termi­
nología moderna, que no aclara 
nada—, de repercusiones mundia­
les, precisamente por la difusión 
de sus películas. ¡La confortable 
mecanizada vida “madé in USA”, 
propagada a los demás países! La 
desaparición de las criadas h a c e  
imprescindibles, para las amas y  
servidoras conjuntamente de casa, 
los aparatos electrodomésticos. 
Son estupendos, cuando funcio­
nan... Cuanto necesita un hogar 
se encuentra en los grandes alma­
cenes, en sus diferentes dependen­
cias. Y pasa por cada una, pero no 
como cliente, sino como empleado 
Raymond Phiffier. Es un mucha­
cho muy listo, pero de mala suer­
te en el trabajo. No en el amor. 
Porque la verdad, es afortunadísi­
mo al inspirar arrollador cariño 
a Bárbara Tuttle, guapísima y he­
redera única de los Grandes Alma­
cenes, con sucursales en toda la 
nación, de ese apellido "Tuttle” .

No sólo la madre de Bárbara, 
sino los espectadores no compren, 
demos tal pasión al ver a Ray­
mond: su pinta no es para atraer 
a una muchacha normal y de gus­
to. Pero Bárbara ve más allá de la 
apariencia, y como exclusivamente 
sabe lo que vale —y  no se descu­
bre—  le quiere...

La película, abundante en tran­
ces jocundos, ofrece a Jerry Lewis 
constantes ocasiones para que re­
pita sus gracias —más para los 
públicos de los Estados Unidos 
que para los europeos— de exage­
rar su fealdad„de conseguir que su 
boca cambie de dimensión —a ve­
ces recuerda a Joe E. Brown—, y 
de mímica que se sobrepasa por sí 
mismg, como cuando escribe a má. 
quina en el aire, con velocidad de 
campeón.

Frank Tashlin, director identi­
ficado con Jerry y éste con él 
como lo evidenció ai asumir esa 
tarea en “ Una espía en Holly­
wood”—, plasmó el enredo en estilo 
muy de este cine. Y rinde un ho­
menaje admirativo a las viejas pe­
lículas cómicas norteamericanas en 
esa reiteración —con variantes- 
de lo que sucede al resignado 
guardia de tráfico de servicio ante 
los Almacenes Tuttle. Un persona­
je  de Mack Sennett.

Jill St. John —despampanante 
belleza blonda muy simpática—, 
que secundó a Frank Sinatra en al­
gunas de sus comedietas de aven, 
turas galantes y  elegantes, es en 
esta película la amada de Jerry Le­
íais. ¡Nuestras felicitaciones a Je- 
rry por tan acertadísima elec­
ción!...

-■uis GOMEZ. MESAAyuntamiento de Madrid
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HASTA í l  20 DI DICIEMBRE SE HUI M U D O  TRESCIENTAS 
OCHENTA I  H C O  MIL NOVECIENTAS DOS IONEEADAS

L O S  P R E C I O S  S E  M A N T I E N E N
Nuestro anterior comentario re­

cogía las cifras de exportación de 
frutos cítricos logradas hasta el 
dia 6 de diciembre. A partir de li ­
dia fecha, en las semanas com­
prendidas del 7 al 13 y del 14 al 
20 de diciembre, se enviaron 
53.438 y 49.151 toneladas, respecto 
vamente. Como puede observarse, 
se ha producido una notable dis­
minución en los envíos a conse­
cuencia de factores diversos, tales 
como lluvia en algunas zonas de 
producción, huelga de servicios pú­
blicos —entre ellos transportes- 
cu Francia y, fundamentalmente, 
el conocimiento de la situación ge­
neral de mercados, que excesiva­
mente abastecidos’ vienen regis 
toando unas cotizaciones sensible, 
mente bajas.

De todas formas, y a pesar del 
escaso atractivo que ofrecen los 
precios medios obtenidos en la ac­
tual campaña, desde la iniciación 
de la misma y hasta el dia 20 de 
diciembre se han exportado tres­
cientas ochenta y cinco mil nove­
cientas dos toneladas, lo que su­
pone un aumento de 34.815 tonela­
das sobre las 351.087 toneladas que 
se habían, enviado a los mercados 
exteriores en similar período de 
la pasada temporada.

Lo normal es que en las sema­
nas comprendidas entre el 20 de 
diciembre al 10 de enero prexi- 
mo, el ritmo de salidas acentúe su 
moderación, pues la celebración de 
las fiestas navideñas suele produ­
cir una marcada atonía en este 
tipo de comercio. Veremos si ello 
sucede igualmente este Año y du­
rante esa pausa, siempre relativa, 
se absorben los «stocks» existen, 
tes en mercados, lográndose una 
ponderada, lógica, indispensable y 
deseada reactivación en los pre- 
cios

Las 385.902 toneladas fueron en­
viadas a los diferentes puntos de 
destino de la forma siguiente:

Por vía marítima: 140.970 tone 
ladas .

Por vía terrestre: 244.932 tonela­
das.

El detalle por variedades de fru­
ta es como sigue: '

Naranja, 297.864 toneladas; man­
darina —incluida clementina y 
satsum a- 96.243; limón, 7.407, y 
pomelo, 2.388 toneladas.

Los países principales compra­
dores han sido: Alemania Federa!, 
157.969 toneladas, que representa 
el 40,93 por 100 del total, contra 
144.698 y 41,21 por 100 en 1963-64, 
Inglaterra, 59.388 y 15,38 por 100, 
contra 52.270 y 14,88 por 100; 
Francia, 40.271 y 10,43'por 100, con­
tra 27.495 y 7,83 por 100;- Holanda, 
29.945 y 7,75 por 100, contra 25.654 
y 7,30'por 100, y Bélgica-Luxembur. 
go, 25.074 y 6,49 por 100, contra 
24.775 toneladas y 7,05 por 100 en 
la anterior campaña.

Llamamos especialmente la aten­
ción sobre dos mercados, Francia 
e Inglaterra, que vienen acusando 
un incremento en las importacio­
nes que realizan procedentes de 
España.

En el caso de Francia, este au­
mento en sus compras puede es­
timarse como normal, desde el mo­
mento mismo que liberalizó la im­
portación de nuestra fruta.

Con respecto a Inglaterra, son- 
- otras las circunstancias, que pue­

den resumirse en «atención cons­
tante».

Todos los iniciados conocen que 
el Reino Unido fue durante mu­
cho tiempo nuestro cliente más 
fuerte, fortaleza que luego se ha 
ido debilitando por diversas cau­
sas, algunas —muchas— totalmen 
te ajenas a nuestra voluntad, y

B A J O S
otras que nos son totalmente 
imputables, pero que en cierta 
manera venían impuestas por la 
evolución experimentada en el oo 
mercio mundial de los cítricos 
Desde hace algunas campañas nos 
venimos esforzando en que este 
pais adquiera la importancia que 
realmente le corresponde, y los re­
sultados en tal aspecto logrados 
pueden considerarse como satisfac­
torios, . aun cuando forzosame: 
discurran con ritmo lento, pi 
son numerosas las dificultades ( 
constantemente hay precisión 
superar.

La reiterada acción publicita 
contribuye a nuestro favor en no 
table medida. Y tanto para G 
Bretaña como para e] resto 
naciones consumidoras de los : 
tos cítricos españoles, la cal» 
es un factor determinante y t: 
cendente que influye no sólo 
el volumen de las adquisicioi 
sino también en la continuidad 
las rnismas y en los precios 
pueden obtenerse.

BROLLO DE LA CAMPAÑA

del Sindicato de Frutos, estud 
—entre otros asuntos de interés 
el importante y amplio tema

misma, es causa justificada 
honda preocupación para toe

BO L SA DE MADRin

NOTAS ECONOMICAS
Se rumorea que el Banco de San 

Sebastián ampliará su capital en 
6.000.000,00 de pesetas, representa­
do por doce acc: I ’.es que se emi­
tirán a la par y en la p.mporción 
de una nueva por cada cuatro an­
tiguas.

Asimismo se habla de que si 
Banco de Aragón de Crédito am­
pliará en 10.000.000,00 de pesetas, 
representado por 20.000 acciones, y 
que se emitirán ai tipo del 130 por 
100 con el fin de ampliar sus re­
servas.

El Banco Ibérico se dispone a 
ampliar en pesetas 30.000.000, que 
emitirá a la par, en la proporción 
de tres nuevas por cada 22 anti­
guas.

El Banco Comercial Trasatlánti­
co se propone ampliar en 21 mi­
llones de pesetas, que se darán a 
la par, más 140 pesetas por gas­
tos.

E l Banco de Málaga va a am­
pliar en 5.000.000 de pesetas, a la 
par y en la proporción de una nue­
va por cada cinco antiguas.

La Banca March ampliará en 
75.000.000 de pesetas, a la par y 
en la proporción de una nueva por 
cada tres antiguas.

El Banco de Vizcaya ampliará 
en 56.000:000 de pesetas, también a 
la par y en la proporción de una 
nueva por cada diez antiguas. 

El Banco de la Propiedad y del

Comercio amplía en 14.000.000 de 
pesetas, al tipo de 150 por 100.

Parce ser que la sucursal de 
Torelló, en Barcelona, ha sido ce­
dida por el Banco Latino al Po­
pular Español.

El Banco de Aragón y el Banco 
Urquijo se han puesto de acuerdo 
sobre la sucursal de San Sebas­
tián; se habla de una cifra que se 
acerca al centenar del millón.

Se espera con cierto interés la 
visita que don Ignacio Fierro tiene 
anunciada a las Baleares con el 
fin de ampliar sus instalaciones y 
servicios.

medida,

da fácil, por ser varia y

Fuerzas Eléctricas 

del Noroeste, 5. A.
( F E N O S A )

LA CORUÑA
De acuerdo con las condiciones 

de emisión, desde el 31 de diciem­
bre actual se satisfará él interés 
fijo del 6,95 por 100, con impues­
tos a cargo del tenedor, de los 
BONOS DE TESORERIA, cuarta 
serie, emisión 1961, números 1 al 
500.000, ambos inclusive.

La cantidad liquida a percibir 
será de pesetas 26,41, que se hará 
efectiva contra la entrega del cu­
pón semestral número 7, venci­
miento 31 de diciembre.

La Coruña, diciembre 1964.

tema repercusión de me 
compradores y las reacciones po­
sibles de los países competidores.

Los vocales nacionales serán los 
portavoces en sus respectivos sec­
tores profesionales y zonas de re­
sidencia de esta inquietud por la 
existencia de un problema grave 
y de la necesidad de arbitrar me 
didas que siendo forzosamente de 
alcance general deben elaborarse 
igualmente por el esfuerzo total, 
teniendo como meta definitiva el 
bien común, y esto no por tópico, 
sino por el pleno convencimiento 
de que solamente la percepción 
general de un bienestar —propor­
cional al esfuerzo individual desa- 
rroqado— en la producción y co­
mercio de frutos cit/lcos puede ha­
cer posible y permanente la satis­
facción particular con el manteni- 
miento y expansión del propio ne 
gocio o  huerto.

En nueva reunión volverá a to 
carse el tema y nosotros informa 
remos sobre el mismo.

José Luis F. PEÑA
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L O S  D E P O R T E S
CONCESION DE LOS TROFEOS ANUALES DE MARCA» Y «ARRIBA
r nntrofmflnc pl martp? rnn flmtpnpfo rlol [Intan-Jn -------------- -------  V E N TA N A L ___________fueron entregados el martes, con asistencia del Delegado 

Nacional de Educación F ísica  y Deportes
© TROFEO "AM BER ES": TENE­

RIFE

Q TROFEO " Z A M O R A " :  V I­
CENTE

TROFEOS "P ICH IC H I": PUSKAS, ABEL Y PARRE

© T R O F E O  "ARABOLAZA": 
MARCELINO

© TROFEO "MONCHIN  TRIA- 
N A ": OLIVELLA

«  CREA EL TROFEO "ALFONSO  O L A SO " PARA PREMIAR AL JUVENIL DE 
MEJOR ACTUACION EN LA TEMPORADA

«Eo Madrid, a las once de la 
noche del día veintidós de diciem­
bre de mil novecientos sesenta y 
cuatro, reunidos bajo la presiden­
cia del Delegado Nacional de Edu­
cación Física y Deportes, don José 
Antonio Elola-Olaso Idiacaiz, don 
Jaime San Román y de la Fuente, 
Secretario Nacional de Educación 
Ksica y Deportes; don Benito Pico 
Martínez, presidente de la Real 
Federación Española de Fútbol; 
don Federico Gil García, vicepresi­
dente de la Real Federación Es­
pañola de Fútbol; don José Luis

Costa Centena, vocal de la Real 
Federación Española de Fútbol; 
don Andrés Ramírez Pardiñas, se­
cretario general de la Real Fede­
ración Española de Fútbol; don 
Enrique de Aguinaga López, sub­
director del diario ARRIBA; don 
José María Lorente Toribio, jefe 
de plana deportiva d e l  diario 
ARRIBA; don Nemesio Femán- 
dez-Cuesta y Merelo, director del 
diario «Marca»; don Antonio Va­
lencia Remón subdirector del dia­
rio «Marca» y  don Pedro Sardina 
Diez, redactor jefe del diario «Mar-

ññm  DE NUESTROS TROFEOS
TROFEO AMBERES

1963: Club Atlético de Bilbao. 
1954: Valencia C. de F.
1855: Real Sociedad de San Se­

bastián.
1956: U. D. Las Palmas.
1957: C>A. Osasuna.
1958: Desierto.
i™  ? Uo  AUético de Bilbao. 
96°- K- C. D, Español de Bar. 

celona.
186?- p F- San Sebastián.« 6 . R ^  Gijón

Seal Santander.

^ E O  «PATRICIO ARABOLAZA»

19531 f i f  (Atlétic°  de Ma-

Araujo tSevilla C. F ). 
jZ ;  ^avarro (Real Madrid).

5  S panal <Seviua C' F->-

1S61- CAUetico de Bilbao).
• ffi). ÍAÜétiC0 ^  M *

drid^ 0 (At!ét¡co de Ma-

Madrid).

^ onch1n  tW aNa#

w : £ í ? r - <I a! !nCÍa C- F->-

1858:

¡ J  C' F-)-
^  *»* ( ¿ I I Úeacia 0. p.).
Ug,. ^ stlán)S0CÍedad de San 

‘ Atlético de BU-

'

TROFEO «PICHICHI»

Primera División

Zarra (Atlético de Bilbao). 
Di Stéfano (Real Madrid). 
Arza (Sevilla C. F.).
Di Stéfano (Real Madrid). 
Di Stéfano (Real Madrid). 
Di Stéfano (Real Madrid); 
Badenes (Real Valladolid) 
y Ricardo (Valencia C. F.). 
Di Stéfano (Real Madrid). 
Puskas (Real Madrid). 
Puskas (Real Madrid). 
Seminario (Real Zaragoza). 
Puskas (Real Madrid).

Segunda División

Mauro (Avilés) y Arregui 
(Real Jaén).
Chas (Cultural Leonesa) y 
Xirau (Linense).
Chaves (Real Zaragoza) y 
Castaño (España de Tán­
ger).
Sabino (C. A. Osasuna) y 
Rafa (Granada).
Ricardo (Real Gijón) y 
Araujo (Córdoba).
Lalo (Real Oviedo) y Nené 
(San Femando).

MoroUón (Real Valladolid) 
y Cardona (Elche).
Ribera (Orense C. F.) y Pa. 
redes (Levante).
Veloso (C. D. La Coruña) y 
Mauri (Levante).
Amancio (C. D. La Coru­
ña) y  Conesa (Real Jaén). 
Olano (Real Sociedad) y 
Navarro (Mestalla).

TROFEO «ZAMORA» *

1959: Ramallets (C. F. Barce­
lona).

1960: Ramallets (C. F. Barce­
lona).

1961: Vicente (Real Madrid).
1962: Araquistain (Real Madrid), 
1963: Vicente (Real Madrid),

1953:
1954:
1955:
1956:
1957:
1958:

1959:
1960:
1961:
1962:
1963:

1953:

1954:

1955:

1858:

1957:

1958:

1959:

1960:

1961:

1962:

1963:

ca», acordaron p o r  unanimidad 
conceder los premios anuales de 
ARRIBA y «Marca» que a conti­
nuación se relacionan:

TROFEO AMBERES

Para premiar a la Sociedad fut­
bolística que aporte más y mejo­
res jugadores de la cantera re­
gional:

Al Club Deportivo Tenerife. 

TROFEO PATRICIO ARABOLAZA

Para el jugador que personifi­
que en el juego presente la tradi­
cional furia española, a MARCE­
LINO MARTINEZ CAO (Marceli­
no), del Real Zaragoza Club De­
portivo.

TROFEO MONCHIN TRIANA

Para el jugador profesional que 
haya demostrado a lo largo de 
su vida futbolística el más recto 
espíritu deportivo y adhesión a los 
colores de su Club, a FERNANDO 
OLIVELLA PONS (Olivella), dei 
Barcelona C. de F.

TROFEO PICHICHI
Al máximo goleador de la Pri­

mera División de la Liga a FE- 
RENC PUSKAS BIRO del Reai 
Madrid C. de F., con 20 tantos.

El Trofeo PICHICHI tiene esta­
blecidas dos versiones para los dos 
grupos de Segunda División, que 
son adjudicadas al jugador del 
primer grupo ABEL FERNANDEZ 
VALENCIA (Abel), del Real San­
tander, con 27 tantos, y del se» 
gundo grupo a JUAN RAMON 
ARANA (Parre), del Hércules de 
Alicante, con 20 tantos.

. v

TROFEO ZAMORA
Creado para premiar al portero 

menos goleado que haya jugado un 
mínimo de quince partidos en la 
Liga al jugador JOSE VICENTE 
TRAIN (Vicente), del Real Ma­
drid, en la temporada 1963-64. Ju­
gó quince partidos y recibió diez 
goles.

Acordado este premio, el Jurado 
modificó para ]a temporada que 
viene las condiciones del Trofeo 
Zamora, en el sentido de que en 
lugar de quince partidos, tienen 
que-ser veintidós los pal-idos ju 
gados para aspirar a dicho premio.

Asimismo el Jurado acordó la 
creación de un nuevo trofeo* que 
se denominará ALFONSO OLASO, 
para premiar al juvenil que haya 
tenido mejor actuación en el tras­
curso de la temporada.

Acordado este premio, las mo­
dificaciones del Trofeo Zamora y 
la propuesta, se levantó la re 
unión, firmando en conformidad 
todos los presentes.»

LOS «PICHICHIS»
Con los nombres del Atlético de Bilbao, de Miguel, de Pu­

chados y de Zarra s¡e pusieron en marcha los trofeos anuales 
de “Marca” y ARRIBA. Era entonces el año 1953. Para los
leones” de San Mames fue el “Amberes”; para el veloz extremo 

del Atlético de Madrid, el "Patricio Arabolaza”; para el tesonero 
medio del Valencia, el "Monchín Triana”, y para el noble y 
generoso ariete del Atlético bilbaíno, el “Pichichi”, llevando éste, 
como escolta en Segunda División, a Mauro, del Avilés, y Arre­
gui, del Real Jaén. Desde entonces, ininterrumpidamente, al lle­
gar estas fechas saltan a la palestra de la actualidad balom- 
pédica los premios de “Marca” y ARRIBA, esperados con Inte­
rés e incertidumbre, quizá porque los trofeos, en el correr de 
los años, han ido engordando con la fama y la categoría de­
portiva de los nuevos galardonados, hasta constituir un bri­
llante palmares, en el que están, sin duda alguna, ios mejores 
valores del fútbol español en los últimos doce años.

A partir de 1953, una vez que los trofeos se asomaron al 
mundillo balompédico, él Atlético de Bilbao, Miguel, Puchados 
y Zarra fueron entregando el testigo del relevo a otros Clubs 
y  a otros jugadores. Al palmarés se fueron incorporando nom­
bres que hoy son ya legendarios, y con todos los cuales se 
podría escribir una estupenda y gloriosa historia de nuestro 
fútbol. Basta repasar la lista completa que se ofrece en esta 
misma página para calibrar la importancia adquirida por nues­
tros trofeos, importancia que viene respaldada por los propios 
galardonados. Ellos han sido los grandes vencedores de un cer­
tamen no en el terreno de juego, sino en la palestra de la 
honradez deportiva, de la generosidad y dél esfuerzo máximo. 
Para el Jurado de estos trofeos la dificultad máxima estriba en 
los muchos nombres que cada año se pueden barajar a la hora 
de la elección. Y  ello no hace sino confirmar que nuestro fút­
bol, nuestro deporte, tiene protagonistas de auténtica excep­
ción, dentro de los nobles cauces del sentimiento olímpico, que 
también caben en la parcela del profesionalismo.

En esta ocasión, una vez más, nuestros trofeos se asoman 
a la palestra, llevando nombres que serán recogidos con ova­
ción colectiva, porque tanto Marcelino, como Olivella, Vicente 
y e l Tenerife, más Puskas, Abel y Parre, tienen bien ganado el 
ascenso al cuadro de honor. Puskas y Vicente revalidan laureles 
todavía frescos, pues ellos mismos fueron los vencedores en 
1963. Los dos veteranos, como se ve, se conservan en primera 
línea, manteniendo sus fueros, con Vicente estableciendo un 
record en él trofeo “Zamora” , al ser esta su tercera victoria, 
en tanto que Puskas se acerca a la marca de Di Stéfano, que 
ganó cinco veces él "Pichichi”. Puskas ha vencido en cuatro 
ocasiones. Los demás nombres son nuevos. Marcelino, joven, 
entusiasta, audaz y héroe de un partido memorable, simboliza 
la furia española y gana merecidamente el “Patricio Arabolaza”, 
el mismo que conquistaron anteriormente Miguel, Araújo, Na­
varro, Campana!, Badenes, Sabino, Ruiz-Sosa, Mauri, Rivilla, 
Adelardo y Zoco. El “Monchín Triana" ha sido para Olivella, 
él jugador que ha dedicado toda su vida al Barcelona, sirvien­
do en los escalones dél fútbol juvenil, fútbol aficionado y pro­
fesional, mereciendo honores internacionales en todas las cate­
gorías, para rematar con  su condición de capitán de la selección 
española que ganó A  título europeo. Es, sin duda alguna, una 
trayectoria ejemplar, sin quitar por ello méritos a otros juga­
dores que el Jurado tuvo muy en cuenta y que pesarán a la 
hora de ia elección en la edición próxima. En Olivella se pre­
mia la lealtad a unos colores. Es la misma lealtad que antes 
pusieron de relieve Puchades, Basora, Gainza, Lesmes I, Escu­
dero, Pasieguito, Maño, Paz, Canito, Segarra y Orliz. Y, por 
último, queda él reconocimiento a la labor d d  Tenerife, con 
su atención a la cantera propia, con caudal inagotable de ilu­
siones y afanes en orden a metas constructivas, dentro de la 
noble senda del esfuerzo y de la superación.

Estos son los ganadores de unos trofeos que cada año alcan­
zan mayor cotización. Sinceramente, en “Marca” y ARRIBA es­
tamos de enhorabuena, y al felicitar a los vencedores felicita- . 
mos igualmente a todos aquellos que no han hecho diana, a 
los que invitamos a seguir con su entusiasmo, su fe, su no­
bleza y su ilusión, virtudes que son él m ejor Cimiento dél po- 
púlar deporté balompédico. Y, sobre todo, nuestra invitación 
a los juveniles, para los que se crea el trofeo "Alfonso Olaso”, 
nombre glorioso en él fútbol y ejemplo vivo para la juventud 
española, con su  sacrificio máximo en el campo dél honor en 
defensa de irnos colores más importantes que los de un Club, 
los colores de España. Alfonso Olaso alumbrará desde ahora 
la mejor trayectoria balompédica de un jugador juvenil. Pre­
cisamente ahora, en que las puertas de los grandes Clubs se 
abren a edad más temprana, dando, un paso Importante y 
decisivo en orden al futuro. Ha sido, posiblemente, la mejor 
consecuencia dél fallo del Jurado que ha otorgado éste año, 
bajo la presidencia de José Antonio Elote, ios trofeos de “Mar­
ca” y ARRIBA, los trofeos "Pichichis”, que es como, popular 
y cariñosamente, se conocen en el mundillo deportivo.

José María LORENTE

Ayuntamiento de Madrid



TRES MONTAÑEROS ESPAÑOLES 
SALDRAN MAÑANA PARA LOS ANDES

LOS ARBITROS 
PARA EL DOMINGO

SE REUNIRAN EN BUENOS AIRES CON OTROS 
TRES QUE COMPLETAN LA EXPEDICION DEL 

ALPINO ESPAÑOL
Mañana día 25, día de Navidad, partirán del aeropuerto de 

Baratas los tres expedicionarios españoles, que juntamente con 
otros tres que se encuentran rumbo, a Buenos Aires en viaje por 
mar, formarán el grupo español que realizará varias ascensiones
en los Andes. . .

Hace quince dias, a primeros de este mes, partieron en barco 
los expedicionarios Miguel Gómez, Antonio Riano y Manuel Mo­
reno. La razón de esta salida fue la necesidad de transportar a 
Argentina toda la impedimenta de la expedición: tiendas de cam­
paña, víveres concentrados, cuerdas, piolets, etc., con un peso de
1.368 kilos. .  '  , .

Los otros tres expedicionarios son: el doctor Mariano Angla- 
da, médico de la expedición; el jefe de la misma, Carlos Fer­
nández Romero, y Adolfo Jiménez.

Saldrán de Barajas, rumbo a Buenos Aires, a las doce y me­
dia de la noche. Y el dia 27, domingo, los seis expedicionarios 
deportivos-se reunirán en la capital argentina para iniciar su se­
rie de ascensiones en la cordillera andina.

Para transportar ese pesado y voluminoso equipaje deporti­
vo se solicitó la colaboración del Ejército argentino, cuyas unida­
des de Montañeros patrullan las zonas en las que van a operar 
los deportistas españoles. Colaboración que les ha sido ofrecida 
inmediatamente y en toda la extensión que sea precisa.

Organiza esta expedición el Club Alpino Español, de Madrid, 
y el presupuesto de la misma es de un millón de pesetas, ade­
más de esa valiosísima colaboración del Ejército argentino.

El objetivo principal de los montañeros españoles es el Acon­
cagua, el llamado «Techo de América», la cumbre más alta del 
Continente, con 7.021 metros de altitud. Realizarán también ascen­
siones en ía cordillera llamada Cordón de Chorrillos, donde hay 
varias cumbres vírgenes de más de 6.000 metros de altitud.

El proyecto prevé que los expedicionarios estarán de regreso a 
mediados del próximo mes de febrero.

BUENO A C H A R A  EN 
CHAM ARTIN I  GOMEZ 
ARRIBAS EN ZARAGOZA

PRIMERA DIVISION

Oviedo - Murcia, Ruiz Alciturri.
Elche - Levánte, Ortiz de Men- 

díbil.
Zaragoza -  Atlético de Madrid, 

Gómez Arribas.
Madrid - Sevilla, Bueno.
Betis - Barcelona, López Zaballa.
Valencia - Coruña, Alvarez Mar­

tínez.
Córdoba. Atlético Bübao, Gómez 

Platas.
Español - Las palmas, Plaza.

SEGUNDA DIVISION
Grupo primero

Osasuna - Gijón, Orellana: 
Pontevedra - Burgos, Marrón.
Real Sociedad - Langreo, Urres. 

tarazu.
Badalona - Real Unión, Teja. 
Europa - Sabadell, Moya. 
Santander. Celta, Arrechea. 
Indauchu - Orense, A n d r é s  Ba­

rragán.
Hospitalet. Baracaldo, Irastorza.

Grupo segundo 
Abarán - Valladolid, Piserra. 
Mestalla-Hércules (día 26), An- 

túnez.
Constancia - At. Ceuta, Herrero. 
Calvo Sotelo - Mallorca, Romo. 
Cádiz - Granada, Ibáñez Alarcón. 
Málaga • Onteniente, -Sabría. 
Melilla. Huelva, Cano.
Tenerife - Algeciras, Ortiz Sal­

gado.

MEDALLA DE ( I ! )  A l MERITO 
B L P D R M  A l P R E S ID IS T E  

DE I A  D IPU TA C IO N  
DE BARCELO N A

La Delegación Nacional de Edu­
cación Física y Deportes ha con­
cedido al excelentísimo señor don 
Joaquín Buxó de Abaigar, marqués 
de Castellflorite y Presidente de la 
Diputación Provincial de Barcelo­
na, la Medalla de Oro al Mérito 
Deportivo por su generosa y efi­
caz política de ayuda al deporte.

N O T IC IA R IO  FU TBO LISTICO
Aceptadas por el Dumferlim 
las fechas propuestas por el 
Atlético de Bilbao para sus 
partidos de la tercera elimina­
toria de la Copa Ferias, estos 
partidos tendrán lugar el 27 
de enero, en San Mamés, y ei 
X de marzo en Dumferline.
El Atlético madrileño continúa 
sus entrenamientos en el Es­
tadio Metropolitano con vistas 
a su partido del domingo en

N U E S T R A  QUINIELA
Como en el boleto del pasado domingo sólo se dieron tres va­

riantes, y para eso dos de ellas francamente fáciles, los acertan­
tes fueron tan numerosos que los de doce aciertos quedaron sin 
premio.

El boleto de !a jornada de! domingo próximo comprendía ocho 
partidos de Primera División y seis de' Segunda, pero como el en­
cuentro Español-Las Palmas se jugará el domingo por la mañana, 
queda cQ» validez a electos de escrutinio, pasando a sustituirle el 
primer ..serva, Pontevcdra-Burgos.

Como la tid o s  más complicados vemos Zaragoza-Atlético de 
Madrid, dL 'tancia-Atlético de Ceuta y Calvo Sotelo-Mallorca, 
por lo que a cada uno de ellos le ponemos una triple variante, 
mientras al Betis-Barcelona y Osasuna-Gijón, que les siguen en 
dificultades, les adjudicamos a cada uno una doble variante.

Por lo tanto, nuestra quiniela para la jomada del domingo pró­
ximo es la siguiente:

1. '  OVIEDO-MURCIA ...............................  1
2. ELCHE-LEVANTE ................................... 1
3. ZARAGOZA-AT. MADRID ......................  l-X-2
4. R. MADR1D-SEV1LLA ............................  1
5. BETIS-d ARCELONA .................... ........  1-X
6. VALENCIA-CORUÑA ............................... 1
7. CORDOBA-AT. BILBAO .........................  X
8. ESPAÑOL-LAS PALMAS.......................   Sin validez
9. OSASUNA-G1JON ....................................  1-X

10. SANTANDER- CELTA .............................  1
11. CONSTANCIA-AT. CEUTA ....................  l-X-2
12. CALVO SOTELO-MALLORCA ..............  l-X-2
13. CADIZ-GRANADA .................................... 1
14. MELILLA-HUELVA ................................. 1

R E S E R V A S

1. PONTE VEDRA-BUBGOS......................... 1
2. ABARAN-VALLADOLID .......................... 1

La Roma reda. Los rojiblancos 
saldrán el sábado por la ma 
ñaña por carretera para Zara 
goza, d o n d e  presentarán el 
mismo equipo que el pasado 
domingo venció al Valencia.
En el entrenamiento celebrado 
ayer en San Mamés por el 
Atiétieu, el jugador Uñarte su­
frió la fractura de un dedo de 
la mano derecha: que le fue 
entablillado, razón por la cual 
es lo más probable que no 
pueda actuar el domingo en 
Córdoba.
Ei extremo dei Bolonia, Pas 
cutti/ha sido suspendido por 
un partido por haber agredido 
con el pie al jugador del Mi 
lán. Benítez, de nacionalidad 
peruana, durante el partido 
que el pasado domingo juga­
ron estos dos equipos.
El periódico italiano «Corriere 
Dello Sport» se lamenta en su 
número de ayer de que el 
Madrid y e] Benfica 
que enfrentarse en los 
de final de la topa de 
pa de campeones de Liga, pri 
vando así a esta competición 
de uno de los dos grandes fa 
voritos en las semifinales de 
la misma.
El jugador internacional del 
Totlenham, Dave Mackay, que 
se rompió una pierna dos ve­
ces en un año, comenzó ayer 
sus entrenamientos en el cam­
po de su Club, pero según los 
médicos, aunque está por com­
pleto curado, tardará bastante 
tiempo en poder jugar par­
tidos.

} El Español se entrenó ayer en 
Montjuich y en I| sesión par-

SOTO AMONESTACIONES Y MULTAS 
EN LA ULTIMA JORNADA

El Comité Nacional ide Competición de la Real Fed 
Española de Fútbol, en su reunión semanal, ha tomad36*00 
siguientes acuerdos: aao « «

J U G A D O R E S
Primera División. — Amonestar e imponer multa máxi 

Manuel Mestre (Valencia C. F.) por empleo de juego o e W 3 a 
Segunda División.—Hacer objeto de doble amonestación I  

poner multa máxima a Juan Vázquez y Jaime Sabaté (C F R* 
dalona) por practicar juego peligroso, siendo ambos reiteran: 

Imponer multa máxima a Francisco Javier Forcén (C F nImponer multa máxima a Francisco Javier Forcén (C p " ^ '  
daRona) por formular reparos al árbitro. ' ° a‘

C L U B S
Imponer sanción económica al C. At. Madrid y 1). D i a 

Palmas por incidentes de) público.

VTERANOS FRENTE A TOREROS EN UN 
PARTIDO BENEFICO

El próximo sábado, dia 26, 
a las cuatro de la tarde, en el 
estadio de Vallehermoso, se 
jugará un encuentro entre dos 
equipos, integrado uno de 
ellos por jugadores veteranos 
de fútbol y otro de toreros, a 
beneficio de la Asociación de 
Familias con Hijos Subnor­
males.

Los conjuntos presentarán 
las siguientes- alineaciones:

VETERANOS DE FUTBOL' 
Juanito Alonso; Becerril, Sainz' 
Gabriel Alonso; Germán Zá'- 
rraga; Atienza I, Atienza n  
Pérez Payá, Rial y Pastor. ’ 

TOREROS: Enrique Arroyo- 
Victoriano de la Serna, Ci­
priano López “El Espontáneo”, 
Pedro Santamaría; Dámaso 
Gómez, Andrés Hernando; Gre­
gorio Sánchez, José Mata An- 
toñete, Curro Girón y Manolo 
Navarro.

CAMPEONATO DE ESPAÑA DE GALGOS 
EN CAMPO

El sorteo de colleras para el XXVII Campeonato de España 
de galgos en campo —Copa de Su Excelencia el Generalisimo- 
se celebrará el próximo lunes día 28 del actual, a las siete de 
la tarde, en el salón de actos de la Casa ddl Deporte.

Las pruebas han quedado fijadas como sigue: dieciseisavos de 
final, en los días 5, 6 y 7 de enero; octavos de final, días 9 y 10; 
cuartos de final, días d2 y 13; semifinales, día 15, y final, el 
día 17.

Los cámpos de carreras serán los de Madrid, y caso de im­
posibilidad por cualquier circunstancia, los de Toledo y su
provincia.

El Campeonato comenzará con treinta y dos gailgos clasifi­
cados en sus competiciones correspondientes, y en di primer 
día se disputarán las ocho primeras colleras.

G A LIA N A  PIERDE EL TITULO 
DE LOS WELTERS

GARCIA GANCHO LE HIZO ABANDONAR EN EL
ONCEAVO

BARCELONA.— En el Price se 
celebró anoche una reunión de bo­
xeo, en la que como base figura, 
ba el combate Galiana - García 
Gancho, valedero para el Campeo­
nato de España de los pesos wel-

ASALTO

La pelea se inició con reservas 
por parte de ambos púgiles; pero 
a partir del segundo asalto atacó 
el aspirante, que logró colocar 
ríos golpes en el rostro de 
na. Se fue acrecentando la 
macía de García Gancho hasta el

asalto sexto. En el séptimo se pro­
dujo una reacción del campeón, 
que, sin embargo, fue neutraf®! 
da en seguida por e¡ mejor boxeo 
del aspirante. . ia

En el asalto undécimo. Garc 
Gancho consiguió derribar a 
liana por la cuenta de ocno’ rn> 
mentó en que su preparador ar 
jó  la toalla en señal de aban ^  

Fue proclamado campeón ^  
paña de los welters García 
cho, que recibió el af» 
ral del público

ESTADIO SANTIAGO BERNABÉ
. .  , c  ,oi) t j ie ^ 

EL DOMINGO DIA 21 DE DICIEMBRE. A LAS
CAMPEONATO DE LIGA — PRIMERA DIVISION

SEVILLA C. d e  F. - REAL MADRID C. de f-
OCTAVO PARTIDO DE ABONO 

VENTA DE LOCALIDADES, —_____ flg

DE TODAS CLASES: Taquillas de Alfonso XI, í  g Vn0Che. 
te Igualdo, 6, bar (Vallecas), HOY JUEVES de i  *  tórde, )' *ie igusiao, o, oar ivaueeasj, n u i  j v m w  — . ™ tarae. i  „  
ambas taquillas, MAÑANA VIERNES, de u  a ^ >usab AD0.1<2¿ 
SABADO, de 7 a 10 noche. En Alfonso XI, e, «  U a 
11 a 1,30 tarde. El DOMINGO, en ambas taquillas, 
tarde, y en ei Estadio, desde las 3,15 de la rnmro ^  

EXCLUSIVAMENTE DE PIE; Taquillas de 
número 36, de 7 a 9 noche, y en ei Estadio, d®il í IÍÍGO, de J j .  
.n m n ts  ím roO T S v !*-«.*“ * . m nt*11— .......................-  J noche, y en ei Estadio, <
JUEVES. En ambas taquillas el VIERNES y 1 * * “ »  a 10 
1,30 tarde. El SABADO, en Palos de Moguer, 36, a e  
y en el Estadio, de 4 a 7 tarde. - c o r r i ó  ^

Señores socios del Real Madrid, carnet y  recibo 
pago.

Ayuntamiento de Madrid



dar tras la p e r o r a ,  estimula la 
circulación de la sangre. Además, 
la combinación de una respiración 
rítmica y profunda con el andar, 
manteniendo una postura correc­
ta, es muy saludable para el cutis 
y da flexibilidad a les Diernos y 
los pies.

m u y  P R O N T O !

UIRK SYlvft ROBERT

M ID E * KOSQNA' MORUY
EA8TMANCOLQP

DIRECTO»'
JÍALPHTH08**0

¡Una película que nos lleva
de sorpresa en sorpresa! 

¡De susto en susto...!
¡Y de sonrisa en sonrisa!

mejorar l a  linea
El golf, la bicicleta y ei tenis 

son los tres deportes que requie­
ren el mejor ejercicio para mejo- 
1"\ ]á  línea, y además son muy di­
vertidos. Esa, por lo menos, es la 
opinión de la estrella Doris Day. 
La estrella de la comedia Universal 
«No me mandes flores», que se es­
trenará mañana viernes en los ci­
nes El Españoleta y Gran Vía, de­
dica gran parte del tiempo que le 
dejan libre sus compromisos a dis­
frutar del aire libre, cosa que, 
aparte' de agradarle en sumo gra­
do, le ayuda a conservar la línea 
y la lozanía del cutis.

—Practicando el golf se aprende 
a jugar mejor, por supuesto —co­
mienza Doris—, Por eso vamos al 
club a practicar. Pero yo conozco 
a varias jóvenes que están más in­
teresadas en reducir su cintura 
que en conquistar trofeos. Cada 
vez que libo asume la posición co­
rrecta, se estira y asesta el golpe 
con el bastón de golf, adelgaza la 
ciutura y tonifica los músculos del 
busto.

Después ciando una echa a un-

“ D E M A S I A D O  C A L I D O  PARA JUNI O"

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
TARIFA: 1 ,5 0  PE SETAS CADA P A L A B R A

*° *»• MEl a76241 AI,OD-
C h e l a s

23.

f e

“ RVtafeTAS

t eO ,  s  c lT - * « -
c<*he

FUENCARRAL, 6. Doctor 
Ferrero. Enfermed a d e s  
venéreas. (42.)

«C L IN  I  C a  Fuencarral». 
Enfermedades venéreas. 
Fuencarral, 88. (40.)

PASAPORTES c ar n e t s .  
Rápidament» Diaz_Arlas. 
Montera 26.

I¡CAPITALISTAS!! ||Pro­
pietarios l| R ea liz a m o s  
hipotecas, garantizadlsl- 
■nas. Franco. Bravo Mu­
n d o , cuatro. 2248568.

HIPOTECAS 24 horas. Ex­
clusivas Merino. Fuenca­
rral, 23. Marqués de Ur- 
quijo, 10. 3.° centro. Pa­
dilla. 58.

CAPITALISTAS. Colo c a  i 
vuestro dinero en hipote­
cas. Buen Interés. Exclu­
sivas Arellano. Montera, 
10-12. 2312778.

CAMAS metálicas, colcho­
nes eoraespuma. descan­
so perfecto. F á b r i c a .  
Bravo Mtrillo. 62. Lúea 
Tena 2.

TELEVISORES. 175 pese­

tas semanales. Carretas. 
33

TELEVISORES. Sin pagas 
extraordinarias

TELEVISORES. Sin entra­
da. Carretas, 33.

CARRETAS, 33 . 2219704. 
Abierto hasta las 9.

ESTUFAS. Carretas 33.
LAVADORAS Carretas 33
COCINAS. Carretas. 33.
CARRETAS, 33. Sin au­

mento. sin entrada.
CARRETAS. 33. No hace 

regalos kalafurcios ni 
antenorcios.

CARRETAS. 33. Buenas fa­
cilidades de pago.

BONITA tienda merceria- 
perfumeria, barrio Sala­
manca, muy acreditada. 
Teléfono 2758508. De 2 a 
4. Directamente.

Nicolás Wihstler era algo así co­
mo agente de Bolsa. Pero sus as 
piraciones eran dedicarse al peri-> 
dismo. Sin embargo, como el hom­
bre propone y Dios dispone, Nico 
lás Whistler, sin comerlo ni beber 
lo, tuvo que convertirse en algo en 
que no había pensado nunca - en 
agente secreto.

Un aparente viaje de mtorma 
ción a Praga para reportear sus 
célebres fábricas de vidrio le me­
tió en un lío de los que no se sal­
tan ni quinientos gitanos .. Un lio 
en el que Nicolás se jugaba la 
piel cada cinco minutos., sin se­
guridad alguna de conservarla

Menos mal que, como oorppen 
sación de tantos sustos, tantas ca­
rreras y tantos peligros de tedas

clases, Nicolás Whistler encontrar 
ría el amor... precisamente en 
¡una espía checa!

Esta espía chica, checa monísi­
ma, es en «Demasiado cálido para 
junio», la saladísima y emocionan­
te realización de Raloh Tilomas en 
eastmancolor. ia encantadora Syl- 
va Koscina; Nicolás WtTst’er, el 
espía sin saberlo, Dirk Bogarle. 
Roben Moriey hace un jefe del 
Intelligente Service impone-,te. y ei 
resto del reparto es más ó  mimos 
de este fuste. Lo que garantiza pa­
ra «Demasiado cálido para lunio», 
la cinta de J. Artliur Rank. que 
presentará muy pronto Mercurio 
Films en una orimera pantalla ciu­
dadana, un éxito ro'nndo y defini­
tivo.

Price y “El Circo de las 
Navidades"

No suelen ser habituales los es­
pectáculos aptos para menores, y 
por ello interesa resaltar la noti­
cia del acierto de los directores 
de circo Feijoo y Castilla a! cu­
brir el, logro de un alegre progra­
ma que, trazado especialmente pa­
ra un público infantil, prende la 
alegría de los niños en estas lies- 
tas navideñas, divirtiendo al mis­
mo tiempo, por su calidad, a los 
mayores. De ahí esos continuos 
llenos que viene registrando Price 
con su singular programa titulado 
«El Circo de las Navidades», con 
sus perros futbolistas, toros bra 
vos, payasos, trapecios volantes, 
Eduardini y sus ananitos, la equi­
librista torera, patinadores er. pe­
destal, los acróbatas del 900 y 
otras muchas novedades, constitu­
yen el programa que se presenta 
actualmente en el Circo Price.

M A N A N A  C I E R N E S ,  D I A  2 5  
G R A N  E S T R E N O

de la película que por su gran categoría se presenta 
en dos suntuosos locales

NO M2ND6S 
FlORCS

t e c h n i c o l o r  •

C L iN T  WdLfceft.
uno producción 

MARTIN M ELCHER
Director

NORIV1AN JEW ISON

A V IS O — Todos los días laborables seguirá en estos 
dos cines EL FESTIVAL POPEYE, “ Copa de Plata”, 

en sesiones de 4,30 tarde
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¿LCAZAR. — (2212252.) 7 tarde: 
Muy guapo, muy rubio, muy 
muerto (con María Asquerino y 
J u a n  i o Menéndez). Dirección: 
José María Morera. |Una bomba 
ós risa!

BEATRIZ. — (2253108.) 7 tarde: La 
condesa Laurel (de Joaquín Cal­
vo Sotelo), con Carmen Bernar­
dos y Rafael Alonso. Dirección: 
Cayetano Lúea de Tena.

BELLAS ARTES. — (2324437. Edi­
ficio Círculo Bellas Artes.) 7 tar­
de: José María Rodero, en El 
caballero de las espuelas de oro 
(de Alejandro Casona), con Es­
peranza Grases, Javier Loyola y 
compañía titular, con la inter­
vención de Asunción Sancho. Di. 
rector: José Tamayo.

CALDERON. — Viernes, 7, 10,45. 
Xa  gran compañía de revistas de 
Tony Leblane, en ¡Lava la seño­
ra! ¡Lava el caballero!, con la 
primerísima estrella Lolita Sevi­
lla. Despáchanse localidades No- 
chevieja. Ultimos días.

CLUB. — (Bajos Palacio de la 
Música.) 7 tarde: De pronto, 
una noche... (de Alfonso Paso), 
por Irene Gutiérrez Caba, Paco 
Muñoz, Elisa Ramírez, Antonio 
Cerro. ¡La comedia más diverti­
da de Alfonso Paso! ¡Risa! ¡Risa! 
¡Mucha risa!

COMEDIA. — Compañía titular. 
7: Ninette y un señor de Murcia 
(de Miguei Mihura), con José 
María Mompín, Aurora Redondo, 
Rafael L. Somoza, Alfredo Lan- 
da y Paula Marte], Noche, sm 
función por descanso compañía. 
A la venta, localidades. Función 
Nochevieja, las clásicas uvas, 
champán y muchos obsequios.

COMICO. — 7 tarde. Compañía 
Manolo Gómez-Bur: Prefiero Es­
paña (de Alfonso Paso).

ESLAVA. — (2311964.) Hoy jueves, 
no hay funciones por la festivi­
dad del día. Viernes y siguientes, 
7 y 11: Nati Mistral presenta Ma­
ría Reyes (de Antonio Quintero 
y Rafael de León), con Francisco 
Piquer, Angeles Hortelano, Anto­
nio Martelo, Ana María Custodio 
y Femando Nogueras. (A la ven­
ta, localidades función Noche, 
vieja. Muchos obsequios.)

ESPAÑOL. — (2212247.) 6,30 tarde: 
Los milagros del jornal (de Ar­
ruches) y El villano en su rin­
cón (de Lope de Vega), con Gui­
llermo Marín, Susana Canales, 
Arturo López, Olga Peiró, Ampa­
ro Martí, Anastasio Alemán. Di­
rección: Miguel Narros. Buta­
ca, 50 pesetas. Paraíso, 5 pesetas.

GOTA. — 7 tarde: Compañía de 
Adolfo Marsillach, con Marisa 
de L*za, Carmen Carbonell y An­
tonio Vico, en Pigmalión (de 
Bernard Shaw). Dos últirtas se­
manas, Jueves noche, no hay 
función.

INFANTA ISABEL. -  (2214778.) 
7 tarde: Compañía titular, con 
Isabel Garcés. Exito cómico ex­
traordinario : Mamá con niña 
(de Alfonso Paso). ¡Una obra 
cómica divertidísima! Localida­
des a la venta para todas las 
fiestas.

LARA. — (2211631.) Hoy, no hay 
funciones. Mañana día 25, 7 tar­
de y 11 noche: Amelia de la To­
rre y Enrique Diosdado, en El 
carrusel (de Víctor Ruiz Iriarte). 
¡Una comedia moderna y diver­
tidísima! Despachamos localida. 
des para Nochevieja.

L A T I N A .  — (Empresa Colsada.) 
7 tarde: La compañía de revis­
tas Casal, Navarro, Díaz,, presen­
tan: El barbero de Melilla. Sen­
sacional éxito, con Finita Ruffet 
y Lina Morgan. “Ballet" Empó- 
rium. Localidades con cinco días 
de anticipación.

MARAVILLAS. — (Revistas maes­
tro Cabrera.) 7 tarde: ¡Exito 
arrollador; ¡Oh..  ia dolce vita! 
(con Bebé Palmer, Quique Ca- 
moiras, Esperanza Roy, Pedro 
Osinaga, The Madison “Ballet".

MARIA GUERRERO. — (2317694. 
Compañía titular. Dirección: Jo­
sé Luis Alonso.) Hoy jueves, no 
hay funciones. Viernes, sábado y 
domingo, 7 tarde v 11 noche: El 
Rey se muere (de Ionesco; tra­
ducción, de Trino Trives) y El

Ítuevo inquilino (acto corto de 
onesco). Butaca, 50 pesetas; 
entresuelo, 35; principal, 15; an­

fiteatro, 5. (Se despacha en Con­
taduría.)

MARQUINA. -  (Prim. 11. Teléfo­
no 2318467. Compañía Alberto 
(llosas.) Hoy, no hay funciones. 
Mañana viernes, 7 y 11: 143 y 144 
representaciones de La tercera

(de Alejandro Casona). 
______ «.os, 4,30, precios especia­
les. Butaca, 50 pesetas. Club, 30. 
Lunes, no hay funciones por des­
canso de la compañía.

MARTIN. — (Compañia de revis­
tas Celia Gámez, con la colabo­
ración de Angel de Andrés, In- 
grid Garbow y Paquito Cano.) 
Hoy jueves 24. 6,30 tarde: Mami, 
llévame al colegio (versión mo­
derna de Las Leandras). Gran 
función extraordinaria de “Tar- 
debuena". Selectísimo Fin da 
Fiesta por las primerísimas figu­
ras de la compañía y cantando 
Celia sus inolvidables tangos por­
teños. Todos los espectadores se. 
rán obsequiados con una cestita 
de Navidad.

REINA VICTORIA. — 7 tarde: Las 
que tienen que servir (de Alfon­
so Paso), por Adrián Ortega, 
Maruja Boldooi, Alfonso Goda, 
Florinda Chico, Manolo Navarro. 
¡La obra más cómica, alegre y 
divertida!

VALLE INCLAN. — (2411389.) Hoy 
24, no hay funciones; mañana, 
7, 11: Conchita Montes, en Cocó 
(de Mithois). Adaptación: Tono. 
Dirección: Femán-Gómez. ¡Una 
tragedia divertidísima! A la ven­
ta, ' localidades función Noche- 
vieja.

ZARZUELA. — (2214341. Tempora­
da oficial de “Ballet” y Teatro 
Lírico Nacional, del Ministerio 
de Información y Turismo y la 
Sociedad General de Autores de 
España 1964-65.) Hoy jueves, no 
hay funciones. Mañana viernes, 
7 tarde y 11 noche: *11 asombro 
de Damasco (libro, de Antonio 
Paso y Joaquín Abati; música, 
de Pablo Luna). ¡Fastuosa pre­
sentación!

t l K C O
CIRCO PRICE. -  (Tel. 2314607.) 

Hoy jueves, tarde: Gran gala in­
fantil. con precios reducidos y 
juguetes “Payá” . 6,45: El Circo 
de Las Navidades. ¡Las águilas 
humanas! ¡Toros amaestrados! 
¡Perros futbolistas! ¡Excéntricos 
cascadores! ¡Equilibrista torera! 
¡Los siete enanitos de Eduardi- 
ni! ¡Los mejores saltadores del 
m u n d o !  ¡Emi, Goti y Caña- 

• món!... Y  otras muchas noveda­
des, Localidades, a la venta. 
Viernes, 4 tarde, función espe­
cial.

C I N E S
ALBENIZ. — 6,15: La conquista 

del Oeste (technicolor) Cinera­
ma apto todos los públicos. Pase 
película: 6,25. (Ultimas sema­
nas.) Precios populares. Mañana 
viernes, 11 mañana, función es­
pecial.

ALCALA—Julia y el celacanto y Pi­
nocho.

ALCANTARA—Tres hombres buenos 
y Siete novias para siete hermanos. 

ALEXANDRA. — Enfermero a la 
fuerza.

APOLO.—El capitán Intrépido y Ma­
risol rumbo a Rio. 

ARGUELLES.— 4 y 7: Cincuenta y 
cinco días en Pekín (Ava Gard- 
ner, Charlton Heston). Tolerada. 

ASTU R—Coartada perfecta y 55 dias 
en Pekín

AVENIDA. -  (2217571.) 7 tarde: 
Ella y sus maridos (Shirtey Mac- 
Lainé, Paul N e w m a n ,  Robert 
Mitchurn, Dean Martin). Color, 
cinemascope. Decimaprimer se­
mana.

AZUL.—Un gángster para un milagro 
y Una vez a la semana.

BAHIA.—Prometidas sin novio y Los 
paraguas de Cherburgo. 

BARCELO.—4,45 y 7: Blanca Nie­
ves y los siete enanitos. Tole­
rada.

BECERRA.—La taberna del irlandés 
y  Mi muía Francis.

BECQUER.—El capitán intrépido y

, S S  S S s L K f c »  „  w
BENÁVENTE.—Sabían demasiado y 

Los comancheros.
BENLLIURE. — 5, 7: Blanca Nie. 

ves y los siete enan-tos (technl. 
color). Tolerada.

BILBAO.—Casi ángeles.
BULEVAR.—Los paraguas de Cher.

CALIFORNIA.—Pinocho y  Siete es. 
pártanos.

CALLAO. — 5: Simbad, el marino 
(nueva versión en dibujos; co­
lor; menores). 7: Casi un caba­
llero (A. Closas, C. Velasco, 
J. L. L. Vázquez).

CANCILLER.—Buscando millonario. 
CANDILEJAS.—Policía Montada del 

Canadá y Enfermero a la fuerza. 
CAPITOL. — 7: Tom Jones (tech­

nicolor). Cuatro “Oscar” .
CAPRI. -  (2521069.) 4,30; Rocío 

de La Mancha (Rocío Dúrcal, 
Carlos Estrada) y Enfermero a 
la fuerza (Norman Wisdom). Pri­
mer restreno. Tolerado.

CARLOS III.—Buscando millonario. 
CARLTON. — La calda del Imperio 

romano.
CARRETAS. — 10 mañana: El hijo 

del Caíd, Una tarde en el circo. 
Tolerado.

CARTAGO—(2577023.) 7: Enferme­
ro a la fuerza (Norman Wis­
dom). Tolerado.

CERVANTES—La fuga de Zarhaln 7 
El Gran Mac Lintock.

COLISEVM. — 7: La mujer de 
paja (Gina Lollobrígida, Sean 
Connery, R a l p h  Richardson). 
Technicolor. ¡Exito mundial! 

CONCEFCION.—55 días en Pekín. 
COPACABANA —La furia de los vi.

kingos y Fort Apache.
DOS DE MAYO. — 4: 101 dálmatas, 

Los reyes del sol. Tolerado.
EL ESPÁÑOLETO. — (Fernández 

de los Ríos, 67 Tel. 2445492.) 
4,30 y 7: Tercer Festival Popeye. 
Tolerada.

FELIPE II.—Tarzán y el safari per.
dido y Los rebeldes de San Antonio. 

FLORIDA. — Tercer festival Tom y 
Jerry y Raíces profundas. 

FUENCARRAI-. — 4,30 tarde : Flip- 
per y los piratas (metrocolor). 
T o l e r a d a  menores. 7 tarde: 
Franco, ese hombre (cinemasco­
pe, technicolor). Tolerada. 

GALILEO.—Festival de Tom y Jerry 
y Solo ante el peligro.

GAY ARRE.—Lío en los grandes ah 
macenes,

GONG. — 4,30: Flipper y los pira­
tas. Tolerada.

GRANADA. — El capitán intrépido y 
Marisol rumbo a Rio.

GRAN VIA. -  4,30: Tercer Festi­
va] Popeye. Tolerada. 7: La no- 
ohe de la iguana (Richard Bur. 
ton, Ava G a r d n e r, Deborah 
Kerr). Panavisión.

IBIZA.—El tesoro dP los nibelungos 
y La bahía de los contrabandistas.

IDEAL. — 4,30: El hombre tran­
quilo (John W a y n e, Maureen 
O’Hara). Technicolor. Tolerada. 
Pases: 4,30, 7,10.

IMPERIAL. — Continua 10 maña­
na: Complementos y Blanca Nie. 
ves y los siete enanitos (techni­
color). Tolerada

IM PERIO—Tercer festival Tom y Je.
rrv v Ralees profundas. 

INFANTAS.—Los paraguas de Cher. 
burgo.

IR IS —El hijo de Espartaco y El dia 
más corto.

JORGE JUAN.—Los paraguas de 
Cherburgo.

LIDO.—Tarzán y el safari perdido y 
Pánico en Bangkok.

LOPE DE VEGA. — Todos los días, 
4,30: Flipper y los piratas (me­
nores). 7: Topkapi (Melina Mer- 
couri, Maximilian Schell). 

LUCHANA. — 4,15 y 7: El hom. 
bre t r a n q u i l o  (John Wayne, 
Maureen O’Hara). Technicolor. 
Tolerada.

LUX.—El cerro de los locos y Los re. 
yes del sol.

MADRID. — 4,45: Selección Tom y 
Jerry. Cinemascope. Color. Tole­
rado. 7: Cita en Las Vegas (Ann- 
Margret, estrella del año). Pana, 
visión. Color. Mayores.

/ E L  MEJOR 
fILM DEL AÑO

V Lw v k en ie
d e  A I U B 1 A

MAGALLANES. — 4: Tengo diecL 
siete años y Fort Apache (John 
Wayne). Tolerado.

METROPOLITANO.—Solimán el con.
quistador y Caravana al Oeste. 

MONACO. -  (Tel. 2566211.) 4,30: 
Enfermero a la fuerza. Tolerada. 

MONTECARLO. — 3,30: Festival 
del Pájaro Loco y Cincuenta y 
cinco días en Pekín (Ava Gard- 
ner, Charlton Heston). Primer 
reestreno. Tolerado.

M ONTERA—LOS palomos. 
MONUMENTAL.—4: Charada (Ca. 

ry Grant, Audrey Hepbum).
M ORASOL.— Solimán el conquistador 

y Caravana ai Oeste.
MUÑOZ SECA. -  (2315141.) 10 ma­

ñana: La isla misteriosa, Fort 
Apache. Toleradas.

NARVAEZ.—Regreso a las minas del 
rey Salomón y Los palomos.

NIZA. — Occidente 7 sabotaje y 
Sammy.

ODEON—La fuga de Zarhaln y Fá. 
nico en Bangkok.

ORAA.—Los reyes del sol y El hijo 
de Espartaco.

PALACE.—Lío en los grandes alma.
cenes.

PALACIO DE LA MUSICA. -  4,45, 
6,45: La nueva Cenicienta (Anto­
nio, Marisol). Tolerada.

PALACIO DEL CINE.-Enfermero a 
la fuerza.

PALAFOX—Becket.
PANORAMA.—Amor bajo cero y Mu­

rieron con las botas puestas, 
PAVON.—Solimán el conquistador y 

Caravana al Oeste.
PAZ. — 7 tarde: Moliy Brown 

(Debbie Reynolds, Herve Pres- 
nell). Panavisión, 70 milímetros. 
S. E, Todd-ao. (Para todos los 
públicos.) Venta anticipada. Pa­
se película: 7,25.

PENAL VER.—Caravana al Oeste. 
PEZ.—El capitán intrépido y Marisol 

rumbo a Río.
FLEYEL — Las hijas del Cid y Solo 

el valiente.
POMPE Y A .—Lio en los grandes alma, 

cenes.
POSTAS.—El capitán intrépido y Ma­

risol rumbo a Rio.
PRINCESA—Pánico en Bangkok 
PRINCIPE PIO.—Solimán el conquis­

tador y Caravana al Oeste. 
PROGRESO.—Casi ángeles. 
PROYECCIONES. — 7: Cinerama. 

El fabuloso mundo del circo 
John Wayne, Claudia Cardinale, 
Rita fíayworth). Mayores cator­
ce años. Mañana, matinal 11. 

REX, — (2471237.) Continua de 11 
(John Wayne, Claudia Oardir.ale, 
a 6. Numerada, 7 tarde: ¿Qué 
me importa el dinero? Tolerada. 

RIALTO. — 4,15 y 7 ■ El extra (de 
Cantinflas). Eastmancolor. Tole­
rada, Segunda semana. 

RICHMOND. — Simbad el marino y 
¿Qué importa el dinero? 

RIVIERA.—Mi muía Francis y Los ■ 
comancheros.

ROSALES—Lío en los grandes alma, 
cenes.

ROXY «A».—Su propia victima. 
R O XY «B».—Buscando millonario. 
SAINZ DE BARANDA.—Solimán el 

conquistador y Caravana al Oeste. 
SALAMANCA—55 días en Pekín 
SAN CARLOS. — 4,30: El capitán 

intrépido (color, cinemascope) y 
Marisol, rumbo a Río (color). 
Tolerado.

SAN DIEGO .—Murieron con las bo.
tas puestas y Aprendiendo a morir. 

S A N  MIGUEL. — 7: West Side 
Story.

SAN REM O—Secretaria para todo y 
Los reyes de»l sol.

SOL. — 10 mañana: El imperio de 
la noche (cinemascope) y La 
reina del Nilo (color, cinemas­
cope).

SORRENTO.—Zafarrancho en el casi.
no y El hombre tranquilo. 

T IV O LI—Lio en los grandes sima, 
cenes

TORRE DE MADRID.—(2471657.) 
3,30 y 6,45: La caída del Impe­
rio romano (Sofía Loren). Tole­
rada.

UNIVERSAL CINEMA. — Conti­
nua 6: Enfermero a la fuerza 
(Norman Wisdcm). Tolerada.

ITRQUI JO.—Enfermero a la fuerza. 
VALLE HERMOSO. — Escrito bajo el 

sol v Los palomos.
VELAZQUEZ.—Un espía en Holly­

wood y Los palomos.
VERGARA.—Pánico en Bangkok. 
V IC TO RIA —Pánico en Bangkok. 
V O Z .  — (Alcalá, 184. 2458299.) 

Continua desde las 4,45 a 9: El 
hombre tranquilo (John Wayne). 
Tolerado.

VARIOS
ALAZAN.—Sala de fiestas. 
CANAIMA.—Sala de fiestas.
Bi o m b o  CHINO —Sala de fiesta». 
CISNE NEGRO.—Sala de fiestas. 
CLUB AYALA.—Sala de fiestas. 
CLUB IMPERATOR.—Primera sa­

la de la juventud. Fernández de 
los Ríos, 59. Teléfono 2431131 
(Argüelles). Presenta, todos los 
<Jías, Festival de Estrellas. To, 
rrebruno, Robert Jeantal, Michel 
y  Laura. Tres orquestas. Única­
mente tardes.

molino R o r o ^ l * ’ úesu,. 
MOROCCO.—Sa la d» .  "esta,

y atracciones, con Trio °i¡?uestas 

YORK CLUB.—Sala de tiestas

R A II | o
LA VOZ DE MADRID”

(278 metros, 1.045 Kcs., 98,7 .■«)

MATINAL

7: A quien madruga —8- 
diosistema. -  9: Buenos dias l 
nuestros amigos.-9,30: La radio a 
corazón abierto.—11,30: Us muje. 
res mandan.

MEDIODIA

12,35: A París con globo.—12,40: 
Luna de miel.—13,05: Calis de Al­
calá.

SOBREMESA

14,15: El deporte.—14,30: Diario 
Hablado de Radio Nacional de 
España.—14,47: ¿Qué tal, doña Do­
lores? — 15: Pantalla cinematográ­
fica, — 15,06: Agenda financiera.- 
15,15: Cita en ía tarde--15" 
voz del taxista.—16,15: Es 
Italia. — 16,30: Autógrafo m

T A R D E

17: Radio Ilusión. -  
Voz de Madrid se pone a 
denes. — 18: La tarde es 
18,30: Las novias de 
18,45: Matar un ruisoño 
Increíble, pero verdad.—19 
Navidad en ei mundo.

N O C H E

20: Exitos.—20,30: La nu 
musical—21: Música y pa!?-b 
21,15: París musical 64.—21,4a- 
voz de la Fiesta.—22: Diario 
blado de Radio Nacional de 
paña.-22,20: La anécdota di 
22,30: Saludos Briam. — 
mario. Cierre de la emisión.

T V E
JUEVES

SOBREMESA

1,00: Avance de telediarlo; -
1,03: ¡Barco a la. ¿  ™  
mundo en que vivimos. 
Sonría..., por favor.-A^- _  . 
tena..., la música.-3,w- 
rio.—3,20: Punto de
CanCf mu t r Ĉ e y  para la mujer.-

ina.—
4,00: Cheyene

INFANTIL

6,00: Chavales.
CULTURAL

7,00: Avance 
7,03: Inglés Paramas de nuestro nempo
formación cultural.

NOCHE
gJO:

8,00: Supercar. gjS0; 
te el inventor. —-

n
’ a ir.

Ayuntamiento de Madrid
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Arriba
Madrid, sábado 2 6  de diciembre 1964

D I O S  N A C E  
EN LA CALLE
El Belén ya no es sólo la entrañable tarea hoga­
reña, el recuerdo del Misterio divino entre las pa­
redes de la casa. Gracias a Cultura Popular, del 
Ministerio de Información y Turismo, esta tradi­
ción lia aumentado en España y ha salido a la 
calle, para mejor recordatorio de los días de Na­
vidad. Dos niños contemplan el Belén monumen­
tal instalado en la pequeña loma por la que se 
asciende a la Escuela de Ingenieros Industriales 
de Madrid, realizado en madera. — (Contreras.)
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